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ACTOS DO PODER LEGISL IVO
DECRETO N. 5.525 — DJ 5 DE SETEMER DE 1928

Autoriza a contrahir Um empe( limo inte)'? , por meio lfè.
opolices denominadas Obri ações Rod terias, para a
construccão e conservação le estradas e rodagem e dá
outras Kovidencias.
Co Presidente da Republic dos Estad Unidos do'BrasiI:'
Faço saber que o Congr so Nulo/me,' decretou e eu san-

coimo a seguinte resolução	 .$
Art. 1." Fica o Poder xeculivo dutorizado a contrahir

im emprestimo interno, pí meio lapolices denominadas
Obrigações Rodoviarias ,do 'valor nein-mal de 1:00W00 (um
conto de reis), cada uma, juros maximos de 5 gr, resgata-
VCIS em vinte rumos, a raz i o de 5 (.42 ao armo, nos moldes do
emprestimo autorizado pel d.: ,ereto"ii. 16.842, de 24 de mar-
ço de 1925, e cujo produtto seráfdestinado á construcção e
conservação de estradas dê rodagQ-u.

Paragrapho unico. 4 emissto desses titulos será feita
de modo que o serviço ai ual do' juros e amortização do total
em circulação nao seja ilperiorá quantia votada annualmen-
te no orçamento, constiWida pefo fundo especial creado na lei
n. 5.141, de 5 de janei de 1927, e destinada á construcção
de. estrada de rodagem.

Art. 2.° Fica elevai] a 8() réis o imposto addicional por,
kilo de gazolina, e 60 r s por kilo de accessorios, 30 ';-;, ad-
dicionaes do imposto ad valorem., de que trata o art. 1°, pa-
ragrapho unico, da .lei n 5.141, de 5 de janeiro de 1927.

Art. 3.° Ilevogam-se'as disposições em contrario.
Rio de Janeiro, 5 de setembro de 1928, 107" da Indopen-

dencia e 40° da Republica.
WASHINGTON Uns' P. DE SOUSA.

F. C. de Oliveira Botelho.

ACTOS DO PODER EXECUTIVO
DECRETO N. 18.380, DI: 5 on sun:muno ou 1928

Declaro qUe CO21tinÚa e p2 vigw. a tobello ile eoeffieientes clã
lacro liqmmielo, expedida coro o decreto o. 17.012, de 19 de
uoosto de 1925.
O Presidente daRepublica dos Estados Unidos do Brasil:,
Considerando que expedida com o decreto n. 17.012, de

19 de agosto. de 1925 a tabella de coeffjejentes de lucro II-
(vido de ui trata a lei orçamentaria n. 4.783, de 31 de
dezembro de 1923, artigo 30, § 3, para vigorar pelo praz()

tres annos, nos termos do mesmo dispositivo, 5.3inelhante
prazo devia . terminar a 19 do inez findo;

Conidderando, porém, cifie o decreto n. 17.390, de 26 de
julho de 1926, que approva o regulamento para CXCNIÇãO
art : go 18 da lei orçameniarra n. 4.984, de a1 de dezembro
de 1925, determina no artigo 57. paragraphos 4° e 5° que,
rerquanto não estiwr organizada a tabella de coefficiente
que se refere o artigo 60 do referido decreto, serão applica.



pio de Gramelleira, ' Estado de' Pernam-buco; .;jo.sé • Tavares de Lima, collector
das rendas federaes no municipio .de
São Lourenço 'da Malta, Estado de, Per-

	

', nambuco.	 •	 •• *
Ainda por, decretos de egual data, fo-

ram exonerados, a pedido, Miguel Braz
Pereira de Lucena do logar: de colle-
ctor das rendas fedoraes rio! muriiciPio
de São Lourenço da Malta,. Estado ds
.Pernambuco . 0 Arlindo Lins Costello' Branco do logar de collector da' -1' col.
lectoria ." das rendas federaes no nnini-
cipio de Gamelleira, Estado de. 'Per.

	

namthico.	 - 

Ministerio da Viação e Obras

Publicas
-Por,1 klecreto de 3 . de- agosto ultimo,

foiriránieatia „ ,Sebastiana Sampaio de
Vasedficellos, Para o cargo de fiel de
'thoSélireiro . da Administração dos por-
reios'de Ribeirão .Preto, no: Estado do
,São Paulo, COM ás ' vencimentos que 1/Te
competirem.	 '

Illlinisterio da Agricultura,

• •	 •

-Ministerio da Fazenda
• •

•

•••
•
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'dos aos contribuintes sujeitos ao imposto sobre 'as vendas
mercantis os cosffic:entes estabelecidos no artigo . 3°' • § 3°, da.

, lei n. 4.783, de 1923 e • aos contribuintes não obrigadoà aguei,
le imposto os •coefficientes da tribella approvada pelo ;men-
cionado decreto n. 17.012„ de agosto de 1925;
• Considerando que o. Congresso Nacional, pela lei numera

5.-158, de 5 de janeiro de 1927, approvou o regulamento expe-
dido com o decreto n. 17.390, do julho de 1926, sem nenhuma
alteração quanto ao d'sposto rio artigo 57, paragraphos 4° •?...5°;

Considerando que irão se 'acha ainda organizada a tabella
dc cbefficientes à que alludem o.artigo .60 do decreto numero
17.390, de 26-de julho 'de 1926 e o artigo. 18, § . 1°, ii. 11, da
lei n. 4.984, de 31 de _dezembro de 1 ,025, tabella) essa desti-
nada a'substituir, a que acompanha • o_ decreto a.. 17.012;

Decreto:
Artigo unico._ Continda k-im vigor a tabella de coefficien-

tes de lucro liquido expedida com o decreto numero 17.012,
de 19 de agosto de 1925, enquanto não fôr organizada a nova
tabella de que trata o artigo 60 do decreto n. 17.390, de 26
de julho de 1926, approvado pela lei n. 5.1138, do 5 de janeiro
de 1927.	 -

Rio de Janeiro, 5 'de setembro de 1928, 107° da. iode--
Dendeneia e 4T - da Republiea.

• WASHINGTON LUIS P. DE SOUSA. •

F, C. de Oliveira Botelho.

'DECRETO .. N.,. 18.381.— DE. 5 DE SETEMBRO DE _1928
,	 • .	 •	 •

Permitte que _o Botafogo Foot-Balt.Club rontraia um, empreS.,
lima, em , obrigações ao 'portador ("delientscres"), attf a '11,1;4
portiineia de_ Ires mil contos de réis

O Presidente da Republica dos Estados Unidos do' Brasil,
usando da autorização contida no decreto legislativo n.
de 22 de dezembro dá 1026, resolve permittir que o Botafogo
Foot-Ball Club,com séde no District° Federal, contraia um
emprestimo em-obrigações ao portador' (debentures) até á im-
-portancia-de Ires mil contos de'rét,_,;k• abonadàs COM hypotheca
especial doã':immoveis 	 d'u-VierO possuir, observa-
da as disposições db. lei rr. 177 . de ..15 de setembro de 1893,-
em tudo. quanto possa ser • applicada,..notarlamente aos•-arts. 1°
e'§§ 1°, 2°, 6° e 7° e 2°e'4° sendo as condições essenciaes dá
emissão fixados pelo conselho deliberatiVo do mesmo club,
constituido na fôrma dos seus estatutos, devidamente .regis-
trados; revogadas- as .disposições em contrario.

- Rio. de Janeiro, 5 de setembro de- 1928, 10,7° da Indepen-
-	 o'40° da Republica.	 .•.

WAsiriNurrok Luis' P. DE .SOUSA.
•

F.' C. de Oliveira Botelho..
•

• .
- industria„ Comtnercia..,
-Por decretO: de :1-do rire,z 'findo foi,

'eoneedida..._a ,'João Viterbo,We .Leiros,
conforme requereu,: aposentadoria

',cargo sie _mestre . da. oficina de-funila-
ria	 -Escola dá _Aprendizes -Artifiées
no Rio Grande do' 'Norte, por ter _sido
ju.t,ado invalido e contar mais _de dez
anuas de serviçe publico federal.

Por outro de A. do mesmo mez
foi concedida Vicente Mannato, con-
forme requereu.. aposentadoria_ no -car-
go de in .e4tre da . 15111én-ta 'de Alfaiata-
ria da Escola	 Aprendizes .Artifices
no 'Estado do EsPirito Santo,.por.-ter
sido julgam- invalido' ,	contar .-maii:_de
dez tomos de serviço publico federal:

No decreto' dá 4 de junho do corren-
te auno, promovendo por antiguidade- a
2° escripturario • da Delegacia Fiscal do
Thesouro 'Nacional nó 'Estada do Rio
Grande do Sul, 'o 3° 'escripturario da
mesma delegacia Flodualdo Martins de
Araujo, foi feita a seguinte .apoStilia:
"O nome do escripturarió a 'quem se
refere este decreto é Floduardo Martins
de Araujo, e' não- .COMO acima está:- de
clorado. Aio de Janeiro, 5 do setembro
de 1928. —• F. C. de Oliveira Botelho.

Por decretos de 5. do corrente, foram
promovidos, por - merecimento:- a 3° • es-
criplurario do Thesouro Nacional,. o .4°
escripturario Amenico de Castro Leal;.
a 3° escripturario da Delegacia -. Fiscal
do Thesouro Nacional no Estado da Ba-!-
hia, o 4° escripturario da mesma dolo-
meia João Augusto do Figueiredo. .

Por outralde egual data, foi prorM.-:':
vido a agente fiséal do imposto de Con-
sumo, na capital do Estado •do Pará; o
do , interior do mesmo Estado,. LeOvigil-
do Barroca.-	 •
.. Por decretos do egual _data.. foram
noni.eados: 2° . oscripturario da InsPe-
otoria de Seguros,: o 3° escripturario dó
Thesouro Nacional, Other . de Mendon-
ça; 4° escripturario do,-Tbe.soUro Na-
ciorral, o 3° escripturario da Alfamlega
do Pará,' Paulo . Coelho; Augusto Pe-...
dreirà Ferreira, encarregado' do .servi-.
ICC. de :venda de estairMilhas....;'do..:Sellti:

no: - Districto Federal.	 . „
Por decreto ; do foguál data, :foi' exo-

rierado, Placido • -Vizeu do caio de en-
carregado do serviço de venda ,de,-es-,
tompilhas. do sello adhosivo nesta .Ca-,
pital,-- visto 'haver .acceitado' q.:: de fiel-
d°. thesoureiro geral da --. 1-tect.Nbedoria do
Districto Federal.

Por outros de 5 do corrente. foram
nomeados: Ismael de . Paula e Silva, es-
crivão da collectoria - das rendas fe- -
domes' no municipio _de . São .• Joaquim,
Estado do São Paulo; Heitor Araun
c011ector da . 1' collectoria das rendas'
"f&lerães.-J no municipio ...de Garnelleira;
Estado de Pernambuco:- .Arlindo Lios
CitelleBranco, escrivão da 1•-
eteria'---dam -'rendas ..federaes no mamei..,

SECRETARIAS DE ESTADO

Bilinisterio da Justiça e Ne-

gocios interiores
•

Directoria da Justiça
Por-Portaria 'de ' 6 do corrente •foi de-

signado "o ',pharmaéeutico José Gonça/ •
ves/de Castro Fónseca para, na quali-
dade de contractado; exercer as funcções •
de, pharmaceutico da Escola João Luiz
Alves.

••=--- Por outra da mesma • data foi no- -
meado sub-official Adhemar de Sou-
Za Monteiro:. para substituir o . serven-
toario' do..,3° officio:do Registro de arki— •
udiveis ibacharel Lysippo Antonio do
Amaral Garcp, que entrou em goso • do
férias,.

Directoria do Interior

' Por portaria de 6'do corrente mei lei-
naturalizado brasileiro Leon .Guertzens-
temi], natural da. Itus .sia, nascido a 8' de

dá .-1894.: filho de Marcos Guert-
zenstein e do J3drthtl Guertzenstein. ca-
sado, -, residente nesta: capital.

----- Requerimento •despachado
. Dia -,6 dd •seteiribro -de 1928.

'Gol/benne JeSsé. : residente no . Estado
de São Pante; solicitando naturalização..
-- Declare si do seu. casamento existem,

'	 '

, Directoria de Contabilidade
•

'Segunda secção••	 -
_kddi'tai.rii:mte: ao expediente de 21 de•-

agostri - de 1928
Requerimento despachado pelo senhor

-ministro:
de, .Mendicil,iade de Rio. Brancó;

enr ._sergipe,..`Pediridoeptigamento_cla sub=
•



exta-feira. ‘-'1.
	

WARM OFFICT.AL	 , Seteinbro do 1M8 • 20389,

-unção deste anno. — Apresente um
relatorio supplementar, que se refira aos
acontecimentAs de setembro a idezem-

.bro de 1927 e mande soltar o ` documen-
to ex•hibido.

Additainento ao de 25 de agosto
de 1928

-
Requerimento despachado; pelo senhor.,

ministro:	 •,
Santa Casa da cidade de Bomfim,

Bailia, apresentando docupeiitos e, . pe-
dindo pagamento das Subvenções reta-
tivas aos autos de 1923	 1926. e 19,28.

nemetiam-se odocumentos„á
sacia Fiscal para cebrança, , .coM revali-
dação, dos respectivos sellos,	 • •

•Addita_mento aã d3Õ de ago;xto .
de 1928

;f,	 •
N. 2.288 — Ao juiz federal da •Se-

gunda Vara do District° Federal foi ex-
pedido officio solicitando informar si' os
500 exemplares da lei 'que regula 'as
eleições municipaes . são aquelles de que
trata,o decreto n. 17.192, de .15 de ja-
neiro de 1926, ou o de ri. 18.3;5, de 13
de agosto corrente.'

e processo sobre o pagamento ao 1° sup-
plente do substituto do juiz federal Dr.
Josine Romeiro Vianna, por substitui-
ção, de 15 de outubro a 31 de- dezembro
de 192õ.	 4 •

De Sergipe:
N.. 2.307, communicarido ter • sido pe-

dida distribuição áquella delegacia do
credito, de- q(17$636, para pagamento a
Antonio. Corrêa Bittencourt,---41e gratifi-
cação a que faz jús, por silbstituição •na

•justiça federal daquelle Estado. de 12 de
: fevereire ,a 25 de março de 1927.

• - Da Bahia: -
N. 2.310, tran-smittindo.: para co-

•It ran Ça de seita COM .revalidação, doeu-
mentos dA,SantaCa sa da cidade de . Bom-
"fiin.,	 •	 '	 •r •	.	 .
• N. 2308 — Ao presidente do Conse-
lho Penitenciado, cornmunicanclo ter
se, providenciado sobre••a distribuição ao
Thesouro Nacional do credito de réis
5928200, para pagamento ao Banco do
Brasil de uma cambial deStinada a des-
pezas de contribuição do Brasil . com a
adliesão á Commissão Internacional Pe-
nitenciaria-,... -

N. 2.309 — Ao director da Casa de
Correcção„ . solicitando• • informar a nu-
mero,-e : .a data do.officio tom que •foi en-
canlinhada -a- prestação de . contas .do ade-
antamente„de 25i0008, concedido-até en -
tão -director Waldemar Loureiro, . em
virtude do avisa n...:.4.651 1 de 19 de no-
vembro .de	 •	 • . .

N. 2'..311;.•.17-.....Ae(„director, geral da BI-
restituindo,'• • para

Sellagern	 .contas; as que
aceronanharani 'o -officio n.c. 250, de 17
de- agosto. deste amo: • . - ,$•

N. 2.31.5 Ao-director geral da„Im-
prensa N.acional, 'solicitando um • exem-
plar da collecção de leis de 1927, um da
receita geral para 1927 e outro da des-
peza geral para o mesmo anuo. -

— Ao 'director da - .Despeza Publica
enviando . folhas - de ft cisto. -,deste-anno
da SOtrinte 'iNessoal- da Secretaria" de Es-
tado deste ministerio:

N. .2.287, do "-pesspal'' superior; nu-
mero 2.289, dose selados dos serventes;
n. 2.2.90. :do, pessoal Ao Archivoluçu-
Meto; 2..291; das .diarias dás ,correios;

. 2.214. .'d dactYlograp h o do,'ga1ínçe.
Ao secretario' do ,Tribunal de Cori .as

rematando' segundas vias dós pedidos:
1N. 2,316,' de ns. 302 a 303, èxtrahi-

dos por conta da- serviço eleitoral; nu-
ro 2.312, de n. 21, extrahido por

conta-t .Juizo do Direito da Ga Vara
Criminal, em -ri:roveito do Tribuna/ do
.Tury.

AO; contador seccional junto aa'rriinis-
-	 •	 •

terlo, transmittindo:
N. 2.,317, ..terceiras vias' dos .pedidoè

de ns. '302 a -303, supra citados; numero
2.313, • balanceies • das -despezas realiza-
das em julho findo com o pessoal activo
e reformader-do Corpo de Bombeiros'. .

Deptirtame pnto .uNblieeJoaual de Saude

'SECRETARIA GERAL
•

,Ç6NTABILIDADE

Expediente''do 31. de . agosto de 1928

Ao Sr'. miilistro presi.den(c do Tribu-
nal de Contá''.•%:-:	 '	 ••	 '

Solicitaram-se providencias- 	 senti-
do de . serenvpagas-•no TflOolO•O
nal as F.eguintes importanciasi'

N. 1.11.153 — 1041,700, á Eslrada da.
Ferre Central do Brasil, pelas passagens
fornecidasao Serviço de Saneamento
Rural no District° .Federal, . Qin aliVil Ui-
tinto

N. 1.144 — 300$, a. Polytuo de MattoS
Ferreira, pelo alugue!' ili . um predio
net-Amado por um pOS n Q do Serviço - do
Sanninento Rural no Di s tricto fi. • ileral,	 ,	 ,.	 .	 ,	 ..,
em jurilio- illtirno.	 .

N. 1.115 • — '4 :8E4600, '. a Si:ligado
Guimarães S: Coin,1t'.. e outeos. pelos for,-
necir»euios' feitos • á Direclerla de De-
fesa Sanitarte. Mail...?in ..1 o fluvial,	 eiu
julho ultimo

•N. -1.147 —.1 :290$,.. a frateniti. Telles
. Dantas b i‘lltrietta Tette; .1 ./antas, , pelo,
aluguel do predio .60ermalo por depen-

" (lenda da Diregtoria d'es Serviços. bani-
' tarjeis de Distrícto Pederl, em jaia,,iros

n)11 . (o e !!bril ;OH 'MOS .,	 -
N. 1.148 --r : 7W4 a Luiz „d((s 'SniitoS

, Maia e outi • os, pelos alugueis tios pré.
(lios ocrupalle:4 por diversos posiois do
Serviço ile Sanbanienlo Rural no Distei"
cto Federal, em junho ultimo.

N. 1.150 -- O :9728300, a • Mayrink-
Veiga' & Comp. c outro, pelos forneci-
mentos- feitos 4_ Inspecteria dos' Serviços
de PI-pé/1y] axia, enl. agl,o: ui0/.:(4'. •

-N. -1'. 151 ' -•---. d0 .4$;'a - .Standard, tiffi Com-
- pany of Brasil, ..pelos fornecimento, fei-
tos á Inspectoria dó Prophylaxia da TU.,
berculose, em julho última.	 •.,	 .

N. 1.155-4:9821,560, a Mortir(i213ar-•
bisa &•• Comp.' n milros,.. pema ' forneci-
mentos feitos' 4.1nspeeteria .ile, Itygicne

n	
'

Ifantil..em julho ultimo. :'	 '.: `• .•
N. 1 .1.56 --' 580$, a' ,Llrinando da . Oli-

v eira Flores, e outro, por- tercei.- em.
agaste idt'imo,, exercido cargos :superio-'
l'',0?-	 . •. '	 " .",	 :	 .	 ,,'•	 ,
.. :.---• Transmittiram-se as . relações
contas • nas seguintes-timportancips:
• N. '1.153- ::--• 49:9078800, de„ forneci-

'mentos • feitos .em • agosto do torrente.
Anna- á Inspectoria das Serviços de PCo•-•
phylaxia, visto ter sido satisfeita ti' exi-
gemia . •	 -'•,.	 .	 • .

N. 1.154 — 27 :162$60-0,. de • forneci-.
mentos 'feitos ti mesma •Inspt.seLoria, cai
junto 'ultimo, uma voz que' foi satisfeita

io ,0•g, exigencia. •	 ...
•Ao Sr., ministre da Iraze&icla;.

Transmittiram-se:
N. 1.142 -"L-- A relação Justificativa da

applicação do adiantamento recebido por
João Gualberto •do Amaral, para • atten-
der, ás despezas de. prompto pagamento
cla, : inspeetoria de flygiene Infantil. du-
rante o 2° trimestre 'do corrente anuo.
- -N. 1.152 -- O proéesso do divida da.
exercidos findos de que são • credores,
O. --iyaehneldi; - & Comp., • pelos forneci-
Mentos feitos, ein.1923, .4.-Inspectoria de
Prophylaxia da Tuberculose.

N. 1.157 — O processo de divida d4,
_exercidos findos, que .são credores Boi,
irão, Faria & Comp., .pelos fornedmenw.
tos feitos, em. 1923, para os serviços ded
combate, á febre. amarella, no Estado Offl
Bahia'.	 -.4

Requerimentos despachados

	

.	 I
. Domingos Joaquim da : Silva (Sr Compdi

alua Tida., 'pedindo. pagamento da ira-
portancia de 3408,„ relativa a forneci-
mentos -feitos ao Serviço de Saneamentd•
Rural no Estado do Cifirá, em . maió

O	
,

1927. —	 pagamento foi •solleita.,avaviso. ;	 d
2

i3 O. 1.389, 0.11 de itlibe.
.1927, ao Tribunal de Contas.

.	 Additamento-aa	 91,:clUagó"sto
•• de 1928

ActOs do Sr. Ministro:
Avisos expedidos:

-3839 " Ao director. ofto Instituto
/0swaldo Cruz autorizando a acquisição
de prodtictos de que trata io.officio nu-
mero 52.5; de 25 de agosto Éldste armo.

. 3.831 — Ao, prefeito do.,Districto
Federal transmittindo " 'demonstração
das despezas feitas em vidu.de,,do• ade-
antamento, para á :realização : das ,.elei-
eões municipaes de 16 de outubro de
1927 e pedindo incleinnização : das , Ines.
mas despezas.

N. 3.857 — Ao chefe de policia do
District() Federal restituindo, para que
seja devidamente sellada e- processada,
a 2° via da. conta da Estrada de Ferro
São Paulo-Rio Grande, ern face do •ex
'posto em officio n. 2.453, de 23 do cor•j•
rente.	 ..• •

N. 3.858 — Ao governador da Bahia,
declarando que a entrega da subvenção
requerida pela Santa. Casa da ; Cidade de
13omfim depende da seliagein das. do-
cumentos apresentados e ora enviadoS
.delegacia para revalidação dos mesmos
senos; da apresentação dos recibos do

- pessoal de que tratam as folhas de 1923
e 1927, e das facturas a que se referem
a's duplicatas de 1924, os •rçcibos de
3108000.

N. 3.859 Ao presidente 'do Estado
le Sergipe, transrnittindo, para a de-
Vida sellagem, o relatorio apresentado
pelo Asylo de Mendicidade ' de Rio
Branco.
. N. 3.860 — Ao juiz federal na secção
do Piauhy, pedindo.. informar si as dia-
rias requeridas por Luiz Gonzaga Frei-
re, de que tratam: 'bs i;reqUerirnento?'
enviados com o officio TI. 258, de 9 d4
julho findo, são para -alimentação; em

•caso affirmativo, qual a diaria que, para
tal fim, é abonada aos demais presos,

— Aos delegados fiscaes' do Thesourci
Nacional nos Estados:
• Do Pará:

N. 2.306. restituindo para l.a deVida
classificação da despoza, Q requerimento

•

.„,



Domingos Joaquim da Silva S; Com-
panela Ltda., pedindo , pagamr,nta da
quantia •de 340$. de fornecop•eloo•::
tos ao Serviço de Saneamento Rural oti
Estado da Parahyba, em abril de 1927-
— Agliarde--se o restituição dos do-
cumentos pelo Tribunal de Contas,.•

-moi:Toa/A DE SANE. -M EN.TO RURAL

Serviço no District° Federal

Requerimentos. despachados

Dia 30 de agosto de 1928

Garapa ,Grande — N. 1.889, J. T. Al-
ças. — Deferido.

Dia 3

1n1: 2.05V, Manoel .Martins. Man-
tenho. o despaelmi. anterior. 	 .v.

Villa Proletania — N'. .3.391,- Ramiro
Augusto Rasteiro. 	 Registre-se.

Dia •4

•Cairipa Grande — N. 1.438, Nelson de
Oliveira Fortes. Colit,sedo • 45 dias..
N. 1.079, --JoãooModeiros Braga: — A' -
vista ata i.ofoririação; nada mais ha -que
deferir,

Bangú 1.150, Jos: Martins. Boit-
to. —7 Deferido, do accorda com o pa-
recer.

Santa Cruz — N. 1.854, José_Perrotka.•
Compareçaii Secretaria. 	 , •

Ilha do Governador-H N. .1.887 'José'
de- SOO-- Deferido.	 •	 ;	 , • -

•f.

• DA MEDICINA

.11equerimeatas despachados

Dia 1 de SeternbrO'de 1928 •
• •	 -	 r; •	

•

1.914„kffonsa Ary Soares. — Re-
gistro-se. No 1.787, £.. Charles-Vautelet
— Deferido, _nos termos do parecer:
N. 1 .788, E. Charles Vautelet . — . Defo-
rido,' nos termos do parecer.

gila 3

N. 1.308, ' PaSeboat Manara	 Iode-
•á vista -do parecer-,	 1.69R;

Dr.'Giovanni Tufaute. .Arehivo-sá.
N-4.4„45, Paulo Lacerda_ de-Arauja -Feia
— Indeferido, á vista da informação.
N 1 .100I''Osear .Ferreira, Ribas' , Inde-
ferido, á -vista da infoririação. f N. 1.870,
Rita.. .rotonéeiro.

	

Tones	 Defericha.,

	

„	 .	 .

"'NO	 Iferminio	 De-•
tlitidoco j4. '1 ..701t (Oujjliernie:•= da Silva

."2,,rando-	 An,hitye,se. No. t.573, /stuael

	

'.	 •
OFFICIAL

Libanio Compareça o -requerente.
N. 1.4N7, José de 53112.1 :11(.410 — Iteinet-
ta-se á Inspectora de Prophylaxia: da
Lepra e ,las Doenças Veuereas. No-
mero-4 .8O4, José ,Gonçalves, da Silva „—
Remetta-se á Inspectoria da Lepra e das
Doenças Venereas.

Policia do District° Federal- •

Por acto de- -lato corrente: .
'Foram transferidos os • es2rivães:

Engenio Costa de 29 . districto para • o
230 e deste para •aquello Alvaro Mein
de. 'figueiredo.	 .

Ministerio da Marinha -

Directáia do Expediente

EXPEDIENTE ' rio SR • MINISTRC.

Dia 6 de setembro de 1928

N. ,-1.233 -- Sr. director gera/ do
.	 .

Pessoal — i —• Declaro-vos que resolvi
mandar incluir na Asytó de IialalidoSda
•Patria, por terem' side- julgadas javali-
-das para l o serviço- da: Armada. não po-
deado. angariar meios do 'subsistencias.,
as seguintes'praças:	 .	 .	 -•

15.513-PE-MA-Po classe, ...Victor,
amoles da Rocha. • •,	 •-•;

	

4. 668-PELF.•-2° classe,	 Pereira da
Silva. •--	 '

.1.3.953-SE•Oe 1 ,classeo João •,•Baptista
-	 '	 -

t	 -	 .	 - t	
Parreira

tigos do grupo 45 — Utensihos para ca-
nos, •etc.

2	 A' vista 'das informações.. (Me
acompanham o processo annexo, pre-
stadas- a respeito. pela Direeteria do
ze.ada: da Mario/ia, solicito os: bons • oíft-
aios	 V, Ex. no Rentido de 8er re-
considerada por, eS'se . ,tribuaal, a -decisão
sobre' o casa, tomada era sessão de •27
de .1111/10

• •Avisos - -ao Miais torto da Fazenda;
-Solicitando- os seguintes pagarnen-

_tos: .
No 4,242'	 Ao 'conductdr

Perry da Silva Ramos; 1 .168655. .•,
N.; 4.243: —	 .conduetor_ do ••

nas • Orlando, da Silva Reis /39$986.
N. 4.234 — Ao condastor • electricis-

ta kristeu Augusto Nogueira,' 79092. - •
' 'NO 3.235	 Ao -2° .tenente reformada.
Ezequiel-Seri"a da ..Motta; 1,15$578., '„O	 • '

N. 4.2,44	 AO: ,capitãookriento
missario- Erriant: pivateltiO.22,2a24,

N. .4.247	 tenénte, gra ado
fie/ •reformado jasO Antonio :doi
1308653, .

qmoa

•0085-:.SE-3" ela-e, Pedro Sevaria°LtangO — N. -2 .047, •Lau' delinoi Feol'elo' :Baptista:
Ca.. •••,-• Concedo -9U 'dias. S-. 2.048, Má-	 14.,393SE4°'. --eho-ose, Luiz íoeratravoei Leite do, -Santo.	 - Deferido,. • :-' •--.' BarboS,a JunloO:	 ' " "• ' - • ' ' • • .o ...Campo Grando o- N. 2.046, João Es- 	 . ,

N •. 4.241 — Sr; presidente :da .Tribin .leves. — conceda 3t1 cima. , 	.2..(1-13,
- Marcellino Martins. — Coneedo 30 dias. na! de Contas' ..--- 1 ---,-• Acóbso a recebi-

N. 2.041, Demetrio Monteiro Tarres: --•	 mento • do' officio a.- 1 ..902, • no-' qual
V. Ex. communica haver .:esse tribunalDeferido. N.- 2.. 015,-, - Antonia Fia' lià. •:-. :

Concedo 30 dias. 1*. 2:050, AntoniO Ma'nori.recinddo registro, ao contracto celebrado
: •	 edne-o-eSte miriisterio e as, firmas. Wai-tins. — Concedo. -15 dias

•
"	 of. '	 • - . '`!„-er "..'èl-niiidt & Cotim., Ferreira 'Bote-

lho Filhas -Limitada, Marques de Ohi
1:ni• SpEcToRIA b	 .n - PISCAI4ZAÇM Do , ?xOaUt-dãi'veiro,•e& Comp. e outras..•nara o forno-* •

.: cimento durante Q corrente. -anno„ de ar-

,	 .
N. 3.218 — Atoca.pitão de corveta Be-

nedicto Ferreira Goulart, 2388865.
-1.23'2HAo contra-almirante Ph ar

-mac-eutic•o reformado Alvaro Augusta da.
Crvaltio, •78.:VIR•R320,

-- Avisais -ao Tribunal de Contas: -
Pedindo pagamento:

3.2.2Ot : H. De 2:052$600 a Galiudos
&Comp. -
• Solicitán-doa distéibuição dos seguin-
tes creditas: .

N. 4.235 . A' Delegacia Fiscal da
Thesouro: Naidonal no Estado' de Santa,
Catharina, 508050, á conta da verba-i3
"Directoria de Portos -e Costas", consi-

, gnacão "Material H.-.Diversas despezas",
sub-c 011S ignação ri.' 8.. „---

1

Minjsterio das Relações
-

Exteriores

Dia-5

Por portarias' a ,o da corrente, foO
rani removidas;- ci pedido; os consoles de

alasse: Formara/ui Augusta Georlette,
,/c) Consulado em Gffiiebra para o de
igual categoria e ra . Rotierdam, o earto3

•• dro Caxv.alha e Souza,' de Rotterdum: para
ot de Genebra.

•
Setembro (lo 1928

, N: 4.236 — A' Delegacia Fiscal do
Thesouro - Nacional no Estado do Alagoas,

- . 069 -500. á. Oonta das'verbas: •
20°, "Classes inactivas", 'consignação

, "Pessoal (Inválidos)", sub-consignação
2, 578500;

,-; '224, "Mu.nições de Uma", consignação
'Pessoal" sub-consignação n.1, 3828500.
• N. 4.2,37	 Delegacia Fiscal do

-Thesouro Nacional no Estado de Sergipe,
4318235, •4 conta das verbas: .

20'. "Classes -inactivas", consignação
"Pessoal (Invalidas)", sub-consignação
n. 2, 48$735;

22", "Munições de bocea!'„ consignaçãO
"Pessoal", subconsigna n

'i
ão n. /, 382$500.

N. 4.238 — A'- Delegacia Fiscal -do
IThesouro 4acional na Bahia, 8:610$, á
conta da verba 17°, "Pessoal do serviço,
sebalterno da Armada e Taifa",consigna-
'cão -"Pessoal" sub.-Consignação n. 3 —
Corpo de Marinheiros Nacionaos.

,IN » 4..230 — A'-Delegacia ,Fiseal do

T13n	
Nacional no Estado do Ceará,

6450,' conta das verbas: • 	 •	 •
20a, "Classes inactivas",. consignaçãO

"PeSsoat • • (Invalidas)", sub-consignação
n.o 1,--348500;	 • -

22°, OMunições dO locea", consignação
"Pessoal,- sub-consi gnaoão n. 1 6128000.
, N. 4.240 — A' Delegacia Fiscal da
"Ohnsooro Naciorial''no Estado de Per-
nambueo;..539$800, • á'conta. das verbas:

20°, ."Classes - inactivas", consignação:-
."Pessoa/ QInvapdos)", sub-consignação
n. 2, 798800;

• -è2".	 de•-bocca", Consionaçãa
"Pessoal"O'sub-consignacão o. 1. 300$000,

Remierimento.s'despachados: 	 .•
• :Alfredo 'João da Nobrega. Compa-
reça á-Directoria do Expediente. (Reg.
,de agosto-de 1928.).

Carlos pacheco, advoga
ldo. — Não- ha

41 lie deferir. (Rocio, de 3-9-1928 ..	 ;
Vajeriapo Burlier. Compareça á Di-

rectorta • dék 'ExOedierite. (Req. de agosto
de 1928.)»: :

Araey de N.azareth Mantel. Compa-
reça á Directoria 'de Expediente, ilteow
'do 1-6-1928.)
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'POR

GABRIEL DE ANDRADE

CONSUL ANUNCIO, EM NEW YORK

— OS COLONOS

' O povoamento-dos Estados Unidos da- America co-
meçou com a formação N -,uiria companhia colo lizado-asab
o titulo de Virginia Company, que foi a. primeira colonia
ingleza do territorioainericana. Compunha-se ella -de duas
companhias mercantes .-- a LOnion e, a Plymauth, as quaes
assim se chamaram porque • os Setas maiores accionistas
resdiam nas duas cidades diaglezas _dos mesmos nomes.
A primeira estabeleceu-se em Iam estdW L Virginia, em 1607.
Após o seu fracasso; coma . empresa tommercial,, eaS dif-'-
ficuldades pelas titiles iiassdat a sUa gente, a colania
conseguiu estabelecer-se definitivamente., e Viirginià,' trans-
formou-se em provi leia real. , A Plymouth d rigiu-se pa-a
N,ew Englan 1 e toMoU, dePpis, * o nome de Council of NeW,
England, limitando-se a ven ler terras a pardculares.. Só
coaseguiu fixar-se depois de solfrimentos identicos aos dos
membros da Loncidn.

• Em 1620, chegaram os Pilgrinzs'ém New Efiglani..Uni
pequeno grupo de Puritanos tatn5ein alli . desembarcou em
1628. A 14 airiram terras da Council of New . Enç,dan 1 e ou-
tras co acessões da parte de Carlos I, da Inglaterra, e esta-
beleceram-se em M assachusetts, fazendo de Boston a séde
do seu gove-no e colonização. Por motivo de differen-ças
religiosas com as autdridaies de MaSsachusetts, muitas pes-
soas deixaram a calonia e fundaram os Mucleas je Rhode
Island e Connecticut. New Ne.therf and e Ne.w Sw eden de-
veram sua origem acompaahias commerciaes hollandezas
e suecas."	 .

Outras colonial crearam-se„ nos Estados unidos da -
America, por ,intermedio de companhias organizadas para
fi as exclusivamente commerc'aes, que se trans'ormaram,
depois, em organisações politicas e proprietarias de terras:
Agencias commerciaes de alta monta, para aqui mandaram
os colonos q te desenvolveram os recursos . naturaes da
nova terra e adiantaram de muitos annos a colonização.
Comeeou o paiz, deste modn, desde colonia, a' desen-,
volver-se sob a acção da iniciativa particular.- 	 ,

Algumas ' colorias tambem, se formaram pelo systema
das concessões, o qual começou com a restauração, em
1660, no reinado de Carlos II,, que presenteava com terras
americanas os que adheriram ao movimento da restauração.
Este systeina de colonização não .produziu resultados
satisfactorios no Brasil, Mas foi nos Estados Unidos coroado
de exito. E' que as* companhias' 'commerciaes já tinham
desbravado o caminho. A primeira colonia objecto decola-
cessão, foi Carolina, *e coube! ao Duque de Albermalé. 4s
terras situadas entre o rio Hu 'Non e O Delaware Constituiram
o segun lo brinde do *rei da Inglaterra'ao seta-Mão o Duque

. de York, que as transferiu a Lord Berkeley e a Sir George
Carteret. Sob a direcção . dos dous ultimas, desenvolveu-sé'

- New Jersey. Em 1674, foi a colonia dividida, ,cabendo a
parte leste a Carteret e o este ,'„a William Penn, que , deu o
nome á' provinda 'da' PennSylvania. Toei-mau-se esta para
logo populosa e rica graças á attitude liberal:1dd Seu' pro-'
prietario. Philadelphia,- a Cidade do Aniõr Fraterno,,pamd
era chamada, fundada por William Penn,, torndu-se, ikO fina
'do periodo colonial, ,maior ' dCt que ,Boston e New York. A .
ultima das treze coibidas que se crearain foi -Geórgia;dciada;
em 1732, a um grupo dephilanthrOpos para seçVir
a injlezes InsolventeS. janiais . se . ponde' determinar. com, 

p-ecisão a área das treze colo aias, por causa de terreads
litigiosos que, m ais tarde, foram cedi los á U aiãa.

AS coa lições da Inglaterra, no seculo XV1j, foram
favoraveis ao projecto da cololizaçId doi Esta los-U lidos.
O seculo precedente havia presenciada grani dese aval-
vim -mato no commercio e na in lu stria. O luz-o aWei lo
pelas complahias mercante; no commercio com a Rass'a,
regiões lo Baltico, Africa e Ilidia fa o capital que con-
tribuiu para :a coloniza ;ãa. A população augme atou pela
auseneia das epid.e:nias que, em outros tempos, a dizi-
mavam. Milhares de fazendeiros achavam-se sem trabalho
por terem sido as suas terras adaptadas a pastagens da
gado lanigero. A conclusão do tratado de paz cana a
Espanha libertára da serviço militar grande co p ia de
homens que, de um para outro dia, se ach iram sem.
occupação. De outro lado, a Refarmi protestante dividia a
Europa em numerosas seitas. Os libertados julgaram-se
oppressos, e:deba aclaram para o Novo Man do em basca
de li'aerda te politica e religiosa, bem conio de inelkor
fortuna. Da Inglaterra vieram os coagregalos (Pilgriam,S), os
Puritanos, os Qaakeres, e " Baptistas. Da Estocia e da
Irlanda- chegaram os Presbyteriaaos. Da ,Allemanha apor-
taram os Qaakeres, Dunkaries, Pietistas e sectarios.

A colonia hollandeza New Amsterdam, e a sueca New
Swe len foram consideradas um perigo e conquistadas
1655. Vinda a formar as cobaias de New York e New
Jersey. Desta ,feita, toda a terra americana, do Canadá
á Florida, caiu nas mãos dos inglezes. A raça ingleza foi a
pi acipal contribuição para o povoamento durante o seculo
XVII. A sua conquista serviu, como a dos portugUezes no

parà determinar a forma de goverao, a lingua e
o progresso individual.

Como se sabe, o inglez, o hollandez, o sueeo,`oalleinão
e o irlando-escoces eram, ha 2.000 annos, uma só raça
germanica..

Os irlarido-escocèses são uma mistura de celta, bretão,
norueguez, dinamarquez, saxão e anglo. Era, portanto, uma
raça talhada para embrenhar-se pelas cobaias americanas
e servir de amalgama na formação do povo. Bons elementos
de outras pzoce.dencias entraram tambern na cbmposição
do povo americano. Os francezes Huguenotes, classe selecta,
com aosta na maioria de mercadores e manufáctureiros, do
mesmo caracter que os de New England, resistiam á prova
de fogo e sacrificavam tu lo pela consciencia. Só meio de
um por ; cento' de americanos traziam, em 1790, o nome
francez.-	 1,11.

Os Pietistas allemães e Quakeres inglezes transpor-.
taram-se para Pennsylvania. Os Puritanos estab eleceram -se
em New England , os hollandezes em New York , mas os
irlando-escocêses, como os bandeirantes no Brasil, espa-
lharam-se por todas as colonias, em 500 nucleOs agricolas,
varararwo paiz, luctaram contra os selvagens, arrostaram
toda sorte de perigos, proseguiram na conquista do oeste e
desenvolveram o "typo ;vestem que, erra politica e industria,
'se tornou; por fim, o americano consumado".

II— O TRONCO DA RAÇA AMERICANA

Desde colonia, os Estados Unidos da America ti-.

veram o , problema da immigração. Em 1635, num rela-
tório ao rei (Ia . Inglaterra, já o governador de N2W En-
gland pedia providencias contra . a affluencia de :immi-
grantes, se 'd Rei tivesse . em r tbnta'o futuro dá'provincia:

,Era o - caso que, de perMelo com o bom, .entrava farrikem
,o -.piau elemento nas cobaias. Em '1722, promulgou-se uma
lei kem- Peansylvania, a colonia então possuidora de mais
immigrantes, lançando imposto sobre cada criminoso im-
pOrtado, o—qual devia ser çago pelos comma.ndantes de
navios. Da -Inglaterra . para. blaryland foram exportados,



20392 Sexta-feira 7
	

DIARIO OFFIMAL
	

Se Lembro de" 1928

-
em 1770, 20.000 convictos. Calculam os proprios inglezes,
e aqui é acceito o calculo, em 50.000 o numero de cri-
minosos enviados para os Estados Unidos . durante o pe-
riodo colonial. As colonias levantaram vehemente protesto
contra os Estados europeus, que se descartavam, deste
modo, dos maus elementos. Cumpre notar,- porém, que
elles não tardaram a desapparecer. Os peores foram en-
forcados, pois as colonias já consideravam como capitaes
trezentos delictos. Alem disso, muitos não eram criminosos
natos, mas occasionaes, que aqui se regeneraram e tor-
naram-se bons cidadãos.

Tidos como immigrantes eram os que não procediam
da: Inglaterra. Os colonos olhavam-nos com suspeita,
senão com hostilidade. Esse exclusivismo, religioso em
parte, preservou de mescla a raça ingleza em New England,
aqual formou alli povo á parte até o meado do seculo XIX.
Dava-se o contrario em New York. Multiplas eram ahi as
nacionalidades, e tão ao alcance de todos as posições, que
nove entre os seus homens eminentes representavam outras
tantas nacionalidades. Pennsylvania era outra colonia onde
todas as raças e seitas religiosas encontravam refugio.
William Pena foi o primeiro a annunciar os seus dorni-
nios na Europa, vendendo 100 acres de terra por duas libras
esterlinas. Uma carta escripta por Benjamin Franklin, em
1753, mostra em que condições se achaVa a colonia com
respeito aos immigrantes. "Entre seis redacções de jornaes,
reza a 'carta, duas eram exclusivamente allemãs ; duas,
metade allemãs e metade inglezas; duas, inglezas. Os in-
dicadores das ruas, ás vezes, eram só em allemão. Preci:
savamos de interprete no fôro. Dentro em pouco precisa-
remos de interpretes nas assembleas legislativas para ex-
plicar a uma parte dos legisladores o que a outra metade
disse. A menos -que as correntes immigratorias • sejam
desviadas para outras provincias, os allernães nos do-
minarão de tal fórma que não seremos, capazes de pre-
servar a lingua, e mesmo o governo se tornará precario".
Vê-se gire o problema da assimilação das raças, e a pre-
occupação com a distribuição . dos immigrantes, é cousa
tão velha como a propria immigração.

Não podia deixar de ser Pennsylvania tambem o
ponto de desembarque dos irlandezes da segunda leva,
pois era a unica provincia que tolerava o , catholico. "Com
todas as phases da religião christã, escreve Commons,
com todos os ramos da raça teutonica e celta, Pennsyl-
vania tornou-se definitivamente o typo com çque os Es-
tados Unidos se têm conformado em materia de raças sob
base de religião e igualdade politica:Lr.)	 '	 f
" Cumpre observar que os inglezes, ''embora do mesmo
sangue, representavam duas classes diferentes como se
foram duas raças distinctas. Se os Pilgrims e os Puritanos
de New England • eram commIerciantes e manufactureiros,
treinados em todas as industrias e versados em contro-
versia religiosa e politica, o ingsmo não se podia dizer da
classe do sul, a qual era compbsta de aventureiros, , filhos
de fainilias nobres, que julgaram de bom aviso deixar a
Inglaterra e de gente não dedicada ás cousas do espirito.

Desde os primordios, o principal problema da classe,
einprehendedora foi obter braços para a exploração das
riquezas naturaes do paiz. A falta de trabalhadores mani-
festava-se mais no sul, onde a lavoura era feita em alta es-
tala. Como aconteceu no Brasil, tentou-se resolver a dif-
fiCuldade com a importação de negros. Tambem havia
escravos brancos temporarios, os chamados- indented ser-
vants, que se vendiam por espaço de dous a seis annos.
para pagamento da passagem e outras despesas. A escra-
vatura de africanos nos Estados Unidos começou em
1619. A venda de 20 delles, em jamestown, por um ca-
pitão de navio hollandez, foi o inicio do trafico, cujo au

gmento foi exigido para o bom exito das fazendas. Em

1760, já o paiz contava 400.000 e ç cr 'vos de côr. Trinta
atincis depois, a população negra constituía 19 Vo da total.
Outra dasse de escravos, involuntarios eram as crianças
raptadas, apprendizes fugitivos; individUos Unidos, vaga-
bundos e criminosos de toda Sorie. Tolos os immigrantes
chegados em Virginia, entre 1620 e 1650, eram d essa na-
tureza. "Como, porem, tinham" a pelle'branca, escreve o
economista R. T. Ely, logo se amalgamaram, sem crear
problema de raça".

Nasceram as preoccupacões de castas em virtudes da
entrada do mau elemento da Allemanha 'e' i 'da Irlanda. A po-
breza e 'o lamentavel estado physjco dos recem-chegados -
contribuíram para o augmento das prevençÕes. muitos dos
argumentos contra o immigránte, taes como a indigencia,
a wirninalidade a incapacidade physica, tíveram en''ão o seu
berço. Não obstante esses males, que se procuravam sanar
por intermedio de leis de caracter preventivo, a crescente
população da • Pennsylvania causou rivalida le a outras
provincias, que tambern começaram a annunciar-ge na Eu-
ropa. A's leis contra indigentes e criminosos, acc-escerarn-
se as oppostas ás seitas religiosas, maximé a catholica,
que dahi em diante ,principiou a ser olhada - como sus-
peita. Na constituição de Maryland intercalou-se uma
emenda impedindo 'a entrada de irlandezes nan%staç.

A immigração colonial para os Estados Unklos, na
penna de Conunons, foi teutonica de sangu e e protestante
de religião. Até aqüi, a °oposição aos que procediam de
fontes não inglezas longe estava de ter fundam ento eco-
nomico . A prevenção era só por causa do mau elenv-nto,
que chegava, e por motivos religiosos, que iam influir,
pais tarde, na creação de sociedades nativistas. 80.000
immigrantes num espaço de 120 annos, ou s eja um imigrante
para cada 12 colonos, não podiam forçar a attPnção dos
naturaes numa terra quasi deserta. Demais, o elemento,
predominante eram rãças homogeneas, do mesmo sangue
da mesma língua, com tradições nacionaes hnrmonicas.
A assimilação e o amalgama foram 'praticamente uma
reforma da raça ingleza no solo americano.

III — OS INDESEJAVEIS DE OUTRORA

• Durante-as quatro decadas, que' seguiram á Revo-
lução, cujo resultado fôra a independenciá das colonias,
não houve estatistica do numero e da procedencia dos
homigrantes. Calculam uns em 250.000 os -immigrantes
entrados entre 1776 e 1820. Outros dão conta de 345.000
entre 1784 e 1810. O calculo que mais se approxima da
verdade é o que dá uma media de 10.000 entradas por
anno.

Embora os naturaes e residentes se estivessem dupli-
cando todos os vinte annos, o novo paiz, que mal acabava
de vir a lume, ainda se achava por assim dizer deserto.
Mesmo nesse tempo,' porém, os estados já escolhiam a
especie de immigrantes mais adaptavel ás suas necessi-
dades. New • York, New jersey e New England, por
exemplo, que se achavam suppridos 'de trabalhadores agrí-
colas, animavam a vinda de mechanicos da Europa. Outros
desejavam manufactureiros, profissionaes, mestres-escolas
etc. North Carolina tinha uma loteria para custear a in-
'roducção de operarios artifices. Mississippi offerecia rega-
i 3 aos immigrantes habituados ás' Industrias. No afan de
aLtrair braços para o desenvolvimento das industrias nas-
centes, receou-se a nação do mal que poderia originar da
facilidade com que os immigrantes se naturalizavam. O
receio resultou na chamada Ai/eu Law, de 1798, que auto-
rizava o presidente da nação a deportar os estrangeiros
julgados perigosos á segurança da Republica. A lei foi
letra morta durante dous annos, mas serviu para estabelecer:
o direito cia deportação.
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Recrudesceram, nas discussões,sobré à, Máturalização,,
os argumentos contra . o jimmigrante. 'Foi: então 'pie o
periodo, , exigido pára a aquisição dós direitoS -Cle Cida.-
dania, o qual era d 2 anhos em 1790 'e pássara a ser de
5 annos em 1795, subinaté, 14 ánnos erra 1793.- A ultima lei
foi revogada, e posta em vigor a dé„1795, , continuando
inalterada até hoje. - • , 	 -•

Em 1819, estudando o 'governo federal ' Os 'meios de
melhorar o transporte dedmmigrantes, para Minorar-lhe' os
soffrimentos, .prornulgou -. a prinieita lei de lin iligra.ção,,
exigindo dos capitães e;navios, .eatre Outras cousas, a
lista dos nonies, idade, Uxb e Profissão dos pa.sSageiros:
Isso, tornou possikel a organização .da primeira-estatistica
immigratoria que,sain a lume e al 30 - de setembro de 1820,
exhibindo o numero 8,335: Tadb erà Cálculo de 1820 ,paiM:
traz. De 1820 em',diant!, havia éstatisticaS da._entra las
brutas. Só de 1903 a esta *Parté é que se, tem Obtido "6
liquido da immigração. „	 •	 T	 -

De 1882 em -dilate, presenceou- ó •paiz o perlódo das
construczões de ostra las de ferro e de,rodagent e de'canaes,
o que contribuiu enorme neate para a sua , expa.nsãb Corn-4i
mercial e industrial. Da prozr:esso dos meio; de transportes
resultou a divisão territorial do trabalho : o • sul com as
grandes plantações de• arroz, tabaco : e algodão; o beste
com o gado e os cereaes e:o , norte- e o nordeste -com as,
manufacturas. Todas as inlustrias expandiram-se . : simultaÁ-
neamente, disputando o capital e o desenvolvi-
mento teria que trazer, forçosamente, o cemfortok•,material;
As fortunas estavam bem distribuidas.,: A condição 'dó
povo, em geral, era melhor do que a de qualquer P0-
europeu. Foi, a epoca de ouro dos EstadoslInidos,',o=
chamariz d3S immigrantes, que, chegararn.eni '..nialtieria de:
sessenta mil érn• 1832. aks;ehtradas ,forarraf-tiaugrnentando;
sempre, com pequenas:iyariantes,,,nosi douS 3 ilustros se-
guintes, até alcaneear;,-: eins,:‘1843,, pela .prinaeirà: vez
historia , da. immigração; alcasados101000.

O volume -deste i movimento começou aassuStar
terra. Eni 1841, veiu á tona o argumento , da 'competição
operaria. A maior: queixa. : contra... immigrantes (os ir-
landezes), era que trabalhavam mais do que os naturaes e
por meizor salario: A peste	 batata na Irlanda, contribuiu
para o exo do dosnirlan lees ern : busca da; AM eriCáf. Ir-
landa mandou _pata os' Estad<W Unidos tnneeade da Sim Pol-`:
pulação, 'ou sejariV : 4 T,030-000: : '-'Vierain da Alleinanha
MOO : 000. -.Chegaram  daAnglaterra '"3 .:300-:000g' E Sga'S
correntes inumigratórias pikkural'ain : os Est'ãós Unido por
motivo de ordetri'•.écoriomida[o cide não adOntecd"ucom kis`
cilonos que, pelo menos na maioria, deixaram . a Europa
por motivos de ordena. religiosa, moral 'e-politicã.'4,

O extenso' e ino3inacio movimento de ovo em de-;
manda dos EstactOS PrildAS da,AnaériCa' e- a' inex.Perie,ncia
por parte do pov'ci'e dos dirigentes'etm 'tratar doassuriapto,
i mm i g ratori o, foranicatish'de ina les Uetoda sõrte, tae g como
o congestionamento : das cidades, o, desemprego, a4,..gien,di-:;
cidade, a-eXploraçãot aignbrancia dos novos pelos p.ntigos
imm i grantes, a pimátituiçãci, e otitrOS,..o , jakUperiSino, subiu.
de 50°/a. Continuaà reinesSaS 'de men'digqs.eram féltáS pela
Inglaterra é pelat'Allenianlia. _Isso ficou provado por urna
investigação levada a-effeito.„ pelo então. iinistro''..do

gração de New York Áffirmáraperante a 'American" Social
Science Association 611'1369, que os immigrantes colóniaes
eram tão pobres, na naaidtia, que não podiam nem comprar
a passagem, sendo vendidos, ao 'chegarem, em servidão
temooraria. Todos' os jorhaea-da kepoCa f annunctayani á
venda destes escravos brancos 'temporal:10. As ',ultimas
transacções desta 'natureza foram effectuadas eni 1.419 ela
Pennsylvania.,

- E' da 7 Smiety for Preventiou of Pauperisin" de New.
Yórk, a seguinte queixa: "È' este paiz o abrigo de vasto
numero de seres arruinados. Encontram-se elles nas ruas,
ás portas das nossas casas á procura de emorego, na barra
dos tribunass e nas penitenciarias." Qaeixava-se tambern
O prefeito s de N.Artr York; nu na cora nu:Meação ao City
Council, da ,eaarme quantidade de-vagabundos, mal cos-
tumados ao,clirna,,sern amigos, sem falar a lingua -da
terra, desprovidos de tecto e alimentação, certos somente
do soffrimento e da sepultura. U n jornal de.13 altimore
crevéra com humor que John Bull'havia chupado as Ia-
ranjas e atirava as cascas aos Estados Unidos. A. propria
Inglaterra. decantou as remessas dos seus indigentes :

The Ude of entkratiou sul fbws fast;
of souls remove ,their bpdies comorate.

C)Iumbia's suores 11,111 be o'erstocked at last,
And Yankees tumst support flurn by a pave,: rate.,

IV — OS KNOW NOTHINGS

Appareceu pela: primeira vez, , nos Estados Unidos,
em 817, a phrase " native americaniám", Precoacettos de

religião e -de taça, foram ro berço do : partido nativista
,coatra O iminigrante. O Native Angrican representou papel
sane ate; na politica,local, entre 1835. e ,1850. O desvio, da:
attenção	 povo para os problemas da ,escravidão e
decliniO das è'rrtras1as de immigrantes, por alguns annos,
foratma causa do:desapparecirneato do partido. 	 .

?, Mas com o augme ato das eatradas, et n 1850, cjue su-
bira:na' de 78.000 para 310.00, o klitive. 4,-Inierican,réyiyeu
se.b.adOrina:- de sociedale secreta, sendo ,ate9 seu titulo.
uru ! anysterio:_iIICILICrid03 Q3 setis,memiatás, resporacliám---;
" Teve- , aaio t. ge m„a: alcunha coni,A u - ,6
partido.: 13.aix94, ;,,historia..E.In w54,„porém,.• fol_posto .(,de

segtejo e , conhecidon Jogarslas ; :suas. reutjiões,. O
seu:,verdaleiro titulera 7-17`!..,Th.e Suprem Ord,er, of the
Stari7Spángle.d, -Banner% Os governaqores, e, legislatúras
dos estados de Now 1-1.anunbire, MassachnettW4Z/19,1è
Islandi <Conleticut,.-~York, C. alifOrnia e:leatticky eram
do/partido:Know; Nothings4.•	 .

' AtrimalQ$ peio .bot&exito nos riegociOs;dos estadas,
a-organisaçao tentou fazer.do nativismo questão náciong
e'. cornnouca cogitar. da- eleição', de atm , chefe de estado..
Renniu-s_cdpPaga)isso,1 um .cOnselho nacional em Phila-.

adoptaU, p,kataforma em pie se - PO'
media à revogação (ra%dois ‘de ,naturalizaçãó„" that sort of
christening larocess called.,naturatization.% , á revogação
das leis de varios esta iO3 . quA permettiam : aos eatran-
geirosnão ,naturalizados votarem, bem-come as leis sobre
COadessões : de derta..Nutna convenção nacional em Phi,-
lacielphia, Onde 227- delegados, representavam ' 27: estades
da União; bi eleito presidente Millard :Villa-tone. Os, prin-
cipios adóptados.na: plataforma., eram flue ã America -
devia ser governada por amedcanos natosl. que os ame.:
ricános _natos ¡deviam; de preferencia, ser. escolhidos para
cargos municipaesi , eStaduaes e federaes ,;- que o termo de
residen-cia ,para a naturalização -devia sçr 21 annos; cjae
fossem de:mma .vez por todas excluidos da immigração

tos-indigentev e os criminosos. Os estados de New En-:
gland, Ohjo, _Pennsylvania, Illinois e lowa, que dese-

realizados;: Os seus desejos, retiraram-se da ,conyençao,
sendo Millard Fihnore eleito pela minoria. 	 .

; Coma constituiam a minoria, escreve Jenks, da NeW
York, University, não exerceram influencia decisiva na le=
gislação nacional e desappareceram sem nada ter cork.
seguido contra o catholico e o immigrante. Além dos
Know ,Nothings, 'ainda houve a " Order . of . lhe Unite4
Americans" e a " American Protective Assóciation " "03

terior John Forsyth. O commissario estadual' de-¡	 -lavam uma,plataforma contra a escravatura, não ven o
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Kuklux dos tempos modernos, diz Commons, não é mais
do que a manifestação moderna do antigo preconceitoi
contra o negro, o judeu, o inunigrante e o catholico".

V— ORIGENS DA NOVA IMMIGRAÇÁO (i)

Servem para o estudo da nova iminigração entrada nos
Estados Unidos de 1882 em diante, o três seguintes paizes:
a Austria-Hungria de antes da guerra .européa, a batia e a
Russia. Do primeiro paiz citado vieram 276.000 inuni-

srantes em 1905, ao passo que o numero mais elevado,
antes de 1882, havia sido de 9.000 apenas. O mesmo se
deu com a batia e a Russia.

O itnperio da Austria-Hungria não 'formava uma nação
na verdadeira accepção do termo, mas uma mistura de
raças differentes e hostis urnas ás outras apenas ligadas
sob a pressão de varios vizinhos. O mapPa, das raças do
imperio era o mais complicado mosaico social "do inundo.
Encontrava-se ali' o allernão, o eslavo (com as rantificaçõ e.s
de bohemios, moravioS, eslovacos, polacos e ruthenios na
parte norte ; os croatas, serylos, dalmacio'.3 e eslovenios
na região do sul), o Magyar, o latino (italiano, rumenos e
esIvos latinizados) e o judeu. Os allernães e os inagyares
formavam o elemento dominador e os eslavos o subju-
gado. Os prirne:ros eram a nobreza e os proprietarioá
de terra ; . os ulti mos, camponezes operados . Com o
feudalismo em pleno vigor, o odio de raças, o imposto
lançado desegualmente sobre as diversas classes, • severo
termo de serviço militar, rivalidades, °opressões e obsta-

-calos de toda sorte, a classe desfavore'cida procUrou re-
mediar a situação deixando o paiz. •

Não é tão grande na Italia a diversidade de raças.
Não obstante, está a nação dividida etn 'norte e sul

quanto á população. Existe certo antagonismo eritre os
habitantes das duas regiões. No norte, habitam os italianos
teutonicos no sangue' a na apparencia. No sul; vivem os
da raça caucaseana, do ramo dO Mediterraneo, in'eriores
aos do norte, em intelligencia, educação e physico. OS
sulistas 'estão habituados a salarios mais baixos do que os
seus compatriotas nortistas. Estes são ria ma:orá artífices.
Tal é a differença entre uns e outros que os Estados Unidós
os dividem, nas estatísticas, em italianos do norte e italianos
,do sul. Dizem com fundamento que os sulistas procuram
os Esta , [os Unidos e os nortistas vão pára o,Brasil, a Ar-
gentina e o Uruguay. Differem os italianos dos Mim:grafites
de outras nacionalidades/ visto que-não são 'forçados a
emigrar por pressão de raças dominadoras,- ma S' por cauáa

. de condições, defeitos physia graphicos e econom:cas do
paiz. Concorre_ para o augméato da população . a elevada
natalidade da çlaSse mais pobre e menos educada, bem
como o casamento precoce. -A densidade dapopulação- ec-
cede a da Allemanha; França

'
 India, e até a dá China.

- Os paizes que sobrepujam a Italia neste particidar são
somente a Be:gica, Inglaterra e o Japão.

Da Russia só vem para os Estados Unidos 2 °A, de
russos. Os 98 o/0 restantes são,constituidos por judeus,

_ polacos, finlanclezes,. allemães etc. Os'polacos e os lithu-
anhos eram eslavos conquistados e annexados á Russia;
os -finlandezes, teutonicos em sangue e •mongolicos em
lingua ; os allemães eram 'um ram3 afastado da raça os
quaes fóram habitar, a convite d3 Czar, as margens do
Volga, ou proviacias adjacentes á Allemanba; os judeus
não passavam de infelizes descendentes de uma 'raça que
os russos encontraram num territorio conquistado ha dous
seculos. ' Sob a politica dos Cl-azados, os judeus não go-
savam de direitos e só obtinham a protecção .do rei, ou
senhor feudal, mediante obsequio pecuniario. A 'religião
catholica romana determinava o lucro nque o negociante

,podia auferir e prohibia a usara. A'usura se entregaram
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• os judeus que não observavam os preceitos christãos. Os
soberIplos lançavam sobre os- povos impostos illicitos e
serviam-se dos judeus como de esponjas para extorquir o
povo. Levantado o' espirito de nacionalidade dá parte dos
povos„os judeus acharam-se sem protectores, sendo ex-
pulsos de quasi todos os paizes dà Europa. A Russia já
havia expellido os judeus desde o tempo dos Cruzados e
continuou a sua hostilidade contra a raça. O antagonismo
chegou ao ponto culminante com a conhecida fel "Ordens
de Maio", promulgada em 1882, anno em que começou o
exodo de judeus para ás Estados Unidos.

(I) Aqut são estudadas as condiçiLs 9 te vigoravam a:tes da guerra.

VI, — A "VELHk" E A "NOVA" - IMMIGRAÇÃO

PRÓS E CONTRAS

« Traçando-se uma linha 'do noroéste ao Sudeste do
continente europeu, escreve o professor Cornmons, .a qual,
separe a Peninsula Escandinavia, , as Ilhas Britannicas,
g Allemanha e a França da Russia, Attstria-Hungria,- Ita-
e Tarquia; estabelece-se a separação dos povos distinctos
em raça e civilização ; _ separa-se a parte protestante da
catholica; se aararam-se paizes de governo pelo povo de

•paizes de-moaarchia absoluta ; paizes onde , a educação é
universal de paizes onje o analohabetismo predomina ;
povos manufactureiros, de agricultura sCientifica e one-
rados artífices, de povos de industrias manuaes primitivas,
agricultura atrazada e operarios braçaes ; ,selara 7se a
classe rural, educada e economica da classe mal emergida
da esara.vidão e, por fim, a raça teutonica da latina; eslava
e niongolica Ahi estão as duas fontes de immigração, as
quáes Levam os estudantes á classificaram de velha e nova
a . corrente immigratoria para o Estados Unidos. Raro é
o ,escriptor .americano que não procure exhiblr os caracte-
risticos ce Uma e outra classe de modo a reforçar o argu-
mento em favor da antiga imtnigração. • Ha, entretanto,
vozes disçordantes, em prol das novas correntes. Dos
argumentos de uns e outros- procuraremos dar uma pe-
quena' amostra.

A velha immigração compreheade 03 immigrantes
mais citi watas semelha ates ao americano em raça, língua,
religião e tradições. A nova é composta d .e - povos mais
ou 1112305 differentes quanto aos mesmos caracteristicos.
D3 p-imeiro elemento 'aqui entravam, até 1870, 98 °/. e
em 1920, a percentagem já havia descido . para 22. Deu-se
precisamente o contrario com a nova, que de 2 ./o passou
para 78 'V... Essa tendéncia da nova para deslocar a velha
immigração trouxe a politica da restricção sob a base da-
percentagem preestabeleci:1a de que trataremos mais
adean te.	 -•	 •

\fados são os argumentos contra os representantes
da' nova' immfg,ração. O antigo elemento era _do mesmo
tronco da raça que povoára o paiz, e o novo é assas dif-
fera,nte do' teutonico, anglo-saxão e celta. Um era protes-
tante, ao passo que o outro é catholico, go ou - judaico.
Os primeiros eram, na maioria, agricultores. Para aqui
vierarir com o intuito de estabelecer-se, dirigindo-se para
os districtos ruraes. Os recentes, procedentes tambem dos
campos, achando a terra já distribuida,localizarani-se nos
centros manufactureiros i erreuegando-se em misteres para -
os quaes não . estavam :treinados. A percentagem do sexo
fentiniao entre os antigos immigrantes era a mais elevada,
.ou duas vezes . maior dos que a dos recentes, que. em
regraa.aqui chegam sem' familia. A maioria destes é con-
stituida de operados:. não artifices, dando :se o inverso
com os antigos. A proporção do analphabetismo é quasi
nulla.entre os antigos e avultada entre os recentes imitir-
grantes. Os representantes da velha immiazraçãoevinham
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"para ficar, e os da nova receberam a alcunha de aves 'de proyal-o a agitação das sociedades nativistas contra os
arribação, pela extrema mobilidade dentro do paiz e fóra allemães e irlandezes do passado. Antes da entrada das
deite. Só com relação á eolacie e ao estado physico são os novas Correntes immigratorias, , enl-meadás :do seculo XIX,

dous grupos semelhantes. A' entrada:de representantes de' o congestionamento das cidades era commuin e, como
r a zes atrazados, corresponde a diminuição da entrada hoje, distinctas -colonias tambem se formaram. As casas
de immigrantes de paizes de civilização . adeantada, por- --dos allemães e irlandezes, em Boston, por exemplo,
que os ultimos evitam estabelecer residenCia num paiz em :foram classificadas de covis de , pestilencia. Se Os novos

immigrantes- são accusados de concentração e de refra-
ctados ao amalgama, os antigos viviam como se estiveSsem
em Hamburgo ou Dublin, com escolas, theatroS, jornaes,
egrejas é associações próprias. Einfim, o resentimento
contra a nova immigracão dos povos do sul e leste da
Europa, opina o judeu Isaac A. Hourwich, não -vem tanto
do seu caracter quanto da opposição do operariado orga-
nizado. Nofundo, é esta a principal . força social dá
presente agitação para a politica de restricção,- que
começou numa epoca em que a immigração era composta
de nordicos.' Quando os Estados Unidos recebiam a velha
immigração, os celtas e teutonicos foram, classificados
como indesejaveis. Hoje que o paiz 'recebe mais da nova,

que vão competir com inclividuos inferiores, ou ser classi-
ficados em conjuncto pelos naturaes. Esse argumento es-
triba-se na lei immigratoria de Greshan : a má tende a ex-
pellir a Na immigrapo. ' - 	 - -

E' facto que o grande influxo da nova, desde 1890,
coincide com a diminuição da velha immigração composta
de povos de origem germanica. Os defensores . das novas
correntes, entre os quaes se destacam os judeus, pro-
curam mostrar outras causas para a diminuição da velha e
o auginento da nova.- A mudança das fontes de emigração
-dos paizes do norte e oeste da Europa para os do sul e
leste foi motivada pelo desenvolvimento industrial e pro-
e,aresso dos paizes que antes forneciam a antiga immi-
gração. Para não dizer de outros, evidentemente mais pro- '-os celtas e teutonicos passaram para a classe dos dese-
gressistas, basta lembrar que a Irlanda -progredira niais de javeis. A questão é tão somente de numero — ha mais da
1900 a 1909 do que nos dous ultimos secttlos. Noutros nova,do que da velha immigração.
termos, esses paizes tornaram-se mais attractivos aos na-
turaes que já não precisam , como acontecia no passado,
de expatriar-se á procura de melhor fortuna.

Na, decada decorrida entre 1881 a 1890 aqui entrou
O , maximo da immigração procedente da Allernanha, da
Inglaterra, da Peninsula Escandinavia, ou por outra, os
referidos paizes forneceram 72 V. da immigração total.
Para que pudessem manter a mesma percentagem êntre
1901 e . 19 / 0 decaia em que se avolumaram as ondas da
nova itmnigração, a Allematil ia, a Inglaterra e os paizes
cscandinavios teriam que fornecer mais de seis milhões , naquelles donde procede o bruto da immigraçao moderna.

Aconteceu precisamente o contrario com os Estados
de iintnigrantes, ou sejam dous terços a maior do que na -decada de 1881 a 1890. Ora, para que o antigo elemento Unidos, onde o padrão subiu. Assima causa que até
substitáisse onovo -teria que augmen,tar de 117 I acima

perto ponto, já existia no passado, se fez sentir com maior
.	 '. 

do ponto a que chegou na decada de 81 a 90, ao mesmo vigor, impellindo para a America tão avultada corrente
tempo que a população decresceu de 14 °/„ na Irlanda e como jamais fôra registrada nos annaes de outra nação.
a dos outros paizes só crescera de 12 a 25 °/0: O volume	

Em muitos paizes, corno se sabe, a densidade de popu-
da immigração de um dado paiz não Ode ir além do lação é tal que a sahida se torna inadiavel, sendo, ás mais

slas vezes, promovida pelos proprios governos, como se
limite determinado pela sua população. O auginento acima çlava com a Italia e acontece hoje com o Japão. Dizem os
referido de 117 °/0 teria elevado o numero da irmnigração
irlandeza a 1.400.000, ou sejam- 31 Vo da população total estadistas japonezes que o imperio carece de territorio

e precisa procurar um meio de alliviar a pressão interna
da Irlanda, -e o numero de - irlandezes aqui entrados entre

'1891 a 1900 foi de 655.000. O- augmento .se applica, a pela exportação do excesso. Ainda não ficou provado o

fortiori aos demais- paizes, taes como a Inglaterra, , Alie- direito que tem uma nação de população densa e alta
manha Dinamarca, Suecia. e Noruega cuja população natalidade de exigir commodo para o excesso, nem tão, 
cresceu apenas de 25,24,24,23 e 12 o/. respectivamente, pouco a obrigação moral de urna nação, qualquer de o

nos dous lustros de 1881 a 1890. Além disso, .dese.	
d á' accommodar.	 •	 .

ultima quinzena do seculo xix, a- Allemanha deixou de Eram as companhias de navegação, antes das duas
ser paiz de emigração para sel-o de imrnigração. O au- recentes leis restrictivas, consideradas das mais impor-
gmento da sua /população estrangeira foi de 79.000 por lantes causas do movimento immigratorio. Ainda hoje
anuo entre 1900 e 1907, quasi seguindo pari-passu os são ellas, em parte, responsaveis pelo movimento. A razão
Estados Unidos, neste particular. A immigração que pro- é simples. O transporte de immigrante é.negocio lucrativo.

cura a Allemanha é das_ mesmas fontes que a que vem Um agente habil pode induzir grande numero de campo-

para os Estados Unidos, isto é, composta de italianos, es- nezes europeus a deixarem o seu paiz, 500 passageiros
lavos e judeus. Os imrnigrantes que se dirigem para a de terceira classe, a 60 dollares cada um, produzem 

30.000

Allemanha são, economicamente falando, de camada mais dollares numa só viagem. Tenham os immigrantes a ten-
baixa do que-os que vêm para os Estados Unidos, pelo de/leia de regressar depois de - curta permanencia, o que

facto de que a viagem para a Allemanha é menos dispen- acontecia aqui com um terço dos que vinham, e as 
ew.-

diosa d3 que a travessia do Atlantico. Aos que aftirmarn presas de transporte estarão com uma fonte de renda
ou pensam gire a nova tende a expellir a bôa immigração, permanente. O trabalho do agente consiste em fazer 

que o

pôde-sé responder -que .o operario allemão não deixará camponez se torne desgostoso com o quinhão que-lhe 
coube

de entrar em contacto 'com o judeu, nisso, italian.6 ou po- na propria terra e impressional-o com 'as riquezas 
dos

laco pelo facto de não emigrar para os Estados Unidos. Estados Unidos. Muitos dos agentes são antigos 
itntni4

.
O preconceito .contra o novo immigrante, o qual se grantes que descrevem aos seus compatriotas, com exag-

procura justificar com a sua hypothetica inferioridade; gero e mentira, o seu exito nos Estados Unidos, 
mostrando:

antedata o influxo dos indesejaveis de -hoje bastando para lojas e boas roupas. A anedocta do portuguez, quedera udu

- 	 VII— CAUSAS DA IMMIGRAÇÃO
-Embora houvesse no .passado motivos de ordem reli-

giosa e politica para a emigração de alguns povos euro-
peus para os Estados Unidos, o immigrante de hoje, em
geral, tem -mudado de patria por motivos economicos:

- Esfitre os innumeros males que a grande guerra causou
á Europa, um dos mais' gralles foi o abaixamento do
padrão economico de vida em varios .paizes, maxime



pontapé desdenhoso na moeda .de ouro que, ao_ desem-_
barcar, vira no cães do Rio de janeiro, julgando end.:na:irar
pilhas delias mais tarde, é aqui um facto..0`Inamigrante,
ao' approximar-se do porto de Nova. York com Os 'seus
Collossaes arranha-céos, tem atirado-adc.mar os seus uten=
silios.na esperança de encontrar os dollares' aos montes
pelas ruas.

próhibida, nos Estados. Unidõs, .a immigração esti-
mulada, primeiro por ser prejüdicial:ao paz e, em segundo
lOgar, pbr ser, uma injustiça ao inimigrante. agovellio tem
feto o possivel para eliminara estimulação: já - foi inter-
calada na „lei de imiti-ação urna clausulá limitando a
natureza das 'solicitações de pasSageirOS.

.A estimulação faz-se ,tambem pelo interrnedio da
agencia recrutadora de 'operados. As 'Suas operações'são
amplas, vaidaSe'quast sempre 'violadoras das leis do tra-
balha:Se - a um immigratte, na própria patria, é garantido
emprego nos Estados Unidos, o -individuo se torna 'ipso
facto, transgressor das referidas leis, de tal modo são ela-
boradas.,Difficil é a fiscaliáaçãO das agencias pelo facto de
serena indispensavels tanto ao industrial quanto aó . o7e-
rario: Achando-se ellas . no negócio pára fias lucrativos,
não resistem, ás vezes, á tentação de evadir às malhas da
lei,. caso lhes seja poSsivel. Grande numero de.operarios,
que aqui, 'chegam, são, violadores inconscientes das leis,

. do trabalho. , .As agencias rec:iitadoras de _operarios São,'
p-ortantá,. unia das causas da ,immigraçãp, não obstante os
esforços dás legisladores no"sel ;ido 'de

Grande co2ia de individuos são. tambeminduzidoS
demigrar pélas cartas dos Parentes e amigos que se
acham nos Estados Unidos. Essas missivas inf&rmam os
camponezes sobre o's, 'sa.'lario'S mais elevados, as melhores
co.idições de vida e causaria 'fo'rte impressão, seduzindo os
que nunca „pensaramn 'em emigrar.: A influencia dessas
ca.--taS se. faz sentir, sobretudo .na Itália, na Grecia'e nos
paizes eslavos. Descreve, , assim, a .CouSã um eScriptor.
grego "Fulano de 14, de certa vala, remette,alguns
lares para a familia. A .4to.icia do:Te, augmentada de: boca
em boca, 0. Villa em villa, .fazendo que .o agricultor dejxe
ó seu arado ; o_pastor, o seu rebanho ;' o mechanico, as
suas ferramentas; o, mestre-eScola, o seu. magisterio.

, Todos, muito apressados, !,íroCuram . obter pássageinpara
os EstadoS,Unidos, embarcando no. primeiro ',vapor, pára
catar, nas, : 'cidades americanas, pelas- -dias - antes que se
'acabem, oS dollares american

O ekéinplo vivo de • 'uni iMm :,graRe,qã'' regressa7ã.
terra exhbindo .sigia.es- de: prespéri lade, não deixa de
exercer grande ilflueicia :decisão „dos suS'comp-
trio as O fornecimento 'de 'dinheiro para passacrens pelos
pá:entese; amigos que aqui Se 'acham; o. auxilio de asso-
ciações>e„ assistencia de toda: sorte á chegada do, imm;-

/grante a 'Competição dás companhias' 'de transporte, tudo,
enifim, :torna facil nos tempo' modernos a tar efa ' de
emigrar, Mesmo aos' Menas ambiciosos, .	 para, umpaiz : como ,os Estados , Unidos qiie, entre todOs, é o , que
goza de mais franca prosperidade.	 •	 _ •--	 ., . ;

VIII —t9 IMMIGRANTE CHINEZ
-Já_ é facto do passado a immigração chirieza paia os

Estados urilloS. O numero de cliin_ezes, que era de 132.000
antes dás leis de restricão e \exclusão, veiu desCendo,
desde 1900 e o recenseamento de 1920 só registrou
61000 —	- ,

TrèS causas PrinCipaes trOuxerairi_os chinezeS a estas
paragens----. a guerra do °pio e a rebellião do sudeste da
China no ( meiado do -seeino'cl5c,"..qiie deixaram ;. na mi-
seria os habitahtes-daqiiella, região, o empenho das . com-
panhias de navegação no augmento • do seu tráfego_ .

descoberta das minas de ouro na., California. Os costumes
dos chinezes, que, á. , Prineipio,..aitraianr, só a curiosidade:
do americano foram, depois, alvo de suspeita e odio.. His-
torias dê horrores praticadas -pelOS . Chineies foram tantas
Vezes repetidas. que passaram, afinal, para o povo, corno'
verdadeiras. , Chagou a, tal ponto, essa animosidade, que
quem quizesse. Ser bem .succedido numa, elei;ão bastava
declarar-se anti-chinez. O ,Sr.: P. F. Pikley„ ao apresentar
a questão chineza ao comité "Córigtessional, em, 1876, em
S. Francisco, .expressou-se nestes termos: "O chinez ,é"
inferi-'r a.qUalqu'er povo -por Deus creado: Teve tempo,
em 4..000 annos, de .aperfeiçoat-se em toda sorte' de
crimes. O chinez:não tem alma que, salvar e si a tem não
é digna de ser salva".." Numa :tal disposição de espirito,
escreve,Mary R. Goolidge, o quinhão do chinez tinha que
ser amargo.- Foi elle roubado, espancalo, perseguido por
todos os meios e assassinado. E o , imposto sobre as minas
era tão . discricionario, que chegava a ser confisco."

Passãda a febre da descobe,rta de ouro em 1860, os
vinte mil chinezes nella occupados :tiveram que se en-
tregar'a outros misteres, o.que puderan fazer por causa
da falta de braços na occasião. ,Foram aproveitados na
co istrucção da Central Pacific Railroad, no cultivo de jar--
dins, em laVaidelas e serviços domesticos.' Só na cidade
de S. Francisco hava,- em 1870, 1.300 servos e 2.000 la-
yan deiros „chinezes. Tão facil era mobilizar centenas .de
chi aezes sob as ordens de um só p àtrão, tão baixo o seu
salarioe , exiguo.O conforto que reclamavam, que o opera-
riado da Costa do Pacifico achou que estava sendo preju:
dicado ...Entre as queixas contra a côr, a lingua, os habitos
excêntricos dós - chinezes, a da competição operaria muito
pesou na balaça da. antipathia.

0.'án al;onismo do chinez nó oeste foi ganhando corpo
até p-o,duzir,- graves motins, a restricção e depois a- ex-
clusão., da • classe jornaleira.-„Formou,Se uma commissão
para estudar 'o problema, Chinéz. O dõCumeato por ella
,apresentado, sezundo- a . esCriPtora -acima Citada, não
passou de ii ;ri papel p)fitico e ij ea'ra -Orlo para surtir o.
effeito colimado, isto é a satisfação.dJs desejos do ope-
rariado -o-ganizado -,‘ Não . obstante, o - documento serviu!
para informar a, opinião publica Sobre a-questão chineza.c.
para a base.da elaboração. das leis. Tendo-sido declaradas
inconstitucioaaes aS leis estaduges, por estarem sempre
'em desaccÔrdo c rina 'esse ou aqu Ale tratado, o,Congresso
Nacional, em indicou nova. cornm;ssão que, corno era
de esperar, produziu lou ro. relateriá anti-chiri-ez. Não sé
•f divido, de soutros tratados. ;queç os Estidos Uni los cele-
brarani. Cnm a China desde 1844, , o 'Mais famoso é o cjia-
ina'h de Surlingam	 18g8,:se&gdo ó qual o direito de
1111 nig a não v -Auntaria ficava."Sob ,;a- base da nação mais

-favorecida. Apezar, desse tratadójb, t!e 1880 excluiu o
chin ez" não , pesteác:!.nte á clasSei coMin -rcial. O de 1832
excluiu o camp .anez" por e;páç'o de,.10 annos. Atei de
:1833,reCiisou ao ChInez - o privilegio ,d,e- ;regressar aos Es-
tad )S Uni IPS, quando sé ausentasse, a menos que tivesse
aqui 'sposas, filhos, paes,_propriedade no , valor de 1.000
dollares, ou . fosse credor' de :igual 'quantia. Essa lei foi
revalidada ror -mais 10 annos pela de 1892 e, em seguida,
pela. de . 1902, conr :pequenas alteraçõe-s. p s e modo; ficou
o .:chiri^z prohibido„de- entrar , neste Paiz; de regressar no
caso de ausentar-se; de naturalizar-se ITPS1110 quando re-
,sideate nascido. , As;portas paiz, porém, con- •
:firmam ab srtas para os-A5rofessor,es scientistas estudantes;
turistás,e:commerciantes. 	 .„

Nintustria da conserva-,do salMão, e das frutas
nãO_pequeno_pápel,, represe tritoti ajaezes ar-
tifbeá: !tarrdnm ,os havia nas fabricas ,de calçado e cila-
rutos, e tnias nunca :,alcançaram- .gralide>exito. Hoje está
CltinsSubstitido. pelo italiano - pártuguez. e o negre nos„
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Congresso, só tendo Sido transformado em lei o da'
separação, nas escolas, entre crianças brancas e ja••
_ponezes. Manisfestações de antipathia outra ,japonez
notavam por toda parte, Menos intensas, porém, do qu-
as que • se notam no Japão contra o estrangeiro: Nos
estabelecimentos agricolas e industriaes, não • eram raros
os annuncios em grandes letras declarando que. alli não se
empregavam japonezes. O autor do Real japonese .question,.
o, , janonn K. K. Kawakami, todavia, attribue grande parte

antipathia mais á propaganda dos jornaes do que ao
póvo em. geral.	 .	 •

- O facto é quê as historiai contra . japonezes' e,m jornaes
americanos_ se inediam • peiàs historias contra americanos
em . jornaeSláponezes. O resentnnento 'existia de parte a.
parte. Em •vista disso, hão só O' governo japonez não
tinha ernoenho•eM rénietter inunigrantés para os Estado
Unidos'. C01119 o - gõVernO americano' não tinha empenlici'e'iri
of receber. Foi taci', 'assim, Para'ambás às naçõ'es entrai:én-4'

num .accÓrdo (que não passoii"de SimPles'notaà diPlo-
matièaá'trocadas entre o State. Department `e tMbaixada
do Japão ein „Wasliiiigtori) em l907 o qual 'se Chamou • o
aentlaien's agreetilent. Sob este, 'pacto o Janàd'deiXava
conceder passanortes a trabalhadores artificeS”'è	 -árj, • -

dirás, ..com	 teri!itorioS cbritittds ac3ái.'Està-dOS
UnidO;S: taes• como o Mexico, Canadá 'Ou Irlaaii;
Conhecia or dir-ito dos EStados' Unidos 'de 'reCtiSarein'
adniisSãõ,a • jaPoneM cujos 'passaportes não inclifisSeni os
•Estados' Unidos continentae,s ; condederiá • passaportes •áá•

'eguintes classes : artiátaS,'s'cleittistaS, - turistas, estudantes,
c?nrnercian'es, etc.; operados* , ou • -não, j4. ' .
nos EStadoS Unidos continentaeS; paes;,eSpoSaS,
CIO:dorniciliados;. a • proprietarios de" ferrassl-que'
zeSsein' toinar ° parte activa no . seu	 • • '

'Ai grande maioria dos inimigránleslaporiez á cons"fi-

tnida. de gente do campo, • e 'corno 'tal tem aqiii", sido ''ápro-
yeitada" beni como em coriStrucçÕes de . estradas', ferro

e .de -rodarm, conserva de 'peixe ei 'lruias, CÓrte
deiras; serrarias e serviços ' domesticos. • CinCoenta '.por
cento -dos • japonezes existentes noS Estados "Unidos sê
aChain' enioregados no cultivo da terra, "grande Pãrte tendo
se tornado'proprietaria ott - arrendataria por lnngp periodo.-
Etti 1919, os' japonezes, cultiYaram rib oéste 600:000 acres

-
de terra. Em certOs districtos daquella região: O' japOnez
tem O contrô'le' rde 50 a 75 4/9 do terreno. irrigado. • Nas
suas mãos está tofda,a • cultura - de tomate,' espargo e aipo,
quaSnoda a CillUã'ánnual de bagas, dous terços da de
bet.rraba, Metade dá vinha, etc: Na lei' que se . promulgou
na California, em 1920,. restringindo ao japonez a acqui-
sição Ou arrendamento de terra entre outras razões, dava-Se'
á que elles • levavam a cultura. a tal , extensão que a 'tor-
navam sem margem de lucro para si e os agricultores

Vizinhos.

referidos misteres, por não haver contra estes a mesma
animosidade. Como já • vão se tornando escassos, os chi-
tezes, que se ocCupavain ,antes nos .• serviçoS- domesticos,
hoje são cosinheiros de álta classe em casas de gente
abastada, hoteis e restaurantes. Grande numero se acha_
no commercio a retalho: e 'outros, mantendo • casas de
jogo em algumas cidades do oeste: O chinez torna-Se de
dia para dia menos importante para as industrias deste,
paiz, não só pelo-seu pequeno numero como pela com'
petição com o jadonez qué o vem_ deslocando: •• .	 ".'•

«Se os
.
 americanos, 'escreve Fairchild;- accer-

rimo defensor da',..exclusão-'de - brientaes, nunca • 'se"
apoderaram de nenhuma porção do •territorio chinez,•
jamais bombardearam os Seus portoS; ousaquearem
as suas Cidades, "'como fizeram '• outras •nações, e,
ao contrario, têm Anfluido na; politica internacional,
para evitar-o desmembramento da China; á historia
das relações dos EstadoSUnidoscom aChina não
é ma-teria 'de que'-? -õ r americano possa:ter orgulho.
Preconceito-de raça, fanatismo; ambições " politicaS
influiram ria agitação' e foram =o:instrumento' na
adopção de leis contra P:cliinez. v-,*. )	 •	 •

No caso da inunigração europda, entrá só factor éco:.•
nomico — a nrotkção do padrão 'de vida' do
Si entra a diferença • de raça, não é d'reSentirtièfito tão
pronunciado cotim) no caso dos orientaes. Com 3r'elação'
aos ori entaes,- entra o factor economico com 'inititõ'maior
intensidade, por ser 6. padrão de vida deSSeá povos mais
baixo do que o de qualquer povo europeu, alto grau
o da difi erença de raça. E' facto „já reconheCido'tque'a§
raças europeas. São mui-to mais assiniilaveis • do An.; as

- exoticas. O argumento affirmatiVõ de que a" iii-Cairacidarde
do chinez, por exeinplo, pára a ássiritilaçãOPrávehha mais
dO exclusivismo dó americano do que do afastamento -do
proprio chinez, não • deita'nOr terra' o da refracção ïo'amãlã
gama da parte dó Óhiiiez. Não era Pará deS'ejarjástifièam os
estados da 'costa.'dci Pacifico, que existisse alli uma ClasSe
s'ervil e segregada, 'cujos • membros fossein tão diferentes
no Modo de viver, na concepção da vida,é nos'cdsturnes
sociaes. "Uni gruPo de eáéravos,'accrescenta ecOhomista
Taussig, não --é sadio 'constituinte para urna 'Sociedade.	 ,	 .
.democratica "..
• De facto; se,'O's chineles não tivessem -sido exelúldos,
o . seu futuro não,prOdia ser . Outro senão a 'eXistencia• de Mn
grupo á . parte,' suspe ito, liOstil e inaisitnitavél, 'cousa que
constitue, um mal público em qualquer nação, • quanfo mais
numa nação fundada sob 'os mesmos , princípios como os
dos Estados Unidos. Os estadistas americanos fecharam os
olhos aos pseudo=liberaes opportunistas, que denunciavam
a política da exclusão, e reSolveram o problema da maneira
mais sabia. Se assim o 'não fosse, California seria hoje
uma vasta área dedicada exclusivamente á . ciyilisação
zislatica.

IX — O IMMIGRANTE:. JAPONE2

O maior número a- que chegów a • immigração ja-
poneza nos Estados Unidos • •foi,- - de accôrdo com o recen-
seamento ,de 1920; de,' 111 ..025, dos quaes • 70.196 'residiam
em California. '	- •	 •	 .

O problema das - raças 'asiaticas •- nos Estados. , Unidos;
póde dizer-se, é Um problema' da .costa do Pacifico, espe-
ciálinente California, o el-dorado de'dhinezes • ejapõnezes.
Não podia deixar	 ,':",' portanto, dê • Vir do' ÓeSte como

O caso do rrigresso do japonez na Califdfnia, Com- •
menta o TransPaelfic de Tokio (Literary Digest, de 17 de
Maio de 1924), não prova que o japonez tenha habilidade
colonizadora. O seu exito nos Estados da Costa do Pa-
cifico, na America, é devido exclus ivamente aos systetnas
de commercio e aos mercados graridernente desenvolvidos
dos Estados Unidos. O japonez que, nas florestas virgens
da Anierica do Sul, tem sido um fracasso, nós bellos e
irrigados valles da California foi bem succedido, porque -
teve tão sómente que dai o ultimo retoque para tornar 4	 .
terra productiva. Tudo alli, na California, estava preparado
e o japonez, portanto, não tinha outro ,remedio senão o de
ter born evi to A Siberia, que, ha alguns annos, possuía

aconteteu com o chinez, • a± constante e continua iexigeneia_ cerca de 3b .000 japonezeá, provou ,que não são , coloniza-
para a exclusão do japoriei.-EsselnoYimentá'éonseOrá - em dores, e, na Mandchuria, cerca • de 150.000 : japonezes nãO
1905 e na vanguarda se' achava a' 'California: Dezenas 'de .fazem ontra cousa.senão Viver da asa paterna! da • Sõtith,
projectos de lei'fóràfiVapÉeáentãdas e teápi•eseiltadás._ao MandChuria Railway. O que é mais curioso, convem notar,
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embrenhar-se nas f/orestas dg Brasil e conquistar o oéste.
O primeiro emprego do' japonez, neste paiz; fei de

quebrado: - de paredes. Introduzides para substituir os
- chinezes nas occasiões de crise' de braço, os japonez es têm
sido aqui trabalhadores ambulantes de estação e accasião.
Milhares desses homens podem ser mobilizados, como
soldados em campo de batalha, de um para outro districto
sob o cominando deeum só patrão, que é,' ao mesmo tempo,

'cantratador, interprete, pagador, tudo. Isso nãb edelxa de
! ser urna conveniencia para emprezarioS, por ser mais fedi 	 r. ,
tratar com um do que com muitos. Em muitas industrias	 X — EXCLUSÃO DE ORIENTAES
estão os japonezes aguerri dos chinezes. Os chinezes*
explicam os industriaese são mais cuidadosos no' acaba- Num relatorio ao State Departement sobre a situação
mento dos seus serviços e mais honestos no cumprimento dos povos orientaes na CalFornea, escreveu o Governador
de seus contratose0 que os leva á essa asserção é que, Stephens : "O ja eoriez, com o seu -forte instincto de raça,
estando a safra de certo producto prestes a effectuar-se, e adquire alguns acres de terra,:e dentro de pouco tempo

'sendo diffizil 'a obteneão de outros trabalhadores; os ja- • "está , rodeado de proprietarios compatriotas . e. Os japo-
ponezes entram !em parede' Para forçar salada mais 'alto -da - nezes, pela razão mesma de seu system, co itrario aos
que o -estipulado. Nos contratos ha, por isso, Clausulas' nossos ideaes,= o emprego de suas esposas e de seus pro-
estab ,1ecen lo que o numero -de japonezes nunca deverá e prios .filhos , no arduo amanho do sólo — estão se tor-
ultrapassar o de chinezes. 	 ''	 • ;	 nando. competidores ' esm tgadores da população branca'

-. rural". Começou a antipathia do operariado contra o japonezEm ,pada , tem cantribuido. aqui o japonez , para a '  em 1838 , quando uma comeanhia de navegaçáo, em
.	 ,.

injustria paseoill, inanufactUreira ou 'çommerciá. Em todas.,
	 .

, s. iFranc ' Co tripulou com japonezes alguns dos seusas indUstriaS qtie requerera, aglomeração de ctivers,as raças';navi•os-	 ' .s	 - 	 .	 :	 .,	 .	 •	 .,.	 .os j,p0ezes têm sido .obstaOlo, par'eausa 'das differenças'' 	 .,,Assinse, expressa o operariado do este : "Nada temosque sern:Pre_na-sceni -entre eur° eus e orientas. Tal a dis- .; que •vér , com que faz o jap mez na stia terra, trabalhando__. . 'criminação que, em : Milites 'casos, num mesmo Serviço, o cominettumentos meoLevaes e ganhando 18 centavos porJáponez tem que perceber menor salário que o..europeu. E' dia de 18 heras. Mas, quando elle, 'vem para a America e
considerado como mo dos 'Ovos de padrão . de Vida mais. emprega machinismo do seculo XX,' caminhões, gaz:ele-
baixo e, 'Portanto, prejudicial ao, 	 classe obreira da .
America.	 ,	 ctricidader corno qualquer branco, e trabalha- "horas ja-

.	 _, ponezas", 18 por dia, então .é _ternpo:de objectarmos: • O• Ao contrario da.immigração chineza, a japoneza . conta japonez é habil; adoptou a civilização americana -na pro-mais pessoas -do sexo feininiao, , as chamadas "pictures ducção, mas não adopta o , padrão' do salario, rias horasbrides"; -ou esposas contrahidas. per melo- d'e. , photo- de trabilhe !.e . do lar. Não ! tem domingos • nem f !ciados.
. graphias.retnettilas daqui para -o -japãd endo Japão para Segue = um systema acima, das forças do branco".

• . aqui. Foram encontradas, em : -1920he26.5004egsás esposas I Ahi- está, numa curta exposição de factos, a historia
entre immigrantes jaPonezes ‘ CoMerdsso. f6§se causa de nteira_cle, uma antipathia. Ainda. Mais, . são 03 japoneusgratides - clamores no oeste, o proprio governo japonez -Acc~os, pelos unionistas do trabalho de expellir, só da!

'julgou de bom aviso prohibir o trafico em 1920, negan lo cidade de S. Francisca. 230 offieila 3 de concerto de cal-
•passaportes aos 'referidos nubentes. Esse curioso systema rad°, de aeambarcar, pela competição no preço. o negocio
de consorcio era, aliás, acceito pelas leis deste paiz. ; 	 de lavanderia, a de compefir com °Pertas de 20 a 60 por

: Pondo-se de parte a °oposição .da classe obreira, que ' cente, menos nos contractos, )e de ter o con:róle para for-
é a que de facto mais pesa; a outraeobjecção pre }onderante necimentos de- jornaleiros nas estradas de ferro.

..: é a que nasce do ponto de vista da assimilação. Não ob- .	 Num artigo do. Sr. Elias Tobe lkin, que estudou a
, stante terem os japonezes manifestado mais tendencia para questão a --fundo, no oeste,' publicado no "New York

a assimilação que o chinez, hinchl, etc.- etc., têm censervalo Times", de onde extraio essas citações, afirma-se ainda
aqui os seus característicos,: mais que qualquer povo ett- que,, com excepção de um. grupo de idealistas centra- -

e ropeu refractado ao. amaigama, Todas os esferços do ,lizados na Staaford Uaiversity, os amigos do Japonez,
americano, de mito lado, têm sido .o sentido de conservar no oeste são rarissimos e mui distantes uns dos outros.o japonez á parte, ainda mesmo que :elle mostre de.sejes , Mesmo: entre liberaes e radicaes, a qtlestão japoneza tem

. de assimiliar-se, eemo é o, caso aqui. As deis contra , a que ser tratada com cuidadeeporque estes estão sempre
atquisição de terra na , Calikrnia e outros' Estados ' da do lado do operariado; e o operariado é universal e azeda- ,

ij. costa cl) Pacifico, apezar de se applicarem, a orientaes, mente anti-japoneze Os orientaes, em California, ou Hawaii, ,eevisaram especialmente á insistencia, á penetrabilidade e ás diz Uma autoridade em assumpto de trabalho, o professor
-JiinvestidRs dos laponezes. OS japonezes têní a fastado do -Commons, são procurados pelos industriaes e chefes de fa-eyéstg., 0,_ repregutantes deeraças eítropéas mais assimi- . mulas, , mas timidos pelos assalariados e empregados do-

•aveis;; lerii si 16 estorva da ida- 'para o centro e o . oéste, .---mesticos". .	 .	 •	 '	 - .:
-'ainda 'pouco popuioscis, rde lamilias do - iéste; tdin oro- .:.1 :3;0 operariado dos Estado t • Unidos, estabeleceu para si
- -4/oeado erios ,hcirflietos de taça e são um' obstando '41() 'uni padrão ,de, vida, de ;salada, de horas de trabalho, e- • desenvoltimento da ,civilização daquella região.	 gude/net elemento que o tenda abaixar, encontra para logo ''

é que essas observações vieram á mente dos redactores do A' vista de taes factos, tinha que vir, mais cedo ou
semanario acima citado, por verem que as ; paredes das mais tateie., a exclusão do japoliez. E" a ! 18 d Abril de 1924,
estações das estradas de ferro, no Japão, andam cheias de por 303 votos c-mtra 53, na Casa eles Reeresentantes, e
annuncios e mappas do Brasil mostrando as vantagens que 69 centra 9 ao Sena lo, foi appreva Ia a nova lei de
os japonezes terão em partir pára as agrestes reg iões gração das 2 por cento, que entrou em execução a 1 de
do rico paiz para tirar proveito da sua terra •e dos seus Julhe de ,1924, onde se acha incluída a exclusão do ja-
productos. O "japánez, acostumado a pequenas cultuas, ponez. 	 :	 '

. hortas e jardins, na sua ilha vulcanica, jamais servirá para: Sabido é de todos o resentimento que a exclusão
causou no Japão, onde houve demonstração de protesto
de toda sorte, inclusive o suicidio -do "hara-kiri " em
frente das rumas . da Embaixada Americana. Os jornaes
americanos; todos a una vime, 'émblira advogados da
restricção de `Imitigrantes em geral = e da exclusão de
orientaes, criticaram severamente a maneira pela qual
fôra tratado • e resolvio o casado Japão, que, por sua vez,
não deixou de ser reconhecido eá attititie sympathica da
imprensa americana.
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• Com um inimigo potente. Se os povos europeus, de padrão tratados, o estavam pela lei . de 19 1 7, , considerada a mais
econom'co mais elevado, sentem a força da °oposição, peíjeita em materia de inirniwaão e exclusão, sob o

• a fortiori os orientaes, considerados aqui como os povos de-- chamado plano de long:tude e latitute. . Sem essas leis de
padrão mais baixo,	 eXCIUSãO, que começaram c- 1, affi-ma o professor Mac-.

: Dahi nasce; talvez, a mais poderosa aversão, porque, -.Douglas da Universidade de Harwari, os Estalos	 los
como um povo, os-americanos nada teriam que reeelar. Não. contariam, boje, 	 com 50.000:000 .de orientaes.
são elles,,de facto, 'os que dominam sobre to los os estran- • • Mas, já vamos nos aloagan 13 demasia lo . na que--;tão
geiros aqui resid antes? Não São elles que fundem e amo!- desses povos e precisamos passar urna revista pelos ca-
dam, ao seu typo; as diferentes raças que para aqui vêm racteristicos de outros inunigrantes que mais nos convém
residir ?	 .	 •„.	 ye :importam. •

Ninguem pensa aqui em inferioridade de . chil'iezes'ow Querer, povoar o Brasil, digno do melhor dos futuros,
japonezes em relação aos:americanos. Estes estão scientes - a trouxe-mouxe, tendo em v'..sta o numero , (ou melhor, o
,de que os asiasticos lhes, são superiores ,em inuitos.pontosi- interesse do momento) em vez da qualidade e relativa se
mas reconhecem, ao mesmo tempo.-que são superiores . aos • melhança de raças, é ignorar os factos más im.,ortantes
cdentaes em outros pontos. -Tojo, argumento, contra os-da natureza humana. 	 • - •	 •
-as'aticos aqui é baseado ,na .- dessemelhança,de..civilisação 	 - Quanto aos Estalos.• Unidos, , remata o: professor

• e na °oposição ao. amalgama da parte desses povos. O	 jenks, da New-York.t.lniversity, referindo-se á immigração.
ponez exclue o chinez, o koreano, o matai°, e oferece a'. de orientas	 :melhor pa-a. D3 povos, que tenham
mesma justificativa. Ha :diferenças de raças, como a que, fereoças tão grandes e fundaventaes, é melhor ..pan nós
existe entre orientaes e oxidestaes quemuca se coadunam. e- para a civilisàção do miado em gorai, .que .cala um,
O que o Lord Bryce' chamou de problema insoluvel na trate de solver os seus problemas no seu proorio paiz, em
.America, foi o da•raça negra,. porque os Membros da raça' vez . .de procurar creal-os e• solyel-os no paiz de outrem"
.branca não se casam com os da negra.': , „	 ,

Consorcios entre :orientaes'e,americano- s, não sómente	 • XI— O IMMIGRANTE ALLEMÂO
, são rarissimos mas consideradoS • anomalos pelo. branco .

e pelo amarei:o, reciprocamente. Na homogeneidade, reside.,,,, „ , Entre .1820. e 1893, entraram nos: Estados. Unidos
.a força da nacionalidade, e aquella só se realiza -pelas tra- 5200:000 allemães. Computando-se os da Russia.. Austria,
.dições, hereditariedade, unidade , de lingua, de territorio,- Bohemia e Suissa, o numero subirá a sete. m'lhões. 03

-pelos costumes, e ás mais das Vezes, pela- religião. " Con-. ..,dous maiores affluxos deram-se em 1854 -e . 1.882, ..o pri-
• tacto de culturas é certamente valioso, I- natureza, a meiro, por motivos a- °Ricos, e o segun lo por, motivos

variedade é foste de melhoramentos. um novo tronco en- economicos. Apesar da expatriação de allemães nesse
xertado n'inn velho parece dar-lhe novo:vigor, Más tudo: . pe-iodo, a população da Alle.mánha dobrou em , 70 e.,tri-
isso se applica a raças que não diferem muito umas das ' .plicodeirt'100 annoS. O facto levou O. princi ie Bulow- a
outras ". Todo o factor que tende a fazer do casamento uma diz er qUe. "os allemães multiplicavam-se 000 `hbr'es".
excepç o et:ft vez de regra geral, tolo o elemento refractario . Embora o' milhão e meio de, alletnã es 'aqui Chegados no
á assimilação, pela repugnancia do americano ou a:as- Meado : do geculo xxi fossem de Camada SoCial:MaiS baixa,
tamento do mesmo elemento; deve ser eliminado: Essa é a não eram', to lavia, ,analobabetos, .vieram em Melhores coa-
pratica que aqui se segue.. •	 dições économicas e eram industrialrnenté mai hàbeis do•

:	 Pensam os americanos que a' politica adoptada poí qUe, os iinmigrantes de outras nacionalidades:
outros paizes, com relação-á iminigração de orientaes, muito . 	 Os irlando-escoceses e os allemães do seculo

le,prejudicar os-Estados Unidos, que veriam com appre ; egualaram em numero aos inglezes do seculo xvia. Os
hensões, por exemplo, uma grande immigração desses .•allernães foram .obrigados a demandar o nterior do paiz
.povos 1)M-a o Mèxico ou 'paizes da America do : Sul. "A -e entregar-se á agricultura e della viver, porque os in-
continua agitação :de egualdade de raças, da parte do ja- glezes já estavam de. posse das occulações mais elevadas
ponez, escreve Jenks, interessa o mundo inteiro. se • a Conr- na politica,tma litteratura e no cominercio, bem . como nõ
ferencia de desarmamento parece . ter sido convocada para - exercito. Esta é a razão pela' qual o senador Henry Cabot
reducção de couraçados, no:fundo foi para tratar de questões Lodge.achára apenas 659 americanos eminentes oriundos
mais graves de população,:aspirações de raças e padrão de de -sangue allemão, ao passo que contou 10376 da raça
vida entre as nações . que circumdam esse immenso cala ingieza. Mas a raça não é um factor de notabilidade. mas-
deirão o,Oceano Pacifico ", : 	 ,	 sachusetts, do mesmo sa igue d Virginia, produziu mais
' A população actual do'. Japão é de 95 , milhões-de ha- homens eminentes. A eminencia, diz Seligman no seu "Eco-

bitantes com um accrescirno annual de 700.000. A Belgica, nom ic Interpretation of History", é o* resultado de • col-
gue é um dos paizes de'-populacão mais densa e manu- , dições sociaes da epoca...Wasbington é celebre , .porque a
factureira, .contai!:702 habitantes por milha quadrada. O sociedade em que viveu estava madura para receber e
Japão tem 275 pessoas,eni cada milha. Mas,- deduzirmos, abraçar as suas ideas. Acontecesse o contrario e-.teria elle
,a terra improdUctiva; a tolota • é;de 2.688; habitantes por sido um visionario. A sociedade- e a epoca constituem a
..milha quadrada. E não devemos nos esquecer de,:que,,,no força. O homem não passa de um vehiculo acci • ental. .
Japão, com excepção dareobre¡não ha inineraes: . O . carvão, : Acham-se -os allemães bem distribuidos -nos Estados
.que o Japão produz num 'armo, não dá para o consumo de Unidos. Um terço deites vivem entre Boston e Pittsburg ;
:oito mezes da 14 S. Steet Corporation: Que faríamos 55 (1. entre.Pittsburg e Denver ; 7 9/0, no, sul e 5 (V % no

.Estadós Unidos se: estivesSeriv ,no caso do Japão. ?	 ,: oeste. No sul, são.elles mais numerosos do que qualquer
• • • «Todo mundocreconhèce;respcinde : qUetal...élemento estrangeiro. Predominam. em Milawkee; on te é, de
nação deve ter uni 'meio de escoai-hei-do — não os Estados sangue.allemão Metade do povo. Em Cintinnati, o allemão
Unidos — naturaltnehte;rmas a Maridchuria,. a Siberia e :.perfaz. um quarto da população e em St. Louis, um quinto.
outras vastas regiões	 ;	 , :Tendo trazido a civilisação, lingua e literatura propria, os

Ferveu a imprensa mundialCom exclusão do. japOnez f lernão têm se assimilado e amalgamado com rapidez quando
(a nação mais em evidencia na Asia), mas o facto : C.que 0„ disseminados 	 paii: é - 'resistido á .americanisação

• japonez, o chine4 .-o hindti , du qualquer. asiatico;oSese não ,,lauando em, colonias. Chegaram a sonhar,para. a „conser--
• -achavam excluido's -peto, f fgentletneWs:-agreement. pelos4tyação 4-sua:cultura, em rne4dOs do seenlo XVII,: Corn.sum

.",•	 •	 rs.4)	 `.;1 ,E)	 9!-"	 .;
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estado ancião independente no seio da nação americana.
.Missouri, Texas . e • Wisconsin nutriram essa esperança.
•Como, porem, se dispersassem, ao mesmo tempo que os
•yankees iam penetrando nos referidos eStados, a 'Pequena
Allemanha Americana" ficou só no Sonho. Apesar desse
factO, não deixam de •merecer elog i os do professor E. A.
Ross que nota: "Não é pequeno tributo ho poder de ame-
ricanisação da Civilização americana, observar que Os
ali 'mães da velha tempera Conservando-se, sem misturar
com o povo que os rodea, como colonos em Tra.nsylvania,
Chile ou Palestina, entre os russos dó baixo Volga ou 'os
portug-uezes do - sul . do Erisil, nos Estados Unidos têm-se
aszimilado e amalgamado cm facilidade".

Duzentos mil allernães alistaram-se no execito da Re-
volução 'cujo resultado - foi à Independerícia dos Estados
Unidos. Como agricultor, • o allemão prefere a floresta' ao
campo.. Ao . contrario de • outroã povos inquietos; elle
adapta-se ao solo, identifica-se com a sua fazenda e sente-se
orgulhoso de conserval-a de geração em geração. Ha um
fazendeiro americ‘ano entre 14 e 1 allemão entre 11 , habi-
tantes. O allemão desenvolveu nos Estados Unidos O amor
pela musica e pelo drama. implantou o gosto de vivei' n'tini
paiz de puritanos, aos'olhos dós quaes tudo era. peccami-
noso. Deu o titulo de opbra house á casa typica de diversões
para evitar o estigma do termo theatro. Se nada accreScentou
ao que os inglezes legaram ao • americano em materia de
Politica e liberdade civil, a sita contribu i ção- foi valiosa
com referencia á liberdade de pensamento. No que resp-ita
á sobriedade, nenhuma raça nordica Ode exhibir . melhor
fé de' officio. Ao passo que o inglez= é inclinado a bebidas'
de alta percentagem alcoolica, o allemão generalizou nos
Estados Unidos o uso da cerveja, que contribuiu para a di-
minuição do consumo dé whisky. Ha nas casas de'ca-
ridade menor numero de allemães do que de indiViduos
de outras raças. Com - excepção dos suecos,' são os alie-
mães que contam Maior numero de proprietarios' de int-
moveis. E' a nacionalidade que exhibe menor numero de
vagabundos. Com relação a- crimes, o . allemão está um
pouco acima da média em delictos para obtenção de lucro
e abaixo da. média em crimes -de violencia. Ao passo qtfe
os judeus e - francezes se salientam em crimes contra a
castidade ; "Os italianos contra a vida;" os americanos
contra a propriedade; os gregos, em raptos: os lithuanios
em assaltos; os irlándezes, em desordens, -o' allemão não
mostra predflecção por nenhuma - especialidadeem crimes.
- O allemão tem-sé occupado.' fAifi,L, na frabricação de'

Cerveja, mobilias, chapéos; etc. E' pádeiro, açougueiro, al-
•faial.e, p rofessor de musica. Agricultores por 'excellencia,
industi3Sos, calmos, systeMaticos, de physico robusto, os
alleinães constituem uma casta de immigrantes altamente

• desejaveis 'para os Estados Unidos, e os americanos se
orgulham dp ter nas veias alta percentagem., de 'sangue
al 'curto.	 •	 •

- XII — O IMMIGRANTE ITALIANO

No e refluxo
A immigração italiana, diz Foerster, pertence á classe

dos grandes phenomenos 'familia humana. E' . unica
sob todos os aspectos — volume, curso, fluxo e refluxo.

.As estatisticas de immigração foram inauguradas -na Italia
em 1876. Desta. parte até 1914, 14.000.000 de italianos
deixaram o seu paiz. Não existe estatistica para mostrar a -
frequencia com _que o italiano deixa a Italia e regressa de •
novo, ou reemigra- de um para outro paiz, Entre 1908 e
1913, annos normaes de antes da guerra, a saida de ita-
lianos foi de 75°' na media. Esse \raivem valeu ao ita-
liano, nos Estados Unidos, o epitheto de "birds of
passage". O movimento já é usual tanibem na Argentina, •

por occasião das colheitas, No Brasil já ha o fluxo e
•refluxo. Para citar uni só exemplo, em 1.908 entraram
13.873 e Sairap 14.675 italianos:	 ".

E' assás importante esse caracteristicada permánencia
e temporalidade por parte do irrimigrante, maxime quando
se trata de paiz corno o Brasil, cuja expansão agricola e
industrial depende mais dos que estabelecem `residencia
do que dos transeuntes. Além de exercer influencia de-

. pressiva no padrão de vida dos operarios estabelecidos,
concorre para" difficultar o processo da assimillação e
amalgama.

Norte e ' sul

•A Historia e á Natureza foram mais benignas para o
norte do que para o sul da Italia. A região norfista não se
viu tanto quanto a sulista victima do feudalismo. A in-
dustria na batia acha-se limitada a uma area em redor de
Milão. Entre esta cidade e Palermo existe um golpho
ethnico. O professor- italiano Nicebro estabelece um inte-
ressante -parallelo entre o norte e sul da Italia. Os olhos
azuei e os cabellos louros occorrem duas vezes mais ao
norte do que ao sul. Oito entre cem italianos nortistas
são de'baixa estatura, ao passa que entre os do sul a pro-
porção é de vinte para cem. Comparados com os sulistas,
os nortistas contam apenas um terço de analphabetos,
duas vezes maior a frequencia nas escolas e fres vezes mais
estudantes . em cursos suoeriores. O norte possue duas
Vezes mais bibliothecas do que o sul, cinco vez es mais mi:-
blicistas e duas vezes mais votantes. O sulista é, Prn gerai,
operario braçal ao passo que o nortista é artifice. Por isso,
o salario de um é a metade do salario do outro. A região é
no norte mais despida de suierstições. Ernfim os nortistas
acham-se em muito melhores condicões, com relação
a salario, morada, yestuario, alimentação e o mais.

Na,' Agrieuiltura,

Com excepção de um pequeno numero de vendedores
ambulantes, pode-se dizer que antes de 1860 não existia,
nos Estados Uuidos, a immigração italiana. Os italianos
dirigiam-se então, para-a America do Sul. Quando para aqui
começaram a vir, a terra jà estava quasi tola distribuida
entre os seus predecessores. A iminigração italiana começou
a avolumar-se em 1890. Em 1910, o numero de italianos
subia a 400 000 e na decada que se seguiu o numero se
elevou a 2.000.000.

Não obstante dois' terços dos italianos sulistas e uni
quarto dos nortistas terem sido camponezes na sua terra,
só um pequeno grupo tem-se entregado á lavoura. Se de
um lado tnão ha- mais terras de baixo preço, do outro os
italianos chegam pobres, sen do obrigados a collocar-se no
primeiro porto de desembarque. Entre os recentes immi-
grantes, os italiaios são mais numerosos Cio que quaesquer
outras nacionalidades.

Ha, em todos os estados, nucleos agricolas, que são
exemplo do esforço e actividade do italiano. O de Canas-
tosa, no estado de New-York, com as suas extensas cul-
turas de legumes; o de Hartford, no estado de Conne-
cticut, onde se cultivam bagas; o de Genoa, no valle do
Mississippi, e outros. Em Louisiana, a cultura do mo-
rango está quasi toda nas mãos dos italianos. O cultivo
do tabaco, da canna de assucar e do algodão attraem os
italianos para o sul. Já deslocaram alli a gente de côr na
cultura do algodão. Ao'contrario dos representantes dessa
raça, Os quaes permanecem como alugados a vida inteira,
os italianos fazem economia, arrendam terreno e plantam
°algodão por conta propria. O italiano com a sua familia
servem-se até da luz da lua por occasião das colheitas. Em.'
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quanto o negro compra legurnes no armazem da esquina,lo
italiano os planta para.„,o seu consiiino :para !_vender
ao alumiem da esquina. O receio-da formação, .no sul, de
Uma raça hybrida, f qi.id'a ;h-imigração de italianos para
essa reg : ão esmorecesse, tornando-se mesmo nulla em al-
guns estados.	 -

Quasi todósóS italianos desejam sér -proprietarios de
terra. Grandes, Pbrétn, têm s!do as difficuldades pôr .elles
encontradas.- A transição-de campelino da 'naifa para um
emprego modesto nas cidades americanas; é muito mais
facil do que a transição para fazendeiro dos disfrictos
ruraes dos Estados unidos, , onde a terra é cara e o inicio
da empresa requer não pequeno Capital. Outro obstaculo
que se lhes depara logo de começo é a passagem de um
paiz de agricultura, relativamente atrazada:- para outro de
technica moderna e methodos scientificos. Um italiano que
aqui fosse- uni fracasso, :certo ler:a ' exilo -no,Brasil, onde
'os.methodos da lavoura, com -a só -excepção deum pro-
dueto, são semelhantesaos . da Itália.	 ;	 »1-7

Salvo -os moços de, restaurantes, é>) raro ver-se' um
italiano serventeps Estados Unidos..0.:Inotivo é que os
italianos são, nos; estabeledimernos,agricolas,-os chamados
,farm hands. Os servos_de hoje, porem, serão independentes
amanhã, assim corno os de , hontem são hoje proprietarios.,
Se não existe millionario na classe,pelo menos ositalianos
têm vivido em conforto e prestado excellentes serviços:ao
paz. Na ia de novo introduziram os italianos- nos'Estãdos
Unidos. ' Ao contrario; muito têm elles apprendido-com os
americanos. Terrenos, porém, aban lonadospelos
canos Com estereis, adquirem productividade soba:ten-
'cidade, constancia e paciencia do italiano, Scene :não tem,•
entrado de peito , na vida,rural,_ não, é. cgtametite porculpa
própria. Melhore-s ,-vantagens- do4 , que:iia, agricultura lhe
offerece a industriai:	 T;

em menor número do que qualquer outra raça e nas de
seda, nas quaes formam um sexto do total do Operariado.

Na Manufactura de roupas, o italiano só cede o prf-
meirologar, ao judeu, vindo em terceiro logar o allemão
e, o polaco. Ha tambem grande numero de italianos nas
fabricas de . doces, luvas, , pianos ordinarios e nas lavan-
derias. Nós estados de New Jersey, New York e , Con-
necticut á raça italiana é a segunda em numero.

• Na industria extractiva, se a sua contribuição não tem
Sido dasdnais tambem não tem sido das menos salientes.
O ramo de industria que colloca em,relevo a -contribuição
italiana é o da construcção de :estradas , de ,ferro. Foi
elle preponderante na construcção , das linhas de New
England, New York, , Pennsylvania, New Jersey, Delaware,
Maryland, Ohio, Indiana, ,Michigan, Illinois, Wisconsin,
./Vlinnesota e IoWa.	 construcção de outras muitas, en-
traram , os italianos :sob a classificação de "raças mistu-
radas". Outras raças contribuiram para a 'construcção
dessa colossal 1-Me ,ferroviaria de 259.000 milhas,' mas os -
que Inajá sobresaem são os irlandezes e italianos. Declarou
o Departamento do Trabalho que seria difficil a construcção
de uma estrada de ferro sem o emprego'do braço italiano,
Das estradas de ferro dizem "que os italianos as constroem,
os ,ir, ila.1dez,sr às administr,ahm, e os judeus as possuem%

XIII— O ImivLIGRAINITE RUSSO

ri •	 -	 ;)	 •	 .

A RuSSia é tint paiz de agricultura atrazada.¡A distri,
bUição.da terra é desegual, Os impostos são elevados. O
C'aniponeí, ..russo é o mais opprimido dos caniponezes
europeus. A insduâtria ainda ' se acha pouco , desenvolvida.
Niim..paiz go 140.000.000:de habitantes-,só um milho.ie
mnio Sp:acharnocCunadós nas l industrias.-; O salário é ,.tão
e*kr:iiO queo widrão de,Yida. tem que,ser dos/ mais mo-
deStoS2Na RuSsia "6 operarioctrabalha 12 ,horas:,nor
cgne 	 .11i c'arisSima... Os -prinCipaes„artigps
sãO o nO d,è centeio, as batatas, ,RsJactic inios t.vegete.
Nos Na:clos, Unidos, -lia I , medico pa,na. $00 indivkluns.
Russia etiro'nea, em. I9.12,. havia I . Rara 13:000 :habitantes,
tirbanbS e 22.000 camporiegs, 

-igigiáo, era ; eivada -, -,de,,supewStições: O seu . ; chefe
S4rerng,era ,o. Tzg., Os nades não ,passavarnG de ,seus.
agentes secriglqs,:“§isAgip; Orno-aqui, no,s Estados:Unidos.
P.L̀10;3ill n ,g;stne,mly-anientp -OR tOrritorios,a.R L.139.iad contava
189.090, 0NWegkalMt	 ,apenas 7. .000.0091trequen-
tavain.l escola.s. Os;"tgrnos , eram curtos, de 5 - ,mezes .na
estab'w_invetrrosa, e tão, deficientes que unia-; grande •
Percentagsm de alumtios sah ina, 0:1.;eqcol sem_sabnassignar '
o ponte. Durante a gu.erra, 1,6.000.. .000 delromens,bram
mobilizados.,,,As suas soldadas . não. iam:acima oe :UX), reis
ouro por mez.	 — 	 xi

' Não é para adnitrar; cm vistasdas condições ,acima
descriptas, que para aqui viessem levas de ,refugiados
politicos, reVoIncionarios, libertarios (os 'judeus 'russos) na
maioria para escaparem da pobresa. Da immigração russa
para os Estados UnidoS 92°4 eram copezinos, e 95 entre
100, lndividos de 16annos para cima. Esses chegaram para
aqui com o espirito formado politicarwrite, tratendc:( a
"bagagem daherança . social .de'uma'autoCracia".

Dos russos aqui entrados entrei ,1899 e , I910, 431a
eram judeus nascidos na Russia; 27 0/0, jirdeus polacos e
os russos propriamente ditos - não passavam de 4 0.4. A —
Russia' com a sua p,erseguição tontinua e tenaz :coltra os
judeus, mandou para os Estados Unidos' cinco sextos da
raça judaica. Do primeiro anuo citado acima até I9I3, aqui
entraram 52.000 russos. A immigração russa decrescen
após" o estabelecimento do Soviet, que probibd o exodo.
Ha' hoje, nos Estados Unidos, 700.000 russos, dos quáes
392.000 são nascidos na Russia.

Na .Industria
Os immigrantes italianos acham-se geralmente concen-

1rados nas grandes'xidadev .americanas'New'Yor10 tem
25°/a dos, italianosdos'Eistados unicanaCioliaí
lidade: que ultrapassa_ern;:nurnero a italiana ea,'-jittlaica.'
Dos italianos qu.e-aqui apor.tamsómentesão attifice
Não .obstante, a pektentagent estaaeima dos represerftanteS,
de outras raças coni..extepção
anno. de 1907, partsexemplo,adtalia'exintribtritr.Com'!25.1W.
da imm igração ,:totak• havendo apenas 1 ifalán0 ':finfr48
chapeleiros, 1 pintor, 1 vidraceiro e guarda4MoSlitaliano
entre'16 de oi¡trasnac,ionalidades,z1- estuca,dor- entre,28, 1
selleiro entre .18, 1:: alfaiateentre- 8 e,' machinista 'entre 38,.

• de outras nacionalidadeá.y,kproporção, de. italianos é
mesma que a dos outros,- povosernrelação.a ferradores de

- aniniaes, moleirosáladeirosí-e caytiqueiros.:. As classes de
inaritimos, pedreiros, barbeiros, -sapateiros' , e costureiras
são bein representadas pejos italianos; Formam enes. quasi.
dous terços dos barbeiros do paiz e metade dospescadores;
maxime em S. FranciSco . da Çalifornia, ',onde -lia uma
yilla inteira transplantada da ;Palia. Os ..-italianok con-
tribuem com 50°/a. dos Carroceiros..-: Tendo .: no passado'
deslocado os negros , da , ,plagsse _de erigraxates,..-:,, estão,
boje os italianos :sendo deslocados, por, seu. turno, pelo
gregoS e outras raças.	 -.•

,'Na industriaiintallurgjca,-..nos _Estados Unidos,- o
papel do italiano tem. sido :quasi ,nullo. -Dizem uns' com
humorismo que .os italianos- não possirem a fleugma necese
sada para o manejo, de uma barra 'de ferro .ent : .brasa: : , nas
fundições. A verdade, porém, é que procedem pai/.
onde, a industria mptallurgica não existe, por..assini-dizer.
Encontram-se italianos , em:Tgrande numero nas «fabricas
de papel, fumo, cigarras, charutos, nas _olarias-e:fabricas
de tecidos, com excepção das de algodão; onde.se  acham
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Os russos, ê excusado notar,, chegaram aqui .pauper-
rimoã • e-Se . foram . valendo, dos,prinitiros empregos encon-
tradós nos centros industriaes e, como eé,natural, nos dis-
trictos de -população russa. A maior parte dos immigrantes
russos adiam-se fias minas de carvão, nas industrias do ferio
e aço, havendo russos, em pequena quantidade; em outros
ramos.- Em consequencia, 87°/a dos russos , são urbanos.
Na lavoura ha sómente 10;10.

Prócedendo de um paiz de população densa, os russos
têm . a inclinação natural de contribuir para o congestio-
namento das cidades americanas. Essa concentração não
deixa de ser um perigo para a moral, pois MO/a são do
sexo masculino:

Na materia. politica está a peculiaridade da , inuni-
gração russa. Ha nos Estados Unidos fundamento para
a suspeita contra a raça, por causa dos factos que se deram
durante a grande gnerra. 'Segundo o relatorio do, Ministro
da Justiça; referente ao anno de 1920, entre os individuos

• deportado . por ereni considerados perigosos ao governo
e ás instituições americanas, 90 °/. eram russos. Manti-
veram aqui organizações politicas com escopos diyer-
sos,- sendo , a :mais importante a " Un ion of Russian

• Workers",- com ramosein todos os grandes centros ia- '
. dustriaes e tambein em pequenas localidades, onde existe
'.iniustria extractiva. A supracitada união era uma orga-
nização revolucionaria, sympathica ás doutrinas anarchistas
e ligava-to los os russos sem prefereacia de profissão:
Grande numero de pamphleto's distribuidos- traziam os

, segui ites titulos —"Qu é o anarchistno", "Mani1esto
a iarchistas", "O começo piorai do anarchismo" etc, e pro-
pagavam doutrinas radicaes e subversivas. 	 •

Essas sociedades e eongeneres foram consideradas
illagaes. Chamou-se a attenção do paiz para o perigo do
bolchevismo, tendo havido prisões e deportações em massa.
O Departamento da instiça." tem em archivo,200. -0C0 fichas
de essoas ultra ra licaes neste paiz.. Por essa occasião.
foi lambem prohibida a cirCulação dos jornaes russos
Pravda 'e Novy Mir. Os jornaes Golos, • Slovo, *vestia
e Russiya, numa só semana, de 15 a-21 delaneina de 1921,
publicaram 366 artigos, abertamente desfavoravels ao go-
ver :o americano.

Em 19 8, 23 organizações russas reuniram-se Para
formar um --Soviet, que é um coaselho composto: de' repre-
sentantes de varias associaçõas, e profissões. A: sua sede
era em Nava York e o . seu fio, a escola.- Grande numero
(-t e clubs tambem , se- formaram em--: outras cidacPes„ em
alguns- das quaas sé exhibiam retratos de Lemine, Tro-

. .ky e outros. Ne.;ses clubs, depois das aulas, faziam-se
confe-:enciaS sobre o corrimunismo e o bolchevismo. Se
essas rauniões muito serviço prestaram ao immigrantei
russo no tocante á educação, d . 11as tambein se serviam os
revoluc'onarios para propagar doutrinas antagónicas -aos
idaa-es da:nas- o. As- oganizaçõas eram puramente estran-
geiras, nacionalistas, radicaes e anti-americanas. 	 .

Paciente, tarda, promato para Soffrer longas horas de .
trabalho -e más . condições de existencia,, religiosamente
Sup arsticioso, o russo é, de: outro lado, altamente. social;
humanitario, cooperador, 'estando sempre prompto, para
padec er por um ideal: O seu caracteristico mais saliente é.
o amor pelo.theatro, pela musica e dansa..Nein na lavoura
nem na .industria.é aqui notada a contribuição do
grante russo. • -	 .

XIV O IMMIGRANTE ESIJAVO,

Ha na-Europa 160.000.000 de eslavos, que se deno-
minam bohemios, moravios, polacos, cheques, eslovenos,
esIOvacos, ,croatas, dalmatas, bulgaros, servios, moterie-
grinos, eslavonos, ruthenos, romenos e varios outros. De

accordo com o ultimo registrO ! censitario de 1920, havia
:nos Estados Unidos 362.000 eslovacos, 169.000 yugo-
eslavos, 135.000 lithuanos; 149.000 - finlandezes, 102.000
romenos, 10.000 bulgaros, 575:000 austriados, 397 000
hungaros, 5.000 albanezes,'1.139.000 polacos. Como o
proprio nome o indica, estiveram sempre os povos eslavos
soai) o dominio de, outros povos, taes como os gaulezes,
romanos, baVaros, russos e allemães. Olegado dos povos
eslavos, portanto, não é para desejar.

: Corno aconteceu com os italianos, e aliás 'com todos .
os recentes immigrantes, quando chegaram aqui os eslavos, ,
a terra já estava por um preço quasi prohibitivo. Pau:-
perrimos, tiveram que se entregar ás industrias logo no
primeiro porto de desembarque, occupando as posições
mais arduas e modestas. Sendo, na maioria, procedentes
dos campos europeus fugiam os _eslavos dos, officios de
traficantes, aos quaes se entregam os judeus. Traba-
lhadores; corajosos, de physico robusto, os eslavos formam
hoje, Para citar ,só alguns exemplos,, 3/5 dos
grantes na ,refinação do assucar, 2, 5 na industria da
carne, 1/3 dos mineiros e trabalhadores em fundições,
1/5 dos operarios nas fabricas de roupas, 1/7 rias de
tecidos de algodão, 1/12 nas estradas-de ferro, etc.
' Diz-se que a fina flôr desses povos, isto é, os mais

cultos e experimentados em- todas as industrias, são os
bohemios e moravos. Encontra-se na lavoura grande nu-
Mero de bohemios e polonezes. Dos primeiros, que come-
çaram a chegar no meado do seculo xix, já havia, em -
1900, 25°/a na lavOura. Dos polonezes, que chegaram
mais tarde, já havia, na mesma epoca, 1/10. E' com as
economias accumuladas nas - occupações industriaes que

• os douS ramos da raça eslava vão adquirindo terras. Estas,
ás mais das vezes, eram em zonas longinquas, desertas,
estereis,-mas que, sob a sua tenacidade de trabalho, torna-
ram-st próductivas. Um terço dos lavradores polacos se
acham ern-Wisconsin, e tantos são os_ bohemios em Texas,
empenhados no cultivo do algodão, "que até os negros
Já ; aliam o ffohemio ".
. A . immigração eslava consiste, - na maior parte, de.

gente camponeza. O receio de passar da posição de la-
vrador, na sua terra, Para a de assalariado nas industrias,
o que consideram humilhante; é a força que os impelle para
os Estados Unidos e outros paizes da America Latina.
Tendo algumas nações eslavas surgido após a guerra eu-.
ropéa, os eslavos levam ao exaggero o sentimento nacio-
nalista, tórnando-se, por isso, refractai- jos á naturalização.
"-TeridO recusado, escreve Ross, a russianizar-se, germa-
nizar-se ou magyarnizar-se, o eslavo é levado, pela força'
do habito, a' oppor-se á americanização ". Os polacos são.
dados a concentração e considerados pelo lavrador ame-
ricano como pouco asseiados, intemperados e turbulentos,:
bem como severos para com Suas esposas e filhos. Os seus
nucleos possuem maior numero de egrejas do que escolas:
Vrcevic, escriptor eslavo; aí firma que o eslavos, não espan- •
cando a esposa pelo menos uma vez por mez, está sujeito
a passar como covarde. A esposa reconhece esse direito
do marido.
. São os eslavos propensos ás bebidas alcoolicas.

Diz-se que numa cidade americana, centro' de indústria
metallurgica; 30.000 habitantes 'deixavam nos botequins
60.000 dollares por semana. Commettera crimes mais por

- animosidade -do que por intuito de ganho. Com à edu-.
cação e o ambiente- adequados, affirmam os autores na
materia, os eàlavos da- segunda geração mostram-se tão
ordeifos como os 'americanos."

• Pertencem' ao • sexo'masculino' 75 o/ eslavos.
aqui entrados. Entre os dos estados Balkanicos a pro-
porçãdde homens para'mülheres sóbe de. thosté 1/20.
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A percentagem de analphabetos é de dois entre 100 para os
bohemios e 54 entre 100 para os futhenos. A média entre
os eslavos é de .$3 V. de analphabetos. A fecundidade da
mulher eslava é duas vezes maior do que a da americana.
Ha uma irlandeza esteril entre 13, urna entre 12 inglezas e
uma entre 58 polacas. Em 21 condados do Estado de Min-
nesota, a polaca tem uma media de sete filhos , em cada
14 annos.'

. Tanto os bohemios como os polacos são tidos nos Es-
tados Unidos como bons lavradores, excellentes bandei-
rantes, independentes e corajosos. Os polacos e outros es-
lavos possuem excellentes caraCteristicos que os tornam
altamente desejaveis para o Brasil.

• XV — O IMMIGRANTE JUDAICO

Expulsos por quasi todos os povos, perseguroos
por quasi todos os governos, como se a maldição do
propheta não os deixasse até nossos dias, os judeus en-
contraram, emfim, a "terra da promissão " — os estados
Unidos — em busca da qual andavam ha rnillenios. Mais
do que em qualquer outra parte, gozam os judeus aqui
de liberdade religiosa e politica.

"Raça maravilhosa., escreve Com mons, raça para-
doxal de philosophos, artistas e reformadores e tambem
dos mais astutos exploradores do pobre e do ignorante",
adita cerca de 16.000.000 espalhados pelo mundo. Desse
total 3.500.000 habitam os Estados Unidos.. Metade destes
residem na cidade de Nova York, o seu ninho predilecto.
Sendo tambem raça • do clan por excellencia, os judeus
são mais numerosos e centralizados nos respectivos dis-•
trictos, do que qualquer outra raça no seu bairro.

Que' é uni, povo elei to, foi sempre a superstição dos
judeus, o que os torna refractarios ao amalgama. "Cada
casamento de judeu com. catholico, escreveu certo rabbi,
é uma tacha no ataúde do judaismo". Foi r6olvido na
Central Conference of-Jewish Rabbis, em 1909, que taes
casamentos são contrarios á tradição da religião ju-
daica e devem ser descoroçoados pelos rabbinos ameri-
canos ".

Nas construcções, transportes, lavoura e industria,
pôde-se descobrir o capital do judeu, não, porém, a mão
de obra. Não obstante, na manufactura de roupas ha 2/5 de
judeus. E' delles o negocio de roupas feifas. Ha grande
numero de judeus na manufactura de cigarros e charutos.
São todas suas as casas de penhores. _O commercio em
grosso e a retalho estão cheios de judeds. As fabricas de
roupas e outras estão repletas da raparigas judias que
fogem ao serviço domestico. Um entre treze estudantes de
universidad-s são filhos de pais judeus. São assaz intelli-
gentes. Em New York, ha cerca de 1 .000 medicos judeus, e
grande numero de artistas e profissionaes. Na arte dentaria
e pharmaceutica encontram-se judeus em grande numero.
A cinematographia está quasi toda em suas mãos. -São aqui
accusados, não sem fundamentos, de terem commercia-
lizado o theatro e o jornal." 	 -

A astucia, a especulação, acquisição e collocação de
artigos de dubia procedencia constituem os crimes que os
judeus commettem de preferencia aos crimes .violentos. A
nova geração tem-se desviado desta trilha. Entre as' mu-
lheres de vida airada; ha grande -numero de raparigas
judias e entre os criminosos por actos violentos, os ra-
pazes judeus não se acham na retaguarda dos das outras
raças.

A linha divisoria racial, ou preconceito de raça, é
patente, mesmo em Nova York, onde é judia urna pessoa
entre quatro. Hoteis ha, estações balnearias, logradoiros
publicos, escolas particulares e predioS residenciaes, onde
é vedada a entrada ao judeu. Isso levou o famoso rabbl

Wise .a declarar gire os judeus "eram physicamente admit-
tidos e espiritualmente excluidos' da vida da -Republica".

E'' facto que os . _ judeus têm-se manifestado contra
todas as medidas de restricção immigratoria. O " literary
test", ou o exame de escripta e leitura ao qual é submet-
tido o immigrante antes de ser admittido no paiz, encontrou
nos judeus potentes inimigos, embora não haja entre elles
mais de 26°/a de analphabetos. Têm sido das 'mais sub-
stanciosas á suas contribuições pecuniarias, dos mais
subtis os seus argumentos e as suas luctas das mais
systernaticas contra a politica de restricção adoptada

,ultimamente pelos Estados Unidos.
Notam-se entre os judeus amor pela fatnilia, interesse

pela educação da prole, e respeito ás raparigas judias. E'
entre todas aqui, inclusive a americana, a raça de mais
baixa mortalidade. Attribue-se esse facto á inspecção a
que submettem a carne, á temperança e ao controle

Para paiz novo e despovoado corno o Brasil, que
car2ce-de bandeirantes e não de traficantes, para levar o
progresso ao oeste e povoar os campos longinquos, corno
fizeram aqui os irlarido-esçoceses, o immigrante judeu
não é de primeira agua. Entre cem familias judaitas hão
ha nem -uma na la.voura nos Est idos Unidos. Até agora
os judeus só têm contribuido para o abarrotamento de
varias cidades americanas.

, XVI — O IMVIIGRANTE NA LAVOURA,

De ac-cõrdo com o recenseamento de 1910, havia nós
Estados Unidos 6.361.502 lavradores, dos quaes 75/ eram
nacionaes e 10°/a estrangeiros. Entre os nacionaes Ovia
dous terços independentes e uni terço rendeiro. Entre os
estrangeiros, mais de quatro quintos eram. proprietarios.

O maior numero de lavradores cabia ao allemão com
221.800, seguindo-se pela ordem do maior numero a Suecia, -
com 67.453; a Noruega, com 59.742; a Inglaterra, com
39.728; a Irlanda, a Austria, a" Dinamarca, etc. Quando
aqui aportaram os povos germanicos, o paiz offerecia con-
dições favoraveis para o estabelecimento no campo, o que
não aconteceu com os immigrantes proceiedentes do les
e sul da Europa. A corrente immigratoria dos chamados
recentes immigrantes começou, pôde dizer-se, em 1832,
época em que o paiz entrava no periodo industrial.

Actualmente ha neste paiz 4 milhões de pessoas nas-
cidas em paizes estrangeiros, das quaes, como já vimos.
'não chegam a-10 entre 100 os entregues ao cultivo do solo,
ou seja uma proporção menor do que a do número de
estrangeiros em relação á população total do paii. Apesar
de tres quartas partes dos immigrantes actuaes serem oro.,
-cedentes dos campos europeus, entre- 1.600.000. que aqui
chegaram na decada de 1900 a 1910 só 77 000, mais ou
menos, se entregaram á lavoura, e isso no periodo de maior.
escassez de braços. Mesmo na hypothese de que metade
desse avultado numero tivese regressado ás suas terras
nataes, a percentagem é pequena.

• A Immigration Commission, numa investigação, àcliott
que entre 17 mil residencias de estrangeiros havia 62 0/. de n
jornaleiros, que tinham sido camponezes nos paizes de
origem. Entre 180 mil empregados de fabricas e industrias
extractivas, 54 °/ eram constituídos por gente catupezina
da Europa. Se é facto que 03 representantes de quasi todas
as raças se acham ansiosos por melhorar suas -condições"
economicas por meio da lavoura, tendo sido esta a
occupação dos que chegam, Pergunta-se porque motivo
mais de 90°/a se dirigem para as industrias ao chegar aos
Estados Unidos.

Grande numero de immigrantes não traz familias • e
vem com o proposito de não permanecer, sendo o seu ,
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numero de fazendas 'abandonadas: 'Mais de metade'dà
prilação dos Estidos Unidas é ictualMente urbana. -Até
os naturaes de côr, tão arraigados ao, sul*agricolai'emigram
em busca de Centras nianufactureirOs.

E' curta a historia dos recentes iminigranteã'ha laircárá
dos Estados Unidos'. Quando se diide assümpto agricola,
a imaginação salta ao tempo dos 'colonos'irlandezeS; ia-
glezés e 'allemães do passado, ,que formam o exercito
admiravel dos faZendeiros - deste paiz.. Se os- Estados
Unidos quizerém estabelecer a equillbria entre gá , forças
`agricolas e as indtistriaS, prablema tie Muita "Preoccupa -
os estudantes-de SoCiOlog'a, têm que . compellir os' immi-
grantes das novas -correntes a 'abraçarem a agricultura :par
meio de regalias e garantias, que sob-eptijam, em todos as
pontos, as dos industriaes, offerecendo-lhes a terra' já
prol-unta-para o cultiva, às ferramentas agricoia.S'' de gire
precisam e o capital para *o indo das Operações,' até que .
se ponham de pé e se estabeleçam de vez. Por ernquaritcr,
os -chamados novos ' immigrántes,:i card' eicePeo; talVez,
dos italianos e. polonezes, ainda: nem iniciaram cursa' em
demanda da campo.'

-- •	 ,.	 „	 .	 .	 _	 •	 --

-- 	 IMMIGRANTE • NA"INDUSTRIA--------- ----- 
" .i> Passado o periodo chamado' da; adolescencia'do povo

americano, e dos melhoramentos internos', -no ual oimni1
grantes: ch egados eram anroveitados para construc-Ao • de
estradas,de rodagem, abertu ra de canaes e, nvi: tardeicons-__
trucção de, estradas de ferro, os Estados U 'ridos p resen-
cia .:arn,no isltiiho quartel do seculo XIX, od esappareci mento

.da vil.a sle bandeirantes e a extincção das tx-ras devolutas;
entrindo.no pelado induirrial, no qual o imm i grante . vem
encontrar condições in teiratt ,ntejdivei-saS'.:claT'd'Y passada:

O paiz que:nossu ia só-seis eilaclesMe, maiS'de -000
10bi tnt-s:ern.1190; . cante 1ndb-rnenos'de'4°10 da incrolt1Vão
o ál. passou a 4 er, em 1900 54-5 cilades, de mai-ch 8.000

h Ê)i fanfes,: ddrn 33.94:da -1-4oulaç1Q:total. A ,, brapo .!çáO de
um habitante, urbano • paral28 _tdtláfartnotiz4e na
d ,\ uni na-a dous A densidade 'da -bpulaçã-.)';''q'uera''3,7'prOrá
cala 'mil-lia uadr arla.;--- e m 1810,.f,	 para 37; ein ;-19.23`.:
Os. est-an geirds, pis; que andaVaiti ; esoalfiálOs
em-fóra. : tribalhando em contacta caril' girem osemorNgava4:
hoie São álquiri los aos Milheiros; kmeirá de gado; t- nãO,
conliecnnnunca os s-us patrões =e .:7. tésilenvinas - krandek

constituindo*,- na: rnétita,'unV5 terço	 '
•po?ula0ó- u	 .	 •

A i nrnigra r:ão para ; os Estado0UniloS é ComPOSta.IÉ
in-:i iVidrios 'no' vigor da -vida. na 'etlade'anroductatà: Dous
quintos dos 'nattiraesSão rnenores ,de , 15Ànnos que ainda
não :. oroduzeln 61-só consomem; ao . passo qtre :entre 'OS
est-ang-iros ha sórn-nte 5°4, destá'edacte. -De otitraiádo, os
na.turaes :contam com 46°./a de Mbitanles, entre. 15 'e '4,4'
armas de edade, tendo osestrangeiros 58 9/0, de pessaas.com
edade corresponchnte. Além dissa; Mais de dons-tàças-doS
immigrantes são . pessoas do 'sexo masculino. '-o que de-'
mn_nstra,que ,Pãoil os trabalhadores e não-as familias'que:
pr-r clrarn; os , Estados Unidos. Como sei vê, )o imMigrante
contribife mais que'o nacional para a -prÓiúcã6dë fiqUeza.'
A, qualidade do iMmigrante, noréni, : não - Corresponde
ca-acidade de trabalho.-1-1À sónn onte, entre, immigrantes;
21 04 de operarios..artifices e 74-%/0 coninrehenclêni "gente
propria . nara serviços braçaes de que a paiz -já não precisa;
A .;Percentagenr . de artifices varia conforme as raças, senda'
alta entre- os immigrantes procedentes de paizes hidustriaes;-•
cornaá In glat-rra,Allemanha, etc., e baixa entre os ruthenos
matas, eálovacos, ,rnagyares, lithiranos, ,polonezes e ita-

.	 E'.. tal a, quantidade de jornaleiros: actualmente riaS
industrias,- q ue já .se disse "a immigração. pára as Estados'
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-principal intuito economizar 'o maximo, despender ...O nj i-
nimo para regressar á t orra natal. As cidades indúStriaes

.am oricanas- off -Tecem campo propic io para "esse. ' .0esite-
• sktum. Uns estão habituados- á ceritros populosós'da-Eu-
.rona e não se Sen+em 'inclinados á agricultura, taes . -COMO
os"judeus. Outros ficam nas cidades onde há natrictoS seus

• que os comoreshendem e os pódeni auxiliar 'em casa de n6-
- cessidade: Um terceiro grupo procede de paiies'indirátriaes
europeus; senda natural , que -procure 'as' industriaS ao
chegar as Estados Uni dos.' 	 •

- A p r -cura de trabalhadoreS! agrarias vem diminuindo
desde 1870 e-a dos industriaes augmentándo. A prodricçãci
clecar_v_ão, que mostra a expansão industrial do paiz,'' qua»
dru"l icou, 'ao' passo que á produccão do algodão rião
*a i % de 90 V., a cl'e outros .a.rti gos. da lavoura não' attingiu
50 04 e-,a -criação de "gado não acompanhou* , o crescimento
da•-po nulacão. A substituição do vapor ..pola força` hy-
draulicacentralizou as industrias, ou, tirou-as das' -pe-
quenas Cidades e reun i u-asT nOs grande- centras. O
j r‘rial eirli . viu-se fo-çado a -aeoinnanhar o eu-só :.das
iryiustria.s 'e deixou as pequenas,lOcálidades que lhes não
Offerecilm mais emnrego -pata omino inteira. - 	 • •', •-•

Outra-lado ainveicão de machiniSmds indUstriaes
e a extensa divisão do trabalhO:mffereceram collodação*À
rnifh siros nas industrias. E os :mathiniSmos'agriCalaS; por

:tiv-no;, flishensaram--milh'eiros .: na lavoura.	 'eárom
ot,e'rà-to economizado na-produCção. é nas * cOlh oitaa da ulÁ.

r'leãá:da do , soculo- passado, em comnaracão±'Com,Os
trft;:b n lhas:"Márinaes do m eiodo do 2mesmo -S4dulo;:74-e
sríta, nal média, .1. , 500::000 h rimens trabO1hando'.00
di*Winor	 Calcula-so.-:que»oStÁnachiriNiiins'i-icblas

) deliocirãhi-noST-EStados Unida-á: dada menos 'de 42 °YC: dos
trábálh o diirês :)ruraes.'	 '

,=2.2e0 fa-to do t rnmigranteitaranb-oneSlaVO:' pOr'ení'lo, -
observa um autor. concentrar-s 	 eidad
e 'd-r*--áis er.4*-greSsar'á .*terra nasal é si .entr-gaSe, de'liirivo
1~ti • a ;i',1'r.Ova: o n6-à tendenCia estnacão.naS
on?Ci dadeSAnduStria.es;nãõ é inl inan ent e:a c4rl'aS*	 Ma§
dvZ10á'd;'désenvOlvimentaíridustrial das EStados- t7n dos

-fflOn disei t';'(reStarlo de- roWza em' qu , aqui '' ch sggrin Âs*
ininrigrarifet; trái ,ndo a *mata ria'arsehaS o eSenCial'eSao:'
nç;la lu nava. a'r.ártmissãO I (impOrtoncia: qu e ''.na

casan.,7é,-óffei Cila por areies 	 arnig:Os.**-nard4SS6
f1441 *,	 á'ccaríSeqü 'fite nece *SsIcla rle*:` de neTieeber

ed ilfainen te, são imned i iiiitaS" que	 ã
rxwfè ri tsitolOV,-,Mcer,' ainda 4tirie . ,deSele
.crret ri : cainneiiná, ao chegar:: faCtok,ha, cino jí
etrNue	 industria para -icraSai"
0..:rá a laVaurn»-A ,maior parte d-s Italianos e nola0-q.
agiculturatieste pálz, é Composta'de jornaleiroSInduS--`
triàês do itia..Sado.	 . ..*	 '."'

1 'Etn,t4:Sum nS ,̀ ; ilos factores' que ',afastam o*Stinimii-antes
Cifttavairra,OS. nfais imOortanteS ,	'cle 'facto; a'sálaria
bapíA, a';-Irrcerf;Zri de emprego'ilara o annoInteirw ê
latigaS. -Esta'ç-áão mais extensas t• do 'que' em qiniqUer.
in1iiRtria;1iud6 -41 q ruome-te;•eíno- sul, do- ria*Scer'aa
deino)i-e'ffi.fiwryitin -de colheita O tairrpci de 4erviçO'nãssa,r'.
d448is, a= %er • de , 10: horas por dia,- mas,- ntA6,"pótjáfi.á`.:.sãp',
ititi-a balh adoriesOnenerr'r -IVnecern;'sendo os Outros cliSn.en-;
sAdO, S. O lornalePa • rural-r a * classe': que 'ill'hor salário:

be TIOS' Estadas Unidos. NãO-admira,='póttarito*one''
os'inuni gfantes • r'refi•un dia.S . rie' 8 horas, salariomals-'
tomrenwl ores e serviço . pára -300 . dias no antiO.

, '-'-"P reciso é ainda »traz^r a me.nte •que a col lssal expansão
indtrial ,..dos.E stácios Unidonão "tem levado da lavo-ura
para Às -fli'dritriass.Ómente os estrangei ros,, ànas tamtr,m*-
oálittiráes...	 19 1 0 á 1920 i.:ponul,,ção Urbana do: pniz.'
crreSCéu	 12:192.826,. ao :passa- que a rural 'augmenton só '-
ddI518.016 - E, aO-inesmo - teffit'O, vae crescendo-tarribém
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Unidos é um movimento dos campos europeus para as
cidades americanas". As industrias de ferro e aço contêm
58%, as extractivas e refinarias 61 P/o, mobilias 5Øo/,
cortimehta 58 %, e assim por diante, de immigrantes jorna-
leiros ou não artifices. Diz-Se que os homens de emoreza
tinham que lançar mão da força operaria existente ou
retardar a expansão das industrias, 'tende elles escolhido o
primeiro alvitre.

Affirma-se de outro lado, que é,das invenções e uso de
machinismos e processos scientificos que deve depender o
desenvolvimento das riquezas naturaes do paiz, e não de
operam de baixo preço e inexperientes. Menor numero- de
trabalhadores e, consequentemente, salario alto é que
estimula a invenção de niachinas e uso de processos scien-
tificos.

O uso extensivo de ' machinismos e a quasi infinita
divisão dd trabalho, permittiram o emprego de jornaleiros
nas industrias do raiz. Na carpintaria ha tantas :especies
de carpinteiros quantas esoecies ha de trabalhos em madeira.
A industrià de carne verde se divide em algumas centenas
de especialidades. Assim, as outras. A maioria do operariado
de qual qu o- fabrica nada sabe sobre o artigo fabricado. A
sua operação consiste em guiar um machinismo para a
factu-a de uma pequena peça do todo. E' difficil saber-se
se o aoroveitamento dessa força agraria, pouco ou nada
amestrada nas industrias, e a excessiva especialisação do
trabalho, foram de vantagem para o paiz pelo facto de terem
causado o retardamento do apprendizado americano. As
trade-unions começam agora a exigir a instrucção para o
aporeridiz. Ao contrario do que se dá na Inglaterra, em que
as trade-unlons evitaram a exaggerada especialisação, o me-
chanico nos Estados Unidos vinha se transformando num
simples operario automatico A razão é que o iiclustrial
deseja serviço rapido e producção extensa, e não faz passar
o operario por todas as phases do officio afim de que elle
o apprerida.	 -

' De accordo com o recenseam ento de 1910, havia nos
Estados Unidos, em todas as industrias, ou melhor, ocr
cupações, 38.167.336 pessoas nascidas em paizes estran-
geiros. Nas industrias extractivas, a percentagem de estran-
geiros era de 45,410 do sexo masculino e 17°A, do sexo
feminino ; na manufactura, 36°/a e 25,6 °/0, respectivamente.
Os que são favoraveis á conservação do salario baixo
duvidam se os Estados Unidos se teriam expandido indus-
trialmente em tão curto espaço se não fôra essa massa do
elemento estrangeiro. Outros pensam ser inconcebivel que
uma nação como esta, de gente industriosa, forte-o intelli-
gente, precisasse de depender do elemento estrangeiro para
realizar o seu progresso dos ultimos 30 aflitos, e que
nunca, de facto, poderia existir, nem jamais existiu, falta
de nacionaes promptos para o trabalho, mas sim de tra-
balhadores que se sujeitassem a um estipulado sala/1o.

Por isso a nação que declarára, em 1868, que "a
exPatriação é um direito inherente a todos os povos,
indispensavel para o goso dos direitos da vida, da liberdade

-e pa a consecução da felicidade", teve que adoptar, com-
pellida por meios legaes, pelas uniões operarias, a politica
de restricção immigratoria. A lei de restricção dos 2°/a é o
triumpho da classe operaria organizada, politiCa baseada
rio supremo argumento : "O futuro da democracia americana

'é o futuro do operario americano". Para que os cidadãos
sejam educados e patriotas é necessario que se protejam o
salario e o padrão de vida dos que constituem a maioria
dos cidadãos. Curioso é notar que este argumento proveiu
dos proprios industriaes, quando procuravam uma tarifa de
protecção contra a importação de artigos estrangeiros. A lei
de restricção, porém, teria que vir, mais cedo ou mais tarde,
corno consequencia de estudos socio-biologicos, economicos
e a caducidade de argumentos idealistas do passado, os

Attribue-se aos recentes immigrantes a necessidade da
multiplicação de feitores nas fabricas, os quaes, ás mais das
vezes, não passam de mestre-escolas e interpretes. Com o
dos feitores, cresceu tambem o numero de empregados
especiaes para certos serviços que o immigrante, pela sua
inexperiencia industrial, é incapaz de effectuar. E o grande
numero de accidentes em fabricas e minas lhes é em parte
attribuido. Receia-se, tambem que a passividade desses
immigrantes em se exporem a perigos e acceitarem condi-
ções menos satisfatorias, possa tornar possivel a conti- •
nuação de taes condições.

Uma das accusações é tambem a deslocação de raças
pela competição. Diz-se que a immigração não tem consti-
tuido um ganho para as forças operarias da nação, mas o
que se tem dado é apenas a substituição de umas por outras
raças. Citam-se, como exemplos, a deslocação dos inglezes
e allemães pelos italianos e eslavos nas minas de carvão da
Pennsylvania ; a dos italianos pelos gregos no officio de
engraxate ; a dos irlandezes nas estradas de ferro Pelos
italianos, eslavos e gregos, e assim por diante. Se os sub-
stituidos Passam para empregos, ás vezes melhores, a razão
é que os imigrantes procedentes dos seus paizes para aqui
não vêm mais para não competir com inferiores Industri-
almente fatiando. A diminuição de trabalhadores nacionaes
se opera por -um processo analogo — pela restricção, da
reproducção, o que aqui se chama "race suicide".

O padrão de vida, diz Fairchild, é o indice de conforto
e prosperidade de uma nação. UM alto padrão é uma herança
preciosa que deve ser guardada a todo o custo. O padrão
de vida é a resultante de dous grandes factores --, o estagio
das artes e a relação do homem para a terra. Pôde ser
melhorado pelo aperfeiçoamento de methodos de producção
e utilisação de riquezas naturaes, ou pela reducção da pro-
porção de homens para a terra, isto é limitando o crescimento
da população. O padrão de vida, uma vez estabelecido, tem
grande tenacidade e o povo prefere soffrer tuclO a ter de
abaixal-o. Se se apresentar o dilemma — abaixar o padrão
ou limitar a razão de crescimento, qualquer povo, indubi-
tavelmente, preferirá a ultima alternativa ».

conflicto de interesses entre o grupo de industriaes
e o dos operarios artifices e jornaleiros, o congestionamento
em tordo das grandes cidades industriaes, os agrupamentos
de raças diversas, cada umã nos seus proprios districtos
vivendo vida á parte, forma das industrias um obstaculo,
ao desenvolvimento da unidade de pensamentQ 	 asslirtb

quaes já se não sustentavam mais deante da logica do
presente.

. O ifinnigrante tem sido obice ao melhoramento ,de
„saIarlos e condições nas industrias. Se o melhoramento das
condições-e o augmento de salario têm sido obtido a
despeito da presença do immigrante, ou se &I não se tem
opposto a isso, o recurso ao seu serviço, a sua attitude
nas industrias e a esquivança ás uniões, tem constituido
unia opPosição pacifica.' Vindo sem familia, com o intuito
de economisar o salario de tres dias da semana, não tomam
interesse nos seus officios. Qualquer que seja a differença
no salario é motivo para remoção de grande numerode
umas para outras industrias e, em tem pos de crise, para
fdra do paiz. Contra a interpretação Popular de que a
mob4 lidade do immigrante mitiga os effeitos de depressão
industrial (e o italiano a esse respeito já fôra chamado a
valvula de segurança pela sua extrema mobilidade), res-
ponde o Sr. COmmons,que a immigração é uma das causas
das crises. Em rez de augmentar a producção da riqueza
pelo meio de um processo solido e são, reune-se a outras
causas para a superproducção com o inevitavel fracasso que
tem caracterisaclo a industria americana mais que a,de
qualquer outro paiz. A immigração, pois, intensifica o fatal
Cyclo das expansões e crises.
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!ação. O progresso industrial do paiz fira muito ra"ilo Boston, Clevel2n1, BUUalo e Milawkee, foram estudalas
para que désse tempo as nacionaes de irem solvendo -os: 10.206 . mo-adas e os seus resrectivos residentes subam a
.preblema serios e c )mplexos, ao passo que fossem appare-. 51.000. Entre os recentes immigrantes: achou-se qué os
cenclo: Parece que a nação foi :apanhada de surpresa em mais propensos aocongestionamento eram os judeus, ita-
relação ao problema de população: ,	 .-lianos, :polacos, ..eslovacos, , -syrios e, . lithuanos. Entre os

Os Estadns Unidos attingirani , o. ponto de saturação areigos immigrantes vinham:. pela , .ordem os irlandezes; os
cora os seus 105.708. 771 habitantes pelo recenseamento de allemães e os bohemios. Os judeus e italianos erani*os mais
1920. C-nt tal contingente, a nação não precisad ir buscar concentrados em- quasi tolas -as cidades acima referidas.
fora nenhum r 'forço parea-eXpanão de suas industrias, e O„thermometro do congestionamento (que -mesmo de
dispiensOu ás levas que aqui aportavam para- o abaixamento ,,nacionaes já é um;mal para unia. nação --civilisada) . é o
do Padrão:de vida dos naturae,s e, estrangeiros residentes:- numero de pessoas para cada quárto. Nosdistrictos mais
4 .14mprelienleu que o b rUestar de se.Us operarias, o padrão íopulosos, a média para cala 100 quartos indiscriminados
de vida de seu povo, ,a manutençã r? de suas instittiiçOes , (inclusive sala,, cozinha,: banheiro,: etc.-) foi de ,1-34',

áociaes já Corriain . pe.rigo ;• e que o signal de , viduns, e para .cada 100 quartos de dormir propriamente, a
prosperidade 'de. uma 'nação, cOmmercial e itriustrial -não me lia foi : de 232 pessoas. A Média, de cada ci'dade,, porém,
copsiste nas toneladas de ferro ou Carvão que p ila produz, varia: eu Bo ;toa era de 144 pessoas ; em Philadelphia 141;
ma no qpinhãoque os operarioSpercebem, aos quaes, em em New ,•York 13, 	 Chicago J26; (etc. O Lnumero de
parte, se deve a producção.” ." 	 pessoas para cada 100 quartos era maior entre os eslovenos

-:com 172, os italianos cotnd 66 ,os polacos com 145 os 'judeus,•	 •	 .	 .	 ,
A CONCENT'RAÇAO.N.AS CIDADES	 ( com 147, os allemãe,s com 99 e os suecos com 93.

-. Contribue para o augmento cicit'numero de inlividtios
Entratu' na questão da concentração de população nas nUtim só :residenc ;a, a necessidade que têmas • famiPas de

cidades ,r!ous. argumentos =:i5 *do numero e -o da distri- pequeno rendimento de grangear pensionistas para melhor
birição Affirmar-se que Os Estados U,.fidos . já Possuem enfrentarem ás despesas. 27 entre 100 dasfarnilias de immi-
migrantes . de mais ou que a distribuição e ,má - nãO.con- grantes fios Esta tos Unidos recebem - pensionistas: A per.
átitue argumento contra a iminigração. O grau te numero centagem varia tambenr com- as raças. 	 •
de estrangeiros inim'grantes e' uma distribuição deficiente 	 . Deve-se iattribuir parte- do congestionamento ao ele-
Só São tini mal . quan lo sé manifestam num .,mal . publico. Nado preço dos alugueis nas grandes cidades. Notou a .I. C.
Mas as ondas imm-gratorias que .aqui chegavam, sem. elar qiie.quan.to  mais elevado era o preço da casa, maior nu-'
tempo , ao,,,,paiz de . collocal-as e as'similal-as,, tendiam a mero de residentes tinha. Reduz-se o preço do aluguel p elo •
abaixar o padrão de vila dos naturaes e dos estrangeiros .numero dos pensionistas. Das casas examinadas 6 1 ,, dos
aqUi, ,existentes,":.obstavam o melhOramento dós salarios da !proprietarios . eram nacionaes e 10 °/1) estrangeiros. Nas
.classe operaria e:'contribuiampara o congestionamento das grandes cidades onde ha maior numero. de casas de aparta..	 . •
cidades.	 „ •	 . mento, o numero, dos proprietarios , estrangeiros :diminue„

A passagem . do , estagio da ag,ricultura para, o, da ,ma- , crescendo naquellas em . que ha maior . numero- de casas
nufactura, -e- a multiplicação dos meios de transportes junta-(. pequeaas.
mewe com a immigração não regulada, causaram'condições
cdniplexase exepcionaeS na população dos EstadosUnidos.
DA população urbana do . paiz 30 V. são ..constituidos
pelos nacionaes e filhos, de nacionaes ao passei qite.
estrangeiros ha 05 °/. Da rural, o caso é opposio, 593. ,_ e
natUraes e 27 °/. , de estrangeiros. Se tomarmos as .eiclades,
a comparação ain fase torna 'mais saiiênte..Fáll R;Ver, por
ex.tipplo, -contém apenas 14 1,0.'de nativos ; : New York e
Cilicago 21°4 .,	 •

i Afiida mais, as unicas cidades americanas nas quaes o
elemento nativo predomina são St. Joseph, Columbus,
Ind'anopolis, Kansas City. EM New York, faliam-se 60
liriguas diferentes tendo sidOencontradas,-numa só escola

,••;:.:,	 -	 )
i . , . Quanto a hygtene, o resultado da; investigação .foi 'que -
45 entre 1C0 apartamentos estavam em boas condiçõeS;
39 soffriveis,_13 e -ir' más e 3 . em - pessimas condições.: Não
obstante,as condições de prophylaxia dependem de agua,
esgoto, :etc. . fornecidos pelas prefeituras, :sendo 'unias ci-
.dades melhor equipadas que outras, verificou-se certa teu-
dencia para o asseio e a falta de asseio da parte das di-
versas raças. Os judeus, os italianos e os syrios entre os -
recentes immigrantes, e os irlandezes entre os antigos não_ ir '
puderam ser classificados como . mteto- amantes *da agua.' -4

Um . dos males do congestionaniento é. á tendencia
rara formação de verdadeiras cidades ,estrangeiras dentro
das cidades americanas. Cerca de tres quartos dós immi-
grantes- ,passam a vila nos seus'

—

	proprios bairros, intet-,primaria crianças de 29 nacionalidades. Ha 49 jornaes ramente in	 e não sejadiff crentes ao que lhes vae ao redor qupublicados em outras tantas linguas. .	 .	 .• .'•	 . . .
a caça ao dollar. E' a pequena RásSia' :é a pequena Paes- .- .• r, O recenSeamento de 1920 dá as seguintes porcentagens' 	 Y r ;

tina, é. a Pequena. Italia, é a cidade Chineza, as quáes, apéiarde; estrangeiros para as principaes cidades indlistriaes ;.. I .	 -New York 36°/o; Boston, 32 V.; :Cleveland, 30 0/*;-Chi-de pequenas, só a de New-York ,têm Mais allemães.que
t Hamburgo, duas Vezes Mais irlandezes . que Dublin, trêsCago, 30 ''/.,; Detroit 29; Dyluth, 30 V. ; Bridgeport, 32°/a' vezes mais judeus queVarsovia e mais italianos que Roma.Ne,w- B,edford40 Vo • Pasaic, 41 si. ;Patterson, 33 V. • Perfi :vezes destinados aos inunigrantes 

são o que,,SeAmboy . 36 V.; Woodsocket, 37 °/.. E quando,, sabe que chama aqui, ''sltuns". e o bas-fótul. a habitação perpetua do-sómumarpequ ena: cidade indu'strial-de 9.000 habitantes, ) da l' :iintiligrante:. Não 'é que ala residam por .vontade, mas 'aoPensylvannia, foram encontrados 3.000 americanos, 1.200' Passo que Mis vão : melhorando - de . condições. , e' ,nigdandobe)gas, 100 croatas, 500 allernães, 100 judeus, 1.200 ita,-;., .iianos, 100 magyares, 500 polacos; 300 russos, 1.700 eslo-': para melhores localidades, outros immigrantes vão che-
<yacos e 200 de varias outras 'nacionalidades, bem se póde-io' ,gando é toinandO*O „logar. E' uni .'Constante CyClo,,E já se •

e , :	 --
	 ..

:calcular . : dá tarefa ..do- desenvolvimento . da -unidade d .1),a, nx" : • !' -.-«Races .'may.00111è and races 'pay cso bát 'the Slum
pensar.	 ....	 •	 : ,,	 .	 .	 ,_.::	 .	 :.	 . -	 :: : z . '	 •Lf	 •	 '

121iSSiOri em sete cidades americanas, especialmente eseo- •
s. goes ól.1:,,'f.Qiever,?>> . ': - , , , ... . ,..., ,‘ , 	 .	 ...,....	 .	 ,

!Unidos . é uma jmniigraçãO' de hOniens na niaiorike que, 27
- - s.; ( Num inquerita levado a effeitOpela Iminigration Com-.	 'Fepotose enii vista que a intinigraçãO para OS Estados

: :1115das pelo facto 'de represenfaren -interesses e cieirpos - de entre' -100 das' fainilias de - iinrnigratites recebem pensionistas,
' raças diferentes •-•- . Newydrk... , philadelphia, :'Chicago, ., :aue . p•fivaina podem ter a dona,cla casa :e Os.,suas. filh.as

;/!	 .	 , 	 • :.:';' 	 :	 ---:-..	 • ''	 :-: ,--i :VI (:( ;:z.	 ,'.-,
'.	 '''—''	 ,''''''''	, ;!.r-t.	 ,•-•,.t	 '' •
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Por Ohi se vê que existe para os estrangeiros uma

• raes, Ou, seja 3.270 contra 3 431 Esta conclusão está
mais 'em. harmon'a com a observação de que ,o -immi-
grante pertence á classe industrial, e Com as leis de im-
migraçãa que excluem crimiaosos. Dos nurneros acima
ain ia se pôde tirar urna conclusão' importante. E' que --
os' filhos de immigrantes exhibem urna quota muito mais •
alta que os filhos • doS • nativos; ou seja 5.886 contra 3.393.

'Mesmo quando se exclue do calculo as crianças de to las.-

annos; dos esta los do Mande° Norte, onde ha mais in-
- stitutos de reforma para a infancia, os filhos de immi-;

grantes, Ou nativos filhos de estrangeiros, , mostram-se
. duas vezes mais propensos ao crime . que 03 nativos filhas •
. de nativos, ou 3.923 delinquentes contra 1.744. Tanto o

Sr. ComMons como. a I. C. altribuern o facto á ' concen-
• tração da • população das cidades, Ondé 'os paes,
• grantet "na maioria, mettilos nas fabricas na lucta pela

vida, não Incidem exercer contrôle sobre os filhos. Quanto

quota de criminal'dade mais baixa do que para os natu-

' as idades, e se collocam só os menores de 10 a. 19

, sobretudo no inverno? A deceacia e a moralidade têm 99
probabilidades contra uma de naufragio. ''Uma nação que

- se respeita, diz Fairdhild, jamais deveria permittir a exis-
. teaciá de nenhum- typo de industria que requeira do exer-

cito de seus trabalhadores taes coa lições de vila".
Muito se tem • feito aqui para o melhoramentO das con-

. dições ..em materia . de habitação, mas os autores''sãn . una-
'nimes em affirmar que o terreno é infi -dto para melhO-
rameato, e que qualquer prograrnma' para a solução do

• problema da immigração deve atacar antes de tulo - o
congestionamento das cidades. Ou na phrasé do Sr Fre-
deric Alrny: 4( Não se pôde fazer de urna orelha de porco

• uma bolsa de seda; assim- tambem não se pôde fazer um
'cidadão a.nericanode 'uma criança, criada no bas-fond.D

XIX— O IMMIGRANTE E OS' CRIMES

Que.os imrnigrantes, ou estrangeiros, são mais pro-
pensos ao crime do que os . americanos .é a 'impressão
popular, nos Estados• Unidos..	 .	 • .

Estatisticas, deficientes, conclusões erroneas que delias
, se tiram, sem , -se levarem em conta outros factores, e a
imprensa são respoasaveis pela idéa que se faz do immi-
grante a este respeito.	 .-,	 'Ç,•

Na discussão da materia ,procura-se 'Verificar 'si a
immigração tem contribuido -para o a ugmeato da crimi-
nalidad e nos Esta los Unidos, comparando-se a teadeacia

, para o crime da parte dosdous grupos— americanos e
estrangeiros.

.	 O Sr. John R. Commons, no seu Races iand Immi-
grants in America, aponta um grave erro a respeito de

• criminalilade no recenseamento de 1893. Ahi se •-reccistrou
que para- cada milhão- de estrangeiros havia 1.768 pri-
sioneiros 'e para 'cada milhão de nacionaes, sómeate 839.
Chegou-se a essa conclusão per se ter olvidado o facto

.assaz sign!ficativo-de que os tulpalos são recrutados
maximé , entre adultos; e que a proporção de alultos
estrangeiros em relação a população de 'adultos estran-;

relação á população de naturaes. Valenio-se o Sr. Com-
• in uns, ao invés, do numero de prisioneiros do 'sexo
masculino em idade de votar, acha °seguinte:.

geiros é maior que.a proporção de adultos naturaes em

.Por inntião
Nativos, finos de nativos 3.325
Nativos, 'til tos de estaii!eiros 	 .	 .	 .	 . 5,436
Nativos bit d, inclusive os til tos de paes

! •naciondid.ide s des •conáecId.1 .	 •	 .	 . •3.4U
•.E4Wafigeiros	 	 3.270
Negros 	 13.219

ao 'enorme numero de priSioneiros nezros, quer adultos,
(per' .moe;, explica-se pela distrimilaz.ão de' raça.
Mas o facto do nu neto- ser o dobro ria norte nia mu-
faztureiro em comparação com o sul agricola, alada 'põe
erin'evideacia 'o mal da vila de chia, le.

Effectuou a . 1. C. um 'exame cui talos° de crimina-
liiade entre immigrant.es, 'c alhenio da 103' Sobre 2236
casos dos Orchivos de`urn tribunal de New-York, cobrira ia
o perierlo' de 1 de outubro de 19J3 a 30 de frinli'd ,de
1901 Esta, 'segundo a mesma 1. C., era a pktineia 'vez
na historia do • paii rãne se procurou tornai' nottdas
raças, ou nacionalidadea das pessoas 'criMinosas., Por
Isso,, ella é de opinião que nunca se deu rteM nuica se
dará, a menos que se obteaharn,dalos mais como' ,'es
sobre a materia; Uma resposta satisfactoria a resp.eito
'das seguinte; indagaçdad: sé o valu.ne de cr!rnes 'neste
paiz augrnentou com a inimiga-ação, 'e se a" im.nigra ão
é causa do augmento de crimes, quaes as , ,raças res-
ponsaveis ? O resulta i° de suas investigações moita no
seguinte: a ) na) se prolaziu ainda prova satisfactoria
de 'que a-imnigração tenha causado augm ento de criei 13 -
b) as estatisticas de:no istearn que os nac (irises são mais
propensos , a - 'crimes 1 .á -que' 03 estra 1.-"osa 4.5è a
ininigração é responsavel nela variação de crime;. Essa
mudança é; por exe.n .1a,- de cr'mes contra frà prop.i'fdide
para 'crimes contra'a pessoa. 03 crimes cántra a' pro-

• Quanto-á teadencia das diversas raçasinara •stá ou
&tuella especie de &Une, tem-se 'notado que 93 iriglezes
e •éseaSsezes são da los á e tib lagliez;	 á
embriaguez -e de sor leis; Os gregos e russo v:Olelio
de 1-eis' de •hygiene e estatutos de corporações; ju 'l lj us e •
alleniães, par motivo de luero; . neSsa classe eatram taaabem
os americanos, franceies,' polo ezes, cán áden ses, sã

 aos• crimes contra 'a • castida le, italiarirÁ;projelisos
aos'erimeS de violeneia: "Dizerin 03 estaidarlies dí' .,as-

causas do's - Crimes em geral, é initil tentar. Classificai-as
neste ou -nlauelle grupo da população. 	 •

.:DUas especies de crimes ha, to lavia, que • están -em
conriexão-corn os estrangeiros —a mio -negra e a trafico
de escravas- brancas, Q Int° á primeira, não existe,' - de

que lançam mão esses iadividuos são cartas ameaça toras
conten lo caratujas, caveiras, esquifes, etc. A Molly, porém,
servia-se do seu poder para solver disputas entre operarios
e patrões, expulsando estes da reg.ão.

• Com relaAn ao trafego de escravas bralcas, existe,
-de facto, embora com menor intensidade qae antes da.

econam'ca, ,o com nercio de escravas brandas é- attri-
buido :aa deseja de ganhar muitó com facilidaie,k;..1e-
vaado vila indolente, que actua tanto nas mulheres como
nos proa) ntores do trafico. Urnas são nrear,nts ianozentes
trazidas sob falsas prom essas de emprego, de çasagaento
etc.,.e outras,.mulheres que já levaram vida .airada na-Eu-.
ropa.-_-. As estrangeiras são mais desejodaaqina as .:natio.
naes por causa da ignorancla das leis e co;turne; 'deste
pai; o que põe os criminosos a coberto de quaesquer

• gpriedade, •	 por -meti vo r • de. lucro, não soffréram . au -
-mento com 'á imrnigração.	 %'.15

surntito • que emivanto 03 crimiaalistas ho forne.a'erern
'meios mais! effici entes e positivas para s deterinin'tA.b, das

-Más	 nacionalliad • italiana utilizam-se do poder
e do - temido nome da Afafia, já extinta, para extorquir
dinheiro. Com , 03 da MnIly Macguire,- dos: Irlattilezes,
nas regiões carboniferas da PennsylVania, . os nizicii de

facto, nos Estados ti ridos, nenhuma organização. 'adi-

guerra européa. Nem todas as victimas do trafic
como nem. todos os individuos nelle empephados são
estrangeiros, mas investigações cuidadosas têm demons-
trado que o, com-lerdo • é fundamentalmente estrangeiro.
Como é habito aqui interpretar tudo como tendo causa
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Durante a guerra, entre 1914 ,e 1919, os .salarios su-
biram. A mulher, passou a receber. quatorze - dollareS e - o
homem vinte e seis, mais ou menos.' As estatisticas, do De-
partamento do Trabalho, porém, affirmaram, ao mesmo
tempo, que o custo da vida para essa Classe de gente,
tinha subido, nó mesmo periodo, - de 70 a 80,%.
pôde dizer-se, não houve de facto augmento de' salario,
porque o custo da vida estava sempre na deanteira.

g A maioria .do operariado braçal nas industrias dos
Estados Unidos, conclue Corningns, recebe., ãalario
diminuto :para uma- decente manutenção.	 ,

. Pelo que acima fica . exnosto,- ve-se- que; grande..parte.
da população estrangeira vive-em continua pobreza
tiva, que impede o individtto de -acompanhar 6: padrão
de: vida seguido nos paizes civilizados.,	 ••

O" professor	 efishr, da Universidade de Vale;
acha que 93000,000 de: americanos fazem . Pouco. ou qUaãi-
nada acima, das, despesasi não iado o ,-salai'io	 fè.r
capita alem - de 500 dollares.,,,,.j- •	 ' , .

- • .Resta-nos dizer dos individuos-que vivem Tem pobreza
abolUta, •isto é, aquelles. que -não.ganhátri. nem Para a mera
subsistencia„:e..se o immigrante .tem „contriliuido Para..e
anginento dessa pobreza nos, Estados Unidos..EXiáte 'de. --
facto, , d esde os tempos.,colonlaes,..eSsa. itripiSsão. O :quê.
concorren para isso foi o facto qu e erti 1:85W - pára úni4,
população de vinte e um milhões de naturaes havia ses-
senta e seis mil pobres, ao passo que a população de
trangeiros, que .ra de noiteci mais de dons milhões; contava
sessenta:e oito mil pobres.

Se as correntes immigratorias não tivess em decrescido
nos annos 'que se seguiram, teriam sido promulgadas mais
cedo lio que' o foram ,:as leis'inoteec lonistás, :entre as;
clitaes....a- de" 1882, que 'próhibiu' a . -entrada de'dndividtios•
SUsc.4»ti'Vels de - S,...tornarem encargo publico, e a de,1903;-
que vedou á entrada aos mehdigoS• profisSionaes.-

	

Unia - eStatistiea: de 1903, quê-abrangeu-todas aS	 -
stitUieões de caridade da' nação-, DOV011 que, séndo a p0-
Delação estrangeira de 13 ot, d&' totaldoPaizcontava •
39%'de pobres. Ados naturaes, que - era de 74%, icontava
51 0/ de pobres. Para' os indivíduos 'que hão passaram ‘.
pelas Instituições -de atixilios e que, á'áo ebstante; : foram
objectos de caridade publica, 'a : Commissão delmmigraçã.à
achou, num Inquerito que realiZoti emit 43 cidades de diffe»
rentes reCiões, o seguinte resultado : entre os iminigrantesi
brancos, - 38%, dos casos de pobreza;' entre os - naturaes
filhes de' immigrantes 10%; 'entre os-naturaes filhos de
naturaes'3910 11 entre os naturaes de oõr preta, filhos de
naturães - de 'CU 11%."Pa*.ra "sé aquilatar a alta per-
centagem dos immigrantes, é preciso levar em conta» a
percentagem da população em ;relação á populacão dos
rtaturaes. Massachusetts, por exemplo, que tinha 30 0/ de
immigrantes na sua População total, tinha no seu seio 47 °A, • .
de pobres estrangeiros. Numa cidade :era o ailemão que'
predominava; noutra, o iriandez; aqui, o polaco; alli, o
negro, etc., mas nenhuma base, porém existe para se affirmar.
que esta ou aquella raça seja propensa á pobreza. 	 •

Como a immigração para este paiz é constituida de
individuos escolhidos pelas leis immigratorias, individuos
que se acham no vigor da- - vida, no periodo de producti-
vidade, o pobre é, portanto, o immigrante que esgotou aqui,.
no trabalho, as-energias e se acha inhabilitado, para prover,
os meios de subsistencia. -A maioria dos pobres nas in-
stituições de caridade é composta da categoria de . immi-
grantes ! que se acham no paiz lia nruitos annos. Qual o
motivo; indaga-se: pelo 'qual o individuo que passou-
aqui 'a -:-melhor porção da vida, membro de raças ..:eco.;
notificas e industriosas, não consegue no fim escapar-seda
caridade 'pública ?, Esse individuo não economisou quando
podia, ou nunca conseguiu ganhar mais do que o es.

riscos com relação á policia. Excusado é dizer do Soffri-
mento dessas pobres mulheres e. do estado de degra-
dação a que chegam, passando, vendidas . ás vezes,- de
uns para outros donos sem o saberem. Não lhes é dado
ao acaso o nome de escravas brancas. Em 1908, foram en-
contradas nos estados da costa -do Pacifico e no- Mexico,•
100.000 mulheres abandonadas: entradas , pelo porto de
New York. Não existe no paiz,• como no caso da "mão..
negra", uma organização desse trafico, mas os seus
membroSI se protegem ,mutuamente contra a •actiykdade
civpolicia. Tudo se tem feito :para dar cobro •ao
campanha de educação, vigilancia, leis . severas ,etc. . •
. • O relatorio da Immigration Conunission, de 1914, re-

gistra um grande numero de pessoas, e suas respectiVas
nationalidades, cuja entrada no paiz foi prohibida por mo-
tivo de :prostituição. Entre - cilas havia • 57 -inglezas,
fraticezas,•37,' allemãs, 27 Judias; 107 mexicanas. Os, prd-
motores ,:do trafico eram ; os 2.seguintes :.37;:inglezes,. 14
fraticezesi :31 alletnães, 6 'judeus,- 63 mexicanos. -,-.0 nu-'
mero das': deportáções dos : individuos que conseguiram,
burlar as . autoridades • por. occasião do, desenlbarque, foi
mais ou ,..menos,„ o mesmo. De 581 . •casoS- de prisão _pela;
manutenção •de • casas, de .,•rendez-vous, ..P. or. motivo de

- solicitg ões, • et» na New -,York City . Nighi -Coari? , em- 4.,
mezes somente, verificou-seque 225 eram- j :tidias,154 fran-
cezas e 69 aileinãs. Ha tambem grande numera de moças
americanas que,•., vindas. do .-campo, se prevaricam na. :ci-
dade. •;•_:‘,.	 •	 — ; = 1	 • ••

ha que provêm do antagonismo- de-
rgá "OS'EStadós Unidos; 'escreve . Comitibils; apresenta':

ríciaradoxá deuma nação oncle .. e respeito ••pelas -leis e
aSlcirinas .• coristitueionaes tete ;alcançado ',verdadeiro . tri;

- úinphõ, e'Ortditna deliberada" violação das 	 teiú'
eSPalha,do de 'Maneira. assombrosa '-';" Os Know .Nothings".,
dó': meia-de :do 'Século • xix •-oontra ..Ci imtnigrante	 Ca..:

"ataco ; só "KitkluX " do •p 'esente Contra 'o- immigrante; e'
rfégo e",-d ---eálholice; a' lei de Lynche e • ó lynchamento

negrOs e -'estrangeires - -chinezes em 'Califórnia, ita-
1lios eni i liouisiana e• California, : e tslovaces e poldneies-
áa) Pennsylvania etc., • frisam a-segunda parte ! da sentença.-

• i • :4MMIGRANTE - E O	 -

Em, :vista do. admiravel : ;'desenvelvimento .econoihico,
industrial e financeiro dos Estados' Unidos, parece, um pa-
radoxo -dizer, do pauperisinch•entre os que_aqui chegam
paja melhorar de' condições., E' . -que .mesmb os .Estados
Unidos, a nação mais- rica da terra, não puderam escapar
átsentençada Escriptura :Pobre Serppre os tereis entre vós.

A pobreza depende da relação entre o rendimento e o
custo da, , vida.,ISso posto, -vejamos a. escala :dos. SalarioS
dos operarióSbraçaes, á tanál ,vigorava . em 1914,e o au-
gritento ,00 Custefia vida..	 •	 .
• Foi 'calculado que e minimo Salario de urna mulher

devia ser, de, oito dollares porsemana; e o de um hcimem,
cárn esposa . .e tres filhos, der quinze a vinte dollares . se.;

• _	 .	 •	 •	 --;	 -
Nuni. estudo . sobre salarios de pessoas do .sexo: fetni-!,

uío citado poriohn R. Cominons, professor de .ecOnomia
politica,-,da Universidade de Wisconsin, ,no seu Principies
of Labor, Legislation, mostrou-se que...75 °/9 -das mulheres
recebia Menos de bito. dollares; 5010 menos de seis e
15-1,; menos .de qu•atroldollares por .semana. • ,• 	 .

A Commissã,o de Immigração,:que investigeu,altenu-
. mero de familias. de operarios, de naturaesé inunigrantes,

nas dezeSeis industrias Mais Ámportantes, achou que, mais
dejnetade dos chefes de familia ganhavam,:menosfie dez
ckfilares ..quasi dotis terços menos ,de doze 'doliares,por
;semana.
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trictaMente, necessario. Accusam-se os industriaes que
obtem o trabalho; do operario por . preço que mardá para
a conservação de suás energias productivas e delfé sé des-
cartant sem nenhuma *responsabilidade, no :período da sua
inCalacidade physica. "Ha qualquer cousa de radicalmente
errado na ordem _industrial dos Estados Unidos — escreve
Fairchild — quando grande numero de estrangeiros, de
natureza trabalhadores e economicos, não é capaz, depois
de longos anjos de labuta indessánte e fiel, de económisar,
para os mãos tempos; Não podemos nos desviar do dedo
accusador, que nos aponta, exigindo reconhecimento do
facto que de modo algum estamos preparados Para acceitar
a responsabilidade de admittir grande numero de estran-
geiros cujo futurd destino depende da sanidade dó nosso
edifició Ponde°, social e econoinicó". 	 •	 -

Por causa da prosperidade real do paiz, por :causa do
peque io numero de pobres em 'todas as jastituRões de
caridade da nação; o qual não' vae além de 65 por 100.000
habitantes, é raro verem-Se men iiÉ03 nos Estados Unidos,
os quaes abundam em outras terras. New -York, F'hila-
delphia, Baltimor& e Washington aboliram quasi comple-
tamente o systema de esmolas pelas" ruas. Apesar das leis
prohibind° a Men licancia, não deixa, _porém, de haver'
abusos. Para proval-o um reporter de The New Yorh Workl;
há pouco, 'Simulou urna ferida na perna e postou-se, lt.or'
espaço de algumas horas, numa das esquinas de matOr
movimento cru New York. O resultado foi que arrecadou•
esmolas á razão de 16 dollares por hora.

Em 1925, havia neste paiz perto de 15 milhões de;
depoSitantes nas caixas economicas (savings bank:5) com o
crédito de 9 bilhõ es de dollares, exclusive os departamentos
similares, annexos aos bancos nacioaaes. Com  a addição,
os depositos subiram a 23 bilhões cié.dollares, oh 'sejam 204
dollares per capita. Não se póde affirmar gim a maioria dos
depositantes seja assalariada, mas a Philadelphia Savings•
Fund . Society, que classificou os seus clientes de accardó
com as respectivas occu pações,achou que entre 22 930 dos
seus depositaates, 10.600 eram pessoas qtie viviam de
salarios ; e 8.600 mulheres,, entre 25.300 eram esposas de
assalaria los. Por ahi se póde ver, approximalam ente, o que
vae oelo paiz -m fóra. Em 1925, havia, em varios estai os
da União, 36 bancos de proletarios (labor banks),-cujos
depositos subiam a 109 milhões de dollares. Mais da. me.tade
dos 80.000 acciolistas da Armour (sc Co. são ernaregados
da mesma companhia ; 16.358 empregados da Standard:
Oil são possui lores de acções ;Mais da metade dos empre-
gados da New York Central Railway são portadores de_
titulos da Companhia. Varics outros-exemplos poder-se-iam

Bem 'se eátá a Ver que não existe, no mundo, paiz cuja
população, 'considerada nó seu todo, tenha mais alto padrão
de vida, ,é eáteja kozando d maior e mais -franca prosPeri-,
'dade . do que os ESta lo-$ :Unidos: 0 . mesmo se Ode dize.r,
Sem susto,' acerca do opefario, em geral,tanto o 'natural,
COmo .o , estrangeii-O. O pobre aqui : é tnenos pobre do :que' o
de outras-. terras, assim como a pobreza -inoderna- é melhor,
do que aliobreia antiga:

producto constituia o chamado Innnigrant Fund para custear.
- as déspezas com o serviço.	 •

Aade 26 de agosto de 1835 tornou illegral o pagamento
antecipado do transporte do immigrante com contracto ex-.
plicitõ ou implícito para trabalhar nos Estalos Uaidos. O
immigra.nte entrado nessas condições póde ser deportado
um armo após o' desembarque.

kde 3 dê Março de 1891 auginentou . a lista dos ex-.
cluidos, •aes como os individuos:que sofiretn doefiças con-
tagiosas ou asquerosas, os .' polygamos e aqtielles, cu¡as
passagens são pagas com o dinheiro de outrem. Prohibiu

'a estimulação da immigração por intermedio de' propa
gandá , nos palies estrangeiros, sob promessa de emprego
neste paiz, com excepção, porém, das agencias do genero,
organizadas pelo Estados.

- A: agosto de 1933 elevou o imposto per capita
(que havia subido para um . dollar, por uma emenda 'de
1894), a dois dollars, e tornou mais longa a lista dos in-
desejaVeis: Ficou prohibida a entrada dos epileticos, • os
inlividuos que* haviam estad3 loucos cinco amos antes,
bem domo os que tiveram um ou mais ataques cle.loucura
em qUalquer tempo; ets Mendigos profissionaes ; os aaar-
chistas e as pessoas que. : advogam a destruição do go.
venni- dos Estados Unidos; ou-qualquer outro governo, por
meio da violencia : as prostitutas e os individuos que prof.
curam trazer mulheres para a prostituição. •
, A dê 20 de fevereiro de 1997 reformou as anteriores,

elevou a quatro dollars o imposto.por cabeça e augme ttoa
a classe dos excluidos. Por esta tornaram-se inadmissiveis
os imbecis, os tuberculosos, os individuos com qualquer
deficiencia physica 011 mental que oa incapacite de se .mai-
terem; as pessoas que commetteram crimes que involvem
torpeza moral; os que admittem acreditar na polygamia,
as mulheres e: moças ,cotn :intuito de se prostituiretniAtt•
qualquer outro intuito immaral as pessoas, que procuram
trazer, essas mulheres e, moças; os menores de 16 ambas.
não acompanhados de-uni .,ou ambos os paes. O acolhi:-
meato dessas pessoas do sexo feminino para o fim acima
referido, mesmo que se dê após tres amuos de residenda
neste paiÉ, é offerisa punida corno se ['ora o acto dá im tor-
taçãodoodenio as mesmas ser deportadas. E pela de 26 de
março de 1910 são excluídos e sujeitos á deportação os in-
dividuos que se :mantêm com Oproducto da' prostituição, ou
que recebem todo ou parte desse lucro. Unta lei recente, em •
coanexão com a presente, prohibe o trafico interestadual de
mulheres para o mesmo fim. • 	 , 

A :.1 de fevereiro de 1917 promulgou-se, depois Ve
estudo 'de fres' annos, feito por uma commissão 'especi
que tOmou . o nome de Immigration Commission, a lei cjue
poz termd a utna luta de duas dedadas sobre a • politica de
testriccão. Por conter o diapositivo sobre exame de lei-.
tura e' escripta,_ foi ella vetada uma vez' 	 Cleveland,
outra 'Por Taft e duasVezes por Wilson, e finalmente,ta
Casa dos Re presentantes e o Senado pasáa.rarn por cinta
do segundo 'vete de Wilson.'

- "A Comniissão opittára que 'o melhor meio de reStringir
d'entrada dos-habitantes-do sul e leste da Europa, ás quaé$
eram causa de grande oferta de braços, era a exige:ima
dóexame-mericionado. Ficaram, assim, consideradas mie-
Sejaveis todas - às pessoas maiores de 16 anhos, que dão
soubessem' ler 'o inglei, ou qaalque.r lingUa ou dialecto:
TotnottSe porém, precaução, pa: intertne tio' de excepções
Pará não dar rtntivo a separazão 'de membros delamiliti':
Entre 1.218.000 iminigrantes, aqui -chegados em 1914,
haVia"'21°/0 de -analphabetos. Entre Os europeus do sul e
leste hávia 26, 0 6, entre ' os do' norte e oeste 2 10ê entre
Os dentais 19°/o de analphabetos. ' 	 •

Está lei fechou a porta *a toda iminigração ''asiatica;
delimitando . uma 'arca entre paralielos e meridianos, a qual

• XXI :---. LEIS SELECTIVAS
,

Ha. citiasi- meio - século que-os Estados Unidos vêm
procurando, solver o problema da irnmigração pelo ., meio
das leis 'federaes de selecção, quaes :começaratn .a. Vota-,
imir-se e • a tornar-se Inajá rigorosas de‘1.882 a esta-parte,
- -• A lei de 3' de agosto :de 1832 Maugurouas,eXclusões:,
prohibindO a entrada-de criminosos;lunaticos, -
indivilgOs na imminencia de se tornarem encargo publico,
&creou ti imposto per.J.capita de:cincoenta centavos, cujo

•
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Inclue -os seguintes paizes: India, Sião; Indo-China, Afgha- -
nistã.o, parte do Turquestão Russo e Arabia no continente
asiatico, Nova Guiné, Bornéo, Sumatra, Jáva' e outras ilhas-
menos importantes, com excepção, como é natural, das per-
tencentes aos Estados Unidos. -A China e o Japão não se:
acham na area, por haver leis, tratados e accordos sobre a
exclusão dos seus nacionaes. De todo o continente asia-
tico só ficaram fora da . região • a Turquia, a Persia, a Si-
beria e parte da Arabia.	 •

augmentou inda a lista dos indesejaveis —os
individtios de inferioridade . psychica, os alcoolatras chro-
nicos, os vagabundos, '-os' que advogam ou ensinam a dei-
fruição da propriedade, os afiliados a organizações que -
advogam ou ensinam a mesma doutrina, e os tripulantes
clandestinos, com excepção dos admissiveis que .podem
ser admittidos pelo secretario do Trabalho. 	 • —

' Esta lei deu unia interpretação mais rigorosa-Com re-
lação a certos eXcluidos, mudando e modificando a -phra-
seologia das leis anteriores. As alterações attingiram os
loucos, os polygamos, os tuberculosos, Os contratados para
trabalho, as prostitutas, passando o imposto per capita
para o. dobro, isto- é, oito; dollars, com excepção dos me-
nores de 16 annos, acompanhados dos paes, tendo a lei em

Adsta discriminai' contra os sem família. .
As restricções tornaram-se mais extensas e pormeno-

risadas', preparando o paiz o caminho para a lei de cara-.
cter restrictivo mais universal, baseada na percentagem
a dos 31a ea dos 21.. O deputado Johnson, , autor desta

-ultima, esteve em Ne.w York, estudando a situação para- o
projecto de abaixar para 1 Vo as entradas, ou talvez, pa-
ralyzar de todo a immigração por alguns annos.	 •	 ,
.• Além das leis citadas, várias outras foram promul-

gadas, no mesmo periodo,' :Com intuito de-explicar, emen-
dar, alterar, restringir e selecionar, bem ,como para abrir

• excepções. Hoje; Pode-se dizer, se 'as condições da vida
• arnerica.na não mudarem, é bem provavel que os Estados

Unidos tenham resolvido o probrErna da protecção dos seus
naturaes e dos seus quatorze milhões 'de estrangeiros
residentes. •	 -

XXII — A LEI DA PERCENTAGEMdENTAGEM,	 •

A lei dos 31. de 19 de maio de 1921, ,de caracter
temporario, inaugurou o , plano da percentagem na- legis-
lação-inimigratoria dos Estados Unidos. O, plano, que era
de emergencia, tornou-Se permanente com' a dos 2 1.; de
1 de julho de 1924.

A dos 31a baseava-sena percentagem dos residentes
aqui em 1910, e a dos-21. tambem charnada "Selective Im-
migration Act of 1924" basea-se no recenseamento de 1890.
As entradas, que, eram illiinitadas antes. da lei dos 31.,
foram restringidas a 360.000 por anno e a segunda, a dos

• 2 .10, reduziu esse numero a 150.000 entradas annuaes.
Por que adoptaram os Estados Unidos o recenseamento

de- 1890, e se chamaessa restricção numerica de selecção ?
Cerca de 80°/a do povo americano são oriundos da . In-

- glaterra, Irlanda, Allemanha, Hollanda e Paizes Scandi-'
navos, povos que para aqui se dirigiam até 1890. OS 20"°/.
restantes são . constituidos de povos do sul e leste da Eu-
ropa, taes como baila, Polonia, Russia, Grecia-, etc., as
chamadas novas correntes, que começaram a avolumar-se

• de 1890 em diante. Foi para augmentar a percentagem'
dos 80 e diminuir_a dos 20 que os Estados Unidos

_ mulgaram a lei dos 2	 ,
A lei dos 31., por eicempfo, dava á Italia, pelo recen-

seamento de 1910, a quota de -42.000 entradas por anno, è
á Inglaterra, 7, 7.000. A dos 2°/ 'reduziu a quota da Italia
a 3.900 annuaes, deixando a Ing l aterra com 62000. E

• assim os demais paizes. E' sob ri aspecto que_a lei' de

restricção ' se 'torna selectiva,' isto é, restringe as raças de
sangu'e, lingua', religião, tradições, etc., mais-ou menos dif7.

• ferentes em'favor das mais ou menos homogeneas.
. ,A politica selectiva se acha intercalada entre tres pontos

de ,vista — o sociologico que determina que não devem
ser admitti-dos os individubs que de qualquer forma exerçam
má influencia no caracter da população ; o biologico, que
. manda excluir as raças consideradas inamalgamaveis, como
as asiaticas ; o economico, que diz que só se admitta o
numero - de iminigrantes necessarios para o desenvolvimento
das industrias nos tempos normaes, de modo que não
causem mau effeito nas condições economicas dos re-
sidentes.

• A selecção consiste em estricto exame physico, mental.
e moral do individuo antes da partida. Elle tem que com-
parecer no Consulado Americano munido de varios certi-
ficados, taes como procedimento, sa.ude, etc., e um dossiet •
no caso de vigorar no paii serviço militar obrigatorio,
tendo tambem que se submetter a exame de leitura e es-
cripta perante o consul. Satisfeitos esses requisitos, o im-
migrante obtem o seu visto. Mas isso não é tudo. Depende
elle ainda da quota estipulada para o seu paiz. A quota dos -

.2 10 sobre os seus compatriotas residentes nos Estados'
Unidos em 1890,-é dividida em sub-quotas mensaes •de
101a do total, para evitar accumulo de Imigrantes no
porto de entrada. Si essa sub-quota não foi *ainda pre-
enchida, o immigrante poderá valer-se do seu visto e partir..
Como saberão os consules e agentes consulares que essa
,quota mensal ainda não foi preenchida ? O Departamento
do Trabalho, em Washington, informa os consules, dia-
riamente, por telegramma, sobre as quotas mensaes de
cada paiz, indicando o salão a preencher.

Essas exigencias antes da partida do immigrante e a
divisão da:qUotá total em sub-quotas mensaes são, entre
outros, dous eafacteristicos importantes da lei em vigor.
Antes delia, ou durante a •vigencia da lei dos 31., não_
havia quota mensal e a escolha se fazia em Ellis Island,
(que corresponde á Ilha das Flores no Rio de Janeiro) por
onde entram 901a da inirnigração americana, resultando

- disso corridas de vapores no oceano, cada girai desejando
chegar primeiro, antes de preenchida a quota, para evitar --
despesa com a manutenção e deportação de iinmigrantes. O
antigo systema causava deportações em grosso, despesas -
imiteis, separações de membros de familias, viagens erii
vão, e toda especie de penuria para o immigrante consi- •
derado inadmissivel. O actual Secretario do Trabalho é de
opinião que a lei deve ser generalisada, isto é, deve esten-
der-se tambem a paizes que sob a. , lei vigente não estão •
sujeitos a quotas, taes como Canadá, Mexico, America
Central e do Sul. O intuito é Pôr termo ás excepções, fechar
a porta a immigrantes clandestinos pelas fronteiras e pelas
costas do paii, bem como acabar com as deserções de ma-
ritimos. A julgar pela attenção que o paiz está' prestando
ao problema, não é de admirar que, em futuro proximo, a

ilimitação, que ora se pratica pelo intermedio de nstrucções
e interpretações' , regulamentares, se-transforme em lei, es-
tendendo-se a quota aos paizes americanos que se julgam
delia absolutamente isentos. ' -

A qualidade' do immigrante é cousa muito relativa.
O que é-bom para o industrial pôde não o ser para o
padre. O que é indesejável para os Estados Unidos pode
ser excellente para o Brasil. O nordico desejado pelos
Estados Uuidos, quando de máo caracter, é peot elemento
do que o bom chinez. Na immigração moderna não se pôde
precisar o que constitue alta qualidade de immigrante. Cada
paiz tem as suas instituições, as suas necessidades propriás
e pode, com o estudo das estatisticas bem organizadas,
julgar qUaeS os immigranteS que- mais lhe convêm..	 „
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Os Estados Unidos, com . seus 120.000.000 -de habi-
tantes (os seus 14.090.000 de estrangeiros e outros tantos
milhões de ,filhos de. estrangeiros); com o seu operariado
organizado, usando-de pressão legal, pelo -meio do voto,
para que lhe não abaixem o padrão de vida ; com o seu

. territorio já desbravado, as suas indústrias já desenvol-
vidas, as suas estradas já construidas; ciosos de conservar
a homogeneidade da raça, podem e devem promulgar
leis estrictas sobre iintnigração. '	 •Paizes novos como o Brasil, com o seu vasto territorio
ainda quasi deserto, as suas industrias apenas nascentes,
as suas estradas ainda por ab-rir-seN, as suas florestas por
desbravar-se, o seu typo nacional ainda em formação, estão
sob uma -tentação continua de usar de certa facilidade na
escolha dos seus futuros cidadãos, para a admissão de raças
inamaigarnaveis, e, o que é assás importante, para admittir
um numero que está em desaccordo com a nossa capacidade

•de absorpção. Entre o nacionalismo ferrenho, que-feliz-
mente não é Muito accentuado no Brasil, mas dita que o
"Brasil é para o Brasileiro ", e a ,doutrina da- corrente

•oppostá, que apregôa porta aberta para gregos e troyanos,
-é que está a directriz actual em materia de selecção de im-
migrantes..	 •

XXIII — CONCLUSÃO

Quando se fez o primeiro recenseamento rios Estados
Unidos, em 1790, foram encontrados 3.929.000 habitantes.

• Como já Vimos, a hação' não tinha estatisticas immigrato-
rias . antes de 1820. - De 1790 a 1820, calculam-se as en-
tradas em uni quarto de milhão. Na primeira decada, de

• 1820 a 1829, entraram 129.000 inimigrantes. Na ultima, de
1820 a 1919,o numere de entradas já subia á 6.400.000.
Em 102 annos, pois, 1820 a 1921, o paiz recebeu em
numeros redondos 35.000.000. O nivel mais altó a que
chegou a onda immigratoda foi 1.285.000, em 1907, e
teria se transformado num verdadeiro diluvio, após a
guerra, 'si não fossem as leis restrictivas da percentagem.
Não ha, na historia da humanidade, exemplo de tamanha
invasão.

De accordo com os mais recentes algarismos censi-
tarios, a composição da população americana era a seguinte :
quanto ao sexo — 53.900.000 homens e 51.800.000 mu-

em 1923, a percentagem da nova para 49% apenas, o que
prova a e:ficacia da lei.
• Nenhuma discussão tem aqui suscitado mais profundos
estudos do que e problema da immigração, havendo sobre
o assumpto vultosa bibliotheca. Os argumentos favoraveis
á immigração são baseados na doutrina cto meado do
seculo XVIII "que a expatriação é um direito inherente
a todo-3 OS povos, indispensavel para o gozo dos direitos
da vida e 'consecução da felicidade ", e que as portas do
paiz jamais 'se devem fechar contra •as victimas da per-
seguição religiosa e politica. Favoraveis tambem, até
certo ponto, são os industriaes que apregoam a-necessidade
da hl-imigração para o 'desenvolvimento natural dos re-
cursos do paiz. Tantos uns como outros argumentos já se
acham esmagados sob o peso da opinião publièa e do
operariado.

Os antigos e novos argumentos contra a immigração
podem ser divididos em cinco categorias. Em primeiro
logar vêm os religiosos. O meado do seculo XIX presen-
ceou o movimento nativista contra os inglezes no começo,
os irlandezes depois e, por ultimo, os alletnães, entre os
immigran'tes da velha corrente, causando motins em Nova
York, Boston e Cincinnati. Depois de arrefecido o movi-
mento anti-immigratorio, reviveu sob o nome de Know No-

- things contra a gente de côr e o catholieo, resuscitando,
ultimamente, com o titulo de Klu-Klux-Klan que addicionou
á sua lista o judeu.

• Os argumentos politicos foram ou'a-ora avançados por
•Franklin e Jefferson. O primeiro declarara que "os allemã.es
nos dominarão de tal fórma que não seremos capazes de
preservar a lingua e o -governo ". A experiencia provou o
opposto deante da energia dynamica do povo yankee, mas
o argumente ainda tem peso. Dos 14.000.000 de estran-
geiros menos da metade se naturalizaram. A mais altaper--
centagem de naturalizaçãe é exibida pelos povos germa-
nicos com o maximo de 73°4 e o mínimo 63 °/.. Quanto
aos outros povos, a maxim,a é de l7°/ e a minima de 7 °/a.
Nos ultimos tempos o argumento tomou a fórma de op-
posição contra o radicalismo importado.

Em terceiro logãr vêm os argumentos economicos que
affirmam que o influxo de immigrantes diminue a oppor- •
tunidade dos naturaes, é um obstaculo ao levantamento do-

•salario e ao melhoramento do padrão de vida, que é o
apanagio do operado, americano. Este é de facto , o argu-
mento mais poderoso contra a immigração. Apezar de
discutida sol . varios aspectos, a questão tem sido consi-
derada primordialmente economica. Dos 42 grossos vo-
lumes que constituem o relatorio da Commissão de Immi-
gração, 31 delles são dedicados exclusivamente a este
*ecto, porque o exercito de trabalhadores considera a
iminigração prejudicial aos seus interesses. As leis restri-
ctivas dos ultimos quarenta annos reputam indesejaveis os

- individuos com -defeitos physicos, mentaes e nieraes.
- Apezar dessas leis, perfazendo a população estrangeira
15°/a da total da nação, contribuem os estrangeiros com
21 Vã dos internados nas casas de caridade, nos presidios,
asylos de alienados e instituições congeneres.- Com a in-
clusão "dos filhos, de estrangeiros a percentagem sóbe a
44°4 Por ahi se póde. vêr o pesado encargo que os es-
trangeiros são para os nacionaes. A immigração para os
Estados Unidos tem seguido pari-passu o cyclo das pros-
peridades e crises, avolumando-se nos periodos das
expansões e diminuindo nas epocas das depressões. Assim
explica John R. Commons o interessante phenomenos:

:" Devido á tarifa-'proteccionista americana, o valer das
importações não Varia muito, nos periedos de prosperidade
e denressão, em parallelo com a variação das levas de
immigrantes. O augmento da immigração nos periedes de
orospeádade aumenta a offerta de braços, mas ít tarifa

lheres, perfazendo o total de 105.700.000. Com  relação á
raça — 81.100.000 naturaes brancos, 13.700.000 estran-
geiros brancos e 10.900.000 naturaes de côr. Entre os
94.800.000 brancos nacionaes, só 58.400.000 são nacio-
naes filhos de nacionaes, 15.700.000 são filhos de es-
trangeiros, 13.700.000 são puros estrangeiros e-7.000.000,
filhos de paiz de nacionalidade mixta. Si volvermos a vista
para a população urbana, teremos o seguinte resultado : Ha,_

,-nas c:dades americanas, 24.500.000 nacionaes filhos de
nacionaes e de outro lado, mais de26.000.000 de brancos
de linhagem extranha, ,e dentre esses, 10.400.000 es-
trangeiros.

Os paizes que mais - contribuirarn para esse total de
• 35 milhões foram os seguintes: Grã Bretanha e Irlanda,
8.500.000; Allemanlia, 5.500.000; Dinamarca, Suecia e
Noruega, 2 ..200.000. Os que maiores remessas fizeram,
entre 03 paizes dô sul e léste da Europa - de 1890 a 1921,
foram : lia li a, 4.400.000; A u stria-H u n gria, 4.000.000 e a

•Russia, 3.300.000. Por causa dessas correntes de duas
fontes _distinctas, o paiz dividiu a sua immigração em velha
.e nova, cuja composição já conhecemos. Até 1870 entrava
apenas 2 Vo-la nova. _A percentagem desta foi crescendo e
a da antiga diminuindo até que, em 1920, os papeis estavam
invertidos, isto é, entravam 78°/a da nova e 22°/a da
antiga. A lei da percentagem de 3e- 2 (10 . que visou
,voltar ao antigo estado de cousas, por conárem mais á _
nação os representantes da velha Corrente, ja. fez descer,
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impede igual augmento'com relação á off_;erta de productos.
Deste modo, a iminigração e a tarifa im !élein os salarios
de subirem a par da subida dos preços e do 'custo da 'vida.
Isso permitte os lucros crescerem mais do que ris salarios,
o que e seguido pela superproducção e, em seguida; pelo
paralysar . dos negocios. A immigração intensifica, pois, o
fatal cyclo das expansões e crises ". . 	 .

Vem, em seguida, o argumento relativo á cultura racial,
baseado em razões sociaes e biologicas, o qual visa a con-
servação da homogeneidade da raça. Esse argumento
adquiriu corpo com a entrada das raças exot:c Tem a
mesma base o contra as correntes immigratóia-‘ do sul e
do leste europeu em favor das raças de origem tiordica.
Quanto ás raças asiaticas, tão grandes são as differenças
de civitisaçãojque a entrada desses povos é qtraái fila
como uma calamidade, pelo menos em algumas zonas do
paiz. E' bem . 'provavel, ou quasi c ,.rto, que un povo dYna,,.
mico como °americano viesse a reduzir, , com bonvrestiV
tados, todos . ' os grupos' "aó seu denominador"
commum, más ' issO s aexperiencia .3oderia demanstar, e
essa somente '-se realizaria mini futuro mui remoto. Em
casos de dutida, em questão de tanta moita, é oreferivel
um Use iVolviinento mais vagaroso, como o da AUstralia,
ou mesmo uma população estaticacorno a da .França.„

Por fim, -ternos os argumentos"sociblop.rjeOs ,que res-.!
po isabilizarn o immigrantp pela .existenCia, de 'pauperismo
e dos crimes do passado, e mesmo doi,Ultimos,-tempOs.:.;
Esse tomou _bóie a forma . de "race suicide'', ou a dfrni-
nuição do Coeficiente de reproducção do povo americano-
Jatratámos o assurriptá com relaçãO , ao pau iérisnio e aos
crimes.N.Resta-nossabersi aámnligração tem contribui
para o augment°-	 população-do4- Estaios ,U'aidos.,
tempo da R .:Voltição, os EítadOs Unidos eram uma nacão,
Composta de nacibnaes, co no o é.a.Brasil.d.ehtije.„1:4-.11§20,;
a esta parte, o paiz contraiu um setirno],cle : elemen't°ex- -
trataho,_tendo,;.43 Brasil hoje 1/&.A misturiv.racial ," é
quasi . um terço inclusive os filhos de eStrangeirds:Teá
esse setimo de estrangeiros (14.000.000 contribáidopOrn.::
o equivalente no . _ auginento da ;população? A :reSposta.)
parece affirmatiVa,:mas aSsirn não /acontece: :Atitoridades
conto Fraiicis	 Walkei'„PresceWF Hall E A.- ,BuSliee, •
Robert Hl:inter,' John Commons:,e Outros . affif,SMant que o
resultado é 1 a, niera substituição. do naciolaCAUe::podia
ter vindo ao inundo, pelo elemento.estrangiro que Chegou.
aprofessor fisher aia ia vài mais - longe deelarando
a . inirnigraçãO não tem augmentado, ,frias tem .ditiiiiinid,c) a'
população Xriatido escreve.. ali ''the [intui g anis and',•
their 'increase. canjzdt Make up for thè* loss -of. the" 	rate-.
of increase uf lhe natives. -Nos Estados Uaidosa razão de
crescimento da população era o dobro em ca:da;2 ..aarios, -
servindo dê exernlo • a Malthus, quando procurava de-
monstrar as possibilidades: de auginento,.de População
em con lições favoraveis. , A diminuição da natalidade, é
curioso, começa precisamente quand3 as ondas irrinigra-
toldas principiaram, e foi . caindo á ,proporção 'que se iam"
avolumandO. As zonas de mais. alta natali Jade eram as
que t'aihaM ,menor numero ' de immigrantes e vice-versa.
New, England é um exemolo. "Essas toincidencias de
tempo e togar 'quanto ao phenomeno, escreve Wallçer, são-
innuineras e constituem tal demonstração.'estatistita que
raramente se .encontra em relação ao modas operandi• de
qualquer 'força . social . ou econoitakea." Fairchild -explica*
a diminuição da natalidade se opera da maneira seguinte.
O padrão de, yidaelevado é o chamariz de infnigrantes. "
Estando o immigrante habitua lo a Um 'patrão de vida.
mais baixo na EuroA, elle ' S e sujeita, a trabalhar nos
Estados Unidas por um salario mais baixo - que .9 ame-.
ricano. Uma vez que ha sem )re.' imnigrantes recein-che-
gados, o padrão de salario é estabelecido pelo preço a

que elles se submettern a trabalhar. De um lado o ame-,
ricano deseja canservar os seus filhos na escola o maior-
espaçõ de tempo possivel, ao passo que o immigrante
em )rega a familia para , augmentar 03 rendimentos. 'Assim,-
o que é fonte de renda para um é de despesas para °litro.
Resta aos nacianaes a alternativa de uma familia nume-
rosa juntamente com um padrão mais baixo, ou a
tação da procreação para poder manter o alto padrão.
E' claro que uma familia nume-osa é desiejada se ella pôde
ser mantida sena o abaixamento do padrão econothico, o
que se prova: pelo facto. do immigrante nos \Estados: Unidos
aumentar consideravelmente a procreaçãO. 0'padrão
da vida é o costume e uma vez eátabelecido teiú 'a te-
nuila le do proprio costume. Nessas circunstancias,
qualquer povo civilizado prefere limitar a familia. O
decrescimo no numero dos filhos dos nacionaes, desti-
nadas a certos misteres,' :redündi na prooura -de -braços
'estrangeiros, Cujo supprimento logo se effectua. E: deste
modo que - ã occupações vão passando paras. as., mãos
dos estrangeiros e se vai dando a- invasão ;progressiva
do padrão economico de vida-dos .naturaeS,. 4 cujo test&
taio é a substituição do - natural pelo elemento extrantid:
A 'conclusão é que se a immigração não tem decrescido á,
população .tambein não a tem augmentado.

- o padl-ão de vida é o mais-poderoso attractivo de
iminigrantes, 'o Brasil só terá immigração quando o seu
estagio de' progresso transformar o* ambiente e causar
uma diffE,, rença de uivei economico que o tome appetecido
pelas po )ulações europeas. A immigração crea problema
complexos para os quaes as sciencias socialogicas não
_descobriram ainda uma solução. Ernquanto não se des-
cobre essa fórmula maravilhosa, -o,BrjaSii deyejr,lançando
mão . dos espe.cificos, cOirío fizeram: oS', Estados :'Unidas,

'para: fazer que nofuturo o iminigrante considere "a'''stia

	

entrada'a4u1 coma uni âálardão,	 -	 •
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Nlinisterio da Fazenda-,
Por titulo de 5 do corrente 'foram

.creados mais seis togares de despachan-
tes •aduaneiros na Alfandega de. Maceió,
Estado de Alagoas, nos termos do § 2°
do art. 1° do decreto n. 4.057, de 14 do
janeiro de 1920. •

Directoria Geral do Thesouro
Nacional

ExPEDIWTE DO SR. MiN.r.S1TIO

Dia 5 de setembro de 1928

Sr. ministro da Marinha:
N. 78 — Remettendo o processo rola-

listo á restituição da quantia de 238$13C
ao capitão de corveta Salustiann Roberto
cio Lemos Lassa, • proveniente de contri-
buições para o montepio a mais descon-
tadas de seus vencimentos no penedo de
julho de 1922 a dezembro de 1923, e 80-
licitando providenciar no. ,sentido de ser
o pagamento reduisitado nas especies
devidas, de accordo com a Ultima parte
do parecer da Directoria da Despeza Pu-
blica, a fls..7 v. do mesmo processo..
•— Sr. ministro da Viação e Obras P0-

-- Llicas:
N. 145 — Declarando,que não ha in-

conveniente na transferencia para a
Companhia Mogyana de Estradas de For:.
ro do material importado em 1925 para
a Estrada de Ferro São Paulo-Rio Gran-
de, constante de duas locomotivas 20 va--
gões-plataforinas O, dez vagões fechados.

— Sr. ministro-presidente do Tribu-
nal de Contas: ' •

N'.• • 167 Remettendo novamente o
processo referente' ao pagamento, Por
conta do credito aberto pelo decreto nu-
mero 18.4•49, -de 9 de março ultimo, da'
quantia de 359:915%85 á Companhia de
Navegação Lloyd Brasileiro, proveniente
-de despezas com os vapores- `Campcs''. e
"Caxambá", nos mezes de outubro de
1924, Maio, jul•ho e setembro de 1925, e
'solicitando reconsideração 'do • acto do
tribunal que recusou registro á despesa
de que se trata á vista dos fundamentos
constantes do aviso do Ministerio da Jus-
tiça e Negocios Interiores • n. 3:733, de
23 de agosto, annexo ao • mesmo- pro-
cesso.

Sr. prefeito do Districto Federal-:..
N. 17 — Restituindo o processo rela-

tivo ao aforamento do terreno accrescido
de accresciclos e accrescidos, da marinha
fronteiro ao predio n. 51 da rua .Beoe-

,

mero 704, expedidas em favor da casa
de cambio manual "Saverio Colloca", com
séde na capital de São Paulo.

228 — Enviando, devidamente as-
signadas pelo Sr. ministro e acompa-
nhadas do respectivo processo, .'as car-
tas patentes ns. 098 a 701, expedidas
em favor do Banco Porto Alegrense, com
séde em Porto Alegre, o referentes ás
suas agencias em Taquara, Nova Vicen- •
za, Gravatahy e Antonio Prado, todas no
Estado do' Rio Grande do Sul.

N. 229 — Transmittindo, já assigna-
da pelo Sr. ministro e acompanhada da
respectivo processo, a carta patente nu-
mero 702, expedida em favor da firma
J. Mang,ini. com secção bancaria annexa
ao seu estabelecimento commercial
capital do • Estado de São Paulo.

N. 230 — Remette.ndo, 'devidamente
assignada pelo Sr. ministro e acompa-
nhada do respectivo processb, a carta
patente n. 703, expedida em favor da
Caixa Agricola de Blumenau S.. A., com
séde em Blumenau, Estado de Santa Ca-
litorina.

N. 231 — Restituindo-vos ,o . incluso
processo, slue encaminhastes com o of-
tido n. 938, de 25 de outubro do_ anno
passado, relativo ao requerimento em
que o Banco de Novo Horizonte. Sosie-
dado Cooperativa' de Responsabilidade
Limitada, com sacie na eic1ad dc Novo
Horizonte, no Estado de São Paulo, so-
licita -approvação da reforma dos seus
estatutos e do augmento tio sou capital
de duzentos para quinhentos contos dr.
reis, peço-vos, de accõrdo com o disspa-
eho do Sr. ministro, de 28 cio agosto

.proxinio 'findo, providenctas rio sentido
de ' ser apurada a existenaia de infra-
cção . do regulamento' da fiscalização
bancaria, devendo essa inspectoria, -no

. caso aftfiranativo, proceder de ,acetirdo
'com a 'lei; notificando,. ouhrosim„ ao in-
teressado que a • exigencia do deposito de
50 % do accrescimo de 'capital é ilidis-
pensavel, conforme já tem decidido o
Ministerio da Fazenda, e que o prazo da
duração da sociedade está prefixado cm
lei, sem prejuizo das prorogações gue
propria lei autorize.	 ''

— AO Sr. inspector, de Seguros: •
N. 74 — Restituindo, visto já haver

sido expedido o decreto n. 18.375, de
"i8 de agosto proxiimo lindo, o processo
relativo á cassação da autorização con-
cedida á Companhia de Seguros &arpa,
com s•éde em São Paulo, para funecionar
em seguros maritianos, terrestres e de
vida.

Contadoria Central da Republica

Expediente de 5 do setembro de 1928

Do Sr. contador geral;
Ns. 3.178 a 3.185 — Ao Sr. director

da Despeza Publica — Remettendo folha.
de pagamento..

—Aos Srs. ,encarregados das sub-con-
tadorias seccionaes:

N. 3.180 — Delegacia Fiscal em Mal-
to Grosso — Devolvendo terceiras vias
de empenhos •que acompanharam o offi-
cio n. 140 dessa repartição.

N. .3.187 — Delegacia Fiscal em
Goyaz — Devolvendo terceiras vias de
empenhos referentes aos mezes de feve-
reiro a julho -que acompanharam os of-.

us. • 54, 59 e 74 dessa repartição.
N. 3.188 Delegacia Fiscal no Ma-

ranhão . — DeVolvendo_ quadro de consi-
gnações do mez de junho ultimo.

N: 3.189 — Repartição Geral dos Te-:
legraphos Accusando recebimento do
balanço definitivo dessa repartição, re-
ferente ao exercido de 1927,

N. 3.101 — Ministerio da Fazenda —
Recommendando Foi»osSa á Sub-Conta-
doria Seccional na Estrada do Ferro
Central do Irasil de, uma relação dos
pagamentos feitos á referida estrada
Pelo Thesouro Nacional.

N. 3.19:2 --;Delegacia Fiscal em Por-
to; Alegre- Recommendando providen-
cias no senlido de sor confeccionado,
nessa sub-contaduria. o halanco defini-
tivo da niesnia, relati O ao excedei() de
-1918,

(neto Ottoni, requerido pelo espolio de
Henrique da 'Cesta Pinto Bastos, e decla-
rando que '‘) terreno de ode se trata
insusceptivel de aforamento.

-- Ao Sr. Dr. t o procurador da Re- -
pulylica: '	 •	 •
• N. 92 --Tronsmittindo o processo re-
feronte á. concessão de pensão de mon-
tepio á menor Maria, filha do continuo
da Estrada de Ferro -Central do Brasil,
José Francisco de Azevedó,. eisolicitando
providencias afim do que sejam pres-
tadas as informações solicitadas no pa-
recer do Sr. consultor da Fazenda. , Pu-l dica,- exarado no mesmo processo'.

•

1SPEDIENTE DO SR. DIRECTOR GEE

)ia 5 de setembro de 1,8
•

Ao Sr: inspeetor geral dos Bancos:
N. 227 Transmittindo,-já assigna-

tIa pelo Sr. ministro e acompanhada do
respectivo processo, a carta patente nu-

-
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N. -3.194 — Delegacia Fiscal , no Pará prazo. de 60 dias, Parn •o material con-
-• Devolvendo teirCeiras vias de eine- e- • sta-nte da 1' via da inclusa relação, que
nhos referentes ao mez de julho do ..cor- vae c.„-kviclamente• carimbadane authenti-
rente anno. • , -	 ,•• Cada	 ela 1 8,:subsdirectoria. desta -dire-
- N. 3.105 — Delegacia Fiseal no Pitni., Coda. e destina.do, aos. serviços • de na-
1]y — Devolvendo terceiras vias dosdo	 vegaçi	 que :eXPlQra a supplicante.'

, cunien tos • de einpein.0 ' 	 • ,	 (Processo o. :40..331 .de 1928.)
• mezes de mai ço a julho do corrente
anno.

N. 3.196 — Delegacia Fiscal no Pará
— Devolvendo terceiras vias do (-ene-
nho.s que acompanharam a relação da
despeza empenhada no periodo de janei-
ro a junho de corrente ulmo.

N. 3.193 — Ao -Sr. inspector da Al-
fandega de Porto.-Alegre, Sobre o re-
querimento de - Octavio 'Campos • -da
Cunha.

N. 3.190 — Ão Sr. secretario dai Es-
traria de Ferre Central do nrIsd -.)-
bre a situação do funceionario Gustave
Oe Almeida:	 ._

p. 1414 dee de 'julho ,ultime, proto-
i isr. inspector da Alfandega do -Rio • de teiladd no Thesouro Nacional sob nu

Janeiro: .	 '	 •	 ,	 mero 34.739, por 'despacho de 1, do cor:.
N. 67-1 — ,Communico-vos, 'parai,. os rente mez, concedeu reducção de direi-

devidos fins 'que o Sr. ministro da Fa- 'tos de „importação, de Recordo Com o ar-
zenda. attendendo ao que solicitou The figo 30 da lei n: 5.353, de 30 de nevem,
Leopoldina Railway Company, • Limited, bro..de 1927 para o material constante
efn requerimento protocollado no The- das duas inclusas. primeiras .vias, de re-
souro Nacional sob ri. 40.392, deste lago, que Vtle devidamente carimbadas
mino, por despacho de, 28 do mez iro- e authenticaclas pela 1' Sub-directoria
xiino findo,- concedeu iseneão d0 direi- desta Directoria e destinado aos serviços
tos - de 'importação e expediente, cio ac- de transporteiexplorado pela Companhia
ódrclo com a.. Glaus:ula VIII do contracto •Padlista . de Estradas de Ferro. ( Pro-

qtie se refere, o decreto n. .6.456. de cesse, n. 34 ..739, de 1928.)
20 de abril de 1907; mediante.. assigna- Sr. .director da -Recebedoria :de
Lura de termo. ,de res:ponsaJjlidade pelo Districto Federal: . .
prazo de GO dias, para. 254 kilos 'de grey
seintilla e 167 kilos de pedra ome. vin-
dos pelo vapor "Sarthe", entrado em .23
de julho ultimo; 101 . kilos de toalhas de
..̀.inho; • 73 kilos. de trenas de aço para
medir; 6 diamantes . para cortar . vidros;
p kilos de bombas para oleo; 2:600 ki-

los de 'de lona, especial para tecias. 'de
earras de passageiros !e 1.214 kilos,..de
oleado da cortiça Para soalho, da- Carros
de -passageiros, tudo vindo pelo vapor
"Strabo", entrado em 1 do mez proximo
findo, material' asse destinado aos servi-
es que explora a .supplicante.

cesso; ri. ,40.392. dá 1928.)
' N. 675 — Communico-vos, para. os
devidos fins, que o Sr. ministro da. Fa-
'renda, attendendo ao que solicitou a
Companhia de Naveg,ação Costeira, em
requerimento protocollado• no Thesouro
Nacional sob , n. 40.331. deste armo, ,por
despacho de 2,2,,,do inéz- proxiMa finddl
'concedeu isencat de . direitos,de h:1par?
tacãoe expediente, de acedrcla edil-1. a
,elausu. la do- •decreto ri. 1L993. de 15
.de março de. 1.916, mediante..assignatii-
Ja de termo de res.pensabibdade- pelo

• N. 193 — O director da< Receita
blica do Thesoitro, Nacionarcemmunrea,
para os devidos effeitos, ao 1° escriptu-
rariO da Delegacia !Fiscal do T.hesouro
Nacional -rio Estado da Bahia Sr.
Brasil 'Mentenegrd-, haver resolvido' de-
signal-o para' incumbir-.3e do . serviço-de
revisão de despachos junto á Secção Hol-
lerith da - All-ancleo•

e
a da Bahia, •corri' 'Re

vantagens • asseguradas \ por lei.

Directoria' da liceeita"Publica'.

ExPEDIEME DO Sn. DIRECTOR

Additamento ao de s' de setembro de )1928
'Portaria,

•,-	 '	 •

• • )7-- Sr.	 iPspectór "da Alfanclega n•Cle
Satd.os:	 - .•	 .	 ,

318	 Comrennléci,-OS,d )para
devidoà- fins; que O. Sr: .rninistre da
zencla, attenderido ao quê solicitou, o Sr.
Presidente desse Estado, pelo olfia.-c . nu-

	

' hiero 1.605, de,..,15	 niez proximo
•do, protocollade no Thesouro Nacional,
sob n.. 41.569,• por despacho de:29' do
niet proxinio ' findo, concedeu , redueçãe
da direitos de importação, de aecordo

art. 30
' -
da lei n. de 30 de

xin 'Caibro ,de. 1927, para o material con-
stante da 1' via da inclusa relação, que
'vem devidamente carimbada e..-authenti-
Cada bela 1°- Sub-directoria 'desta • Dire-
'ctoria e 'destinado ao- serviços contra-
etuaes' da San Paulo Gas ComPany, •Li-
inited. (Processo n. '41.569, de 1928.)

N. 349 • Co-rinnunico-vos,, para , ,os
devidos fins, que o Sr. ministrada Fa-
tenda, attenclendo ao que solicitou o Sr.

_Dia 6 de setembro de'1928 	 'residente desse Estado, pelo • officio••	 •

N. 677 — Itemettendo a procuração . da
qual a .outorgante Francisco Ribeiro -da

'Moita Vaseencellos,,, prc,prietario ' da
Usina. Poço- Gordo, em Campos, .Estado

•do Itio ,de Janeiro, que se achava annexa
ao • processo protocollado no Thesoure
Nacional sob n...43,071; deste-mino,' re-
lativa dl' isenção de direitos para o ma-
teria! constante' `da1" via -da' relação que
acompanhou 'ordem n. 671, de 5' dá
corrente mez[ ••desta dire-toria, • (Pie-
cesso n. 43.071, de	 - •	 •

. N. 346 Communicando que o Sr:
'ministro da Fazenda, tendo presente o
processo em2que é interessado o corre
lor Antonio, Salvaterra Dutra, proferiu
,o seguinte despacho:	 •	 ,

'Por equidade, dispenso a multa im-
posta."

•

•

N. 347 Communicando que o 'Sr.
ministro da Fazenda negou provimento
ao recurso interposto pela firma Anto-
nio Santos & Comp.,' do acto daquella
directoria, que lhe impoz a multa de
2:5008000, rninimo, do art. 219, § 80,
.lettra d, do decrete n. 17.464, da 6 de
outubro de 1926. 	 .	 •	 -	 •
- 'N. 348 --•-"Comrhunicando que d'Sr.,
- ministro, da 'Fazenda autcii.izou -a' MM-
`dletown Corepany • a' • trocar quatro
'estampilhas •,'jcl • reeelhidas, seritle duas
'de 100$000 é • duas • de 586,00, per outras
'de igual 'valor; 'verificada préviamente'a
,legitimidade- da Mese-ias:- (ProcessO•Ani-,.
inero-)28.837; .: de 1928.)-')•-•	 •• •

N. 340 ConimUnicando 'que . o' ses
nhor ministro da Fazenda approvou a
decisão daquella recebedoria que consi-

"Xernif	 ffnOosto'de consáti-no,•t •	 '	 .	 nr •	 -

de ace,ordo, com) o-art. 4°, § 13, lettra en-
fio reguiareento aoprovado peio decreto,
ri. 17.464, de .6 de outubro de 1P6, os
pannas bordados para adorno de cadei-
ras.- (Processo n.-8.80&1928'.),

N. .350 — Communicando 'que o •sa-•-
nhor ministro da Fazenda deferiu , o re-
querimento uni que a firma Cano Pa-
peio Comp. pede para trocar' estam-
Pilhas do -seita adhesivo da emissão' ai-H-
ligo da valor de 5$ cada -uma, na impor)
tancia	 6508. por outras-do novo pte
(irão	 da mesma- taxa. uma vez •verifi-d_
cada . a legitimidade. das mesmas.' (Pra--
Cesso	 19.658, de 1928)

N. 162 ,-- Ao Si'.. delegado' fis',!•al.,em
Pernambuco' restituindo o processo ,nu-:
mero. 14.454, do corrente' anno. •, ,se; Ao se. dolOgallo fiscal na
Parabyba, revolven4) o pipeesso nume-.
ro\39.046, do corrente anuo.

N. 207 .,— Ao Sr. .delegado fiscal no
Rio de Janeiro, restituindo o processo
n. 17.823, do corrente-anno.:•

IN. 208 — Devolvendo o processo nu-
mero 36.554, do corrente anno..
..- N. 23); —. Ao Sr. delegada .fiscal 'em
Minas Geraes,. devolvendo o processo-nu-

.meno 1	 p1.5:82. deste cano, 'para o fim . ia-
dicado	 informação da	 Sub-h'-'ctoria.	 •

N. 239 — Transmittindo o -processo
25.364, de 1927,- Para o ;fim indicado

na informação da 2' 8'lb-directoria.
— Sr. delegado fiscal em São Paulo:-

" N. 261 — Communieo-vos, para os
devidos fins, que o Sr. ministro da Fa-
zenda, tendo presente o officio) n. 946,
de 19 de sete-Obro de 1927, em que essa
delegacia submette á approyação supe-
rior o despacho exarado na petição em
que a Caixa de Liquidação , pede,-
pensa de - exhibição das propostas Paraó registro de operações 'a termo, 'dedo-
cção da - -percentagem- que lhe coninete
e adopção' dos - modelos r ' que acompa-
nharam 'o 'vosso citado officio, proferiu
em data de 28-de agosto , paXimo • findo,
o seguinte despacho:,

"Approvo .o.) acto , da delegacia ,)fiseal
officiante,' excepto quanto á restriCção
opposta nos pareceres."

O despacho da delegacia fiscal, : ap.L
provado pelo Se.• ministro, foi o se-•
guinte:	 • •

"Nos termos do requerido a por,-
mparecer que fica hem acautelados os

interesses. do fisco, resolvo:
- a) conceder á supplicante a dispensa

, dê exhibir nesta delegacia ou 1' Cofie-
etoria da capital, para o recolhimento
do imposto, as propostas vara o registro'
de operações na caixa; •

_h` que, por occasião do :recolhimento
do imposto, que' deve ser feito . na -1'
,Colleetoria desta • cüdtal, Nseja-- deSde
logo' deduzida. 'e entregue á ,Caixa;:'
.percentagem de 1 .%; , . 	 • .	 •'• •c) permittir; por não' voe russa ia-.
conveniente algum, que pela CaiXa . _ de
Liquidação çqt.çnto sejam - adoptados
ns modelos juntos, impressos; ficando,
pçrein, este- desp.acheven.d_enle	 ap-
Provatão	 •stiperior autoridade,: intl

prina . da legislação vigente.'
_ O parecer que.' emitti .e ao qual, se
...refere o." despacho do •Sr. min•Wi2, 'foi
:accorde .com • o .prestado pela
reetoria, nos . -!ángnipteS lerrne ;• : .

"De accOrdo ' En: 'que á acto de. f 11,
verso, a 12, quanto ás alineas ao t) me-
Tece) approvação • Per • seus fundamentos,.

Em )relação, :, peném, á •-alinea -e, e re-
,feridot actõ não . .merece ser. approvado,

•.par.,tón econ. ariaclo , o art.,.5 do reirii;a--
1) rito 	 .,appro!-árk, pelo ,,, decreto



Sexta-feira
	

MARIO OliTICIAL	 . Setembro de 1928 20115

de ,10 de imeembro da •1926." . (Processo
n. rio.03G, do 1927.)

N. 262 -.Conenunicando que e Sr.
nnnistro. da Fazenda deferiu o reque-
rimento em que • o 4" escripturarie da -
Alfandega dé Santos, -Manoel Weide-
mar Marques, pede para recoiher pela.

parte de seus vencimentos aeimpor-•
tapeia ,de 1:1848914,' . proveniente da•
muita imposta pela referida eadfanclega
a.firma Ernesto det. Castro & 1Oriip.. e
levantada por_ aquelle hinecionarie.'
çProcesso n. 47.212, de •19."1

e- -Ao 'Sr, . delegado , fiscal ..no
de Sul:

N. 234 - Devolvendo' o iene-es se nu-
mero 22.006. deste annoe afim de. ser
cumprido o despacho desta directoria.' •

Requerimento. despachado-

Dia 5 de • setembro de 1'.)2Ji
.	 -

Martim Ramgra,b, pedindo para rfico-
lher á col./Moda de Nova Vicenza o
imposto de consumo de energie.
etrice •-- Dirija-se á deleee.eiefiseal.no
Rio 'kande . do Sul que tem comPetericia
n. 38, ,de 27\ de julho, do Ministeria da
para 'resolver o caso,' a , vista da circular
Fazenda.	 (Processo 'n. 42.456; de
1928.)

Directoria •da Despeza Publica

EXPEDIENTE DO SR. eireosmao

Dia 6 de setembro .de 1928
OtficioS: -
N.. 58.477, de 1927 -e- José Joaquim

Gonçalves. Tendo o requerente sido
reintegrado no cango:por sentença

de que resulta a prova de demis-
são ao ,arbitnio do Governo, previsto no
art. 19 do decreto n. 942 A, de 31 de
cutubro de 1890, Nula em que se não sus-
pende o direito a pensão, ainda que se
interrompam as 'contribuições do mon-
tepio, defiro- o requerido para reconhe-
cer' ao peticionado o direito do Conti-
nuar a contribuir ,para o montepio, au-
torizando o desconto para ludeumização
da divida pela decima parte do ordena-
do, de aecordo com G art. 3' do decrete
e. 8.904, de 10 de agosto de 1911. -

EXPEDIENTE Do SR. DIRECTOR

Dia 6 de setembro de 1928
-Ao Sr. delegado fiscal no AntazOoast .
N. 221 - Concedendo' o credito de

35:3678264; para pagamento aos fiscaes
do consumo e selo a,dhesiyo. 	 /

- Ao Sr. delegade fiscal eMSãO,	 .
Paulo:
' N. 392 - Concedendo o credito de réis
'750598, pata pagamento de 'pensões a
D. Maria José .AlVes Coppio e outras.

-'Ao Sr. director do Patrirmenio do
Thesonro Nacional: • •-
•. N. 259 - Solicitander providencias
'para que a esta directoria seja forneci-
da das passadeiras ineli•spensaseis para a
'conservação do revestimento de cortiele
na agora colloca-de no soalho.

Dia 6 de setembro de 1928
Requerimentos despachados
43.835, 1928 - Banco Allemão

Transatlantico. Reconheça, prelimi-
-narnihnte, as firmas dos' documentos de
fls. 8, 10, 22 e 29.

N. A2.879,' 1928 - Augusto
,
': Durval

dá Costa Guimarães. -Dirija-se ao Mi-
nistérioecla Viação''"	 . . .

•12:625,. 1928 - Manoel Gonçalves
Lima; tutor dó menor Roberto. 'Apre-
sente certidão de nascimento do menor
Roberto, 'complete o sello do documento
de 'fls.' 12 e • 13 e revalide 'o sello da•Pee
tição de -(Is. 17; •••	 •

N. 25:437, • 1928	 •Albertina Mar4.
tine. Torres..	 Satisfaça a éxigencia
parecer.

N. 50.112, 1927-- D. Arlmda Fagun
des Pinto. - Tendo 'sido já attendida á
reqUerente, nada mais ha 'Tu& deferir.-
Archive-se.

N. 58.177, 1927-José Joaquini Gon-
çalves. - Publique-se o despacho e dê,
se sciencia á Directoria de Contabilida-
de do Ministerio da Justice. -

N. 41.001,1928 - Marcos Eseaty e
outros. --- A simples a/legação da mia-
lidado de funeeionarios publieos não dá
aos signatarios do attestado de fls. a
devida responsabilidade. Altesteaos se-
melhantes devem conter, além da decla-
ração da categoria dos funeelonarios, o
visto do respectivo chefe, -que significa
um abona de identidade. Mantenho o
despachoede 27 de agosto ultimo.

• Recebedoria do Districto Federal

Portarias .

• director da Recebedoria do Dietrietá
Federal. tendo em vista não haver o ci-
dadão José Joaquim de Mattos prestado
fiança para exercer, o cargo de despa-
chante desta Recebedoria, para o qual foi
nomeado por portaria de 13 de, fevereiro

•ultimo, resolve torhar sem effeito a ci-
tada portaria de nomeação.

Em 6 de setembro de 1928. - José
Belhleits de Almeida, director.'

O direetor da Recebedoria do Distri-
ct° Federal; attendendo ao que_requereu
e cidadão Jorge da Valle Costa, no pro-

‘• N. 43.8,34, 1928 - Theodoro Krnete.-
- Satisfaça a exigeneia do parecer.
• N. 4.1.^/ :39, 1928 - João uareia.
Satisfaça a 'exigeneia do pareoer, 	 •

N. 43.828, 1028 - 2° tenente refor-'
'medo liyppolito Daniel de Carvalho. -
Reconheça,' preliminarmente, a firma do
documento de fls. 4.

N. 13.763, 1928 - Annibal Virmonde
- Satisfaça a exigencia do parecer.

Isi.`43.105, 1928 - D. Arma Clarinda
de. ,Queiroz Norate - Diga o fina para
que •deseja a certidão.

N. • 42.397, 192o Alvari expedido:
pelo Juizo de Direito -da Parahyba do
Sul, autorizando a Caetano • Ferreira
Martins Sobrinho a receber Pensões no
Thesouro Nacional. - Requeira o cum-
primento do alvará, completo o sello do
mesmo e faça reconhecer por notam
desta Capital a firma do tabellião .,do
Parahyba do •Sul.

N. 42.089, 1928 - Carta precatória,
passada d requerimento de Cicero Spie•
nela. 'Satisfaça. aS exigeneias do pa-
roem:,

N. 12.296, • 1928 - D. Luiza Dias'
Moreira, - por seu procurador Alberto
Cardoso. - -habilite-se na forma do'de-
ereto n. 3.607, de -1860;o satsifaça
exigeaciae de sello e reconhecimento de.
firmas a que se refere o despacho desta
Directoria, e de 20 de julho ultimo pue'
blicado no (Marie) Ofticial de 3 te: agos-
to e não cumprido.

cesso n. 10..879, do Corrente armo, 're-
solve exoneral-o do cargo de despachan-
te desta Recebedoria.

Em 6 de setembro' de 1928. - -José
Bellens de Almeida, director.

, EXPEDIENTE DO , SR. DIRECTOR .

• Em O. de setembro de 1928

Autos de infracção:,.,
• N.. 363, do 1928, contra Cindido Ri-

cardo de Almeida. - Indeferido. Sé-
mente no julgamento deste 'processo,
preenchidas as formalidades necessariae,
quando reconhecida ' i a prócedencia dei
auto, ou não, decidir-se-ha quanto a
validação do selha de que so trata. Vo/-.
te o processo á 3' Sub-directoria para os
Sins -convenientes. N. 199, -do 1910,pon-
tra Bastos Torres 81 Comp. - Encami-
nhe-se. N. 437, de 1927, contra Valen-
tini Marques Irmão e outros. - /dem.
N. 758, ae 1926, contra Pieri	 Belli.
- Officie-se. N. 13, de 1927, contra
Mappin & Webb. Deferia° de accordo
com o parecer. N. 215, de 1928, contra
Arthur Diamantiho de Mattos Rubens..
- De aceordo com o parecer da 3° Sob-
directoria, julgo procedente o auto. de

'To/lias 2, para impor à Arthur Diamanti-
no de Mattos Rubene a multa de (400$),
quatrocentos mil reis, maximo da pena
comminada nos •arts. 78 e 81, combina-
dos com o art. 222, do decreto nume-

.ro 17.141, de 6 do outubro do 1926.
Intime-se para o recolhimento cta mul-

ta no prazo do 30 dias; não o fazendo,
promova-se a cobrança executiva pelos
meieselegaes, salvo o direito de recurso,
que pôde ser interposto dentro de 15
dias na fama do art. 229, do referido
decreto.	 •

Precatados despachados:
Juizo da 2' Preteria Criminal, entrega

de 300$, -a favor de -Martha da Silva.
- Cumpra-se. Juizo da 4°, Vara Cieel,
entrega de 1:2888800, a favor de . Ror-
mano Bareellos & Comp. - Idem. Jui-
zo da 3" Preteria Criminal, entrega de
4008000, a-favor do Mario Peres da
Silva. -• Idem. Juizo. da 3" Preteria
Criminal, entrega de 4008, a favor do
1Dr. Antonio Augusto Pinto Machado. -
Idem. Juizo da 3° Preteria Criminal, en-
trega de 400$, a favor de Ernani Corroa.'
- Idem. Juizo da 3" Preteria Criminal,
entrega de 4008, a favor. do Ernani Cor-
•rèa. - Idem. Juizo da 3° Preteria Cri-
minal, entrega de 300$, a favor de Erna-
ni Corrêa. - Idem. Juizo da 3" Preteria
Criminal, entrega de 400$, a favor de
Antonio Rodrigues de Carvalho. - Idem.
Juizo da 3' Preteria Criminal, entrega de
400$, a. favor de Antonio Rodrigues de.
Carvalho. - Idem. Juizo da 1' Vara
Criminal, entrega de 300$, a favor do
Dr. Celestino Vasques de Freitas. -
Idem. Juizo da 1' Pretoria Criminal, en-
tre.go de 400$, a favor de Marcollina
Santos. - Idem.

Requerimentos:
N. 26.210, Rodrigues Sylvio	 Coniii.
De aecordo com a informação -e pa-

recer, e lIndo em vista, o que mais
consta deste processo, annulle-an lan-
çamento existente em rema doe reque-
rentes pela rua da Cattéte n. 184, na li-
vre resneetivo do corrente afino. Nume-
;o 16.864, Waldeniar salgado Carva-
lheira., --e De aceórelo com o laudo #1
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parecer, e tendo em. vista o . que mais
adusta deste processo, aliere-ae pala réis
3 :a00$, o valor locativo .do -negocio de
alia se trata. .a partir de. 192n, proce-
dendo-se o eXpethento deaorrenie. Sem
numere, olyinpío Barbais:a. Jia ae-
cerdo com a Oformação e parecer, an-
nulte-se a divida mencionada, offician-•
do-.e á Directoria da Receita. Numero
15..010. João Leopoldo Modesto 'Leal. --
llasli tultase o Processo junlo solicitando'
O eancellamento da divida mencionada

• liaa iliforrna.eão, deaccOrdo com o pare-
- cer. N. 22.727, Jese Lopes de Oliveira

Lyrio. — Ellecuaintie-se b processe
/
• á

Directoria da Contabilidade'. N. 13.168,
Camillo do Nascimento.- — De acaUdo
com a informação e parecer, altere-se
para 2:160$, ó & valor locativo do ,nego-
cio de que se trata para o -proxitud exer-
cicio de 1929,-sem prejnizo da -TOViSãO
do lançamento para e mesmo exercido.
• 22.881, J. ala Martins. ,-De.accar-
do com a informação, laudo e parecer,

,-mantenho o valor locativo de 4:80_0$,,ar-
•letrado para o negocio do que se trata.
N..13.426, João Coelho Pereira. Cata
ficie-se á Directoria da Receita, pedindo
o cancellainento da divida mencionada
na informação, de accardo com o pare-
cer,' restitumilo a'se 'o 'processe' em,frénte

Procuradoria da''RepubliCa; -N. 13.298,
Manoel Gomes Monteiro. Do -accordo
com a inforinação e parecer, alterCase
Para 1:800$, o valor locativo 'do predio
de que se trata .para„ o lançamento do
proxirno exercido de 1929." Sem nume-
ro, Irmandade N.S. da Conceição da
Clavea. Restitua-se o processo infor-
mando. N. 13:753, C. II., Bernnetta.—
Annulle-se a-divida mancionada na'ia-
'formação, de accôrdo com o parecera ofa
ficiando-Se á Directoria' da Receita. Sem
mero, Maurice- Azouaa ..--a',Officie=:Se

.Alfandega 'dta Capital,' solicitando -dia
zer sobre a clas-silicaçãO do tecido. Nua
morá' '15.458a' Luiz' António - de - Souza
Guedes. — De accaralo confia informa-
çâo e parecera . improcecte o .pedido por
isso" que a divida que o requerente pa-
adi' pelci conhecimento -na 1.62, é. refe-
;rente á taxa deasarreamento . .do- exerci-
cio de 1924,, ,e : arte .a taxa , de perina.
tragam do citado exercicio. N. 14.762,
maneei Alfonso de-Araujo. — Proceda-
Se precisamente do accardo com a
formação ,O parecer, officiando-se. á-Di-
rectoria da Receita. Imponho a Multa
de- 100$, mitiimo do art. .17, § 3 6 '. dó
decreto n. 5.142, de 27 de fevereiró
1901; modificado pelas leis ris. 2.919 ca.
de 31 de dezembro de 1914 e 1915. Peito
o expediente decorrente, • prosiga-se

- processo junto por linhas n. 4.858, de
1928. N. 7.415, Herehterg & Moise Alha-•
de,ff. -a-. Do p.-ccerdocom laudo e pare-
cer, altere-se a clasaificação do negocio
de alue se trata,- para roupas -feitas o
fazendas em pequena escala, reduzindo-
se o valor locativo do mesmo para. réis
14:800$, no lançamento do corrente an-
uo, procedendo-se o expediente decor-

1 rente. Sem numero, Isolina d Oliveira
' Macedo. — Annulle-se a • divida men-
' cionada na informação, cio accOrdo com
.o parecer, officiando-se á Directoria da
/Receita. N. 25.992, Formenti & Comp.

De accôrdo com a informação, landa
e parecer, -nada ha que providenciar,-
•archive-se. N. 2.252, Manoel Gomes de
Gasta, Pereira Filho. — Proceda-se, á in-

aseripção a Partir- de setenabro de 1927,
'atendo em vista o que consta deste 'pro-
acesso, de accôrdo com a informação e
parecer. Imponho a-multa de 100$, mi-

ani•mo do art. .17; § 3° do decreto numero
,5.142, de 27 de fevereiro -de.1904;Mo-
Wificado pelas ' leis n. 2.919	 3.070' -A,

31 de dezembro de--4914 o '1915 a 1Th-

mero 17.781.- M. J. Ferreira. Offia
cio-se. N. 10-.544, .1 . Maia. — De ac-
cartlii com a , informação, laudo a pare-
cei,, -mantenho, o valor locative de réis
3:000$, para 0 negocio de que se trata.
N .-. 7.727, Gbristovain Camargo & Bas-
tos. — Officie-se. N. 14.055, S. Al-
meida' & Comp. — De accardo éoni a- in-
formação .e parecer, restitua-se á reque-
rente a quantia de 200$, classificando-se
a despeza pelo modo indicado. Seja des-
anexado o processo junto .para os de-
vidos -fins. N. 2,020, - José 'Joaquim da
Mattos. — O direetor da Recebedoria do
nistricto -Federal. tendo em data não
haver o cidadão José Joaamiin de Mata
les - prestado ` litinça . para exercer o cargo
de desPaclianta desta RecebedOria; para
o 'qual fárno•meado -por porlaria-.de
de fevereiro ultimo, resolve tornar Sena
afamo a citada- portaria do nomeação.-
i. 2.933, Tancredo França. — Deferido.
Expeça-se o' neressario

Ordens e ()Meios • deaptichatibs:	 .,
Officios:

•N. 247, da Procuradoria da-. Itepubli-
aa,-- José PraXedes. —Junte-s- o pro
cesso p. .1.631, de 1927, referido naain-
fermação'sínira. N. 133, da Procurado-

-ria da Republica, Maria de - Jesus.--
Officie-se á Directeria da Receita, pe-
dindo o -caneellamento -ida divida men-
eionada , ria informação, de •accôrdo com
o • pareceP/ restituindo-se o:processo em
frente,' á Procuradoria-da 'Republica, in-
formando.. N. 422, da- Procuradoria da
Republica, Maria •Magdalena--:-Hofrrian.':-.—

- Officiease. Nc 806, do .Miniaterio , - da
Guerra -Idem.. N. 390,...da.- ProcUra-
doida da • .Republica, Antonio da Costa dl
Silva; „— Reatituaaseo, processo • era
frente, -  ,que ,a,diVida..é pro-
cedente contra Antonio da Gosta & Sil-
va e não' contra Daniel Alves de Almeida,
que é suacessor..de' Floreado- ,,'Itlartins,
que foi diateripto- á partir de - abril da
1924, NI° Mesmo local e identico ne-
gocio, coma resalva da, Fazenda Nacional'
haver adia,. mearho qualquer debito' ante-
Pior caso futuramente fosse provado ter
havido, auecessão, conforme despacho de
G de . setembro de 1924, cle aceórdo com
a inforritaçãO•O'-parbeera

EXPIn)Ir,NTE no SR. IUDANTE

Dia ..6 c1e setembro de 1926

Requerimentos :

N. 15.446, Amorico - Ferreira Marti,
ti. 12.127, Rita Gonçalves Santos, nume-
ro 11a028, Tariza Novaes' Fernb,ndes, nu-
mero 15.386, Francisco Seixas, numere
16.142, Garrido & Domingues„n. 175,
Francis:e°. Guilherme de Oliveira, nume-
ro 4.410, Miguel Parente, n. 14.315, Ma-
ria Augusta Soares' da costa e outra,
n: 14.819, Alfredo Marques da Silva.—

-Averbem-se as transferencias.:Numero
13.921, Luiza Tavares Soares. — Aver-
bem-se as transferencias, nos termos
propostos. N: 9.210,- Gaspar Coelho do
-Magalhães. — De aceérdo com o'pare-
cer, transfira-se ex-o fflcio, cOnsiderando

,o conectando aresponsavel • por onalquer
debito anterior,.a.•Imponho a multa de

minimo. da_lel.:Na 23.925, Ribeiro
& Figueiredo. — Averbo-ar; transfe-

•rencia.a Irápon lio a. muna. ale -50$, mí-
nimo da lei. N.' 5.186, Marques & Carn-
pos,	 -hiena, N. 2;708, ,Azeredo

Trainsf	 f	 de ac-
cardo coro o - parPeer,,,pa -ra ataneel Pinto

de Azevedo e Avelino Ribeiro, a cada
um dos quaes imponho a multa de 50$,
minimo da lei. N. 11.483, Romana Mon-
teiro. — Annote-se o gozo de hydrome-
tro e cancele-se a certidão proposta.
N. 9.212, Marques & Marandino. De
acaôrdo com o parecer, transfira-se ex-
off ido, considerando o codectando res-
ponsavel por qual debito anterior. Im-
ponho a multa de 50$, mínimo da lei.
N. 9.292

'
 José Pinheiro. — Idem. Nu-

mero 12.970, Adriano Pereira Leite.
Arahive-se. N. 12.880, Alexandre Ho-.
drigues Pereira, — Idem; N. -.10.772;
Ricardo -Damião Pinheiro , de Vasconcel-
los.:--aIdem. N."14.811, Castro, Barros
& Suarez. — Idem.- Na 16.248, Maria
Isabel da-Silva.-- Averbe-se a transfe-
renda. - N. 17.246, José Bramisk.
Idem. N. 16.045. - Theophilo Herbster.
Pereira. • — Idem.- N. 2.002, Eugenia
Bijagi.: — Idem. N. 1.1.Q76, F. A. Men-
des & Comp. — Idem. AN c 9.434, F. S..
Corrêa. — Idem: N.- 8.533, Freire.
incida &•Ccomp. 	 Idem.. N. 2.10,,.Al-r
fredo Teixeira- Passagem. Dê-se-baia
xa para,1929. --N. 13,183, Custodie:Doa
aatingos-.Corrêà, — 136-Se baixa para esto
semestre, • -cancellandoasea respectiva
certidão. Imponho:a.Jrualta de 50$; mi:-
nimo da lei. .N. 8.670,- Antonio Fel-Feira
Agostinho. — Averbe-se a transferèneia.
Imponho a multa de 50$, minimo da lei.;
N. 17.055, Adriano da Silva Diniz. —
Averbe-se a transferencia para Antonio
Gorilart da Silva e, dia seguida para O
requerente. Imponho ao primeiro a mul-
ta do 50$, mínimo da lei. N. 24.372,
Joaquim Eustaahio Martins da Silva. —
Averbe-se a transferencia. Imponho a
cada uma das vendedoras indicadas na
informação a multa de 20$, minimo
lei. N. 3.232a, G. Fuer st • & Comp	 .
— Averbe-se a mudança, voltando de-
pois 'o processo .á2 Suladirectoria. -Nu-
mero '13-.189, Americo Mbreira , Soares.

Averbe-se a mudanca. N. 11.441, An-
nibal D. Souza. -- Idem. N. 3.024,
Alexandre Cardoso.-- -.=•• Satisfaça a• exia
gentia do despacho supra. N. -4.354,
Diniz & Almeida» --Averbe-se a trans-
ferencia. Imponho a multa de 50$, mi-,
nimo da lei; o mais a-de 15 . -a10 sobre oa
emolumentos de registro pagos. Numero
18..269, Pinto & Soares. — Pago o im-
posto do corrente exercício,' averbe-se à
tranferencia N 24.689, Ismael de Mes-
quita: — Averbe-se a transferencia. Nua
mero 8.302, R. Rodrigues& Vigueiredoa
— Idem. N. 11.790, Manoel do Couto
Pereira •e -outro.' — Idem. N. 5.021;
Moraes & Rosas; — Idem. N. 11.356,
-Maria Xavier de Lima. — Idem. Numero
4.809,'João Alfredo de Mello.. —.Iderria
N. 16.387. José Bokehi. — Idem. Nua-
mero 3.523, Silva Dantas & .Comp.
DO-se baixa e officie-se á Directoria da
Receita para e' eancellarnento proposto.
Imponho a multa do 50$; mínimo da lei,
N. 22.498, José Bohechi. 	 Averbe-se.
a mudança com o valor locativo propos-
to. N. 12.601, José Antonio Duarte. —
Idem. N. 10.709, Maria Henedina de
Souza. — Averbe-se a mudança. Nu-
mero 11.774, Monstafa Salma. — Idem.,
N. 11.929, J. Oliveira & Bastos.
Idem. N. 5.792, Ilygino da Silveira. ,aai
Idem. N. 7.237, Labia Zonenschein. --•
Dê-se baixa. N. 11.4114„Torgo Henaud.,
— Idem.

CertidéeS:	 .-
c	 .	 ,

- N. 729— L. -Akearnan. — Certifia
que-se. N. 72.5 .— Ananias Telles. dl
Silva. — Idem. N. 721a a-- Euclydes - Ga-
lixto. — Idem. SIN — Dr. Joaquim de
Mello-, Guimarães. . a.a.. ..Idem .. --N -726----
José •Pinto. —' Idem. , • -- --



CONSF,LTIO DE • CONTRIBUINTES DO .
IMPOSTO -SOBRE A rtruNDA,

•
137s; it.E/INIÃO REALIZADA EM 21- PE AG0áTO

DE 1928
Presidente o Dr. Leopoldo de Bulhões
• Compareceram , todos os membros • 'do
-conselho, com. • excepção do pr. Oscar

•
- Foram' julgados os seguintes .pfo-
Cesses. :	 -	 •	 .•	 •• •

'1\1: '234 — Ca-rvalho Gemes & Compa-
nhia — Relator, o Di'. Severino de An-

7-	 Dia 30 de agosto do
Offieio 'expedidos:

• ia-o ' Sr. director geral do Thesoaro Na-
cional:

. N.; .13.1 — Sobre. a venda de . apolicrss
para .pagamento de .impostos-devidos pela
-Sociedade "Fraternidade"." •:- 	 -.•
.N. • 132	 Solicitando a devolução .dos
-proceaaos, ns, 182-1 e 66-13, - de 1926.

-Ao Sr. presidente do .Tribunal de
Contas:	 :	 . •.

Ni-- 122 Remettendo documentos re-
ferentes -á coneurrencia para forneci-'
mento de material.

•

-- Requerimentos despachados: 	 -
N. 6.975 — Catarse Gonçalves Ribeire;

prestando esclarecimentos." — Prove O
&legado.- , •	 •,	 .

N. 7.144 Clementino. de Almeida
Lisbôa, apresentando declaração de ren-
da: — Complete tom revalidação o,sello,

N. 7.203 Domingos Tavares a
Compi- , apresentando declaração -e ba-
lanço.. — . Receba-se, ,..procedende-se á
revisão e cobrança immediata.-.

. •Officios expedidos:	 .
• N. .1.144	 Sr.' delegado fiscal em

Nitherelly —• Sobre objectci de serviço.
1.145 — Sr. - de. egado fiscal em

Prestando inferma-
eões.,	 .

• N. 1.146	 Sr.. delegado fiscal em
Nitheroy — Fazendo communicação. •

N. 1 .147	 Sr. delegado fiscal ern
1\litheroy	 Idem,-,idem.

Sr. delegado fiscal em
Ciáritba	 Paraná — rdem, ideia	 ---

N, 1.149 — Sr. delegado fiscal . era
Nitheroy	 Idem, idem:..

Telegramma -expedido.: • . 	 •-•
N. 181 -,.----Sr...delegado fiscal- em Pa.

Fazendo rcommunica,ções.

, MARIO- OFFIGIAL

&acre Cavalcanti. •••=.. O conselho, -tendo.
em vista o parecer do relator, resolveu
dar , provimento ao recurso, nos termos
do . mesmo.	 •	 •

N. 236 — Pereira 'Cabral & -Compa-
nina — Relator, o Dr': H. Q. Leão Tejj--
xeira. O conselho, contra o voto dó
relator, resolveu negar provimento • ao
recurso, para manter, a decisão recorri-
da, attentos os seus' fundamentos. O re-
lator opinava pela conversão do -julga-
mento .em diligencia,, baixando os autos
á. Delegacia Geral para que esta infor-
Masse, examinando a ficha, do contracto
Social da recorrente, si do mesmo con-
stava terem os respectivos socios direito
a • "Pro-labore" por actividades empresta-
das ,ao desenvolvimento do ...negocio. De
mentis-: Dava • provimento' ao recurso,
uma,...vez positivado a diligencia pro-
posta.	 .	 • • • -

Foram convertidos em diligencia. chs
aecôrdo com o. parecer do, relalor, Dr.
Severiano“de Andrade' Cavalcanti, ^ os se-
guintes.-Processos:
' N. 235 — Gordon Douglas Fraser
241 — Fraiha .& Cia. --., 242	 S. A.'
Companhia Fabrica . de Botões e Artefa-
ctos. de Metal:	 •, - .

Foi Lambem julgado o . pedido de re-
consideração. de acto, solicitado' por
Carlos da. Costa Wigg, concernentes á
decisão •exarada - . no ' processo n. 199,
funceionande como relator o Dr. II.
Leão O conselho, muito
embora ,tenlia approvado a- preliminar
levantada pelo Relator, de que os Pedi-
desde reconsideração de actos de conse

devem ser interpostos dentro do
praZo:maximo de dez dias, -dePois,de pu-
blicadas •aa sentenças ”Diario Offi-
Ciar; considerando, : poréra; , que- a praxe
anterior era a 'de admissão' de• tae .s em.
bargos, 'sem Prazo determinado, . resol-
veu; prisneiro —toinar conhecimento do
Pedido; segundo •— a- lhe negar provi.;
mento, de conformidade : com.e parecer
do relator. .

Foram ..distribuidos, para' . jidgameuto
na proxima" reunião, os .seguintes .pro••
cesses:	 •	 .

N. 244	 Da Companhia Nacional de
seguros de - Vida	 AmerIca";, 245 —
de José Paracampo	 216	 de Do-
mingos Rodrigues; — 247 — de Tannurl
& Companhia; 218 — da Companhia
de Seguros Terrestres e Maritim.os-União
Commercial dos Varegistas e 249 de Do-
na Maria Augusta da Fonseca. .

Secretaria Cohselho •de Coatribuin-
tes da Delegacia Geral do Imposto sobre.
a Renda.

/ . Pelo secretario, Rubens Rego Serra
Martins: no seu imbedimentó oceasional,
Meio éle' Almeida Cavaca.., auxiliar ., do

• -secreterre-r,;,—"Livio de Allueida Coroei:c.
\ •

• Inspectoria -de Seguros.'
••	 •

EXPEDIENTE' DO SR, INSPEC ;D:HR •

SeteMbro (10'1928 -20417

•—"Ao Sr. delegado regional de Segu-c
tos na .	Circumscripção:	 -•

N. 123 . — Reinettenoo o processo nu-
mero 272-A, de 1928, referente á Compa
nhia "Americana de Seguros'.

N. 124 — Remettenjo o processo nu-
mero 207-A. , de 1928, -da ComPanhia de
Seguros "PI-evidencia".

N. 125 — Remellendo o processo nu-
mero 270-A, de 1928, referente á Socie-
dade "Auxilio das &imitias".

Ao Sr. delegado regional de Segu-
ros na 1' Circumseripção:

N-126 — Sobre a rromeaçáo no agen-
te da Companhia "Alliasiça do Pará", em

an aos .
Ao Sr. 'delegadO regional - de Segu-

ros na 2* Ciecurnscripção:.
N. 127 —. Sobre a nomeação no agen-

te da entupas-11:kt "Allitorça do Pará", no
Maranhão.

Sr. , delegado regional de Segu-
ros na :3' Gircumscripção:

N. 128 — Communicando a IsOmenão
do agente da Companhia • "Alliança do
Pará", em'Pernanibuço.•

Dia 31
Ao Sr„. director da Despeza Publica:

. N. 133 .— Requisitando pagamento da
folha dos serventes.	 ,

N. 134 — Iterai-atendo o resumo; do
pois [o.

• Requerimento despachado •

Dia 28 de agosto de 1928

N. 208-A; de 1927 — . Companhia d'As-
surances Généraes • •-e a Fire Insuranc,e
AssoCiation, recorrendo do despacho des-
ta Inspectoria, sobre approvaeão de apo-
lices. — Publique-se o despacho e ar-
chive-se. •A. decisão do Sr.. ministro a
que se refere, este despacho,é . a seguinte:
"A Inspeetoria de Seguros tem competen-
cia legal para instituir' exame nas clau-
sulas contractuaes inserias nas apolices
dc segiaros: mandar excluir ou modtficar•
ás que contrariem os inleresses da colle-
etividade, ou incluir ás que Se façam
precisas e legitimem á- defesa desses
mesmos interesses. Para isso se. faz mis-
tér o exame de cada modelo de apolice,
pertinente a cada com panhia. Em globo,

'como se Pretende neste protesso, não á
possível anreciar o assumpto, de resto

'da 'exclusiva eornpetencia (impelia In-
--.peeteria. Deixo, por isso, de tomar -co-
nhecimento . do casa aqui debatido.- Em
15 de maio de 1928. — Olicciea Bote-

- • -
Instiínin de Previde,ncia dos Fun.

ccionarios Publicos da União

EXPEDIENTE DO SR . DIRECTOR-PRESIDENTE

Requerimentos despachado...!

Dia •5 de Setembro de 1928

N. 11.373. — Sim.	 .
N. 11.541. — Sim.- -
N. 11.554 — Prove, sor invenlarian-

te 'do espolio do contribuinte fallecido,
N'. 11.213 — Modifico o . meu despa-

cho para permi1 tri• o• pedido.	 . •
11.421 —, Canee-lVe a hiscripc.ão:

•Emprestimos:
inscripç 'ões numeres- :1.578, u580;

1 . 582, 1.585, 1 .587, 1 . ;88, 1.589, 1.590,
1.591 e 1.592. — Provado o eXC.rdeiOpi
10111po de , serviço, feija, a averbação;.	 .
sim.

Sexta4eira 7
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DESPACMOS DA. SEGUNDA SUD-DIRECTODrA
•

.6 :de setembro de-128

9.274 — Augusto Lemos . & Comp.
Ltd. —,Satisfaça á exigencia. N..1.0.854
—• .Auglisto dos Santos Affonso. Eu-
caminhe-se • á Terceira . Sub-directoria.-
SIN — L. D. •Fruman. 	 Intime-se.
SIN — Ala-rico de Almeida. -Satisfa,
ca á exigencia. N: 11.750 — Pereira &
Moreira. — •Entaminhese á Terceirá
Sub-directoria. N..14.124 — Apolinario
Zeladorelia.	 Pague o debito accusado.

14.149 —	 Moriteiró & Comp.
Encaminhe-se 'á Terceira Sub-dire,

cteria..N; 14.387 —.Lemos Teixeira,ilo
Abreu. — Encaminhe-se - á Terceira
Sub-directoria. N. 14..868 '— ..Lucio. Go-
mes de Souza.	 Encaminhe-Se ao •Pro-
to:collo Geral N. I 4 . 674	 Guimarães
S. Sanseberino. -- Satisfaa á • exigen-
eia. N.	 Brykett .& Steinberg.

Satisfaça á eíigencia: N. 10.'730
Fabrada Invita, Ltd. — Satisfaça a . exis.
gencia. N. 12135 — F. da Gloria Fer,=.
nandes. — Pague o debite accusaclo.
N. .12.772	 Vaz & -Pinto".	 Satisfaça

exigenCia. N. 15.138	 Penedo & Fa-
ria. — Encaminhe-se • ã •Primeira
directoria. N. 15.548' — Antoni:o •Mi-
guel de Sá.	 Satisfaça á exigencía.

Delegacia Geral do Imposto sobre
a Belida	 - •	 , .

EXPEDIENTE Do DELEGADO GERAL

Dia. .6 de setembro de 1928'

-n
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OFFICIAL	 	 Seteri-lbro dt:

a coimnissão a,- seguinte lista • Major Paiva de Sampaio, João Guedes da . Fon-.
ciiristovão Ferreira da Silva.-inajor José, Loura, Amaro de Azambuja Villanova e
Alberto o•,-) Mello Portella e major Este- José Joaquim de Andrade, nin voto, ca-

, vão DionS'sio ;de Avila Luis. , Os dons pitães Alcibiades DraCon Barreto, -deus
orimeiras veem da lista anterior. As votos, Raymundó de Oliveira Pantoja,
duas vagas de- . major, resultantes, com_ Napoleão de.Lima Costa, Herculano Tei-

tio.

	

vetem,	 a segunda, ao -princ	 aipio de nti- xeira do Assumpção, 'Antonio 'Alexandri

	

i(a.d-, mio 	 .a )ji -ésentande a c'ommissão 	 Tavares•

	

.	 no Gaya, Luiz ax ares Guerreiro, , Maria .

Inseripções nomeais 1.
1.583 e 1.593.. — Provado
tempo de serviço, feita a
sim.
- Inscripção —
exereicio,.tempo de serviço,
funeção. volte a meu despac

Ministerio da Guerra
Com missão de Promoções

ACTA DA 27° SESSÃO

Presidencia do. Sr. general .de Divisho
• ,Augusto Tasso Fragoso

., •
AOS vinte e oito (lias•do mez de ages-.

to do anno dainil novecentos e • vinte e
oito, presentes na sala de reunião da
Comi/lis:são - de Promoções no Departa-
mento Central do Ministerio da Guer-
ra, • o presidente, Sr. general de divi_
são -Augusto Tasso , Fragoso, Srs. gene-
ral 'de divisão...0etavio de 'Azeredo Dou-
Unho,' generaes de brigada Firinino • An-

/ ionio 'Borba, 'Nieolau Antonio-da Silva,
•Alvaro Guilherme Mariante e Jorge
França Wiedemann, com o secretario,
coronel Aristoteles Telles de' Menezes, o
Sr. general-presidente . abriu a sessão.
'Deixou de comparecer o Sr. general de
brigada Fstanislau Vieira Pamplona.
Lida a acta da seglão anterior, foi a
mesma posta em discussão e como nin_.
guem pettisse • a palavra, foi posta :em
votação e approvada..por unanimidade.
A cot-omissão, tomando conhecimento
dos 'relatorios apresentados pela sub-
cominissão nomeada em sessão de vinte n
o um do corrente, procedeu e apurou em
2" escrutinio os .nomes dos offieiaes que
devem completar as listas triplices para
promoção pelo ,principio de merecimen-
to, aos postos. de coronel, tenente-coro-
nel é major do infantaria e inajorinten_
dente da Guerra, tendo sido votados os
seguintes officiaes: Infantaria.— lle-
nente-coronel Luiz,- Gonzaga dos Santos
Sarabyba, cinco votos; majores Dionysio
de Avila Lins, quatro votos; José • .Joa-
quim de . Andrade. um voto; capitães
Polydoro Corrêa.Barbosa, quatro votos;
•roâ•O Baptista Maciel Monteiro, um voto;
Intendentes da Guerra — Major gradua-
do Carlos- Ertismo de Cerqueira e Silva;.
cinco votos; capitães Clodomiro Nogueira,
quatro votos; . - Waldemar, Rocha, um
voto. Depois de apurada a votação e to_
mando em consideyação- a , vaga existen.
te no quadro de officiaes contad'ores, a
commissão Organizou e subnietteu -á
consideração do Sr. ministro da Guerra
a proposta abaixo: Proposta n. 22 —
Infantaria As duas- vagas de, coronel,
abertas com a promo ção a .general . • de
brigada do caronel Fernando de Medei-
ros; por decreto de 8 e reforma , de coro-
nel Leandro José . da Costa, por decre-
to de 23, tudo do corrente mez, compe-
tem, a segunda, pelo principio de anti-
guidade ao tenente-coronel Napoleão
Poeta de Fontoura e a • primeira ao;
principio de merecimento apresentando

commissão a seguinte lista: Tenente-
' coronel Candida Oeéas de Moraes, te-
nente-coronel Francisco do Rego Mon-.
Leira e tenente-çoronel Luiz Gonz-aga dos

• Santos Sarahy•ba. 0,s - dous primeiros
veem da .lista anterior. - As duas vagas
de tenente-coronel, resultantes •da Pra-

• moção acima, conmetem,	 segunda,.
• pele principio de • -.̀.antiguidade. ao major

13elfino -Moreira Lima,. e a primeira, AO
, principio de merecimento...apresentando

gu
Prop osta para o seu preenchimento, por' Augusto • do Nascimento, Mario José Pin- •
ter revertido ao serviço activo do Exer- to Guedes e João Baptista Maciel Meu-
cito, -por decreto. de 23 do corrente, c' teiro, um voto; cavallaria — Tenente
major Atadinho Itoracio da Costa San- coronel Antonio Dias Teixeira de Mes-
tos, e a primeira ao principio de mere- • quita, um voto, e quatro cedulas em
cimento, apresentando a commissãO a •branco, majores Manoel Alexandrinoseguinte lista : Capitão Libanio • Augusto Ferreira da Cunha quatro votos,. Jose
da. Cunha Mallos, capitão, Lourival Du_ 'Antonio de Medeiros e João -Theodoroarte do Carmo e capitão Polydoro Cor-
rèa Barbesa O	 da Pereira de Mello Netto, Ires votos,-capi- •
lista anterior. A vaga

s dous	 veem• .primeiros
A

IliPsrtaes: enapntoa lfenmeciricistso"Jo saé Ferreira,
major gradtiadO Carlos Erasmo de Cer-
queira e Silva e capitão Clodomiro No-
gueira. O primeiro vem da .lista ante-
rior. Officiaes contadores — A vaga de
capitão,' aberta com a:. passagem para a
2' classe do Exercito, do capitão Ro-
berto Alexandro Hesketh, Por decreto de
16 do corrente, compete ad capitão gra.
doado Carlos Analio, deixando a com-
Missão de apresentar proposta para- o
preenchimento da vaga de I" tenente re-
sultatnte, por não haver 2" tenente com
intersticio legal. Graduações. De aceõrdo
com o art. 1" da lei 1.215, de 11 de-agos-
to de 1904, a commissão propõé sejam
graduados nos postos immediatamente
superiores, os seguintes officiaes: in-
tendentes da -Guerra 1- Tenente coronel
Reynaldo Francisco Lourival, major Al-
cibiades Alves de Almeida, capitão Clo-
domiro Nogueira, caso seja promovido
por merecimento o major graduado Car-
los Erasmo do Cerqueira e Silva.. Offi-
ciaes contadores: 1° tenente. Marcello
Pires Cerveira.A commissão - tomando
ainda conhecimentodas vagas existentes
nas armas de infantaria, cavallaria, arti-
lharia, abertas. com as reformas ' dos ,co-
roneis Gnstavo Schimdt, João Torres
Cruz, André Trajam? de Oliveira e tê-
nente coronel Luiz José-Furtado dá Mo-
ta Pacheco, • por decretos da 23 do cor-

-rente,- procedeu e apurou em .primeiro
escrutinio Os nomes ,dos officiaes que

'devem concorrer ao 'segundo escrutinio
para, promoção pejo' principio de mere-
cimento , aos postos de tenente coronel e
major' de infantaria, coronel, tenente
coronel e major de cavallarã e _tenente

•coronel de artilharia, tendo sido votados
, os seguintes officiaes: Infantaria: ma-
jores Bernardo -Fragbso, fres , Votos-,..An-
tonio Brida Guilhon dons votos, Arman-
do Protasio Vieira de Andrade, Antonio

Ministerio da Viacãe e Obras

Publicas
Directoria Geral de Contabilidade

1' secção

EXPEDIENTE DO SIA. MINISTRO E DO _SR..
DIRECTOR GERAL

Dia G de setembro de 1928

Avisos ao Tribunal de Contas: soliol-
tando os seguintes pagamentos:

N.- 2.182 — Da quantia de 940-$000,
non sub)tituições de 'funccionarios da
Inspéctoria de Navegação.
' N. 2.183	 Da quantia de 44:520$
Companhia Brasileira de Material Ron
(tante'.
-. N. 2.184 — Da quantia de réis
66:577$400 a Benjamin Pompeu Pinto
Accioly..

2.185 — Da qUantia de 905$000
S. A. Ateliers de Construetions 'Ele=
°triques de Charleroi, por forneciMentO
fi-Central do Brasil. .

N. 2 .I1 86 — quantia de 2:844$ ã
Domingos Joaquim dá Silva St, Compa4
nhia, Ltd. •

Augusto Tasso ~-
são/. Ge-neral de
zeredo Continha —

Firmino Antonio
nianio da Silva. —
Mariante. j--- Jorge

Confere, Coronel
Menezes, secretario.

tães Celso Carlos Busse, deus votos,
sull.ante da promoção acima, compete

de capitão; no- . Paulo do Nascimento Silvá; Luiz Carlos
da Costa . Netto, • João Propicio—Mennaao 1° tenente Hildebrann'o Sarmento, Barreto, Ced.ar Marques da-Silva, Josedeixando a commissão de apresentar

n-proposta para o preenchimento -da vaga Pinto Barreto, Leonidas Hermes da Fo
seca, Hyppolito Paes de Campos e Mariode •I°' -tenente -resultante, por ,não haver

2° - tenente com intersticio legal.- Ser-- Xavier, um voto. Artilharia — Majores
- N'iÇO de Intendene,ia da Guerra In- Euclydes Pereira de Souza, quatro votos,
tendentes da Guerra — A vaga de co'_ Lucio Corrêa de Castro, tres votos, José
ronel, aberta com a reforma do coronel Duarte Pinto, Antonio Fernandes Dantas
Annibal Amorim, com pete, pelo princi- e Ileitor Pires de Carvalho e Albuquer-
pio de 'antiguidade, ao coronel graduado que, um veto. O Sr general presidente
José .c'á:ls Mares Maciel- da Costa; a de designou as sub-commissões compostas
tenente-coronel resultante da promoção dos .- Srs. generaés Octavio- de Azeredo
acima, com pete,. lambem -Pelo principio Coutinho,- Firmino Antonio Borba, Ni-
de antiguidade, ao tenente-coronel gra- colau -Antonio da Silva,' Alvaeo Guillier-
ditado A,ristides Dano, da Rosa que foi me Mariante e Jorge França Wiedemann,

- mandado pôr em liberdade por ter cuin_ para estudar -e dar parecer sobre as fés
prido a -pena de .,.dous meios -e dez . dias: de officio dos officiaes votados. E co-
da prisão simples, a que havia sido con- mo - nada mais houvesse a tratar, o Sr.
demnado, conforme. publicou o boletim general-presidente encerrou a sessão, la-
do D. G. de 21 do corrente. Aiva ,g,a de vrando eu coronel Aristoteles Telles de
matior, resultante da • promoção acima, Menezes, secretario, 'a presente acta, que
compete ao principie .	 merecimento, vai assig_nada por todes os senhores ge-

-nomes presentes. --
-oóso, general de divi
Divisão Oetavio de A
Generaes de Brigada
Borba.' — Meolou A
Alvaro Guilherme
França Wiedemann.

,Aristoleles Teaes.de
,

579,	 •l
 exercieio,
1 iqu i da çã o,

Provado o
nat oreza

•

\
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Setembro . de Á92--- -204191

jl V. 2.187 — •Da quantia de réis
,V5:902$200 a Virgilio Machado, por
:gprnecimento á Central.

N. 2.188 — Da quantia de 2:254$000
:á A. Placido Marques & Comp. .

2.189 —• Da quantia de 4300$ a
Polabella, Portella & Comp. Limitada.

N. 2.190 — Da quantia de 1500000 a
Volabella, Portella & Comp., Limitada.:
1, N. 2.191 — Da quantia de reis
-R . : 097$500 a Laport & Comp.

N. 2.492 — Da quantia de 692$000 a
Wonseca, Almeida & Comp.
I N. 2.193 — Da quantia do réis
(16:301$550 a Virgilio Machado.

N. 2.191 — Da quantia de 48:000$ á
,Çompanhia, ASA do Brasil, S. A.

- i N. 2.195 — Da quantia de 4:500$ a
Nulas Bôas & Comp.

N. 2.196 — Da quantia de 175$000 á
)S. A. Ateliers do Constructions
rtriques de Charleroi.
s N. 2.119'7 — Da quantia de 4:865$ a
Ribeiro, Costa &- Comp.

N. 2.198 — Da quantia de reis
48:994$980 a Ribeiro, Costa & Comp.
! N. 2.199 — Da quantia de reis
.214:5114700 . á Anglo-Mexican Potro-
jeum Company Limited.
1 N. 2.200 — Da quantia de 13:748$ á
Companhia Paulista de Material Ele-
ctrico.
. Avisos ao Sr. ministro dos negocios

"!da Fazenda: .
s N. 1.567 — Solicitando pagamento,
,por exercicios findos, da quantia de
;337$591 a Raul Vidal Lemos, ex-dia-
x'ista dos telegraphos, por diarias não
recebidas •eni 492.2.

N. 1.568 — &licitando entrega de
'Cauções depositadas pela Companhia
/Carbonifera de Urussanga, no total de
29:000$090, representadas , pelas apoli-
Os ao portador do decreto n. 11.830,
'de maio de 1921.

EXPEDIENTE DO SB.. 'MINISTRO__

Dia• de setembro do .19213

, Avisos ao Tribunal de Contas solici-
tando diversos pagamentos:

2.201 — Da quantia de 3

.45:843$ a Francisco Leal & Comp.

: '8d3a4 $2d00e,	 -i,

n Rocha Couto és Comp. e

Lsn . 2.203 — Da quantia de 50:248$:825
a José Mercadante & Comp.
• N. 2.204 — Da quantia ale 10:960$ a

• NVillmann, Xavier & Comp.
, • N. 2.205 — Da quantia de 16:287$660
a S. A. Pacheco Moreira. 	 •

iN. 2.206 — Lia quantia de 122$500 a
James Magnus & Comp.

N. 2.20'7 — Da quantia de 29:520$
S. A. Pacheco Moreira.

N. 2.208—Da quantia de 226 :955$600
a Anglo-Mexican Petroleum Company.-

N. 2.202 — Remette cássia do contra-
cto entre a Directoria Geral dos Cor.
veios e a firma Ferreira,'Land & Comp.

—Avisos ao Ministro da Fazenda:
N. 1.570 — Solicitando pagamento,

por exercicios findos, da quantia de
402$800 ao operado João Olegario do
Lyra. •

— Divida fluctuante:
N. 1:571 — Transmitte' processo se-

bre a comprovação feita pelos enge-
nheiros Eugenio de Souza Brandão e
()atavio Gordillio de Castro, de despeza
no total de .12:3348550, realiiada com
os adeantarnenlos feitos pelo Banco do

Directoria Geral de Expediente

Segunda Secção

Por portaria de 5 do corrente mez,
oi concedida a seguinte licença, na

Repartição Geral- dos Telegraphos:
Seis mezes ao telegraphista da 3'

classe, João Canelo da Silva.
Por outras 'de 6 do corrente mez, fo-

ram conceclidaissast..sftsarintes licenças: Na
Repartição Geral dos Telegraphos:

Seis inezes, ao telegraphista de 5'
classe, Aydano de Ar-anjo Salles;

Seis mezes, ao telegraphista de, 5"
classe, Agostinho -Campos de Souza;

Tres mezes, ad praticante diplomado,
Armando Dhélornme da Costa Lima Bra-
ga;

Tres mezes, ao guarda-fio José Pe-
dro Cardoso.

Na Directoria deral doá Correios:
Quatro mezes, ao amanuense da Di-

rectoria Geral; Augusto "Teixeira Alva-
res;

Seis mezes, á auxiliar da administra-
ção do Piaully, D. Dulcicles Hermelinda
do Moura;

Seis mezes, no auxiliar da adminis-
tração de S. Paulo, José Alfredo Armi-
nante.

Cinco mozes, ao amanuense da admi-
nistração de S. Paulo, 'Manoel Alves de
Oliveira;

Tres mezes, á ajudante da agencia de
Pedregulho, D. Maria do Carmo Pasto-
re Ferreira;

Dous mezés. ao auxiliar da adminis-
tração de S. Paulo, Waldemar Alves do
Castro;

Tres mezei.x, ao auxiliar da adminis-
tração de Minas Gemes, Walter Botelho.

reduzido dos aviões postaes utilizados
pela requerente, o seguinte despacho:
"Deferido, nqa termos da informação da
Inspectoria de Pprtos"..

N. 66 — Communico-vos, para Os de-
vidos fins, que o Sr. ministro, tenelo
em vista o que informastes no °Meio
n. 258, de 28 de agosto ultimo, inde-
feriu o requerimento em que The Baid-
win Locomotive 'Works pediu permis-
são para collocar na estação de passa-
geiros, á praça Maná, um modelo cle lo-
eomotiva

Sr. inspector da Contadoria Cen-
tral Ferroviaria:

N. 110 — Communico-vos, de ordem
do Sr. ministro, que o piario Official
do dia 4 deste mez, publicou as modifi-
cações das tarifas da The Great 'Wos-.
temn of Brazil Railway Company Limi-'
ted, na conformidade do Pedido feito
por essa contadoria em officio numero
C. O. F. 41621, de 28 de agosto til-,
tirno.	 el

— Sr. director geral dos Correios:
N. 118 — Communico-vos, para os

devidos fins, que o Sr. ministro, cie ar.-
côrdo com o que informastes no offi-
cio n. 62812', de 30 de abril ultimo,
exarou no requerimento em que Azemar,
Daina rseeno do Couto, auxiliar da Ad-
ministraçã'o dos Correios do Amazonas e
Acre, pediu reconsideração do acto que
negou provimento ao recurso que
terpoz do dessa directoria geral que o
advertiu, o seguinte despacho: "Mante-
nho o despacho anterior'

Junto encontrareis o processo postal
referente ao assumpto.

N. 119 — Communico-vos, para vosso
'conhecimento, que o Sr. ministro, tendo
examinado as razões do recurso apre-
sentado pelo amanuense dessa reparti-
ção Flavio TIonorio de Moura, no pro-
cesso que. o responsabilizou, juntamente
Com outro * funceionario, pelo desvio da
imporlancia de 160$, valor declarado
do registrado n. 417, procedente de São
João Baptista, Minas Geraes, e ende-
reçado a José Supino,. em S. Paulo, so-
bre que informastes em officio. n. 931,
de 2 de junho ultimei, resolveu; por des-
pacho de 4 do corrente, indeferil-o em
vista das conclusões dos respectivos
laudos periciaes.

Junto encontrareis o processo posta/
referente ao assumiste.

Brasil, para recebimento do acervo da
Estrada de Ferro Tocantins.

N. 1.572 — Solicita pagamento da
quantia de 6:000$, por soccorros medi-
aos prestados em 1925 pelo Dr. João
Baptista de Ave/lar Campos (Estrada
de Ferro Central do Brasil).

•
EXPEDIENTE DO SR. DIRECTOR GERAL;

N. 1.880 — Ao inspector das Obras
contra as &coas, communicando que o
Sr. ministro approvou a concurrencia
para fornecimento á inspectoria, e bem
assim o contracto a ser celebrado com
Oscar Taves & Comp. e outros.

Terceira secção.

EXPEDIENTE DO SR. DIRECTOR

Dia 6 de setembro de 1928

Of ficios :
Sr.sinspector federal de Portes, Rios

e Canaes:.
N. 65 — .Comnuinico-vos, , para os de-

vidos fins; que o Sr. ministro, .cle ac-
côrrlo com as -informações que prestas-
tes no officio n. 2.361, de 27 de agosto

exarou, no requerimento . em que
Compagnie Générale Aeropostafe pe-

diu autorização para collocar na estação
de passageiros, á praça Mailá, um-modelo

Estrada de Ferro Central do Brasil

flequerinsentos despachados
4.

Dia 6 ai setembro de .1928

Candi-da Maria da ,ConceTçãO, Copi-
:dna Brasileira de Mineraçao e Metal-
iulrgia 'Brasil. — Deferido. — Mayrink
Veiga & Com-p., Continental Products
Company, Asperides de Souza -França,
V. Fernandes. — . Indeferido. — Maria
Francisca de Miranda. — Certifique-se. .
— Henrique da Silva Borges. — Certi_
fique-se, nos termos do parecer da Se-
avelaria. „— Juno Vieira. — Aceeito a
fiadora. — Nicornedes do Carvalho. 	 .
Paguem-se as guias annexas. Paul
.T. Christopli Company, Alice Corrêa
Barbosa. — Restitua-se.. — Arlind0 •
Costa, Anselmo Petralanda, Thadeu da
Araujo Medeiros, João Benedicto Gg41,14

çalves, Br'enno & Co'. — I ',deferido..



§aUkeiratirt-'n	 DIAIII0 OFFICIAL,
	

Seienibro dè 

I	 ,	
•

"Ministerio da Agricultura :, -

1Industria e Coinniercid

1ike4oria Geral , _def;lçpatabilidade:

Prirneab secção

•EXPEDIENTE .po R. MINISTRO
•

dpia 25 de agosto de 1928
Avisoae -

N. 2.713—.Sr. chefe da Delegação do
Tribunal de Contas : Declata qae fica suba
st ta da a i i emonstraçlo que acompanhou o
aviso n. 893, de 3 de abra ulihno, relativa
o pagamente ao eessoal mensalista do

Aprendi ao Agricola de Barbacena, pela
- etre transmate a partir das datas na mesma

— Sr. ministro-presidente do Tribunal de
C nas:

N. 2.715 — Sol'ci a o pagainen'o das
falhas, na importando total de 7:000$, rela-
tivas ás ajudas de custo a que fizeram jús
03 contractados do Rtmodelacão do Ensino
lacifissional Technico, Ora. João Luderitz e
1a :cisco Montájos.

N. 2.715— Pele que o Tribunal se pro-
nuncie soare a legalidade da abertura do
c edito especial de 150:003$ destinado ás
des ratizas qae forem julgOdas necessarias
para efficiencia de t e dos os serviços do
Conselho Nacion 1 do Trabalho.

N. 2.717 — Pelo officio n. 1 674, de 16
de julho ultimo, commu.iicou esse tribun 1 a
este ministerio haver, em sessão de 29 de
junho do corrente anuo, recusado registro á
despes', na importando de 3:935$, prove-
n'ente de obras executadas, no corrente
anuo, nas installações iniernas do edificio

rode funcLiono a Jun a dos Corretores, por
não constar que tivesse havido concurrencia
admin i strativa, nos termos da iettra d, § :a°
do art. 738 do Regulamento Geral de Conta-
b ladeie Publica.

Em resposta Unhe a honra de voa decla-
rar que, de Recaio-do com a decisão desse
proprio tribunal, communicada a este mi-
n st rio pelo vosso officio n. 2.094, de 5 de
novernor o do anuo passado, as unicas con-
currencias administrativas que p5dem ser
co sideradas regtaares são as effectualas
nos ternos precisos do art. 52 do Codigo
de Contabilidade observados os «itensa
constantes do voto enettido pelo Sr. minis-
tro Tavares de Lyra, que por cópia me en-
viast_s.

Ora, as coneurrencias adm'nistrativas de
que trata o art. 738 d Regu'amento Geral
de Contabilidade Publ'ca, § 2', lettra d,
agora invocdo por esse instituto, para re-
cusar registro á despeza acima alludida,
nada tem de commum cura :ias de que se
occupa o art. 52 do Codigo de Contabi-
lidade.

Ao passo que este dispositivo só se ap-
plica aos afornecimentosa ordenarios ás re•
partições, coras derados como toes os afor-
necimentosa de ca . tiaos de consumo habi-
tual' , áquelle outro; visa fornecimentos de
qualquer espech custeados por creditas não
superiores a 5:000$ e a execução de cbras
de valor não excedente a 10:000$000.

Em ambos cases casos, diz icr 'voto do
Sr: mi,pistro Tavares de Lyra ; xconcurren.
cia, quer seja publica 'quer sela administra-
tiva, é dispths :mel; poderá ser feita ou não,

. a hm) da administrOço.
E' claro; portanto que, para a execução

das pequenas obras, no valor total de
3:955$, executadas nas installaçõzs internas

do etEficio onde funcciona a Pinta dos ' Cor-
retores, não estava este ministerio obrigado
a proceder á concurrenria publica, porque
assim o declara expressamente o Codigo de
Contabilidade na lettra b do art. 49 e não
podia proceder á concurrencia administra-
tiva, no: termos do citado art. 738, § V
lettra d, porque tal concurrene'a nada lendo
de commum com as do art. 52 do mesmo
codigo, s:ria irregular seaundo já resolveu
esse propri ) t ibunal, em sua sessão de 31
de outubro do afano findo e foi trazido ao
meu conhecimento pelo vosso officio supra-
citado, n. 2.094, de 5 da novembro do dito
anu).

Peço-vos, pois, vos digneis submetter
o assumpto -novamente á apreciaz'ão desse
instituto para que o mesmo se digne
reconsiderar a decisão de que Me occu po e
manda registrar a despeza de que tratou ao
meu aviso n. 1.702 de 11 de junho ultimo.

N. 2.718 — Sol i cita o pagamento da
conta da The Leopoldina Railway Company,
Limited, na impertancia de 1:431$700, pro-
veniente de transporte de animaes no cor-
rente anuo.

N. 2.719 — Sol'cita seja feito ao Sr.
Adriao Caminha Fi'ho, director' da Estação
Geral de Experimentação de Campos. o
adeantamento da importancia de 1:000$,
para ser applica to nos mezes de agosto a
outubro do corrente anuo.

N. 2.720— Solicita o pagamento da conta
de Henrique Braga & Comp., na importan-
da de. 118$500, proveniente foruecimen'o
feito era proveito desta Secretaria de Es-
ta 'o, no corrente armo.

N. 2.722—Solicita o pagamento da impor-
tancia de 840$ ao Dr. Dulphe Pinheiro Ma-
chado, dire itor geral do Serviço de Povoa-
mento, rroveniente de 21 diarias a que o
mesmo fez jús no mez de julho ultimo, por
serv'çoa prestados fóra da sede de sua re-
partição.

— Sr. rninist o da Fazenda:
N. 2 723— Solicita a distribuição á Dele-

gacia Fiscal do Thesouro Nac'onal no Es-
tado de São Paulo do credito de 37:804.'4700,
para atender, no cor:ente anuo, a despezas
com os Pertos de Pacificaaão dos Indies
Rio Lai anganha.

N. 2.725 — Transmitae o processo, sob o
n. 4.574 na importa c:a de 18:327$7d4 de
que •é credora Dl Maria Augusta Rios de
Almeida, viuva e inventariante dos bens
deixados por Lodonio Ferreira de Almeida,
ex-professor ambulante deste ministerio,
proveniente dos vencimenaos que competiam
ao me= mo 113 periodo da 15 de janeiro
de 1915 a 5 de fevereiro de 1918.

— Sr. director da Fazenda, Modelo de
Criação de Campo Grande, Estado de Matto
Grosso:

N. 2.726—Autoriza a expedir as portarias
de contracto do peasoal mensalista da Fa-
zenda.

N. 2.727—Autoriza a expedir as andarias
de contracto do pessoal mensal.sta da Fa-
z nda.

Dia 27
N. 2.749 — Sr. ministro-presidente do

Tribunal de Contas — Pede reconsideração
da decisão que negou registro á despeza de
20:000$, relativa á subvenção concedida no
corrente anuo ao Inseit.do de Pomo-cultura
da Chocara Cenceição cm Sylvestra Ferraz,
no Estado de Mi. as- deraes.

•Dia 28
. N. 2.7'58 — Sr. minis!ro da Fazenda —
Transnatte o processo sob o n. 4 576, na
inipottancia de 20$ de que é credor o ex-
directer, interino do Campo de Sementes de.
Recende agrenomo André da Silveira Mero,

proveniente de 11 diarias a que fez jús
novembro de 1925.	 •

— Sr. ministro .presidente do Tribunal de ,•
Contas:

N. 2.759 — Solicita o pa-amento da fo:ha
na importando de 550$ ao Sr. Carlos de.,
Souza Duarte, chefe de secção da Directoria -
do Serviço de Inspecção e Fomento Agria
colas, proveniente de differença de venci- e
mentos a que fez jús no mez de julho olaia
mo por ter substituido o director que se acha
em commissão na Europa.

N. 2.76) So leito o pagamento da folha?
na importancia de 550$ ao Dr. Francisco
Xavier Rodrigues de Souza, meteorolo ista
de l a classe da Directoria de Meteorologia,..
proveniente de differença de vencimentos a
que fez jús no mas de julho ultimo, por ter
substituído o director que esteve em com-
missão.

N. 2.761 —Pede o pagamento de contas
da Companhia Nacional de Navegação Cos-
teira, na importaacia total de 1:023$400,-
proveniente de transporte de pessoal, em
proveito da Remodelação do Ensino Profis-
sional Technico, no corrento anuo.

N. 2.762— Solicita o pagamento da conta
.da The Rio de Janeiro Tramway, Li ght and
Power Co., Ltd., na irnportancia de 287$969,
proveniente de fornecimento de energia
electriza á Secretaria de Estado no inez de
junho do corrente armo.

N. 2.763—Solicita o pagamento de contas
da Viação Ferrea do Rio Grande do Sul, na
importancia total de 126$100, provenientes
do fornecimento de uma passagem e trans-
porte de material, em proveito da Remo-
delação do Ensino Profissional Technico, no
ccrrente anno.

N. 2.765 Solicita pagamento da conta da
The Leopoldina Railway Company Ltd., na
importancia de 50$300. proveniente de trans-
porte de animàes, feitos no ,corrente anno.

Dia 29

Sr. ministro presidente do Tribunal de,
Contas: ,

N. 2.763 Ern addi'amento ao aviso
n. 2.38, de 25 de julho ultimo, 'pede pro-
videncias afim de q .e o. adeantamento da
importincia . de 10:000$, para attender a
despezás urgentes da sub-coasi gnação n. 6
•Conducção. etc.., rubrica «111 Diversas
despezas'aconsignaaão Material,, verba la,
art. 6' da lei n. 5.445, de 14 de janeiro
de 1928, seja feito ao auxiliar de gabinete
Honorio Bastos de Carvalho, e não ao

•Sr. Oldernar do Amaral ' Murtinho, que
deixou de exercer identica funcção, por
lhe ter sido confiada pelo Governo outra
cornmissão.	 •

'"N. 2.771 — Pede reconsideração da de-
cisão que negou' registro á,deseza, na im-
portand m de 4:748$200, proveniente de
foruecimentos feitos á Di ectoria Geral de
Propriedade Industrial pela firma J. G.
Pereira & Comp., no corrente armo.
' N. 2.772 — Pede recons ide ação da de-
cisão que negou re gistro á despeza, na im-
poitancia de 65:100$, proveniente de uma
conta de Schack & aogueira, reativa ao
fornecimento de alfafa ao Serviço de In-
specção e Fomento Agricolas no corrente
a ano.

N. 2.774 — Pede a distribuição á Dele-
gacia do Thesouro Nacional em Londres
da importancia, em ouro, correspondente
a, 5:00 1$, papel, á taxa que for fixada pelo
Ministerio da Fazegia na respectiva or-
dem, para acquisição na estrangeiro de li-
vros technicos, de que carece o Instituto
Biologie-) de Defesa Agricola.

N. 2.776 — Pada a distribuiçãor. á Delega-
cia Fiscal do Thesouro Nacionalc no Estado
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e Minas Geraes do tredito na importancia
ide 2:000$ por conta da verba 3s•

N. 2.777 — Sr. ministro da Fazenda
Transmitte o processo de pagamento na s im-
'portando de 8:500$ de que é credor o Cir-
culo de Opararios e Trabalhadores, S. José»,
'CIO Estado do Ceará, proveniente da sub-
venção relativa ao exercicio de 1923.

— Sr. min • stro presidente do Tribunal de
Contas:

N. 2.779 — Solicito o pagamento da conta
da Estrada de Ferro Noroeste do Brasil
na importancia • de 13$900, proveniente de
transporte de animes feitos no corrente
anno.
. N. 2.780— Pede reconsideração da de-
cisio que negou registro á despeza n g im-
riartanc a de 1 .:683$200, proveniente de
fornecimentos feitos ao Posto Zootechnico
de Pinheira_ pela firma J. G. Pereira cS:
Comp. no corrente grino.

Dia 30

Sr. ministro-presidente do Tribunal de
,Conlas:

N. 2.781—Pede o pagamento da subven-
ção na importancia de 120:000$ ao Instituto
Poiytecanico di Bahia

N. 2.783—Solicita seja paga a Sociedade
Agrícola Pastan Pedritence, no Estalo do
laio Grande do Sul, à importancia de 10:000$,
como auxilio que resolveu conceder para a
realização . de urna Exposição . Feira no cor-
rente anno. •

N. 2.784—Solicita reconsideração da de-
cisão que negoo reassiro á despeza - na im-
portando de 12:274$, provense te de, fere'
necimenlo de pa:c1 de impressão ao Ser-
viço de Informações, pela firma sinto Gui-
medes CR Comp., nu e rrente annO. -

N. 2.78 s—Sr. mi liStro dasjustiça e Ne-
gocies LiteOlorta—Corna-iniica que a subven-
ção consignádá no orçam.* do minisierio
para o corre ite same, ao Instituto Poly-
tenhnlco da Bahia não ,é . deco.rente de cen-
tram.

N. 2.786	 inliiistrio-presidentd'do Trk
bunal de Con las—pede sej distribsid
Dele ac•a Fiscal dothesouro isLicional no

pertencia de 50:000$, destinado a attinderi
ao p igain o to das d,speias com as aoras
de construcção e çonsersa:ão dá Fa,e da
Mo .elo de Pedro Leepoldo naquelle Ess
tads.

N, 2.787 — Sr. rani-listre da Fazenda-
Transmitte o processo n. 4.575, na impor-.
tineta de 10:433$750 de que é credora a
cliaris a da Olficina de Atlas Graohicas
da Escol i de Aprendizes Artificss de
Ceamos, FStado do 'Rio de Janeiro, Ame-
rindo da Cos a Gavinho, proven ente de
aliarias, do augmento orovisorio e- do en-
corpo • ado, no p dedo de 1 de janeiro de
1925 a 31 de dezembro de 1927. •

N. 2.792 — Sr, chefe da Delegação do
Tribun 1 de Con:as no Estado de Mn is (Je-
ra s — COMMUMC1 haver approvado a folha
do pessoal mensalista do P tronato Asrieola
Wenceslau-Braz, sem \cargos creado, em
lei , e autorizado o direc or. (1) mcsnio a
expe lir as porto- as respectivas, e declara
que a despeza com o pagamento do referido
pessoal dsverá ser leva .a á csn:a do art. 6°
da lei n. 5.415, de 14 de janeiro de 1921,
verba 3°, consignação aPes oals, VI Pessoal
variavel, sub consignação n. 24 Oper los,
des., credito disto buida.á Dele acta Fiscal'
do Thesouro Naci: nal nesse E lado, em
virtude do aviso n. 120, de 24 de janeiro do
corrente ann

N. 2.793 — Sr, director do , Patronato
Agricola Wenceslau Braz Esta o de Minas
Geraes	 Autori a a expedir as portarias

contracto do pessoalInensalista. •

EXPEn1ExtE DO $R. DIRECTOR GERAL

-	 Dia 25 de agosto de 1928

Officios:	 .
N. 2.714 — Sr. director do Aprendizado

Agricola de Barbacena — Communica que o
Sr. ministro resolveu approvar a nova rela-
ção do pessoal mensalista do aprendipdo,
remettida com o ofgcio ri. 452, de 3 de julho
proximo findo, e numerado de 1 a 3 e 1 a 37,
ficando entendido que os de ns. 36 e 37,
Americo Landian e Humberto Pazutti, só
começarão a perceber os seus salarios da
data da apresentação ao serviço.

N. 2.729 — Sr. presidente da Casa dos
Artistas — Declara não ser possível acceitar
a proposta de fornecimento de cinco machi-
nas portateis da marca sRemington».

N. 2.730 — Sr. director do Serviço Flo-
restal do Brasil — Em solução á consulta
feita em vosso officio n. 567, de 18 de julho
ultimo, sobre se estão ou não sujeitas ao
sello previsto no ciccreto n. 17.553, de 10
de novembro de 1926, as Sociedades Nacio-
nal da Agricultura e Fluminense de Agricul-
tura e Industrias Ruraes, tenho a informar-
vos que em face do n. 30 do citado decreto,
só a primeira está quando se dirigir em
objecto de interesse geral ou de ordem pu-
blica, isenta de sello em seas papeis, por
ser reconhecida pelo Goveruo de utilidade
publica.

N. 2.735—Sr. director do Serviço Geolo-
Oco e Mineraloolco—Transmltto o requeri-
inentodo director da aRevista das Estro 'as
de Ferro», pedindo a tomada de 500 assl-
gnatur s da revista •Minerio, Combustivel e
Tr .nsportea, ao preço de 24 cada assigna-
tura, para ser informada.

N. 2.737 Sr. director da Despeza Pu-
blica --- Restitue o processo de pagamento,
da quantia de 25:000$, dé que é credor J.
G. Ara ujo, proveniente de fornecixento
feito em 1923 ao Ensino A groturnico, e
declarou nue, quando a factura de lis. 2 do
dito processo, foi 'sapre sentada, era o Sr:
Paulo Vidal officiol de gabinete do Sr. ex-
ministro Miguel Calmon, e nesse caracter
passando o respectivo attestado de recebi-
mento do material, não podia visar a mesma
factura.

N. 2.738 — Sr. director da Escola Nor-
mal de Artes e (Macios Wenceslau Braz —
Restitue o processo em que a firma Soleani,
Ferino Comp., pede pagamento por exer-
cic i os findos, da importancia de 1:576$800,_
proveniente de forneçimentos feitos a esso
esco l a em 1924, para que- providencieis no
sentido de ser feito na ccin4 a dèclaração
do recebimento do material -

 Dia 2727'
N. 2.741 —Sr. director-secretario do Tri-

bunal de 'ontas — Solicita i foi mações so-
bre o registo.) das despezas nas importan-
cias de 320000 e 1:137$750, referentes ás
contas de Fernando Severino cR Comp., pro:

veniente dos fornecimento; feitos em 1923
EscolaeSuperior de Agricultura e Nicas

dna Veterinaria.
N. 2543 — Sr,. director da Viação Ferrea

do Rio Grande do . Sul — ,a utorizo  a for-
necer as passagens que forem requisitadas
pelo Sr. Juv,cnal , Pinto, encarregado dos
trabalhos experimentaes da cultura do trigo
em Sio Luiz de Missões, da Estação de
Santo Angelo a de Porto Alegre e vice
versa.

N. 2.744 — Sr. Juvenal Pinto, encarre-
gado dos trabalhos experimentaes da cul-
tura do trigo em São Luiz de- 'Missões —
Rio Grande do Sul — Communica-vos que
o Sr. ministro, attendendo ao-que solici-
tastes em vosso telegramma; de 27, de
julho ultimo, relativameute a vossa ida a
Capital desse Es ado, afim de receberdes o'
adeantamento correspondente ao 3° trimestre
do corrente anuo, resolveu conceder-vos
a diaria de 18$ eniquanto estiverdes au-
sente da vossa séde em objecto dessa mis-
são, autorizando-vos a requisitar á Viação
Ferrea as passagens de que carecerdes para
tal fim.

Pelo offic:o ri. 2.743 desta data, autorizou
este Ministerio a referida Empreza de for-
necer-vos as alludidas passagens.

N. 2.745 — Sr. delegado do Serviço de
Industrie Pastoril — Rio Grande do Sul —
Ccnfirmo o meu telegramma que VO3 trans-
mini em 6 do corrente mez, nestes termas:

sReitero pedido constante officio desta
Directoria Geral 209 seis fevereiro ultimo.

N. 2.745 — Sr. d rector-secretario do
Instituto de Previdencia dos Funccionarios
Publicos da União — Communica que as re-
partiçõ:s indicadas foram scientificadas da
providencia solicitada relativamente ás in-
demnizações a que allud dos no officio
n. 713, de 30 de inalo ultimo:

N, 2.748—Sr. director do Serviço de ins-
pecção e Fomento Agrícolas — Csmmunica
em referencia ao officio n. 572. de 23 de
julho ultimo, que acompanhou o rela:oris,
sobre o 1° Concurso Re_ tonal de Sementes,
realizado em de:embro do armo proximo
passado pela Inspectoria Aerieo i a Federal
no Estado do Piauhy. haver o Sr. ministra
autorizado a distribuição das prernios, da
accordo com as respectivas instrucções.

Dia 28

N. 2.750 — Sr. director do Serviço Flua
restal do Brasil — Declara haver o Sr. mi-
nistro resolvido autorizar_ o director do Ser-
viço de Informações a editar, na typographia
da dita repa floo, as instrucções para a
cultura dos eucalyptos, mediante o forneci-
mento de oito resmas de papel 2 — A. A.
40 altos.

N. 2.751 — Sr. director do Serviço de In-
formações Cornmunica que o Sr. ministro
resolveu autorizar a impressão

'
 na typo-

graphia do Serviço, das instrucções para a
cuLura dos eucalyptos, do Serviço Flo-
restal.

Sr: director gelai do Serviço . de Po- '
voamento:

N. 2.752 — Communica, em referencia ao
officio n. 2.603, de 27 de junho do corrente
antro, acompanhado, por cópia, o texto do
te legramma do Inspector do Serviço no Es-
tado do Pará, relg ivamente -aia numero de
familias que o Nucleo Cleveland poderá
receber e que o Sr. ministro resolveu au-
torizar o expedieste alludido no dito offi-
cio.

N. 2.755 — Restitue o processo em que o
engenheiro Antonio Leite do Volte, ex-,
chefe da commissão fundadora do Nucleo,
Marquez de Abrantes, requer pagamento
por exercícios findos de vencimeatos._ que

tIARIO OFFidrAr	 SrJerIn efera 928 2042r

N. 2.733 — Sr. director geral cio Serviço
de Povoamento—Communica, que o Sr. mi-
nistro, tendo em vista a consulta feita em
oficio n. 3.259, de 14 do corrente, sobre o
abono de vencimentos ao inspector dos Pa-
tronatos Fiorentino Avidos e seu substituto,
reso'veu que o referido in s pector só terá
direito a vencimentos qua do reassumir o
exercício do seu cargo, cabendo, até então,
ao seu substituto a gratificação regula-
mental'.

N. 2.736 — Sr. director geral do Serviço
de Industrie Pastoril—Communicando haver
sido indeferido-o-requerimento em Que o
auxiliar de 2° classe desse Serviço, Bruno
de Menezss, pede pagamento de diarias a
que se adua COM direito em 1925; quando

Es alo de Minas Geraes o credito na ims -em servi-o no Estado a Matto Grosso.
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deixou receber em 192W para ser infor-
mado.

N. 2.754 — Sr. delegado fiscal do The•
souto Nacional ao Estado de Santa Calha.
rina — Tra smitte, por cópia, a ia °mação.
prestada pc a Directoria do Serviço de hi-
dustria Pastoril, a respeito do paradeiro do
Sr. J. A. de Azevedo.

— Sr. superinten lente do Serviço do Al-
godão:

N. 2.755 — Communica haver o Sr. mi-
nistro resolvido conceder ai chefe de cul-
turas da Faenda de Sementes de 3om Je-
sus, no Estado da Baeia,•Affonso Chi

aeda de cu•to de 1:0001000.
N. 2.756 —Conitnunica que o Sr. ministro

r solveu autorisar a acquisição dos instru-
men os ae, icolas necessarios á Esta ,Ao
Experime tal de Pirac caba, pela impcitan-,
ca tot 11 de 3:40$0D0 e a que se refere o'
officio n. 1.207, de 23 de julho proximo
passalo.

N. 2.757 — Sr. director da Remodelação
do - Ensieo Profissiowl Technico — Comem-
rica que o Sr. min stro tendo em vista o
exposto aios ()ledos as. 921 e 981 de 9 e 21
de julho proximo passado resolveu autori/.ar
a despeza de 18:000$ com a acquisição de
cart:iras escolares para as Escolas de Aprecie
dizes A tifices.

N. 2.764 — Sr. director do Serviço de
Inspecçr:o e Fo :,ento A.rico'es—Communica
caie o Sr. — midisiro resolveu conceder ao
egronomo Felisberto Cardoso de Camargo
unir ajuda de custo correspondente a tres
meies de vencirnentcs.

Dia 28
N. 2.773 — Sr. director do Serviço de In-

formações—Co renunica u.e. o Sr. ministro
resolveu autorizRr o auemento de despeza,
na imporreolc i a de 420$000, ie'ativa ; o ser-
viço extraordin 4 rio dos Pnotvoistas Candi-
do Nilo da Fecha e Antcnio Pereira da Ro-
cha.

N. 2.773— Se. direcior Geral de Es'atise
fica — Cornmunica que o Sr. ni nistro re-
solveu artorizar acqurs'ção ao Sr. Fran ásco
S:ot o. negociante desta praça pelo preço
de 5:009$, com cinco por cento de desconto
de urna inaelfna de calcular e regis:rar a
franquia p etal de documentos, systema
eUniversal Postal Eianews), modela N. Z.,
maoual.

N. 2 778— Sr. director do Serviço Geo-
, logico e Mineralog:co— Communica que o

Sr. ministro resolveu autorizar a contractar
eiaristas, const tuintes di turma de reco-

nhecimento geologico na Estado do Ama-
z nas, o cargo do geologo Ma:hias Gon-
ça1v..s de Oliveira, a partir de 1 de ju
len:eximo findo.

Dia 30
Sr. superint ndente do Serviço do Al-

golão :
N. 2.789— Cornmu ica haver o Sr. mi-

as ro autoti ado a desienação do rscriptue
rario dr Estação Experim nted de Entre Rios
josé Rabello, para servir como escripturario
dr Dele racia do Serviço no E tado di

r bi tra nd	 e a gratificação mensal de
250$000. •	 ,	 •:-.

N. 2.783 - Communico- vos t. r. o Sr. me=
.niefro resolvido manter, as diarias „reputa;
enentares (gire Se' refeeé-a circular n. 816,
de 23 d9 eina.7ço do corrente atino, fixadas
no maximo o va-or» das mcsmas, ,despre.
zadas as 'fracções de 1$000: ," • , .	 • •

N. 2.7)0—Cdinmunica do haveresidold-
deferido o recuerimento em que o elassi-

- ficador contractado, da Secção de Classi, •
•tinção co Algodão, Thelma sar de Ber--têdo, reencha o abono de uma ajuda de
custo.

N. 2.791—Communica que o Sr. mi-
n'stro resolveu autorizar a acquisição dc
um destocador .Aymoréa a que andis no
ofncio n. 1.321, de 10 de agosto do cor] ente
ato: o.

N. 2.794—Sr. director gerei do Serviço
do Povoarncnto—Communica cue o Sr. mi-
njstro aut misou o director do Patronato
Agricola WcnceFlau Braz, no Es'ado de
Minas Geraes, a contractar as ccnstureiras
indicadas,

Directoria Geral do Servic6
de Industria Pastoril

_A Directoria Geral de Agricultura:
Informrndo o pedido de licença do auxi-

liar de l a classe deste serviço Manoel Alves
Martins (offi . io n. 3.368).

Ao delegado do Serviço em S. Paulo:
Recommenda ser feto exame zootechnico

de dez reproductores asininos, pertencentes
a Antenor Machado de Azevelo, cte, (o fficio
n. 3.370).

Autoriza » do a dar baixo no sumo de raça
Polan China. denominado eQueen-Vele, (offi-

, cio n, 3.372). -
Dia 13

Ao Tribunal de Contas:
Foram solicitados os seguintes pagamen-

tos:
A Godofredo Nascentes Tinoco 150$ (offi-

cio p 3.377).
Ao Moste ro de S. Bento 450$ )ifficio nu-

mero 3.378).
A Luiz G , nçalves Vieira, inspector de

Leite e Derivado, interino 250$ sub.etituição
durante o mez de julho proximo findo (offi-
cio n. 3.379).

A' Directoria Geral de Contabilliade:
In iormando o officio 2.531, de 7 de agos-

to de 1923, daquella directoria, referente
zo pedido de indemnisação de 130:000$
reclamedo por Luiz» Teixeira Cruz (officio
n. 3.391).

Rernette as in'ormações prestadas a res,
peito do processo D. A., 2.004-1923, reta-
evo a uma indemnisação reclarnala por Luiz
Teixeira Cruz (officio n. 3.392).

Dia 14
Ao Tribunal de Contas:
Foram req isi:ados os seguints pagamen-

tos:
A' Societé Anonvme du Gaz de Rio de

Janeiro 12:141$558 (officio n. 3.399).
A The Rio de arteiro Tra-nway Light &

Power 815$725 (officio n. 3.399).
A' Directoria Geral de Contabilidade:
Remete o reque:imento de Armando Da-

masceno Villela, pedindo auxilio de 1:000$
por ter con truido um banheiro carrapatici-
da (olicio n. 3.494).

Brito, por serviços prestados fóra da sédet
derante 7 dias 'de julho -de 1927, na Dele-
gacia Fiscal do 1 hesour o Nacional no Es-
ta .o de Pernambuco, providenciando sobre
adeantamento.

Junto vt,s remetto ás la e 2a v:as do co.,
nhecimento de serviços n. 232.

Dia 1 de setembro de 1928
N. 3.599 — Sr. director da Despeza Pu-'

blica — Cabe-me communicar-vos, para os
devidos fins, que o Sr. ministro da Agri-
cultu ra, tendo em vista a consulta desta
Diretoria Geral, sobre o abono de venci-
mentos ao inspe.tor dos Patronatos Agri-
colas, engenheiro Fiorentino Avidos, que
deixou a Presidencia do Estado do Espirito
Santo e ob:eve prole gação de prazo para
reassumir o exer.icio de seu cargo, resol-
veu que o refe.ido inspector só terá di-
rito a vencimentos, quando reassumir o
exercicio do seu cargo, cabendo até entãot
ao seu substituto, a gratificação regula-
mentar.

• Dia 3

Sr. jniz de menores do District° Federal:
N. 3.608 — Restituo a V. Ex. o incluso

. requerimento em que Catherine Derlondis
Saltes pede o desligamento do menor Des ..
landieo Cabral Saltes, educando do Patro-
nato Agricola Delphrm Moreira.

Como informação, cabe-me declarar a
V. Ex. que o allu ido menor, que se en-
contra internado naquelle estabelecimento
apenas ha oito mezes e que figura corno filho
natural da requerente, só poderá ser des-
ligai° mediante o pagamento das despezaa
com o mesmo effectuadas.

Porém, tendo a alludida senhora decla-
rado que Se prorrptifica a pagar taes des-
pezas, o desliga uento poderá ser autori-
zado, si V. Ex. assim entender.

N. 3.609 — Restiiuo a V. Ex. o incluso
requerimen eri em que Lucia Gomes pede
desligamento do » menor Manoel Gomes.

Como into inação, cabe-me declarar a
V. Ex. que o alludido menor foi internado
no Patronato Agricola *Pereira Lima, em 2
de outubro te 1922, por solicitação da Che-
fatura de Policia desta Capital, figurando
como filho da requerente, contando actual-
mente 16 annos de idade,

V. Ex. resolverá a r.speito.
N. 3 610— Sr. director geral de Agricul-'

tura—Em referencia ao vosso officio ri. 1.661,
de 22 de agosto ultimo, cabe-me passar ás
vossas mãos o incluso laudo de inspecção
de saude a que se submetteu o professor do
Patronato Agircola elosé Bonifacroie no Es-
tado de S. Paulo, Ma ia Machado Barbosa.

— Sr. director Geral de Contabilidade do
Ministerio de Agricultura, Indus.ria e Com-.
mercio

N. 3.614 — Cabe - me passar ás vossas
mãos, para 03 devidos fins, o inclusa por-,
teria de contracto do Sr. Nicolau Ferreira,
para cosinheao do Patronato Agricola eDlo.
go Eeijó., no Estado de S. Paulo, em sub-
stItuiç o a E eesto Thomaz.

IV. 3.615— O art. 52, § 3', do Codigo de
Con l abialade Pelanca, combinado com o
art. 769 do respectivo regulamento, tratan-
do dos fornecimentos ordinarios ás reparti-
ções publica s , diz que os preços offerecidos
no pio:terão ser a . terad:s antes de decorri-
dos quatro ?trezes data da inscripção, sen-
do que as alterações communicadas em re-
querimento. só se t 'trilarão effecter as após 15
dias do despacho que o:denar a sua anuo.
ta •ão. .

Cabe-me consultar-v • s si uma firma ha.'
vendo apresentado proposta em eoncurren-'
cia administrativa, usa-do daquella facu'da -:
de, póde propór alterações de preços em arÁ

oria Geral do Serviço
de Povoamento

EXPEDIENTE DO SR. DIRECTOP
•

-. Dia 30 , de r egosto de 1923

N. 3.571 — Sr. min'stro-presidente do
TriburaP de Contas —, 'Rogo a V. Ex. se
digne -providenciar sob e, o pagamento pelo
•heiouro Nacional e pela sub-consgnição
n:. 25 —Dia: as, etc. — rubrici VII—Diarias,
etc. —c.usienação-:Pessoal da verba 34,
ert. 6 ta lei n. 5;445, de 14 de janeiro
de 1928, da inclusa folha na importancia
de 90$216, proveniente da (liarias a que fez
jús o escripturario do Patronato Agricoia
«João Coimbra)", José Gonçalves da Silva
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gos que não lhe forem adjudicados na re-
ferida concurrencia.

N.° 3.616 - Cabe-ma passar ás vossas
mãos, pira os devidos fins, as inclusas por-
tarias de contractos, em numero de 12, do
seguinte pessoal mensalista do Patronato
Agricola Pereira Lima, no Estado de Minas
Geraes:

1. Joaquim Pinto Netto.
2. Ernygdio Moreira.
3. José t3runo.
4. losé Gabriel.
5. José Marques.
6. José Honorio.
7. Nicolno Ferreira.
8. João Eugenio da Costa.
9. Raymundo Maximiano Soares.

10. Maria Santiago Moreira.
11. M iria Bruno.
12. Conceição Felippe.
N. 3.618 - Cabe-me passar (s vossas

mãos, para os devidos fins, as inclusas por-
tarias de contractos, em numero de 14 do
seguinte pessoal mensWista do Patronato
Agricola Barão de Lucena, no Estado de
Pernambuco:

1. Caetano Xavier da Silva.
2. Fnedina Barbosa da Silva.
3. Francisco Henrique.
4. Manoel Danlel.
5. Francisca Tavares de Mello.
6. João Fiimino.
7. Marra Aug :sta da Silva.
8. Maria Leão.
9. Luiz Carneiro de Moraes Baca'hau.

10. Francisco Silveira Urna.
11. Antonio Herotines.
12. Condido Pinheiro.
13. Antonio Manoel dos Santos.
14. Francisco Oliveira.
N. 3.620-Sr. chefe da Delegação do Tri-

bnual de Contas no Estado do Pará - Ca-
be-me confirmar-vos o ielegra unia de 30 de
agoStqassajmo, de n. 287-C nos seguintes -
termos':------e )

Decordo autorização -senhor Ministro
Agricultura-aviso mil oitocentos nov nta
setse dia vinte duais junho ultimos.
entrega pela Dele gacia Fiscal ad:antamento
ao Doutor Joaquim Paulo de Souza medico
enca-regado administ ação nucleo colonial
Cleveland quantii quinze contos trezeetos
mil réis para pagamento corrente trimestre
julho a setembro despe7as mesmo nade°
por conta creditos distribuidos verba ter-
ceira orçamento aericultura seguintes sub-
cons tgnação um cinco contos novecentos
mil réis-Mat • rial consumo-sub-consigna-
ção dous, oitocentos mil réis - Sub-consi -
gnação tres, tres contos seiscentos mil réis.
Diversas despazas - sub-consignação cinco
um conto de reis. Cabe informar referidas
Ire portancias foram empenhadas e deduzidas
dos credi os d is respectivas sub-consigna-
ções e que despezis serão realizadas séde
nucleo Clevelamd, lagar Clevelandii amei do
disposto artigo duzentos sessenta seta,
lettra b Codigo Contabi l idade Publica. Cor-
liaes saudações..

Nitperintendeticia do Serviço
do Algodão

It:PEDIENTE ,Do Sn. SUPERINTENDENTF,

Dia 3 de setembro de 1928
Officios:
N. 1.438- Ao director do Serviço do

Algodão do Estado de Ala gôas, Maceió -
Reclamando contra a organização cos bo-
letins das fazendas de sementes desse Ser-
viço, referentes ao mez de julho ul-
timo.

N. 1.439 - Ao administrador ela Fazenda
.de Sement.s de Coroatá, Maranhão - Pe-
dindo informações sobre a representação
feita ao Sr. ministro pelos oradores dessa
estação Georgino Braga e José Motta, a
"proposito da falta de pagamento dos sala-
rios do mez de junho do corrente anno a

` todos os e npregados diaristas dessa Fa-
'Itera ia.

N. 1.410- Ao director do Serviço de
In z pecção e Fomento Agricolas - Pedindo
,ãnformar quantos saccos de sementes de
algodão devem ser remettidos á Inspeciona
Asrecola de Porto Alegre.

N. 1.441 - Ao delegado do Serviço do
Algodão noi Estado do Rio Grande do .orte
- Communicando que, por decreto de 28
de agosto ultimo, foi nomeado o engenheiro
agronomo Josué de.. Farias Pirnentel para
exercer, em commissão, o cargo de chefe
de culturas da Estação Expe.imental do
Seridó.

N. 1.442- Ao delegado fiscal do The-
souro Nacional no Estado do Rio Grande
do Norte - Fazendo ident i ca communi-
cação.

N. 1.443 - Ao chefe da Delegação do
Tiibunal de Contas : Fazendo identica com-
municação.

Dia 4
Carta n. 143 - Aos Srs. Mayrinck Veiga

cSc Comp.: Pedindo preços para pulverisa-
dores typo sVermorei' com agitadores.

Officios
N. 1.443 A - Ao director da Meteoro-

logia: Apresentando os agronomos Fral-
cis:o Bento de Oliveira, Luiz Gençdves
Morim, Leonora Azere to Penna, Ta Ato
Bittencourt de Carvalho, Waldemar Gadelha
e Francisco Abdon da Nobrega, que con-
cluiram recentemente o curso de especi
lisação desta %superintendencia e d sejam
cmservar tudo que se relaciona com a
meteorologia, que possa interessar ás suas
especialidades.

N. 1.444 - Ao Sr. ministro : Coam:uni-
condo que, com o resultado das provas da
habilitação cies alumnos da primeira tur na
do curso de especialisação desti superinte

verificou se a . seguinte classificação:
1. Prancisco Bento de Olivei a Jumo:.

Luz Gonçalves Morim.
2. Leonora' Azeredo Pema.

Tacito Bitlencourt Carvalho.
3. Waldemar Gadelha.
4. Francisco 4 bdon da e' obregá.

superiitendencia, pela firma Lion & Comp.¡
de rnachinas agricolas.

N. 1.451 - Ao contador seccional da
Re publica no Ministerio da Agricultura :
Remettendo a 3' via do pedido n. 35, da
importancia de 3:4.:0$, relativo ao forneci,
mento a ser leito a esta superintendendo...
pela firma Lion & Comp., de mazhinaS
agricolas.

Directoria de Meteorologia

Expediente de 27 de agosto de 1928
N. 10 414-Ao Sr. ministro-presidente dei

Tribenal de Contas, enviando as contas ode
Fontes Garcia & Comp., na importancia to-
tal de 467$234.

N. 10.415-Ao Sr. director geral de Coas
tabilidade do ia1inisterio da Agricultura, In,
dustria e Commercio, identico.

N. 10.433-Ao Sr. ministro presidente do
Tribunal de Coi t as, enviando a conta' de

ltSilva Saos & Comp., na importando de
590$000.

N. 10.431 -Ao Sr. director geral de Con-
tabildade do Ministario da Agricultura, In-
dustrio e Comm.rcio, identico.

N. 10.44-Ao Sr. minvélro-presidente do
Tribun 41 de Contas, enviando a conta de
Pedro Mareolino, na imporiancia de reis
438$300.

N. 10.435-Ao Sr. dire:tor (Terral de Con-
tabilidade do Ministerio da Agricultura, In-
dustria e Commercio ident cs.

N. 10.439-Ao Sr. director gral de Con-
tabilala e do MnSterio da Agricultura, In-
d ria e Commercio, s Boit indo providen-
cias para que selam devolvidos a esta dire-
ctoria s recibos da 4 coações feitas pelos
Srs. Silva Santos & Coinp., A. F. Costa,
Santos Se ibri & Comp., Vasco Ortieão
Comp. e Byinston & Comp., os quaes se
acham annex s los docume tos da concor-
ren do public realisada nesta directoria ena
23 da Mord ultimo.

^	 '•

Dia 28,
N. 10.49-Ao Sr. director geial de Con-

tabilidade, tr nsinit indo o requerimento ern
que o Sr. Leo itino Maranhão Japya=sil,
obse v dor em Carolin , , pede o pagamento,
por exercic os findos, da importancia de reis
150$, dispendida em proveito daquela es-
tação.

N. 10.474-Ao Sr. chefe da delegaçÃO. do
N. 1.445- Ao delegado do Serviço do Tribunal de Contas em São Paulo, enviando

Algod10 no Estado da Bahia : Communi- a conta da 'o npa ihia Telephonica São Car-
cando que o Sr. minist-o resolveu mudar lens..., na brio rt meia da 24)$000.
abonar ao chefe de culturas da Fazenda da :s. 10.493.- Ao Sr. ministro presidenteSementes de Boni Jesus dos Meiras, Affonso da Trib n l' da Contas . s ,licitando provi-
Christmo. a "ajuda de custo de 1:000$003. dencias a na de iser feito 'pel ) Thesouro Na-

N..1,447 - Ao director da Estação Balsa- c:onal um ,ideeintion mito de 500$ ao Sr. He-
riment 1 de Piracicaea, São Paulo : sobre o /iodou) Antunes Cassem ,, observador da
despacho pela firma Mayrinck Vei !a, de Esteção C imatologica de Matto Grosso.
dous radosi corn os respectivos pertences.

N. 1.448- Ao director do Serviço 13:o- 	
Dia 29

logico de Defesa Agricola : Transmittindo N. 10.531-Ao Sr. ministro presidente do
o processo referente a uni prepar ido in- Tribunal de Contas, solicitando providen-
titulado s Insecticid a Andrade ', fabri 'ado cias afina de ser feito u ii adeantarnasto de
pelo Sr. Antonio Montei o de Andrade e 700$ ao"Sr. Newton Goulart.
destinado á extincção da sauva, e pedi ido	 N. 10.551-Ao Sr. di setor geral dos Te.
earecer sobre o assumpto. 	 le raph s, envondo o conhecimento de em-

N. 1.449 - Ao ministro-presidente .do penho :"a despeza del n3$745.
Tribunal de Contas : Pedindo providenc'as N. 10.554-ao Sr. director geral de Coa-
afim de que, no Thesouro Naciali 1:seja tab Pdade do Ministerio da Aericultura, 

In-

paga unia cena da impartanc a de.2:191$500, dustlia e Coinmercio, pedindo providencias
de que é credOra a firma Henrique Bra a no sentido de Sèr novamente remettida ao& Comp., proveniente de fornecimento de Tr bunal de Con as a tÉtura de A. Barros .,
artigos de expediente, no corrente aeno.	 iêt Comp., na imporiancia de 50$000.

N. 10.515-Ao Sr ministro presidente do
N. 1.450- Ao directorsecretario do Tri- Tribunal de Coatas; enviando os 'conheci-

bunal de Contas: Remettendo a 2' via do mentos de emoenhos ris. 4 e 24, a favor da
pedtio n. 35, da importancia de 3:430$, Rep .rtição 'Geral dos Telegraphos e do
relativo ao foi-ir:cimento a ser- te to a esta Sr. esse Anto..io de 1 aiva.'
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fa'~• --..	 • . •	 , •
1.4.- N. 16:556—Ao Sr; contador seccional da
.Reputlica na Ministerio da Agricultura, In-
Austria e C-Ommeítio, identico.
d. N. 10.561—Ao Sr. contador seccional no
Ministerio da AgricuLur a, communicando
'que foi requisitar', ao Tribunal de Contas
um adeantameito de 500$ a favor_ do Sr. He-
liodoro Antunes Caasiano, observador da

! Estação Climatalo-ica de Matto Grosso.
a N. 10.575—Ao $(. ministro pr .sidente do
Tribunal de Coa aa, enviando os pedidos

ide material as. 80, 81, 82, 83 e 84.
N. 10.57O—Ao Sr. contad r seccional no

;Alinisterio da Agrieultura, identico.

D a 30

Comp.; Oscar Lourenço, José C'a'etano
mental, Antonio de-Souza -PacheCa.,-*•?"Garcia
de Gomar, The Britisk Druat Houses,aLimi-
ted, Companhia Cervejaria Bralinp , Brandão
& Comp.Limitada,'Pinto Lima, Monzon &
Comp. e Assumpção & Silva.

Pedidos de registro de marcas
Adolpho Ingber & Comp., da 'marca

cinco', para dist'nguir artigos das clitsses
8, 10, 12, 14, 24 e 39.—Registre-se. :

Companhia Souza Cruz, da marca aClub
dos Bandeirantes do Brasil», para , distin-
guir artigoa das classes 44 e 45. —Regis-
tre-se.

Sociedade Anonyma Lameiro, da marca
aNutrotonique», para distinguir artigos da
classe 3.—Registre-se.

Alvaro Pinto, da marca 'Animado Com-
marcial e Bancario do Brasil' para distin-
guir artigos da classe 50 latira 1 . — Regis-
tre-se.

Ernesto Arthur Felippe, da marca «Cora-
dinhoa para distinguir artigos da classe 41.
—Registre-se.

Luiz & Isaias Zucchetti, da marca «Flor
do Araçãa, para distinatiir artigos da classe
41.—Registre-se.

Fischer & Comp., da marca çExemp!ar,,
para distinguir art igos da classe 35.—Regis-
tre-Se, na classe 35, a vista da informação
da secção e não na 35, como requerida.

Moura Brasil & Comp., da marca a Pro-
teinargol », para distinguir artigos da classe
3.—Indeferido—Induz a confusão com a
marca n. 17,465, d2sta capital.

Alberto Raabe, da marca aAlba», para dis-
tin guir artigos da classe 41. — Indeferido.
Imita a marca constante do processo nume-
ro 9.91,4/27.

José Guarino, da marca (Metal Babit»,
pari distinguir artigos da classe 5.—Inde-
ferido —Induz a confusão com a marca nu-
mero 11.151, desta capital.

--
Foram concedidas a 5 de setembro de 1928,

patentes de invenção, patentes de modelo
de utilid ide e patentes de melhoramentos,
aos seg in'es candidatos:

Paten tes de inv-nçã'a:
N. 17.0:4—Carmine Sergio e J. M. Aleita.

& Comp., por seu procurador Luiz Lem-
gruber Kropf, para a- inve , ção de «Uma tor-
neira provida de macho aperfeiçoado çona
distribuição dupla de agua, denominada
«Ri ichueloa

N. 18.015 —Sociét5 Anonyme la Carbonite,
por seus procuradores Monsen & Harris,
para a invenção de aProces -o de triturar e
mistuvar matarias p-imas utilitadas na fa-
b icação de crrabus iveis aglomerados.

I. 17.016—Fritz Zollinger, por seis pra-
curadores Leclerc & C'., para a inven ão de
«Um processo de construcção de tectos, es-
queletos de paredes e semelhaatena.

17.017 — Industrial Sma y-Drying Cor-
poration, por seus procuradores Leclerc
& C", para a invenção de «Aperfeiçoamento
em producto de sabão e processo de fa-
brical-oa.

• N 17.018 -1 Juntas Pintsch Aktiengesells.
chaft, por seus procuradores Moa-eu &
ris, para á inven-ão de «Meios para a susti-
tuição de corpos de diuminação incandes-
centes damnificadosa.

N. 17 019 — Henry Yougblood, por seus
procuradores -,Mon aen & Harris, para a in-
venção de aUm medi glor de fluidos».

N. 17.029—Victor Talking Machine Com-
pany.-per seus procuradores Mo-sen & Har-
ris, • para a invenção de «Aperfeiçoamentos
nos mecanismos reproductores de SO1Fr.
• N. 17 021 — Allgemeine Elektricitats-Ge-
sellschaft, por seu procurador C. Busch-
mann, oara a Invenção de «Um combustar
para pé combustível especialmente para lo-
comotivas'

- N. 17.622 --7!, Chimica Moderna Ad... Gens.
chow (Sz Comp. LiMitada, por seu prOcurador
C. Buschmann, 'para a invenção* de «Um
novo modo de apresentar ao publico loções,
agua da colonia e sernalhantaa.

N. 17s023 --'Alfred Joseph Andrews, por
seus procuradores Lactara & C°., para a in-
venção aleaaaperfeiçoamentos , em carbura-

a».
• :N. 17.024— Christoph & Unmack Aktiena

gesellsclaaft, por seus procuradores Leclerc
,'& C o ., para a iavenção de «Bico para com-
bustivel».

N. 17.925—Gebriel Zwicky, por seus pro•
-curadores Leclerc & C°., para a invenção
de aUm eVaporador tu accionando por trans-
bordo para pequenas machinas frigorificas».

N. 17.026—Guilharme Lan aeuau, por se
procuradoies Moura, W ison & Co p., para
a invenção de «Unia macIfna ceifadora de
unia roda ou carril, com grade apartadora».

N. 17.027 — Francisco Bap'ista, por seus
procuradores Moura, Wils an & Comp.,
para a invenção de. aUma nova peça que
corrige as taches já accionadas de qualquer
typo de caixa registradora,: cujos modrlos
sejam 03 de movimcntaçao por meio daS.
proprias teclas,.

N. 17.028— Comstock dc Wescott. Inc.,
por seus procuradores Momsan & Harris,
para a invenção de (Aperfeiçoamentos em
systemas de refrigeração».

N. 17.029—American Casting and Manu-
facturina Corporation, por seus procura"-
dores Alomsen & Harris, para a inven-ão
de «Aperfeiçoamentos em n oivo accessorios
para a collocação de arcos em torno de
caixas e involucros s a mel 'aantes,.

N. 17.030 — Koehler, Assabore &
por seu procurador C. Buschmann, pira a
invenção de «Unia nova prensa de wrafuso
para enfardar, em grandes quantidades, pa-
lhões e artigos siniiimes-.

N. 17.031 — John Wilimanan, por seus
procuradores Leclere & C'., para a inven-
ção «Aperfeiçoamentos em ou relativos a
fornos continuas do typo de tunel e chamma
directa».

Modelo de utilidade:
N. 17.032 — Bernardino Gomes & Comp.,

para a invenção de «Um grampo matallico
aperfeiçoado provido de alav n nca automa-
tica compressora para pr-nder quaesquer
partes' de papel e setnelhanteta.

Patentes de melhoramentos:
N. 17.033 — I. G. Farbenindustri Aktien-

gesellschaft, por seu procurador C. Bus-
chinann, para os melhoramentas introduai-
dos na invenção de »Um processo d- fiação
de seda artificial», que faz obj:cto da pa-
tente n. 15.616, de 11 d' ab-il de 1923.

E' co nvidado o concessional-in da /I n t nte
n. 17.016 a comparecer nesta directoria
geral, no dia 10 do corrente, ás.14 horas,
afiam de assistir á abertura do envolucro flue
contém os documentos referentes á inven-
ção privilegiada.

-SECÇÃO DE MARCAS DE INDUSTRR E DE
COMWERCIO

(Art. 91 do Regulamento annexo ao de-
creto n. 16.264, de 19 de dezembro de 1923).

Descripção da marca para que pe 'iram
registro o Dr. O tesea & Comp . destinada
a ai figos das classes 1, 46 e 47 ( 'eposito
n. 12.100, de 5 de setembro de 1928):

Consiste em um par-lielogran mo on e se
lê o nome cara:teristico «Relevante», sendo
a perna do R prolonga-Ia em curva que
guarda as pa'avras «Marca Revistada». •

A marca, que poderá vaiar em côres
dimensões, servirá para distin guir um pre-
parado chimico (sabão liquido, em pasta ai
oleo) de PCU fabrico e commercio, compre.
hendid  nas classes l 46 e 47.

a' N. 10.577 — Ao Sr. ministro presidente
do Tribunal de Cantas, env.an o o conhe-
;cimento de ernaenho n. 9, a favor da Em-
praza Telepharaca de Blumeaau.

N. 10.578—Ao Sr. Chntador seccional no
Alinisterio da Agricultura, identico.

Dia 31
• N. 10.583—Ao Sr. director Feral de Con•
tabilidale do Minist -ri, .n Agricultura, In-
dustria e Comihercio, transmittin to infor•-•
maçõesso a re o proc s o relativo ao paga-
i-imito da importancia de 35$ ao Sr. Salva-
dor Ramos T. inda. e observador da Estação
Climatolagica de Caah.

N. 10.605—Aa Sr. director geral de Con-
- tabilidade do Mi-nista-há d A ricultura, In-

Industria e Co ninar :loa enviando o empenho
n. 11, da iniportanc i a de 3:354$050, papel,
para att.ander ao pag ;mento de assi naturas
de diversas rev sns tecán.cas á firma W. H;
Smith & Scan,- de oa Iras.

N. 10.622 —Ao Sr. contador seccional da
Republica ti Mii st:. rid da Agricultura, In-
dustria e Cornai neto, ideatico.

• Directoria Geral da Propriedade
' Industrial

EXPEDIENTE DOS. DIRECTOR RAL

Dia 5 de setembro de •1928
A. F. Dyon isio, Dr. Oleei & Comp.,

- Companhia G- ri te M Mufac tira da Fimos
.. e eig,arros Caste Iões,	 e ieschl & Oro :-

gia e ganiu Hanna & Irmão. — Lavre-se o
;termo.	 '	 e

‘Suerlie^k ei Comp. (lotas requerimentos),
.Antonio Francisau Vel '11/2 e Robirto Si-
mon.—Publique-se a deScãp ão.
• Ames Shove' And Tool Comnany ( dous
requerimentos), Apall'airis Brunn_in Aktien-
.Geseitsch •fc. (Soc iedade A amaina Fonte
Apol( na is ), Falcai Papini & Camp.,
Fren-ch Battary Company, (Juan -r Castelio
Branco; Feliare Bruno dos San os a óra,
Rad i o CornoratIon of America, Albany Per-
forated Wrapp'ng Pãjier Comaany, Almeida
Cardoso & Coma. e E. 11 igné & Caiu..—
Junte-se ao pr cesso.

Raul de Azevedo.— De-se certidão.
São c nvida los a campar cer nasta Dire-

ctoria Ge-al afim de satisfazerem na Rece-
bedoria to District() Fe letal, inediaate ex-
pedição da resp gui i o' piaame.nto
das taxas di -saaa marcas na ndadas a re-
gistro de a:côrdo com os artigo, 98 e 108
latira . do aegulament: an caro ao decreto
n.' 16.264 de 19 de -dezembro de 1923, 'os
'seguintes i teressados: 	 •

D'Olne & Comp. aFabrie'i Aurora., Brom-
berg & C rup., José Ferreira Alves dos

. Reis, ltnrique Car ez Or iz, Joel M. de
'Carvalho, Henry C. Stephens, Limited,

„,-Brander Bergstróm & Com	 The W.nt
bottom Bock	 Company, ,Limited,

'Francisco Sehulz Filhos, Soares Bastos #4.

,1	 •



. Descripção da marca para que pediu re-e
gistro, A. F. DyeMisio; : destinada a artigos
da Classe 3 (deposito n. 12.101, de 5 de •
setembro de ,.1928): „ e'
• CoriSiSte ea nina éticjiieta oblonga, guarne:
cida de duaS 'o,tdens. de filetes, contendo
na parte • superfer e• umà ',Cobra enroscada
guardada pôr bordaduras; e pelas palavras
aMarca Registrada» seguindo-se Os dizeres
eHormoreconstituinte de grande valor -appro-

: lodo pelo D. N.'S. P. seta o' n. 122w, o
nome earacteristieo eHemoforSane e as in•
scripções eTonico Geral. (A.: F. Dyonisioe
'Rio de Janeiro!.

A Marca' servirá para distinguir prepa-
'tacto pharmaceutico, de sua industilaecoin-
prehendido na classe 3.

'
Descripção da marca para que pediram

registro Tedeschi & Groggia, destinada a
artigos da classe 43 (deposito n. 12.102, de
5 de setembro de 1928):

Consiste em um rectaregulo tendo de cada
lado desenhado um galho de limceito com
suas folhas e espinhos e um grande limão.
encimado as palavras «Soda Limonada Chrys-
tainae , no centro as palavras : 'Fabricado
Licores e Refrescos de Succo de Fructas sena
Alcool, Movida a Electticidactee «Fabricado
por Tedeschi e Gtoggae. «Dobradas, Es-
tado de S. Paulo». Casse 43.
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Descripção da marca para que p-diu re-
gistro a Companhia Grande Manufactura da
Fumos e Cigarros Castellões, destinada a
artigos da classe 44 (deposito n. 12.103, de
5 de setembro ee 1928);

Consiste em um rectangulo representando
urna paisaeem maritirna, tendo ao centro a
figura de um vapor transatlantico de duas
chaminés e dons mastros, em marcha, ao
centro e no alto do rectangulo a palavra en-
tre aspas «Asturiase, e em baixo as pala-
vras eCiearros de Luxo..

A marca, quê Ode variar em tyros, cb-
res e dimensões, serve para distinguir car-
teiras para accondicionar cigarros de sua
industria e cominarei°, cotnprehendidas na
classe 44

--
Descripção da marca para que pediram

regist o Salina Hanna & Irmão, destinada
a artigos das cla, ses 23, 26, 29 e 32
deposito n. 12.194, de 5 de setembro
de 19-8):

Consiste na representação de um gavião
pousando sobre o globo teiraqueo, susten-
tando,no bico uma balança. Por baixo do
globo, vêm-se dons ramos entrelaçados em
sentido curvo ascendente, serdo que o da
escalaria a epresen'a «café« e da direita
«algodão»; mais abaixo vê-se uma faixa
em sentido horizontal, com diversas dobras.
Todo este conjuncto se acha collocado
dentro de um quadro com os cantos orna-
mentados.

A marca, que tambem será usada em
cartões, notas, facturas, annuncios, re-
clames, taboletas, serve para distinguir
articos de seu comine:cio de impartação
estrangeira incluidos nas classes 23, 26,
20 e 32.

Descripção da marca para que pediram
registro Suerdieck de Comp., destinada a
artigos da classe 44 (deposito n. 98, afie-
ctuado na Junta Commercial do Estado da
Bahia, a 5 de agosto de 1928):

Consiste numa etiqueta de desenhos ara-
bescos e de ornato, tendo, no centro a pa-
lavra aRecord..

A marca servirá para dist:nau& os cha-
natos de sua fabricação especial, devendo
ser Coitada nas caixas de acondicionaa ento
dos mesmos, variando de tamanho e ares,
estalido classificada da classe 44.

Descripção da marca para que pediram
iggistro Sucrdieck:dt Comp., destinada a
artigos ,ela , classe 44 (depcsito n 99, elle-
ctuado ea junta Commercial do Estado da
Bahia, a 5 de agosto de 1928):
• Consiste numa etiqueta de desenho ara-
besco e de. ornato, tendo, no centro, a pa-
lavra «Mulata».

A marca servirá pera distinguir os c'aa•
rutos de sua fabricação e especialdade,
devendo ser coitada nas caixas c'e acondi-
cionamento dos mesmos, variando de ta-
manho e côres eeLindo classificada na
classe 44.	 •

Descripção da Marca para que pediu re-
gistro Roberto Sim6n, destinada a art gos
da classe 41 (deposito ta: 100, effectuado na
junta Commercial do Estapo da Balda, 1 Ri
de aeosto da 1928).	 •

Consiste em urna chapa, tendo, no alto,
em fôrma ligeiramente curva, a palav a

ELBA e, escripta entre duas estreitas.
Acompanhando esta carvettra, neais,abaixo,
estão as palavras eMatta Pina, e abaixo
deste a seguinte: eDe • . Em sua tido convexo,
na parte iiderior, completando a caapa, estão
as palavras: «A. B. Barros».

A marca servirá para dist nguir o fumo de
sua exportação e c. mmercio, podendo va-
riar de tamanho e côres, sendo impo. ssa na
cabeça dos fardos, estando classifi aja na
classe 44.

—
DesCripção da marca para que pediu re-

gistro Antonio Franc • sco Vell r me, destinada
a artigos pa classe 41 (deposito ri. 101,
effectuedo na Junta Commerciál do Estado
da Bahia a 17 de a osto de 1928).

Consiste em uma chapa, tendo, no alto, o
nome de «Alfredo Ve lama»; na parte infe-
rior, em direcção curva com a do nome
acima, está a palavra «Palmeira,. Entre e:ta
e o nome lá referido ha um desci ho de or-
nato e mis o seguinte: «Especialidade de».
Completando a marca ha o desenho rep-e-
sentando dotas ramos de fumo que ac na-
panham a palavra e Palmeira., já des-
cripta.

A marca servirá para cPstinguir o fumo de
sua exportação e amimarei°, podendo ser
impressa na cabeça dos fardos em tamanhos
e côres varia das, de accôrdo com a
classe 44.

—
(s) Descripção da marca para que pediu

registro Fellow Medlcal Manufacturing Com-
pany, Inc., destinada P artigos da classe 3
(d apta-- ito n. 11.374, de 23 de unho de 1928):

Consiste em uma etiqueta rectangular, na
qual se vê na parte superior um desenho
de fôrma elyptica, encimado por unia coróa.
Sobre o desenho lê-se « Syr. Hypophos
Comp. Fellowse e no centro «Xarope de
Felows de Hypophosphitos composto».
Abaixo do desenho descripto vê-se o fat-
simile da essignatura de afames 1. Fenows».

Es'a marca, que pôde variar em typos,
côres e dimensões, serve para distinguir
um preparado de hypophosphitos, na clas-
se 3, da fabricação e commercio da depo-
sitante.

Conselho Nacional do Trabalho

Expediente da primeira secção
,

ForaAe mandadoS publicar os seguin-
tes -accordãos:
- Recurso n. 76 — Visto e relatado o
presente auto em que -é recorrente Se-

(*) Reproduzido' por ter sido publi cado
com incorrecções.

bastião Alves Ribeiro e recorrida a Conli
panhia Mecanica e Importadora de São,
Paulo:

Coneiderando que o recorrente Seba-j
dão Alves Ribeiro prestou serviços á•r,e-.
corrida Companhia Mecanica e rnapor-e
tadora de São Paulo, desde 6 de mared
de 1925 até 28 de março de 1927; 	

.„.

Considerando que a recorrida nenhunari
defesa apresentou, apesar de ter sido
convertido o primeiro julgamento ene
diligencia para ser a mesma ouvida:

Accordam os membros do Conselhd
Nacional do Trabalho em dar provi-
mento ao recurso para conderonar a re'--
corrida a pagar a indemnização de 15
dias de ferias ao -recorrente, na fórma
do art. 10 do decreto n. 17.499, de 30
de outubro de 1926.

Rio de Janeiro, 16 de julho de 1928..
Alaulpho. presidetate. — Carlos Gomes
de Almeida, relator. — Fui presente., e
Joaquim Leonel de Rezende Alvirn, pro-
curador geral.

Recurso n. 87 — Visto e relatado
presente recurso em que é recorrente
()atulho Simplicio da Silva' e retorrida
a firma L. 11. de Almeida & Comp. e

Considerando que o recorrente pres-
tara serviços á recorrida • desde. 5 de
agosto de 1922 até 11 de abril dd 1927:

Considerando que improcede a defesa
da recorrida em face da , jurisprudencia
deste conselho:
Accord-arra os membros dos Conselho Na- -
cional do '.l:rabalho, em dar provimento
ao recurso para menden-mar a recorrida
a pagar ao recorrente a ifriportancia
dos 15 dias de férias, na feirma do. ar-
tigo 10 do decreto n.' 17.496; de 30 de
outubro de 1926.	 •	 ' •

Rio de JanEiro, 19 de abril de 1928.
— Atattlpho,, presidente. Dulphe Pi-
nheiro Machado, relator.. — Fui pre-
sente. Joaquim Leonel--cle Rezende Al,.

	proctirador gral.	 :	 •
Recurso n. 322er-, Visto e relatado

presente processo, Sendo recorrente Or-
lando da -Silva . Ilib,eiro e recorrida a
firma Carvalho Paes	 (Fundi-,
çtio Intligena)	 •••	 •

Considerando que o recorrente 'foi ene-
pregado da firma recorrida desde .1 de
outubro de '1926 até 10 de fevereiro do,
'corrente anno, conforme .se Verifica da
respetiva caderneta. devidamente lega-
lizada, tendo assim feito. jals ao goso das
férias;

Considerando que a firma recorrida
não apresentou nenhuma prova das fal-
as allegadas. nada a esse respeito cons-..

tando da caderneta:
Accordam os me:enlapeis do Conselho

Nacional do Trabalho éne dar ' provi-
mento ao recurso para o fim de ser re;
recorrida condemnada a pagar ao recor-
rente a indemnizaCão correspondente aos
quinze dias de férias, r.h g. accôrdo com o
art. 10 do decreto ri. 17.496, de 30 do
outubro de 1926.

Rio de Janeiro, 30 do julho de 1928.-
— Alnulpho, presidente. — Francisco'
Antonio Coelho, relator. Fui prc:sentee
— Joaquim Leonel de Rezende A/rinei
procurador geral.

Recurso 488 — Visto e relatado O;
recurso em que é recorrente Antonioi
José Fernandes e recorrida a firma Jose
Lopes & Filho:

Considerando que o recorrente foi mie_
pregado da firma recorrida no periodn
comprehendido de 10 de julho de . 192,%
á 19 de agosto de 1927, conforme se ye4-
rifica da respectiva caderneta:

ConSiderando que a firma recorridX
proçura justificar o- seu „aCtO. Ilaggaddl

f!.
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Marnento da indemnização correspone inentó ao recurso, para condemnar ci re-
'dente ás férias, sob a allegação de ser o corrido á pagar ao recorrente a impor-
'recorrente seu deyedor por fornecimen- tancia cio 15 dias de férias: na férula do
to de mercadorias e haver faltado alguns art. 10 do decreto n. 17.496, (le 30 do
dias ao serviço;	 outubro de 1926.

- -Considerando, porém, que essas alie-Rio de Janeiro, 19 de abril de .1928.*
'eeações são improcedentes, a primeira, ..... Ataulpho, presidente. — Dulphe Pi-
Por escapar á. alçada deste instituto e a ?liteiro Machado, relator. -- Fui presen-
segunda visto nada constar da caderne- te, Joaquim Leonel de Rezende Alvim,
ta quando ás faltas dadas;	 procurador geral.

Considerando, outrosim, que o recor,•- Recurso 506 — Visto e relatado orente fez ju'z ao direito de goso ás fé- presente recurso, em que é recorrente
rias, conformo dispõe o art. 30 do ree Francisco Ignacio da Costa e recorridagulamento approvado pelo decreto nu- a firma Alfredo Altermann & Comp.:

•mero 17.490, de 30 de outubro de 4926:
• - Acebrelam os membros do Conselho 	 Considerando que a caderneta de fé-

rias do recorrente está legalizada e que
Nacional do Trabalho em dar provimento nem a defesa de fls, 4, nem a informa-,ao recurso, nos termos do art. 1 0, do re-
gulamento citado, para o fim de ser con- ça- o de fls. 5 invalidam o direito do lel,
demnada a firma recorrida José Lopes corrente e tendo inda em vista que na
& Filio a pagar ao recorrente Antonio caderneta	 °a a data de demissão ,é de 4 de

• José Fernandes a importunem a corres- agosto de 1927 e na Informação de fls. 5
.	 pendente aos quinze dias de férias,	 se declara que a 17 do mesmo mez e

, Rio de Janeiro, 17 de abril de 1928. anno o recorrente já se achava traba-
Atautpho, presidente. — Francisco lhando nessa outra casa, o que é, inex-

7inton10 Coelho, relator. — * Fui presente, equivel;
Joaquim Leonel de Rezende Alvim, proe	 Aceerdam os membros do Conselho
eurador geral.	 Nacional do Trabalho em • dar provi-.

Rocurso 491 — Visto e relatado o pre- mento ao recurso de fls. 2, afim de que
• g_ente recurso em que é recorrente Ma- a recorrida indemnize ao recorrente, nos
noel Barboza e recorrida a firma Zame termos do ai t. 10 (o decreto  n. 17.liOO.
belli & Comp. •	de 30 de outubro de 1926.	 bem da disciplina, não esta devidamente

. Considerando' que o recorrente Prestou	 Rio do Janeiro, 19 de abril de 1928.-- comprovada e da respectiva caderneta
Ferviços a recorrida, desle 26 de abril de 'Alaulpho, presidente. — Gustavo Fran- consta apenas a declaração que foi o

1926 até 23 de agosto de 19 97;	 cisco Leite, relator. — Fui presente, mesmo dispensado por conveniencia _do

tida não está provada, nem consta da curador geral. 	
serviço;

Considerando, outrosim, que o direitaConsiderando que a defesa da recor- Joaquim Leonel de Rezende Aleim, pro-

caderneta;	 Recurso n. 5 90 — Visto e relatado o 
ás férias decorre de uma lei de ampara

Aecondam os Membros do Conselhe presente.recurso, em que silo partes, social, não sendo licito (Reles privar os
Nacional do Trabalho em ar pro•vimene como recorrente, Antonio Mecedola e .beneficiados senão em cesos especiaes,
to ao recurso para condemnar a reeor- recorrida a empreza "Atmour of Bra- previstos no respectivo regulamento;
ride a pagar a importancia dos 15 dias sil Corporation":	 Considerando, finalmente, que o me-
de férias, na fórma do art. 10. do de-	 Considerando que o recorrente.e allega tive allegado não justifica o acto da rc-

1926.-	 -.	 ter sido empregado da recorrida desde corrida:Aceordam os membros do Conselhaereto n. 17.496, do et) de outubro cio
17 de março de 1925 até 5 de setembro,

e Rio de Janeiro, 19 de abril de '1928., de 4927, tendo, assim, feito jús ao goso Nacional do Traballioani dar provimen-
-Ataillphoe pres!dente. — Dulphe Pi- 

das férias; to ao recurso para o fim de ser a re-

nleciro Machado, relator. — Fui presen- - Considerando que a recorrida não corrida eondemnada a pagar ao recor-
te, Joaquim i Leonel de Rezende Alvim, Contesta 

as declarações feitas pelo re- rente a indemnização correspondente aos

procurador 'geral.	 .' corrente quanto ao tempo effectivo cio quinze dias de férias, de accôrdo com o

Recurso 49e — Visto e relatado "O serviço e falta de legalização da respe- artigo 10 do decreto n. 17.496, de 30 de

eiresente recurso, em que é recorrente ?Uva caderneta e apenas nega ao mesmo outubro de' 1926.
	 -

9eMaria Bandeira- e recorrida a firma o direito ás férias;	
• Rio de Janeiro, 15 de 'maio de 1928.,

' Carvalhal & Cbmp.	 Considerando que não procede á alie- — Ataulpho, presidente. — Francisco:
ei

Conside4ando que, embora a ced	
Antonio Coelho, relator. — Fui reeen-

er- gação da recorrida com referencia zi

rec or rid a de outubro de 1927 a .26 de

procurador geral.
Recurso n. 692 —Nisto e relatado

presente recurso em que é recorrente
João da Silea e recorrida The Calorics
Company:	 Ote

Considerando que o recorrente João da
Silva, prestou serviços á recorrida doa-
de 17 de novembro de 1926 até 25 de ou-
tubro de 1927, como se verifica da core
tidão de fls. 3, fazendo, assim, jús ao,
gozo de quinze dias de ferias: •

Considerando que o recorrente, traba-,
Ihou no decurso do 12° mez, quando foi
despedido;

contra'	 se levanta a. prova da assi- presente recurso, em que	 recorrente

Considerando que a defesa apresen-
tada pela recorrida (fls. 4 e 5) não está
devidamente comprovada; •

Considerando, finalmente, que é re-
corrente se encontra nas condições pra.
vistas pelo artigo 3° do decreto enumera
17.496, de 30 de outubro de 1926; 	 se;

Accordam os membros do Consollice:
Nacional do Trabalho em dar provimeff.
to ao recurso e condemnar a recorrida a:
indemnizar o recorrente com a impor.
tancia de 15 dias de férias que não goe
zou na forma do art. 10 do decreto nu.
mero 17.496 de 30 de outubro de 1926.,

Rio do Janeiro 23 de abril de 1928e

• iehaturii do recorrido na caderneta 06 Waldemar Ferreira dos Santos e recor- — Ataulpho, presidente. — Fran,asco.

• • k9rvico;	 -	 . 	 rido o Annuario do Brasil:	 Antonio Coelho, relator. — Fui prose
Accárdam os membros do Conseni0 	Considerando que o zecOrrente tfa- te, Joaquim Leoneil de Rezende

usjolcmat do Trabalho *em ga E91k 	 allit çpmci irepreság ga, erepreg	 Lr_ocuradoreraL. -

r"-

agosto de 1927;
Considerando :que o recorrente apre-

sentou caderneta devidamente legaliza-
da, ao passo que a recorrida, intimada
a defender-se,. não o fez:

Accerdam os membr
Nacional do Trabalho em dar provi-

do Conselho:e

mento ao recurae, em -face do art. 10
do decreto n. 17.496, de 30 de outubro
de 1926, para que a recorrida seja In-
timada ao pagamento devido.

Rio de Janeiro, 10 de abril de 19280
Ataulpho, presidente.. — Dulphe Pi-

nheiro Machado, relator. — Fui pre-
sente, Joaquim Leonel de Rezende Al-
vim, procurador gera/.

'Recurso n. 603 — Visto e relatado o
presente recurso de que são partes co-
mo recorrente Luiz Augusto e recorrida
a Companhia Brasileira de Exploração
de Portos:

Considerando que o recorrente foi em-
pregado ela recorrida desde 20 de janei-
ro do 1924 até 26 de novembro de 1927,
tendo assim feito jús ao gozo das ferias;
Considerando que a allegação da recor-
rida, de haver demittido o recorrente a

neta de férias da "recorrente não esteja obrigatoriedade da lei, d meta a juile-
assignada' pela recorrida e se acha. lerudencia firmada por este Conselho:
comtudo, a sua eãoripturação regulari- que manda computar o tempo de serviço
eada, pela mesma recorrida, pois decla- a partir da data da publicação do de-

• ra em sua defesa de fls. 4 ,que foi elle ereto n. 4.982, de 24 de dezembro de
quem juntou essa caderneta; 	 1925;

Cofi	 ãosiderando que a sua defesa n	 Considerando que o facto de abando-
invalida o direito da recorrente; •	 nar voluntariamente o serviço não ia--

Acedam os membros dd Conselho valida o direito ás férias, dada a natu-
Nacional do Trabalho em dar provi- reza especial da lei;
mentomento ao recurso da recorrente e	 Considerando que cumpria, outrosim,
coaldemnar á indemnização, 	 ferma ú recorrida promover pelos meios ade-
do art. 10 do dedreto n. 17.496, de 30 quedes a responsabilidade do recorrente
de outubro de 1926.	 quanto aos prejuizos que diz ter soffri-
• Rio de Janeiro, 17 de abril de. 1923, do com a retirada imprevista do mesmo:
Ataulpho, presidente.— Gustavo Fran,	 Acedrdarn os membros do Conselho_
icisco Leite, relator. — Fui Pres	 em darNacional do Trabalho e dar provi-
:Joaquim Leonel de Rezende Alvim, pro- mento ao recurso para o fim de con-
curador geral. 	 •	 demnar a recorrida a pagar ao recor-

Recurso 501 — Visto e relatade ó rente a indemnização correspondente
presente recurso, em que é recorrente aos quinze dias de férias, de aecordo
Ernesto José Pinto o recorrido Antonio com o art. 10 do decreto n. 17.496, do

30 de outubro de 1926.
Considerando que o recorrente prestou	 Rio do Janeiro, .15 de meie de 1928.

Serviços ao recorrido desde 7 de março ,—AtauVpho, presidente.e .— Francised
•'de 1926 até 29 de agosto de 1927;	 'Antonio Coelho, relator. — Fui pre-

Consideraúdo que a allegação	 re- . sente, Joaquim Leonel de Rezende Al-
corrido-de que o recorrente não era seu vim, procurador geral.

• empregado,- não 6 admissivel; porqu6	 Recurso n.' 559 — Visto e relatado é

• •	 te, Joaquim Leonel de Rezende Alvint,
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D1U.ELL1CIA FISC:AI, DO THESOURO NAJIONAt.
'SO ESTADO oo RIO DE JANEIRO

Termo dc accordo firmado lesta Dele-
gacia Fiscal do Thesouro Nacional 710
Estado do Rio de Janeiro e a Prefei-
tura Municipal de Therezopolis. deste
Estado, vara a arrecádação do imposto
de consumo sobre energia eleetritar no

niunicipio
Aos vinte e uni (21) dias do mez de

agosto de mil novecentos o vinte c oito
(1928), na Delegacia Fiscal do Thesouro
Nacional neste Estado, em Nitheroy, pe-
rante o senhor delegado fiscal João Ta-
vares Dias Pessoa, compareceu o Sr. Dr.
Euelycles A. Machado prefeito municipal
-de Therezdpolis, neste Estado, como re-

presentante legal da Prefeitura Municia
pal da mesma cidade, e disse, perante o
senhor delegado fiscal e as testemunhas
abaixo firmadas, que vinha, em virtude
do despacho do senhor ministro da Fa-
zenda, proferido a treze (13) de outu-
bro ultimo, assignar este termo de ae-
eordo para a arrecadação du imposto so-
bre energia eledtrica fornecida pela usi-
na da Prefeitura, -na conformidade do
art. cento e doze (112), paragrapho onze
(11), letra C, do regulamento que bai-
xou com o decreto numero doze,sete mil
quatrocentos e sessenta e quatro(17.464)

;do seis (6) de outubro do mil novecentos
e vinte e seis (1925), pelo qual sé:obri-
ga a referida Prefeitura Municipal .: ._	 _	 _ .

•
m-aTtecurso n. 6. — Visto e relatada recorrida a indemniiar o reCorrenle com

:presente recurso em 'que é recorrente a rimportancia dos 15 dias de férias que
-josé Linhares !Filho e recorrida a Com-
l'panhia de Fiação e Tecidos Alliança:

	 no gosou, na. fôrma .do art. 10, do de-
ereto 11*
	 * ‘

17 490 de 30 de outubro de
]! . Considerando que 'o recorrente Jos é 	'len
jirthares Filho prestou serviços á reeor-

	

	 .
- 11- id de Janeiro, 2 de maio de 1928. *—

rida desde 1 de junho de 1925 até 3 de
titubro de (1927;

	

	
Ataulpho. presidente. — Francisco An-
tonto_ Coe. lho, relator. — Fui presente,

.'. Considerando que improeedem as ai-
, a curadorGicitaloinrt 6,.-1,;.aerorl de Rezende Alei " ? ' Prci-legações de defesa em virtude da juris
prudencia firmada por este conselho;.Recurso n. 898 — Visto e relatado o
• 1Considerando que sem prova, nenhum presente recurso em que é recorrente
-valor tem a allegação de faltas ao ser.- Francisco Nunes de Oliveira e recorrida

a The Rio de Janeiro Flour Mills k%
. Aecordam os membros do Conselho Granaries;
.Nacional do Trabalho em dar proviinen- Considerando que• o recorrente Fran.-
lo ao recurso e eondemnar a recorrida cisco Nunes de Oliveira prestou serviços
!COmPanhia Fiação e Tecidos Allianca á recorrida desde 29 de junho de 1926
'a-pagar ao recorrente a importancia cor- até 10 de dezembro de 1927, conforme a

• :responderia] a .15 dias de férias, na fôr- caderneta;
roa do art. 10 do decreto n. 17.496, d a., 
'30 de outubro de 1,996.	

Considerando que a recorrida não pro-
vou as faltas allegadas;• Rio de Janeiro, 23 de abril de 1928. 	 kocórdão os membros do Conselho Na--• Ataulpho, presidente. — Francisco	 'cional do' Trabalho em dar provimento

'Antonio Coelho, relator. — Fui pre.sen-
Xe, Joaquim Leonel de Rezende A/vim, ao recurso e condemnar a recorrida The

Rio de Janeiro Flour Mills &Granaries a'procurador geral.	 pagar o recorrente Francisco Nunes de
Recurso n. 776 -- Visto e relatado o Oliveira a importancia correspondente a

presente recurso em que é recorrente 15 dias de férias na fórma do art. 10,Oetavio Rosa de Andrade e recorrida a
firma Amaral, Anjos & Comp.:

	

	 do decreto n. 17.496, de 30 de outubro
de 1920.; ;Considerando que o recorrente- provou

0 seu direito á indemnizaçãoão das férias; 	 de aneiro, 19 de abril de 1928.
• Ataulpho, presidente. — Carlos Go-

niConsiderando ' que a recorrida foi —
'.ve.1;	 es de Almeida, relator. — Foi presen-

Accordani os membros do Conselho te, Joaquim Leonel de Rezende AlviM,
Nacional do Trabalho em dar provimen- procurador geral.Recurso n. 917 — Visto e relatadotto a este recurso e eondemnar a firma 
R pagar ao re.corrente, a importancia e presente recurso em que é recorrente
correspondente a '15 dias de férias, de Ituy Alves Barbosa e recorrida a The Rio
teeôrdo com o art. 10 .do decreto' nu- 'de Janeiro' Flour Mills & Granaries,
'per() 17.49;6, de.30 de outubro do 1926. Ltd.:

Rio de Janeira), 16 de julho de 19.28. Considerando que o recorrente Ruy
— Atoulpho, presidente. — Carlos Go- Alves Barbosa prestou serviços a 'cor-
nrs de Almeida, relator. — Fui presen- * rida The Rio de Janeiro Florir Mills &
te. Joaqiiim Leonel de Rezende Alvim, :Gramtries, Ltd., desde 1.5 de março de

procurador geral. . •	 •	 192;6 até 10 de dezembro de 1927;
(Recurso n. 785 a•-• Visto e relatado o Considerando que assim o recorrente,

recurso em que é recorrente, Manoel fez• jús ao goso das férias e sahindo do
Gomes da Silva - e recorr ido, Eduardo serviço da recorrida não recebeu a ilide-
:Freire (Marcenaria Victoria), c:	 mnização;

;Considerando que 'o recorrente tem o Considerando que improcedem as tal-
tempo da lei' para o goso das férias e tas , allegadas pela recorrida por não ba-
que a recorrida não provou as allegações ver pena nos autos
na sua defeSa de fN. 5.	 Aceordam os membros do -Conselho

Aecordanr os membros • do. Conselho Nacional do Trabalto em dar provimen-
Nacional do Trabalhe em dar provimen- to ao recurso e eondemnar a recorrida a
to ao recurso-do fls. • 2, afim de que a pagar a indemnização na fórma do art i-
recorrida indemnize ao recorrente nos go 10, do decreto ri. 17 .496, de 30 de_.

• 'termos de decreto n. 17.490, de 30 de outubro' de 1926.
-outubro de 1920.	 Rio de Janeiro, 19 de abril de 1928.

—Ataulpho, presidente. — Carlos Go-
• Rio de Janeiro, 16 de julho de 1928.,
— Ataulpho, presidente. — Çustavo mes do Almeida, relator. — Fui pre-

Francisco Leite, relator. — Fui presen- sente, 
Joaquim Leonel de Rezende Al-

vim, procurador geral.
te. Joaquim Leonel de Rezende Alvim, Recurso n. 931 •-- 'Vistos e relatados
procurador geral.	 estes autos em que é recorrente Castão

Recurso n. 870 — Visto e relatado o Bernardo de Oliveira e recorrida a fir-
presente recurso em que é recorrente ma Andrade & Figueira:
1Joãof Baptista. . Soares Montaury o recor-
rida a firma Haupt & Comp.:	 Considerando' que o recorrente pro-

a Considerando que o recorrente joãci (Vou com a suar caderireta_le
galizad a	 o

e direito á indemnização de férias;
Baptista Soares Montaury, prestou ser- '5--

u
Considerando que a recorrida deixou

viços á recorrida, desde 2.2 de julho -de -c processo correr a revelia;
9123 at 31 de janeiro de 1927, como se

•yerifica do attestado de fls. 3, fazendo, - 2accord
.am os membros do Conselho

Nacional do Trabalho em eondemnar a
4d 

assim, jús act goso de 1 .5 dias de férias; recorrida Andrade & Figueira e. pagar ao
, Considerando que. a recorrida sendo recorrente Gastão Bernado de Oliveira
Matimada para justificar-se ou apresen- a quantia correspondente a IS dias de
tar defesa sobre o presente recurso, como férias, na forma do art. 1° do decreto
'ponsta de notificação de fls. 4, nenhu- 17..496 de 30 de outubro de 1926.
lana allegação fez, deixando, assim, cor- Rio de Janeiro, 2 de maio de 1928. —
(rer o processo a.sua.revelia;	 Ataulpho, presidente. — Gustavo Fran-

Aceordam o's membros do Conselho Na- .cisco Leite, relatar. — Fui • presente,
cional do Trabalho em dar 'provimento Joaquim Leonel l de Rezende Alvi pro.. _ _ . 1 . .

_go presellte.: recurso para, condemnat a. turador gen- Is ..	 .

Recurso n. 1.034 — Visto' e relata-
do o presente recurso .em que é recor-
rente Hermog,enes' de Souza e recorrida
a Fabrica de Biscoitos Aymoré Ltda.:

.Considerando. .que o recorrente, Her-
mogeues cio Souza, prestou serviços á
recorrida desde 23 de novembro de
1025 até 3 de 'dezembro de 1925, como

e. e verifica da certidão de fls. 3, fa-
zendo asaim, jús ao gozo de 15 dias de

Considerando que não procede a al-
legaçiin apresentada pela recorrida em
sua defeza de fls. 4, de haver começft-
-do obrigatoriedatie da lei de férias, era
8 de novembro de 19215. depois de pu-
blicado o decreto 17.496, dê 30 de ou-
tubro de 1926;

Considerando que de accôrdo com a
jurisprudencia já firmada por este Cor,-
Solho, o direito ao gozo de férias de-
corre da publicação do decreto numero
4.082. de 21 de dezem-bro de 1925;
, considerando, finalmente, que o re-
eorrenle se encontra- nas condições pre-
vistas pelo :P.do decreto numero
17. .i0, de 30 de outubro de 1926;

Arcordam os membros do Conselho
Nacional do Trabalho em dar provimen-
to ao recurso e condemnar a recorrida
a indernnizar o recorrente com a im-
por-fruiria dos 15 dias de férias que não
;anzol], na fórma do art. .10 de derreto
r, 17.496 de 30 .da outubro de 1920.

Pio de Janeiro, 23 de julho de 1928.
Atualpho. presidente. — Francisco

Antonio Coelho. relator..— Fui presen-
te. Joaquim. Le~l de Rezende Altha,
r•roeurador geral.
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a) a arvecadarreminome da União, na-
quede nrunicipio, de aecordo com o ar- •
ligo cento . e dozo•.(112), pavagrapho onze
(11), lettra a, do regulamento numero
dezesete mil quatrocentos e sessenta
quatro (17.464) citado, o imposto de.
energia electrica meado pelo artigo pri-
meiro (10) numero trinta e seis
(XXXVI) da lei numero quatro mil seis-
eentós e vinte ç cinco (4.625), de trinta •
o um . (t.11) de dezembro de 41 n.ovecen-
tos'e:vinte o dous (1922),t

b) a"receber em pagamento pelo ser-
viço prestado á União pela arrecadação
do dito imposto a percentagefn de qua-
•ro (4) por cento sobre a renda mensal
do referido imposto;

c) a recolher aos cofres da Collectoria
Federal de Therezopolis a renda de cada
•ez, liquida da percentagem de que tra-
ta a lettra b deste termo, até o dia vinte
(20) de cada mez seguinte ao da arre-
cadação;

d) a observar os preceitos regulamen-
tares baixados com o dito decreto, bem'
como a respeitar as isenções nelle consi-
gnadas;

e) a não reclamar da União indemni-
zação alguma pelas despezas que venha
a. realizar pelo serviço de arrecadação e
recolhimento do imposto de que se trata
neste termo, as quaes correrão por sua
conta exclusiva, nos termos do artigo
Dento e doze (112), paragrapho unze
(11), tenra c citados;

1) a sujeitar-se, de accordo com as leis
e regulamentos em vigor e dos que ve-
nham a ser promulgados ou baixados.na
vigencia deste accorcio, á fiscalização por
parte dos agentes fiscaes e autoridades
Sederaes encarregadas de zelar pela boa
arrecadação das rendas da União, bem
como ás penalidades ou multas constan-
tes do decreto numero d'ezesete n-Éil qua-
trocentos e sessenta e quatro (17.464)
citado, e dos que venham a ser publica-
dos posteriormente, regulamentando a
incidencia do imposto sobre a energia
electrica;

g) a prestar aos agentes fiseaes ou
quaesquer funccionarios incumbidos da
fiscalização ou inspecção das rendas fe-
deraes as informações que solicitarem,
bem como facilitar-lhes o exame dos li-
yros e talões relativos á arrecadação do
dito imposto;

h.) a responder perante a União por
qualquer desvio ou desfalque causado
por empregados da contractante;

i) a cumprir fielmente o estabelecido
neste termo de accordo, depois de regis-
trado pelo Tribunal de Contas, sem di-

.reito porém, a indemnização de especie
alguma, caso o mesmo tribunal o negue.

E pelo senhor delegado fiscal foi dito
que, em nome e por parte da Fazenda
Nacional, aeceitava o presente accordo,
nas condições em que está redigido, man-
dando, para constar, lavrar este termo
no livro de contractos desta delegacia, o
qual, sendo lido e achado conforme, as-
signou com o referido senhor ,prefeito
municipal de Therezapolis e as teste-
munhas a tudo presentes. E eu, José
Hemeterio Queiroga, treceiro escriptu-
rario ,o escrevi. (Estavam colladas duas
estampilhas devidamente inutilizadas, na
importancia de quatorze mil réis (14$).

Delegacia Fiscal em Nitheroy, em 21
de agosto de 1928. — João Tavares Dias
Pessoa, delegado fiscal. — Bucludes
Aquino Machado. Testemunhas: Octavio
do Prado — Pio Ribeiro.

24 Contadoria da Delegacia Fiscal em
Nitheroy, 21 de agosto de 1928.. Confe-
re. — João Ribeiro de Andrade. Visto.
—O contador interino, Ricardo freire,

.AIINISTERIO DA VIAÇÃO E OBRAS• '	 PUBLICAS
Directoria Geral de Contabilidade
Contraeto ,de arrendamento do predio

numero tres, da rua Coronel Joaquim
Ribeiro; em Sobral, neste Estado, onde

- funccitma a Agentia Postal naquella
cidade, que fazem entre si, Osmar

' Nelson Frota, por seu procurador.
•doutor Esmerino Gomes Parente, e a
Administração 'dos Correios do Ceará,
na fórma abaixo
Aos oito dias do mez de agosto do mil

novecentos e vinte e oito, no gabinete
do senhor administrador dos Correios
do Ceará, presentes o respectivo admi-
nistrador dputor Bernardo Café Filho, e
o senhor Osmar Nelson Frota, brasileiro,
casado, domiciliado em Sobral, neste Es-
tado, representado por seu bastante
procurador doutor Esmerino Gomes Pa-
rente, foi contractado, de accôrdo com o
artigo quinhentos e trinta e seis,
numero seis, do decreto numero
quatorze mil setecentos e vinte e
dous, de dezeseis de março de mil
novecentos e vinte e um, e com o
paragrapho unico do artigo eincoenta e
quatro da lei numero quatro mil qui-
nhentos e trinta e seis, de vinte e oito
de janeiro cid mil novecentos e vinte e
dous, e na presença das testemunhas que
este assignam, o seguinte: Osmar Nel-
son Frota, outorgante locador, dá, de ar-
rendamento, á Administração dos Cor-
reios do Ceará, outorgada locataria,
predio de sua propriedade, sito á rua
Coronel Joaquim Ribeiro numero tres,
em Sobral, neste Estado, onde funceiona
a Agencia Postal daquella cidade, livre
e desembaraçado de qualquer onus, me-
diante o aluguel mensal de cento e vinte
mil réis, pagavel depois de vencido cada
mez, onde a a quem de direito, sob as
clausulas seguintes:

Primeira — O arrendamento vigorará
da data do registro pelo Tribunal de
Contas, terminando em trinta e um de
dezembro de mil novecentos e trinta e
um.

Segunda — O outorgante obriga-se a
fazer todos os concertos que forem ne-
cessarios ao predio durante o prazo do
arrendamento para sua conservação,
completa segurança, hygiene conforto,
por sua conta, sem direito a indemniza-
ção alguma,

Terceira — A 'outorgada providen-
ciará para que se mantenha, quanto pos-
sivel, o dito predio em bom estado de
conservação e asseio, .não se alterando
as suas disposições internas e externas,
senão ligeiramente, por exigencia do
serviço, salvo accórdo por escripto, na
fôrma da clausula anterior.

Quarta — A outorgada não poderá
trazer bernfeitorias de especie alguma no
predio arrendado, sem autorização por
escrito do outorgante; e no caso de
fazel-as sem, o seu consentimento, não
terá direito a indemnização alguma.,

Quinta — A outorgada obriga-se 'ar
"communicar, a quem de direito, as alte-
rações por que deva passar o dito pre-
dio, para os effeitos das clausulas se-
gunda, terceira e quarta.

Sexta — O Correio s6 será responsa-
vel por qualquer daiamo material' sj, para
isso concorrer por qualquer, cintam-
stancia.	 .-

Paragrapho unico. Se as minas ou
estragos provierem de casos fortuitos ou
de 'força maior, se* o dito predio repa-
rado ou reformado por conta do outor-
gante, previamenti amuo ia ans, 4/0
-/Qusula segundaa"-,---

a não fazer transacção alguma com 4
predio arrendado, sem que seja ouvida't
a outorgada arreadataria.

Nona — O presente contracto poderá
e r rescindido independente de interpei-
lação judicial ou extra-judicial, no casci,
de infracção de qualquer de suas clau-
sulas.

Decima — A despeza provenientã
deste contracto correrá por conta da.
verba segunda "Correios', consignaeãa
"Material — Diversas despezas", sub-
consignação "Aluguel e conservação de
casas, etc.", do credito distribuido
thesouraria desta administração, em vir-,
tudo da respectiva lei orçamentaria.

Decima ,primeira — O sello devida
pela importancia total deste contracto
é cobrado de accórdo com o numero dez.
paragrapho primeiro da tabella A, da.
decreto numero dezesete mil quinhentos
e trinta e oito, de dez de novembro da
mil novecentos e vinte e seis, em estam-
pilhas federaes no valor total de doza
mil réis.

Décima segunda — O presente cFali.;..
tracto só produzirá ellen° depois de re-
gistrado pelo Tribunal de Contas, não sà:
responsabilizando a União por indemni-
zação alguma, se esse Tribunal denegat;,
registro ao mesmo.

Decima terceira — Do credito de qu'é;
trata a: clausula decima, foi deduzida:
previamente a importancia relativa mi
pagamento dos alugueis no corrente
exercido, para o empenho da despesa,
empenho esse que foi efectuado sola'
numero vinte e um, em treze de abril
deste anno, o qual, nos annos subsequeti-,
tes, correrá por conta dos cretinos cons-
tantes das respectivas leis orçamenta-
rias. O outorgante locador exhibiu
documentos seguintes, que provam qui-
taçã'o dos impostos a que está obrigado e.
certidões passadas pela Collectoria Fe-
deral, pela Prefeitura Municipal e pela
Mesa de Rendas Esladoaes; e declarout
eleger o seu domicilio legal a cidade dó
Sobral, em cujo fôroresponderá pelas"
obrigações decorrentes - deste contracto.,
E por estarem as partes contractantes de',
a.ccôrdo com o ajustado, eu, Carlos Si-
dou, amanuense da Administração dos''
Correios do Ceará, lavrei o presente
termo aos oito dias do-mez de agosto dei
mil novecentos e vinte e oito, em livro
especialmente destinado a este fim
que contém as formalidades exigidaf
pelo artigo setecentos e oitenta e
do decreto executivo numero quinze mil:
setecentos e oitenta e tres, de • oito der
novembro de mil novecentos e vinte
dous, o qual, depois de lido e achado(
conforme, é assinado pelas partes con-
tractantes e pelas testemunhas. Forta-
leza, 8 (oito) de agosto de 1928 (mil no-.
vecentos e vinte e oito). — Bernardo:
Café Filho. — Por procuração, ES111C.4
rino Gomes Parente. T,estemunhas:
mosthenes Brigido. — José de CastO
Franco. Estavam adheridas duas estan1-4.-
pilhas federaes no valor total de •oz,j;
mil réis, legalmente inutilizadas_ Er.r
trahi a presente cópia de fls. 17 •(deze.w
sete) a 19 (dezenove), do livro de, conl.g
Irados premencionado. Contadoria ddii
Correios do Ceará, em 8 de agosto
4928. — Nelson Ayres, 3•• ofificial. Estãl.
conforme o original. — H. Santos,
xillar. Visto. Em 9 da agosto (.1-0 d92
— Servindo de cantador, Luiz pereirg'

çhae dç secÇrÁtiAts,,-

Setima — Todos os impostos existen
tes e os que vierem a ser lançados sobra',
o dito predio, serão pagos pelo outopk;
gante.

Oitava — O outorgante obriga-se ma:
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olOnfractante obrigadoea sc.ornPletor
mente a importando desse deposito, sol»pena de: rèseisão do

• contracto, independentemente de interriellação, resei-,
são Aue -se Admira effecti n a por despacho de Senhor doutor
director geral, sem direito o ebntractante a'qualquer 'indo-

•innizaçãb'.	 '	 .

DIA RI(-' aPFICIA

Directoria Geral dos Correios

Çontracto celebrado entre a Directoria Geral dos Correios e a
firma Roclia Couto & Companhia, para fornecimento de
material, a esta repartição, durante o armo de mil noyees
centos e vinte,,,e oito..

- Aos eine() dias do enez de setembro de mil e novecentos:0
N'inle e ode, no gabinete da Directoria Geral dos, Correios,
presentes o 'senhor Severino Henrique de Lucena Neiva, di-
rector geral dos Correios

'
 e os senhores Rocha Couto & Com-

panhia, negociantes estabelecidos 'á rua Primeiro de Março
Xatunero cento e trinta e tres, nesta Capital, representados pelo
'sede senhor João Maria Osorio Sarmento, autora da pro-
posta mais barata apresentada para fornecimento dos artigos
abaixo mencionados, na coneurrencia publica aberta por edital
da mesma directoria, de trinta e um de janeiro de mil nove-
'centos e vinte e oito, cuja publicação foi feita no Diario Of-
field, em a edição do dia doze de fevereiro de mil novecentos
e vinte e oito, publicada a referida proposta, na integra, no
'Illudido jornal na edição do dia vinte e cinco de março de
mil novecentos e vinte e oito, tendo sido realizada a referida
concurrencia, de conformidade com as disposições constantes
do titulo setimo, capitulo primeiro, do Regulamento Geral de
,Contabilidade Publica, decreto numero" quinze mil setecentos e
oitenta e ires, de oito de novembro de mil novecentos e vinte
e dons-, cujo processo foi approvado por despacho do senhor

• 'director geral, de vinte e nove de junho de mil novecentos e
Ninte e oito, acedia a proposta ,acima indicada por despacho
da rersma autoridade, de vinte e nove de junho de mil nove-
centos e vinte e oito, resolveram na presença das testemu-
nhas abaixo assignadas e de acordo com o disposto no numero
quatro, do artigo quinhentos vinte e dons, do decreto mi-
nus° quatorze mil setecentos e vinte e dous, de dezeseis de
marco de mil novecentos e vinte e um, firmar o presente con-
traeío para -fornecimento de material, a esta repartição, du-
rante o armo de mil novecentos e vinte e oito, dos artigos
abaixo mencionados, pelos preços constantes de sua proposta
ecceita, por Ser 'a mais barata dentre- as apresentadas na dita
concurrencia,' e . mediante as seguintes condições:

Primeira — A firma Rocha Couto & Companhia, designa-
da neste termo "contractante", obriga-se a fornecer os ar-
tigos constantes da sua proposta pelos preços Della estabele-
cidos, e -bem ssim, CISO - a, repartição necessite quaesquer
'quantidades . excedentes ás determinadas no edital; fazendo
parle integrante deste termo as disposições nelle- expressas,
as gimes .deverão ser observadas, elegmlo seu domicilio legal
nesta cidade' era cujo Viro responderá , pelas obrigações de-
correntes 'deste e:Infracto. Os artigos deverão ser entregues
no ahnoxarifado geral, lesta directoria, dentro do prazo de
quarenta . e oito horas, centadllS 'da data do recebimento dos
pedidos: pelo Contraetante.

Segunda Directoria Geral dos Correios se reserva o
'direito de rejeitar ,os objectes que. não forem fornecidos de
aecôrtio com as amostras, que serviram c10 base á conc,urrencia,

. ou com as especificações do edital, obrigado a contractante,
dentro do prazo estipulado na clausula primeira, a fornecel-os
segundo aquellas edndições,

Terceira — Quando os pedidos não forem sal isfeilds
prazo estipulado na clausula primeira. a directoria poderá
mandar adquirir no mercado os respectivos objectos, mesmo
de qualidade superior á:estabelecida, correndo qualquer diffe-
ronca a mais no preço por conta da- contractante, sem Pre-
jnizo das multas que no caso couberem.

'Quarta — Quando no mercado não fe)r encontrado mate-
rial igual ou superior ao contractado, sujeitar-se-ha a con-
fi'actante ao abatimento elle, a directoria arbitrar sobre o preço
do fornecido em desOccôrdo com o contracto, até que possa

•cumpri!-o, ou que seja encontrado, no mercado, material nas
condições exigidas, ainda sem prejuizo das multas que lhe
Porem aPplicaveis

Quinta — A infracção de qualquer 'das -clausulas deste
-contractos sujeita a contractantesás multas de duzentos mil
réis a dous contos . de réis, a juizo da directoria. Essas multas

s impostas pelo senhor director geral serão applicadas em dobro
' na reineidencia de qualquer falta, devendo o contrattante pa-
' gar as respectivas importancias dentro do prazo de quarénta

e oito horas, contadas do recebimento da respectiva notifica-
ção. ou de sua publicação no Diario 0/' [frial. Caso não o,faça,
'serão Ices importancias descontadas do deposito feito no The-
giuro Nacional,' segundo' o disposto na . clausula oitava, fican-

s
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Sexta- — O contractante Ildverá, apresentar'-as cOntas dos
fornecimentos organizados fe vista dos' pedidos e respectivos
documentos de entrega, sujeitando-se ás disposições legaes
vigentes quanto an respectivo,processo. As contas, depois de
processálas, deverão .ser enviadas ao Ministerio da Viação e
Obras Publicas para o respective pagamento. por 'conta da
verba segunda: — "Correios"; do artigo selim°, da lei nu-
mero cinco mil quatrocentos e quarenta e cinco, de quatorze
de janeiro de mil novecentos e vinte e oito. titulo — "Mate-
rial" — Consignações e sob-consignações, abaixo especifica-
(ias.

Selima — Nos casos previstos nas clausulas terceira,-
quarta e quinta, as emitas só serão procesados, depois de
provar o contraciante estai . quite das quantias relativas ás
Multas que lhe tenham sido impostas ou da differença veri-
ficada nos preços, segundo o estipulado nessas clausulas.

Oitava — Para garantia da execução das clausulas deste
contracto e effectividade das multas oro que incorrer, depo-
sitou o contradanle no Thesouro Nacional, a titulo de 'cau-
ção, a quantia de. 6:000$ t. seis contos de reis), representada
por seis (6) apolices. ao portador, de 1:000$ cada uma. do
ris. 103.07a e 103.097, do decreto n. 11.684, de 1921;
2-11.094197, do de n. 15.676, de 1922, todas com os coupons
de 1 de janeiro de 1929 e seguintes, como provou com o ta-
lão do The,souro Nacional numero mil e sessenta e nove, de-
posito numero mil cento e sessenta e ires, a folhas quarenta.
e cinco do livro "Dopositos e Cauções". Essa caução fica de-
positada até a terminação do prazo deste contracto e só será
restituida mediante a observando das formalidades legaes e
prova de ter o contractante cumprido todas as clausulas con-
tractuaes e de não ser devedor á Fazenda Nacional.

Nona — O presente contrario só se (Ornará effectivo de-
pois de approvado pelo Sr. mini s tro da Viação e Obras Pu-
Nicas o registrado pele Tribunal dis Contas, não se respon-
sabilizando o Governo por indemnização alguma si esse tri-
bunal negar registro ao mesmo e sendo registrado, vigorará
até trinta e um de dezembrcçde mil novecentos e vinte e oito.

Decima — A despem. decorrente deste contracto, na im-
portando total de 78:947$110 (setenta e oito contos novecen-
tos e quarenta e sete mil cento e quarenta réis), correrá por
conta da verba segunda — 'Correios" — tinto — "Material",
consignações suh-consignações, abaixo especificadas, de
accõrdo com o disposto no artigo setimo, da lei numero cin-
co mil quatrocentos e quarenta e cinco, de quatorze de ja-
neiro de mil novecentos e vinte e oito, empenhada a impor-
tando de 78:947$110 (setenta e oito contos novecentos e qua-
renta e sete mil cento e quarenta réis). empenhos sob nume-
reis 15, 16, 334 e 335, para ocenrrer á despeza no corrente exer-
cido.

Decima primeira -- O solto proporcionai de 158$ (cento
e eincoenta e oito mil devido pela inportancia total
deste contrario, é cobrado de arc(ado vons o numero trinta e
um, paragrapho prireeir.), (Ia labella A, do decreto numero
dezesete mil quinhentos e trinta e oito, de dez de novembro
de mil novecent w• e vinte e seis.

Decima segunda — Todo o material ti impontar que tiver
a indicação de (preço q.I.F.—Rio), deverá vir 'consignado,
directamente, é Directoria Geral dos Correios, em cujo nome
deverão vir. tombem, os documentos relativos á importação
(factura capsular e conhecimento de embarque).

Decima terceira — O material a ser fornecido, de con-
formidade. com o contrario, é o constante da especificação
abaixo, nas quantidades e preços imitados e nos • totaes respe-
ctivos. E achando-se as partes contractantes de pleno accôr-
do com as dlausulas estabelecidos, eu Mario Ruch, amanuense
da Directoria Geral dos Correios, lavrei o presente contra-
cto em livro especial que contém as .exigencias do artigo 783
do decreto '15.783, de 8 de novembro de 1922, aos cinco dias
do mez de setembro de mil novecentos e vinte e oito, do'
aecUrdo com a minuta approvada pelo senhor ministro da
Viação, conforme .offie,io da Directoria Geral de Contabili-
dade da Secretaria de Estado dos Negocios da Viação e Obras
Publicas numero mil quinhentos e quarenta e Ires, de vinte
e seis de julho de mil novecentos e vinte e oito, o qual, de,-
pois de lido e achado conforme na presença das partes .cou-
tractantes e das testemunhas abaixo, é pelas mesmas assi-
gnado. Estavam coitadas e devidamente inutilizadas ciftc0;
(5) estampilhas federaes, no valor de, cento é cincoenta 4,1
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oito mil réis (158$), datadas e assignadas, parte no papel e
• ' parte nas estampilhas, da seguinte fórma: Rio de Janeiro,

cinco de setembro de mil novecentos e vinte e oito. — Seve-.
rino Neiva. 5-9-1928. E mais abaixo: Rocha Couto te Com-
panhia. TestAnunhas: Attila de Mello Cheriff • Oswaldo
de Almeida.

Material de que trata esto termo, com designação das
respectivas quantidades e preços maximos, cuja despeza, se-
gundo o disposto na clausula decima, correrá por. conta das
seguintes sub-consignações:

Verba segunda — "Correios", do artigo setimo, da lei nu-
mero cinco mil quatrocentos e quarenta e cinco, de quatorze
de janeiro de mil novecentos e vinte e oito — Titulo: "Mate-
rial" — Consignações e sub-consignações, abaixo especifica-
das — Consignação I: Material permanente — Sub =consigna-
ção numero 2: — Acquisição e installação de machias, eleva-
dores e accessorios: 1 mac,hina de costura "Singer", numero
31, com motor electrico, preço, completa. uma 1 :257$000.
Total da sub-consignação numero 2, 1:257$000. Consignação
II: Material de consumo — Sub-consignação numero 4 — Ar-
tigos de expediente e escriptorio, formulas diversas, etc.: 20
kilos de algodão em rama. kilo, 3$700 — 74$000; 50 metros
de algodãosinho para forro, metro, $730 — 36$500; 1.000
saccos de lona imp ermeavel, listados, acondicionados de,eorda,
para serem distribuidos aos carteiros, com 0,71 x 0,44, pesan-
do 335 grammas, (amostra no almoxarifado), um, 9$389 —
9:389$000; 500 kilos de barbante grosso, 2/1, superior, em no-
yen° de 450 grammas, peso liquido, kilo, 5$742 — 2:871$000;
6.000 kilos de barbante "T", fino, superior, em novello de 200
grammas, peso liquido, na grossura do mostruario, kilo,
6$849 — 41:094$000: 400 kilos de bronze phosphoroso,

• timo, em obra, fornecendo a repartição o modelo, kilo, 3$725
— 1:49(4000; 400 ki/os de bronze phosphoroso, em tarugos é
buchas, kilo, 3$724 — 1:489$600; 12 balões para defesa de
embarcação, com um metro, de circumferencia, um, 14$200 —
17(4400; 50 cabos de ipê, em bruto, para ferramentas, um,
$900 — 45$000; 60 kilos de cabos de manilha, com 3/8",
(amostra no almoxarifado). 'kilo, 4$170 — 250$200; 60 kilos
de cabos de manilha. com 1/2", (amostra no almoxarifado),•kilo, 4$170 — 250$200: GO kilos de cabos de manilha, com 1",
(amostra no almoxarifado), kilo, 4$170 — 25(4200; 60 kilos
de cabos de manilha, com 1 1/2", (amostra no almoxarifado),
kilo, 4$170 250$200: 60 kilos de cabos de manilha, com 2",
(amostra no almoxarifado), kilo, 4$170 — 25(4200; 60 kilos

• de cabos de manilha, com 3", (amostra no almoxarifado), kilo,
4$170 — 250$200: 100 chapas de metal "Muntz", com 16
onças, de 16 x 48", uma, 11$900 — 1 :19(4000; 200 kilos de

chumbo virgem, em barra, kile; 1$395=-279$000; 25 metros ildo,
mangueira de lona, com 2 1/2 de diametro, metro, 4$170 -;•
104250; 100 kilos de metal nickel, marca "G.E.X.X.X.X.", kildi
12$400 — 1:24(4000; 20 kilos de pregos de cobre, sortidos,
kilo, 5$400 — 108$000; total da sub-consignação numero 4;
61:081$950. Sub-consignação numero 6 — Combustivel,
brificantes e material para limpeza e conservação de automci-í
veis e outros vehiculos, etc. : 400 kilos de graxa patente, niva
mero 3, "Texas" kilo, 1$510 — 604$000; 50 caixas com 38
litros de oleo "dargoyle Mobiloil E", caixa, 95$400 — réiS.„
4:77(4000; 50 caixas com 38 litros de oleo "Gargoyle
loil A", caixa, 95$400 — 4:770$000; 4 pneus com 32 x (1;,.
"Michelin Cablé", um, 222$400 — 889$600; 100 porcas de açoi
lisas o sextavadas, com 6 mim, uma, $110 — 11$000; 100 por-
cas de aço, lisas e sextavadas, com 8 m/m, uma, $160 — 16$:g
100 porcas de aço, lisas e sextavadas, com 10 mim, uma, $19(l,
— 19$000; 100 porcas de aço, lisas e sextavadas, com 12 mhn'i
uma, $260 — 26$000; 100 porcas de aço, lisas e sextavadasi
com 14 mim, uma, $380 — 38$000; 100 kilos de antimonio
barra, kilo, 3$470 — 694$000; 12 escovas para lavagem dá
fundo de lancha, uma, 1$100 — 1:4200; 1.500 kilos de estopa
alvejada, de 1' qualidade, kilo, 2$395 — 3:592$500; 20 kiloá
de fio de algodão, kilo, 5$380 — 107$600; 2 kilos de fio de as-
bêstos, cola 1/8, kilo, 8$000 — 16$000; 10 kilos de folha de'
papelão hydraulico, (amostra no almoxarifado), kilo, 4$700:
— 47$000; 200 kilos de oleo para transformador, kilo, $410
82$000; 162 litros de °leo "Engelbert", litro, 1$180 	 -191$160.
total da sub-consignação numero 6, 15:887$060. Sub-con-
signação numero 16: Despezas miudas e de prompto paga-,
mento, inclusive o necessario para o asseio e limpeza das rd -,
partições, etc. : 300 kilos de potassa, kilo, $466 — 139$800;g
200 latas de meio litro, de rupi em latas de meio litro, lata.;
1$680 — 336$000; 70 kilos de soda caustica, granulada, em.
latas de kilo, kilo, 1$319	 92$330; 100 vassouras de piassa
va, redondas, uma, 1$250 — 125$; 100 vassouras de piassa-í
va, redondas, pequenas, unia, $280 — 28$000. Total da sub-,
consignação numero 16, 721$130. Total das sub-consignações',
78:947$140. Extrahl a presente copia do original lavrado dá
folhas 173 a folhas 176 verso do livro competente, que contem:
os requisitos exigidos pelo artigo setecentos e oitenta e tres,
do Regulamento Geral de Contabilidade Publica. Está confor-
me o original. Directoria Geral dos Correios. Sub-Directoria
de Contabilidade. Terceira secção, em 5 de setembro de 1928.:
— ~crie° dos Santos Nova, fiscal de autos. Confere.
flosalia Gallart. auxiliar. Visto, em 5 de setembro de 1928.—•
Othoniel de Crlhôa Reis, 10 official, servindo de chefe dá
secção.

NOTICIÁRIO
No Palacio Guanabara realiza-se hoje,

á noite, a recepção que o Sr. Dr. Wash-
ington Luis, Presidente da •Republica,
offereCe, em commemoração da passa-
gem da data anniversaria da indepen-
dencia do Brasil, e para a qual foram
convidados o corpo diplomatico, as altas
autoridades do paiz, a sociedade ca-
rioca e as pesséas das relações pessoaes
do Chefe do Estado e da senhora Wash-
ington Luis.

— O Sr. Presidente da Republica fez-
se representar no desembarque do
Sr. Dr. Julio Prestes, presidente do Es-
tado de S. Paulo, que hontem chegou a
esta Capital, pelo Sr. general Teixeira
de Freitas, eliefe do seu Estado Maior.

— No Palacio do Cattete estiveram
hontem em conferencia e despacho com
o Sr. Dr. Wahington Luis, .Presidente

- da Republica, os Srs. almirante Pinto
da Luz, ministro da Marinha, e general
Nestor dos Passos, ministro da Guerra.

— Estiveram hontem no Palacio do
Cattete o Sr. Horacio Ribeiro dá Silva,
gerente da Caixa Economica desta Ca-
pital, para agradecer o telegramma de
!felicitações que S. • Ex. lhe dirigiu por
Inotivo do seu anniversario natalicio: e

em visita de cumprimentos os Sr-J. dou-
tor A. Lazary G-uedes, secretario da
presidencia do Estado de S. Paulo, e
tenente-coronel Marcilio Franco, chefe
da Casa Militar da presidencia daquelle
Estado. •

— Apresentaram-se ao Sr. Presiden-
te da Republica, hontem, na Palacio do
Cattete, o Sr. general de brigada José Fer-
nandes Leite de Castro, por haver regres-
sado da Europa, onde se achava em com-
missãa; tenente-coronel Christovão Fer-
reira da Silva, por haver sido promovi-
do, e os segundos tenentes da reserva
João Baptista Bidart, Moacyr Rodrigues .
Monteiro da Fonseca, Gilberto Themis-
tecles da Silva Ferreira e Renato Pinto
Ewerton, tambem por terem sido pro-
movidos.

— Em nome do Sr. Presidente da
Republica, o Sr. Dr, Ferreira Braga,
official de Gabinete da- Presidencia, vi-
sitou hontem o Sr. Dr.. J. de -Dliveira
Barros, secretario da. Viação do Estado
de São Paulo, e o Dr. Alves de Lima,
professor da Faculdade de Medicina do
mesmo Estado, que se acham nesta Ca-
pital.

— O Sr. Ar. Washington Luis, Pre-
sidente da Republica, acompanhado do.
Sr. major Affonso Ferreira, do seu Es-
tado Maior, visitou hontem pela manhã
o Hospital Evangelico.

— Esteve hontem na Palacio do Ca1-•
tete, afim de agradecer ao Chefe do Es-4
lado a assignatura do decreto de sua no-
meação para o cargo de procurador ge-
ral do District°, o Sr. Dr. Heraclito
Fontoura Sobral Pinto.

— O Sr. Presidente da Republica rd-,
cebeu hontem telegramma de Nova
York, firmado pelo Sr. Frank Munsen,-
presidente da American Brazilian Asso-,
ciation, e Sr. Sebastião Sampaio. con-4
sul geral do Brasil naquella cidade dos',
Estados Unidos da America, antecipan -,
do os seus cumprimentos a Sua Excel.,
lencia por motivo da passagem da data;
da independencia e ao mesmo tempo;
participando ao Chefe do,Estado a reali-,
zação do banquete annual que terá lo-.
gar por esse motivo no Bankers
daquella cidade, e a irradiação para
Brasil de discursos e musicas brasilei-1
ras que serão alli executadas.,

— Commemorando o anniversarici4a; •
independencia do Brasil, os Laborato-•
rios da Radio Philips, na Hollanda,
radiarão um concerto especialmente de'I
dicado ao nosso paiz, durante o qual d
ministro Luiz Guimarães pronunciar&
um discurso.

O Sr. Presidente da Republica aeontmi
panhará no Palacio Guanabara _essa
radiação, no seu apparelhq.-
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Setembro de, '1923 20131

Ministerio da Agricultura, Industria e Commercio - Boletim d:ario da Directoria de Meteorologia - Rio de Janeiro - Baasi1
Em 2 de setembro de 1928

Previsões para Õ periodo de 18 horas do dia 2, ás 18 horas dia 3

Districto Federal e Nictheroy - Tempo instavel ainda sujeito a chuvas, passando a bom com nebulosidale.- Temperatura estaveI
á noite, em ascensão do dia. Ventos variaveis.

Estado do Rio de Janeiro-Tempo instavel com chuvas passando a bem nebulosidade salvo a léste onde será instavel com chuvas.
Temperatura estavel á noite lem ascensã do dia.

Estados do Sul - Melhora em S. Paulo e Paraná, perturbado com chuvas nos demais Estados-Temperatura era ascensão, salve
no Rio Grande onde será estavel. Ventos variaVeis, frescos no Rio Grande do Sul e Santa Catharina.

Synopse do tempo occorrido no Districto Federal, de 15 horas do dia I, ás 15 horas do dia 2

O tempo decorreu instavel, isto é, com alternativas do tempo incerto e ameaçador, com chuviscos á tarde e n alguns arrabnldes
chuvas fracas em Santa Cruz. A temperatura foi estavel á noite tendo soffrido ligeira ascensão do dia. As médias das temperatura
extremas observadas nos postos do Districto Federal foram; maxima 24.9, mínima 18.1 e as verificadas no Oservatorio Meteorologico
foram: 24.0, minima 19.6, respectivamente às 13,30 e 4.40. Os ventos predominaram de Sul a léste fracos.

Observações realizadas ás 9 horas (Oh, de Greenwich)	 Observações das 24 horas precedentes

M/náos (X) 	
Belém (X). 	
São Luiz 	
Barra do Corda 	
Grajahú 	
Ther.:Aina 	
Fortaleza 	
Quixeramobim.. 	
Sobral (X) 	
Iguatú 	
Natal 	
Parahyba. 	
Campina Grande (X)...
Recife 	
Pesqueira (X) 	
Goyani 	
Guaranhuns 	
Fernamo Noronha. 	
Maceió 	
Pão de Assucar (X) 	
Collegio (X) 	
Sant'Anna	 do	 Ipane-

ma(X) 	 •	
Aracajú 	
Pr priá (X) 	
Ondina(X) 	
Bani a 	
Caetité (X) 	
Illios 	
Porto Seguro. 	
Bello Horizonte 	
januarii 	
.TheophiIo OttJni 	
Caxambu (X) 	
São Loure iço-
Cambuquira 	
Passa Quatro 	
Poços de Caldas (X) 	
Juiz de Fóra (X) 	
Goyaz (X) 	
Cata`ão (X) 	
Cuyabá 	
Corumbá 	
Aquidauana (X) 	

itto Grosso (X).,
Victoria 	
Cachoeiro

	 	 60.8

	 	 64.1

	 	 62.7

	 	 65.9

59 8
. 62.1
61.3
60.4
63.8

61.8
63.0

63.9
65.5
62.3
64.5

65.3

65.6
65.0
65.7
62.5
65.3

65.1
67.7

59.7
60.2

67.8
61.7

-8.0

-2

-
-1

o

o

O

o

2
o

-2

-2
-3

-1
-1

28.0
28.0
23.0
28.0
20.0
26.0

26.0
25.0
25.0

25.0

25.0
19.0
25.4
26.0

26.0

'26.0

22.0
25.0
18.0
25.0
19.9

17.0
16.0
16.0

23.0
22.0

23.0
22.0

-

-
-

O

-
-1
-

-1

1

1

-4

-1
-2
-1

1
4

1
-1

NE
s

SE
NE
SE

SE
SE
NE

SE

E
E
SE
E

E

E

NW
E

E 
09

E

d- •
E

C
SE

N
C

2
2
2
2
8
2

5
2
2

2.

2
2
5
,)

2

2

2

O
2
2

- O

2
O

9a
2a
6a
O
61
9a

^a
2a
6b

O

6
9
6a
6b

O

6a

9a
6b
9a
2a
9b

10b
9b
9a

6a
2a

9b
6b

-

-
-
-
-

__
-
-

Chão.

-
--

G. vs.
Chão.

B.

P. v.

'

Chão.

B.
B.
B.
B.
B.
B.

B.
B.
B.

B.

1.
1.
B.
I.

EL

B.

10.

B.
B.
•

B.
1.
EL

EL
EL

1.
1.

•

31.0
36.0
36.0
37.0
24.0
31.0

34.0
28.0
28.0

28.0

30.0
22.0
26.0
27.0

27.0

33.0

27.0
260
25.0
31.0
26.0

25.0
22.0
22.0

29.0
28.0

26.0
25.0

24.0
22.0
18.0
20.0
20.0
24.0

21.0
19.0
18.0

21.0

19.0
15.0
24.0
21.0

23.0

15.0

18.0
20.0
16.0
17.0
16.0

13.0
15.0
13.0

21.0
19.0

20.0
(X)

--
--
--
--

,

-
-
-

-

-
_
-
-

1.010.

-

9.01.

-
-
2.01.

-
-
-

5.0 1.
16.010.

B.
B.
B.
B.
B.
B.

B.
1.
B.

B.

1.
1.
1.
1.

B.

B.
B.

B.
I.
B.

B.
B.

10.
10.'

B.
B.
13:
B.
13.
B.

B.
B.
B.

10.

13.
1.
1.
B.

B.

B.

1.
B.
B.
B.
10.

1.
B.
B.

B.00	 1.
B.	 13„

10,

B.
B.
B.
B.
B.
B.

13.
B.
B.

1.

B.
1.

B.

B.

B.

10.
B.
B.
B.
10.

1.
B.
B.
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Observações realizadas ás 9 horas (011. de Greenwich)
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Observações das 24 horas precedentes
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Tempo e pheno-
_menos

2 91
O 9a
o 9b
O 10e
5 9b
O 9b
2 9b
2 90
O 9b
o 9b
5 9b
2 10
O 90
2 9b
O 9b
2 9b
5 9c
29
O Ob
2 2b

9b
9a

9b

O

I.	 •2.0
*.	 22.0
* 18.0

L	 15.0
I.	 20.0
I.	 17.0
10.	 23.0
I.	 21.0
I.	 21.0
L	 22.0
B.	 --
MO.	 2g.0
* 28.0

1.	 19.0
I.	 24.0
MO.	 12.0
B.	 19.0
I.	 14.0
MO.	 13.0
B;	 17.0

MO.	 20.0
B.	 22.0

27.0

-- I.
17.0 1V10.
2.0 I.
3.0.10.
2.0 I.

- IB.
3.0 1.

-- I *
3.0 I.

32.0 *
--
21.01;

T.
9.0 B.
2.0 MO.
8.0! *
-- J.
1.010.
1.01.

8.0 1.
- B.

- B.

P. vs.

-
Chão.
Chão.

Chão.

Chão'.

19.0
19.0
13.0
13.0
16.0
12.0
20,0
18.0
14.0
18.0

-15.0

13.0
15.0
11.0
14.0
8.0

10.0
14.0
8.0

12.0
13.0

15.0

2
o

6

5
2

20.0 •- N
22.0 - C
15.0 1C
160 2C
18.0 O NE
17.0 1C
20 O -2,E
20.0 0,SE
150 O C
19.0 . -11c
180 -3E

	

18.0	 3 NE
15.0 -1,C
17:0 - ¡NE

	

14.0	 4C
160 08W
13.0 - NE
12.0 - NE

	

16.0	 3C

	

13.0	 3 NE

O

10.0

13.0
13.0 -

C

NE

SW

15.0
16.0

6

-
MO.
1.

13.

10.
B.

B.

10.
B.

1.

68.1
68 O
68 9
68 1
66.7
68 4
70.6
67.6
67.1
67.2
61.2
65.9
68.2
65 9
68.3
65.2
61 7
65.1
68 3
65.6

67 6
6.,.9

61.1

59 4
5.3.g

o

_ I

-4'
-2
-1

O
-3
-2
-3
-3
-1!
-2

-- I

-7.
-3

-4

-6

-7

Papila/ Federal 	
-- 'Campos 	

Fribergb
,Petropoiis.. 	
Rezende ... 3 . 	

,Therezopolis....1 	
Çabo Frio 	

-*Angra dos Reis.. , ...
São Paulo .1 	
Santos 	
Ribeirão Preto. ......
S. Carlos dg Pinhal....
.Faxina 	
Campinas..
Curityba 	
Parati geã 	
Guar. pa Ja. 	
Palmas 	
Florianopolis 	
,Lages 	
Hei-vai (X) 	
São Francisco 	
Porto Alegre. 	
UrugLayana (X)...., 	
S. Luiz *e Gonzaga.
Santa Vict ria (X)...a:.
Montevideo... - 	
Buenos Aires.... 	

1.
MO.
1.
1.
MO.
B.
IO.

MO.
MCK.
B.
MK.
MO.
MCT.
MO.
MO.

MO.
B.

MO.
B.

1.

As temperaturas maximas verificaram-se em 	  As temperaturas minimas verificaram-se em Urussanga com 60.

Nota - (X) i..dica que não foi recebido o telegramma.
Convenções - •st ido da c.ía em decimos de cão encoberto: O:totalmente limpo; 10, totalmente. encoberto; O) nuvens baixas;

a) nuvens alt st.; e) nuvens e:.g1 bacias. Estado do tempo: B, bom; I, incerto ; M, mão. Phenomenos diversos; C, chuva ; G, gaiôa ;
NS, nevoa seceã ; J, nevoe ro ; GR, wanizo ; TR, trovoadas com relaMpagos ; R, reldmpagos ; T, vetania ; 0, ornlho ; ag, a ttaceiro ;
ge, g. add •, lis, halo sola ; hl h do lundr ; cs, cortia solar; cl, cotia lunar ; ci, arco iris. Os numeros indicativos da força do vento, r, fe-
rem-se a . Escala eauf,rd, de O calina a 12 tufão. A pressão barometrica acha-se reduzida a CP C, ao nivel do mit. e á gravidade hormal.

Descripeão da acn is: Zona noite - Estados.: Amazonas, Pará, Maranhão, Piauhy, Ceará, Rio Grande do Norte, Parahyba,
Pernambuco, Al2gria Serg pe e Bera. Zona centro - Estados: Minas Gemes, Goyaz, Matto Grosso, Etpirito Santo e Rio de Janeiro.
Zona norte - Estados S. Pa_lo, Paraná, Santa Catharina e Rio Grande doSul.

Synopse do tempo occorrido em todo à paiz de 9 horas do dia 1 ás 9 horas do dia 2
Zona norte - No decorrer das ultimas 24 horas õtempo foi chuvoso en Therezina, Olinda, Caetité e S. - Bento . das Lages, bom

nas demais regiões.. A's 9 horas da manhã de hoje o tempo apresenta-se aida chuvoso em Imperatriz e Ilhéos, incerto em algumas lIDC 4.•

li-aàdes di Bahia e bo .. nas demais regiões.
Zona ce.,..tro - O tempo nas til, . as 24 horas decorreu chuvoso, salvo em parte de Minas e Goyaz onde foi bom. A's 9 horas pela

manhã de hoje o tempo apresenta-se em geral incerto, havendo chuvas em diversas regiões. A temperatura declinou em Minas e foi
esta vel nos demai Estddos.

Zona sul - N s uldnias 24 horas foram observadas chuvas e trovoadas esparsas em grande parte dessa zona. A's 9 horas da
manhã de hoje o tempo . ontnúa ameaçador com chuvas e chuviscos esparsos, salvo no Rio Grande e parte de 5. Paulo onde aptesenta-
se bom. A tempara.u.a declinou em parte de S. Paulo e Paraná; elevou-se em Santa Catharina. 	 •

Postos thermo-pluviometricos do Districto Federal

Elementos Copaca
bana--

Campo
dos

Affonsos
Deodoro Bangú , Santa Craz Haddock

Lobo Madureira Olaria

-
rardim Bo-.,	 Encantadotanico

,

Maxima 	
Album 	 • ., 	 ‘.
Chuva .
_ .

-

23.0
16.2
0.0

.

24.2
16.8
0.0

'
-
-

-
-
.--

24.0
18.2
0.0

23.8
20.0
0.0

24.2
17.6
0.0

25.4
19.3
0.0

A tnaxima e a roinima forain lidas ás 14 horas e a chuva ás 7 horas.
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Serviço hydroinetroLI
--	 ------	 ...

Estações	 Á
-riiJ: •	•	 ,-;	 : i

.

Leitura
Diferença

em
24 horas

Estaçõea .
Diferença

Leitura	 em
24 horss

•
-...-.....	 .	 ....	 .

Rio Parahyba do Sul (Dia 28): .. Rio Sio Franc'sco (Dia I):
Guarúerna . • • , 	 _.	 ." 

.10 .00
Jacarehy
Caçapa va 	
PinJambnhanglibá 	
Guaratinguetaj 	
Rezende 	  

.12
'2?

30
30
30

-.02
- 01

00
00
00

Pirapora 	
São Francisco 	
Januada 	
Carinhanha 	
Rio Branco 	

•...

.25
-.02

.02

.24

.00

roo
.02
.iao
.00
.00Liada do Piraby  -

Anta 	
1.03

04
03

- 02
Barra do Rio Grande 	
Remanso 	

-.22	 -
.35

-.01
Ao_Porto Novo do Cunha 	 09 - 01 Joazeiro 	 .83 .00São Fidelis 	

Campos 	
01

4.60
00
03 i

Caorobó 	
Piranhas 	

1.09
.53

.:.00
-.03.-

- Rio Itajahy-Assú (Dia 2):
Pe.tedo 	 1:63 .10

Aquidaban (X) 	 '. •
Warnaw (X) 	
Passo Manso (X) 	

Ba:ia Amazonica (Dia 31):

Blume.nau 	 .85 - 93 Manáos 	 . 4.01 -.15.Gaspar 	
Ilhota 	  	

2.10
2.15.

.19

.30
Itaituba 	
Alta Mira 	

2.03	 i
1.7!,

-.02
-.01

Estado e taidencia do nivel das aguas dos rios

Rio Parahyba do Sul (Dia 2) -Subindo em Campos, baixando entre Jacarehy e Pindamonhangaba e em Cachoeira, Anta e Porto
Novo do Cunha ; esta:ionado no resto do curso.

Rio São Francisco (Dia 1) - Subindo em S. Francisco e entreTraipú e Piassabussú e baixando em Barrido Rio Grande, Piranhas
e Pão de Assucar ; estacionado no resto do curso.

Rio Itajahy-Assú (Dia 2) - Estacionaria em Pouso Redondo, subindo em Gaspar e Ilhota e baixando no resto do curso.
Bacia Amazonica (Dia 31) - Baixando em Manáos, Italtaba e Ala Mira.

l;

Sondagens aeorologicas por meio de balões pilotos

Es:ações

-

-
ed
1-n

X'

Altitudes

250 500 1.030
-

1.500 2.000 3.000 4.000 5.000 Maxima

Olinda 	  9.30 S	 8 SSE 11 SS • 6 - - - - •-• 1.500
Maceió (X) 	
Ondina 	  9.30 E	 3 SSE 4 - - - - - - 650
Cuyabá 	 7.30 W	 5 ENE.. 10 NE 11 NNE 8 NNW O W	 13 - - 3.200
Porto Seguro (XX) 	
Victoria (XX) 	 •
Campos (XX) 	
Mendes (XX) 	 • -
Rio de Janeiro 	 9.30 ENE	 3 ENE

.
6 NE 3 - - - - - 1.050

Rio de Janeiro.	 .	 	 14 hs. SS	 3 E .4 NE- 6 NNE 6 N	 8 NNE 10 NNE 5 1.500 ma.
Santos 	  9.30 ENE	 2 NE 2 NNE 4 N 8 NNW 12 N	 6 - 3.450
Curityba (XX). 	
Florianopolis (XX) 	

.

Porto Alegre 	

-
(X) Não foi recebido o telegramma.
(XX) Não houve sondagem por ter estado o ceo encoberto por nuvens baixas.

•
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Ministerio da Ajrieultura, Industria e Coimarei° - Boletim diário da da Directoria de Meteorologia -Rio de Janeiro -Brasil
Em 3 de setembro de 1928

Previsões pira o periodo de 18 horas do dia 3 ás 18 horas do da 4
Distric'o Federal e Nictheroy - Tempo bom com augrnento da nebulosidade. Temperatura em ascensão. Ventos predominarão OSde norte a (este f ascos.
Estado do Rio de Janeiro - Tempo bom com augmento de nebulostdade, salvo a leste, onde instava( passará a bom com nebulõ-

sidade. Temperatura eia scensão.
Est ido do sul - Tempo bom com nebulosidade em S. Paulo, perturbar-se-ha n.o Paraná e perturbado com chuvas nos demais

Estados. Temperatura em ascensão. Ventos variaveis; rajada-i passivelmente fortes do Paraná ao Rio Grande do Sul.
Noa - As 15 horas 20 m nuto3, foi irrad acta por intermedio da estação do Arpoador um aviso sobre a probabilidade de ventos

fortes na liaoral desde o Estado do Paraná a Buenos Aires.
Synopsa do tempo occorrido no Districto Federal, de 15 horas do dia 2 ás 15 horas do dia 3

O tempo decorreu ins'avel á tardinha e a note, isto é, com alternativas de tempo incerto e ameaçador e bom com nebulosidade
após. A temperatura loi estavel á noite, te da soffrido ligeira ascensão de dia. As médias dos postos do District° Federal, tempetaturas
extremas; foram: mãx ma 28.0 ininoa 17 7 e as observadas no Observatorio Meteorologico da Avenida das Nações foram: maxrma 27.2

' an - n ma 19.5, respect,varnente ts 1311 50m e 5 11 45m. Os ventos sopraram de leste á noite e foram normas a seguir cahlr4o a brisa,
_após 11h 10m.
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Fribu .ga. 	 '	 '67,9 - -1 - 16.0 •	 1 C - 0 9b - I. 20.0 - 12.( '1.01. 1. MO
Petropolis 	 67,3 -0 18.0 .--- 14 - - 2 10e B. 20.0 '14.0 -- I. I. I.
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Ribeirão Preto 	 62.5 --4 - 21.0 - '.--3 E  5 9a '	 -- B. 22.0 15:0 '-i-:o' MO. B.
Sao Carlos do Pinhal 	
Faxiaa 	 •

66.1
65.1

3
-4

-.18.0
22.0

•	 O
7

NE
NE

5
2

6b
O

I.
B.

, 28.0
24.0

14.0
12.0

- '
'•-

1.
B.

I.
B.

1.
B.

Campinas 	 ` 65.2	 .-8 20.0 3 NE 2 O - 22.0 13.0 - I. I. I.
Clirityba (X) 	 •

Paranaguá.. 	 63.2	 -3 12.0 - 4C O 2b Chão. I. ' 20.0 17.0 - B. B. MO.
Guarawava. 	 62.4	 -4 17.0 4 NE 2 6e - B. 17.0 9.0 6.0 I. I. 10.
Palmas (X) 	 ' ,
Florianopolis (X) 	
Lages 	 63.1	 -3 15.0 2 SE 5 9a MK. 15.0 14.0 1.0 MK. MK. I.
Herval (X) 	
São Francisco.. ..... 	 - 61.9	 -3 18.0

-,
3 C O 9b Tr. I. 22.0 ' 16.0 2.0 B. 1: IO. .

Porto Ale re 	 .. 59.7	 -5 18.0 2 C i	 O 9e - 1.	 '	 '' 27.0 16.0 . - B. B. 1.
Uruguayana (X) 	
São Luiz Gontaga 	
Santa Victoria (X) 	
Montevideo 	

•	
65.4'	 5
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•
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NE

SE

•	 5
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2a B. 28.0 16.0
,

- B. B.

Buenos Aires 	 55.8 - 4.0 - E 8 9b '

As temperaturas maxitnas verificaram-se em Sobral, com 37°0. As temperaturas mínimas verificarankse em Guarapuava, com 90.
Nota - (X) indica que não foi receb.do  o teleg amma.
Convenções -"Estado do céo, em decimos de céo encoberto: 0, totalmente limpo, --.10, totalmente encoberto, b) nuvens baixas;

e) nuvens altas; e) nuvens englobadas. Estado do tempo: B, bom; I, incerto; AI, mão. Phenomenos diversos: C, chuva; G, garôa;
NS, nevoa secca; N, nevoeiro; GR, granizo; TR, trovoadas com relampagos; R, • relampagos; V, ventania; O, orvalho; ag, aguaceiro;
ge,.geada; hs, halo solar; hl, halo lunar; cs, corta solar; cl, corôa lunar; ,ci, arco iris. Os numeras indicativós da torça do vento
referem •se á Escala Beau ford, de O calma a 12 tufão. A pressão barometrica acha-se reduzida a 0) C, ao nivel do mar e á gravidale
normal.

• Descriminação das zona3: Zona Norte -Estados: Amazonas, Pará, Maranhão, Plauhy, Ceará, Rio Grande do Norte, Parahyba,
Perna nbuco, Alagtas, Sergipe e Sabia. Zona Centro -Estados: Minas Geraes, Goyaz, Matto Grosso, Espirito Santo e Rio de Janeiro.
Zona Sal-Estados: São Paulo, Paraná, Santa Catharina e Rio Grande do Sul.

Synopse do tempo occorrido em todo o paiz de 9 horas do dia 2 ás 9 horas do dia 3

Zona Norte - No decorrer das ultimas 24 horas, o tedipo foi chuvoso em Parahyba, Rio Grande do Norte e em algumas localida-
des da Bahia; bom nas demais regiões. As 9 liaras de hoje, o tampo apresenta-se incerto em parte da Sabia, .chuvoso em Ria Grande
do Norte e F. Noronha; bom nas demais regiões. A temperatura elevou-se ligeiramente.

Zona Centro -Nas ultimas 24 horas, o tempo decorreu em geral instavel com chuvas fracas, chuviscos otrov.adas esparsas. As
9 horas da manhã de hoje, o tempo continúa incerto em grande partedo E. do Rio; instavel com chuvas em ,algumas localidades de
Minas e bom nas demais regioe.s. A temperatura elevou-se em Minas e declinou nos demais Estados.

Zona Sul - O tempo, n as ultimas 24 horas de.:o.reu ameaçador com chuvas e trovoadas esparsas em Santa Catharina e Paraná,
inc:rto em parle de S. Paulo. As 9 horas de hoje, o tempo mantem-se bom, salvo em Santa Catharina, onde continúa incerto. A tem-
peratura elevou-se; salvo em Piraciceba, onde declinou accentuadamente. Deixa de ser elaborada a.synopse do E. do Rio Grande, por
deficiencia dos despach)s usuaes.

Postos thermo-pluviometricos do District° Federal

Maxima 	 25.3 29.1 .28:8 28.6 30.2 22.8 26.6
Mínima. 19.8 14.0 16.4'' 17.7 17.7 -- 17.9 18.6
Chuva 	 • 0.0 0.0 0.0 0.0 0.0 \ ••••n 0.0 0.0

	25.2 	 28.9

	

18.0	 17.9

	

0.0	 0.0

• A maxima e a minima foram lidas ás 14 horas e a chuva ás 7 horas.

,N•
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Manáos (X) 	 ,•
Belém	 	 59.9	 3	 22.0
Sào Luiz 	 28.0
Batra do Corda 	 	 -58.7	 -3	 27.0
Ciralalui (X) 	
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'Pesqueira 	 5R.5	 20.0

,..(ioyanna 	 	 	 62.4	 -6	 26.0
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tMifflsterio da Agricultura, Industria e Commercio - Boletim diario da Directoria de Meteorologia - Rio de Janeiro - Brasil - Em 4
de setempro de 1928

Previsões para o período de 18 horas do dia 4 ás 18 horas do dia 5
District° Federal e Nictheroy -.Tempo - Bom com n:bulosidade variavel. Temperatura - Estavel á noite mantendo-se eivada

de dia. Ventos - PredorbinaraO os de norte a leste, fr,scos por vezes..
Estado do Rio de- Janeiro - Tempo 	 Bom, com nebulosidade variavel. Temperatura - Estavel á noite em ascensão de dia.

Estados' do Sul - Tempo - Barri sujeito a forte nebulosidade em S. Paulo e Parahá; perturbado co n chuvas esparsas nos de-
mais Estados. Temperatura e.n ascensão. Ventos - Variaveis por vezes frescos cotn-predorninancia dos de norte a leste em S. Paulo
e Parana.	 •

Nota - A's 18 horas de hontem foram registrados ventos fortes de nordeste do littoral ,cle Santa Catharina até o Rio Grande
do Sul.

SynOse do tempo occorrido no District° Federal, de 15 horas do dia 3 ás 15 horas do dia 4
O tempo decorreu bom em todb o periodo comn nebuloSidade até a principio. 'A te nperatura manteve-se estavel. As médias das

temperaturas ex remas (das:E y •das nos postos do District° Federal, foram: maxlma 23.3 e minima 17.4 e as verificadas no Observa-
torio Meteorologi o da Avenida das ,çaes, fo am: matrona 23.8 e mínima 21.0 ás 12 haras e 55 minutos e G boas e 50 minutos res?e.-
ctivamente. Os veutos predominar rn os de n.rt.: a ',este.

Observações realizadas ás 9 horas (Oh. de Greenwid,h)
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Observações realizadas ás 9 horas (Oh. de Grer.nwich)
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Syn poe do tempo ot- orrido em to ;o o pai de 9 horas o da 4 ás 9h • ras clO dia 5
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..

- maximi c a nvinima %Iam lidas às 14 horas e a chuva ás 7 horas.
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A Repartição Geral dos Correios êx-
pedirá Malas pelos seguintes paqtyles:

Hoje:
Itativga para Santos e portos do Sul,

recebendo impressos até ás 7 horas; car-
tas para o interior da Repuld,ica até ás
7 112; idem, idem, com porte duplo até
ás 8 horas.

João Alfredo para Bahia e portos do
norte, recebendo impressos ate ás 5 ho-
ras; cartas para o interior da Republi-
ca até ás 5 112; idem; idem, com porte
duplo até ás 6 horas.

Weslern World para Santos Rio da
Prata, recebendo objeelos para registrar
até ás 11 horas; impressos até tis 12; car,

tas pi.ua o interior da Republica- até
ás 12; idem, idem, muni porte duplo at4.5
ás 13 e cartas para o exterior da Repu-
plica ata ás 13 horas.

Na Primeira Pagadoria do "'lascais()
Nacional, serão pagas amanhã 8, as se-
guintes folhas do sexto diaiutil:-

MontrIlio Civil da Agricultura da A a
— Pensões Provisorias — Praças de

prot — Aposentados. da Goa r ia Civil _
Aposentados da Justiça --- Gabinete "de
Identificação a Estatistica e Filiaes
•Asa .da Agricultora — Inspactoria de
Pesca (Extineto) — Montepio Civil. do

F,xterior _ Escola João Luiz Alves —
ApoSentados da Agricultura — Aposenta-
dos do Exterior — Aposentados da Guer-
ra — Avulso — Pensões de A a Z —
Posto Zooteohnieo — Fazenda de Santa
Monica — Curso Complementar.

Nota — Os pagamentos antecipados•
são expressamente prohibidos. As pes-
soas que, por qualquer motivo, deixarem
de receber no dia Marcado na tabella do
pagamentos

'
 serão attendidas no oitavo,

decimo sexto e vigesimo segundo dias
uteis.

Expediente:' da.s, 11 ás 15 horas e nos
sabbados das 11 ás 14.

PARTE COMERCIAL
CAMARA SYNDICAL

- Boletim da cotação do cambio fixado
dos Corretores de Fundos Publicos

Praças:
k'obre Londres 	
S'obro Paris 	

Sdire .1 latia' 	
.S •ibre Allemanha
Sobre Portugal 	
Sowe Belgica (papel)
Sobre Belgica (ouro) 	
Sobre Hespanha 	
Sobre Suissa •• 	
,Sobre. Suecia 	
Sobre Noruega . 	
Sobre Dinamarca . 	

Sobre Chile 	
Sobre Tcheco-Slovaquia 	  ....
Sobre Nova York . 	
Sobre Montevidéo
Sobre Buenos Aires (peso-papel) 	

Sobra Buenos Aires (peso-Ouro) 	
Sobre Hollanda (florim) 	
Sobre Japão (yen) 	
Sobre Rumania 	
Sobre Canadá
Sobre Austria. 	

Moedas

Soberanos (ouro)	 418800
Libras (p apel)	 418400
Liras (papel)	 $458

Bolsa

Apolices uniformizadas de 5 %, miudas 	
	

7208000
Apolicas uniformizadas de 1:000$, 5 %, 	

	
7948000

Apolices diversas emissões de 5 0, miudas, nom 	
	

8008000
Apolieas diversas emissões de. 1:000$. 5 %, nom 	

	
7898000

Apolices diversas emissões de 1:000$, 5 %, port 	
	

7438000
Obrigações do Tbesouro Nacional, de 1:000$, 7 %

	
9058000

Obrigacões ferroviarias de 1:000$, 7 % (segunda
' emissão)	 - 	 	 97\08000

Apol ices em prestimo municipal de 1914, ' port 	 	 1808000
;Apolices emprestimo municipal de 1920, port 	 .	 1668000
'Apolicas emprestimo municipal de 7 %, port 	

._(decreto n. 1.535) 	 	 '1888000
Apolices einprestimo municipal de 8 %, port. (de-

creto n. 2.093) 	 	 1908000
Pane() PUrtugnez do Brasil, port 	 	 2268000
Banco Mercantil do Rio de Janeires 	 	 5008000
Companhia Docas do Santos. nom 	 	 342$000

Companhia lai cas de safflos , port 	 	
2508000

Vendas á prazo
511 npolices diversas omissões cia 1:000$, 5 %.

	

port. V n V 30 Ilia g 	  	 .7414000
S,!eretaria da Camara Sytidical do Rio de Janeiro, em G de

enii yci de .1928. — .lea de Almeida Sitva, syndico.

JUNTA DOSCORRETORES

BOLSA DE MERCADORIAS
MFRCADC DIsPoNIVIL

Movimentado dia 5

	

Assucar	 .
k,accas

Entradas d Campos 	 	 5.105
Entradas-de - Sergipe 	 	 885
Entradas de Minas 	 	 133

Total	 6.123
Sabidas 	 	 1.882
Existencia	 111 .,981

Mercado ca/mo.
Preços do branco crystal:

Genro velho 	  728000 a 74$001
Genero 'novo 	  	  778000 a 788000

Algodão
.Fardost

Entradas do dieará . 	 	 143
Sahidas	 1'19
Existencia . 	 	 5.719

Mercado estavel.
Preços:

Sertões	 typo 4, classe 2' 	  44$000 r 458000
Prinieiras sorte — typo 4, classe 1'... 	  438000 a 418009
Medianos — typos'G e 7 	  40000 á 418000
Typo 5 — Primeira 	  418000 a 428000
Typo 5 — Norte 	 . 418000 a 428009

Café
• Suecas

Entradas .• . 	 	 9.08.4
Sabidas . 	 '	 10.845
Existencia . 	 	 271.311

Mercado firme.
Preços por:

TYPo 3 	 	 478200
Typo 4 	 	 468200
Typo 5 	 	 458200
Typo 6 	 	 448200
Typo 7	 438200
Typo 8 	 	 118700

O ~fico, J. Nunes 7'assara.
COTAÇÕES naCAFÉ

Dia' G de setembro . de 1928
Termo

Mezes
:	 dor	 dor	 dor	 dor

• "1' cotação	 2' cotavão
Vende- Compra- Vende- Compra-

Sane iro	 	 2944100 288600
Fevereiro .	 	  298000 288400
Setembro 	  :30$000 29$750 29$775 29$675
Outubro 	  28$900 29$625 29$625 29$550
Novembro . 	  • 298500 298150 298450 298375
Dezembro 	
Vendas	 " 	  • .25.000 Suecas 	 23.000 saceas

298200 288975

Mercado: na 1* cotação firme e na 2' estavel.
Disponivel base typo 7, 438500.
Marcado firme_

-Vendas, 8.814 saccas.
O syndico„I J. NO17PR Tn_QCnVii.

• •

..

pela Camara Syndical
da Capital Federal

	

90 d/v	 á vista'
5.61/64 '5 57/-61

	

8320	 $329
8440

2$004
$388
$234

18170
• 18402

1$620
28255
28246
28247
1$030

$249
88397
88622
38552
88090
38376
3$880

$054

1$18G

-
=•••

..••••

.n/è

Total "
de

vendas
Suecas

,

48. mu)



754:8158439

Comparação , da renda

Arrecadada de 1 a 5 de
setembro de 198 3.879 :0616372

Dr1 6 de setembro de
1928 .

RENDAS PUBLICAS
Alfandega do Rio de Janeiro

Annual:

/15.133:290$141

98.687:2908424

50.403 :883$398 64 .729 :406$740

45.381:42,1689a , 53.305:868853

e•
5.022:462$505f23:5$82,423	 215	 16.445:99987206

EDITAES E AVISO
MINISTERIO DA FAZENDA

Tribunal de Contas -

Do 2 de janeiro a 6 de
setembro de 1928....

' De 2 de janeiro a 6 de
setembro •de 1.927....

Differonça para mais em
1928 . 	

f,r

57o:926$931Federal	 Differenea „para mais
e.na 1,9gal 	

.	 ••••
-1

Arrecaslagla de 2.
ianei.cea 5 •de.;
tembra,ide

lgualoperiodo de
,	 „ 	

151.225:2176499

. 136.309:095$771

14.916:121$727

3.879:0618372

3.299:1346441
11-1 igual perjúrio de
1927

Differénça para mais
em 1928 	

• '-

Recebedoria -do , District()

Comparaèão da renda
;Arrecadada dO Ca': 4 „

de	 setembro:: .de
1928 . 	 	 .L09: . 4$447

Em 5 de setembro kdo • .1.	 •

.1928 . 	  , 4'7691310925

Directoria do Patrirnonio Nacional
CONLURHENCAA PI'LLiCA PAáA Á CPNàTRU..

cçÃá DA ,NWTIAJJIA 15E ' SVS'rElfrACÃO A
Sn LEvAM'ADA NA LADirinA DO "AÉCURRA,
SN:LVESTRE

De	
•

orde'm çio gr., pr. director do Pia-

trirnw l io Nacional,. faço.salnr que serão
recebid•as nesta soei as..13 haras,
do dia 10 de setembro, propos1as para a
construcção da muralha de' sustentação
a ser levantada . xia ladeira do Ascurra.
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Total
679:6138680
406 :498,8515

Renda comparada sem A
conversão do, ouro	 •
Diaria

' Ouro	 Papel

De 6 de setembro de 1928	 344 :941$111	 334:6728569
De 6 de setembro. de 4927 • 	 183 :2586793	 223 :2396722

Em igual período
1927 . 	 	 4.099 :762$434

Differença para mais

em 1928- .  •

Bourral DS RBNDA	
4.633 :876$811

534:114$377
Differença par,a

161:682$3t8	 111:4326847..... ,

Mensal:
De 1 a 6 de ,setembro

1928 	 .
. De 1 a '6 de setembro de

1927 . 	

Differença para mais -em
1928. 

'2773:1156165 Arrecadada de 2 de
. jaPro a, O. de se-
: .tembro. de 1928., . . . 154 .980 :032$935
Em lanai penedo de

2.640:8748928 - 1927	 	  137.109:723$705

2.036:3106352 Differença para roais
em .1228 	  14.870:309$173

-
1.361:2646408

	

1.032:085618/	 1.004.2256171

	

247:5256339'	 357:039623f s4 56/4576

Renda comparada, feita a conversão do ouro
cia papel, .Ttaxa média

21ensal:
De 1 a 6 de setembro de 1928:-

e.,
• ,De 1 a 6 d	

'
a' 'Membro de- 1927	 -	 fj•

Em ouro	 ...	 .
•Em papel 	 	 1.004 :225$171

•Differença para mais em 1928 	 	 .. 	 • ......

Annual:'

De 2 de janeiro a 6 de
1923:

Em ouro ..... 	 	 ••

	

Em papel 	   

Em
•Em

OUPO 	 5 843 '9818244no, .....	 •

- 46 1 '26464,11g-papel ..... •••• •	 • •. ...	 !!".4.1, .	 A .	 •

,
setenibro de-

•

Do 2 de jawiro. a 6 de
1927:

setembro de
• •

Em ouro
Em papel 	 !_,
Differença para mais em 028 	

•
Pelo presente iid tal ficam intiMados

os berdeiros. do Sr. José Vianna
to fiador do ...èx t-a-.gente ', do -Correio' de
Natividade de, lllanloiasSU, no Estado do
Minas Geraes„ João Manoel' ••da • 1-seca
Brasil, para,' ste • prato -de lètnta. dias,
'tont ados- ,da, , datafla. pabl ioação -este,
re-ollierem aos' cofres im-
portancia de 63113300; aleande aptirado
no processo de, tomada..de .. contaa-do!ci-
fado ex_agente, re!ativo.:no pi:Tide-de 15
'de outubro de 1918 a -29 ele setembro
de 1919, e á cujo pa ritniento foi elle con-

	 _ deronarlo ,:.por accin . (11110 de 14 de março
1.487:4876460 d'e 1925-. sob pena de ser feita a alie-

nação administrativa de sna•-....fiança o
" • 'consequente. eixbrança exeçutiva'.••',
.• • • O alcance prosa -on de-'.6358100 d.e' res-

ponsabilidades impos t as pelos extravios
dos registrados ris. 29; A, 532 A, 555 A,

• 551, 555. 311, 314, 308, 310 e 621, con-

7.205:245,652 ,

5.717:7586192

. .

236-.194:5358478
64'.729:4066148' 294.923:9428224' , forme - consta das 'oortarras	 17112,

34912,'"96912 . 'e 47112. ..respeeliaffien to
• de 23 dé fevereiro de' 1521. 6"de'tbri1

• • de 1921. 9 de.'"Ézef.1çrrdro , de 192123 do
Março- de 1921: :	- •	 '	 •	 • '• ," -	 •

	  207 .256 :0538786' 1800Q, de vencimentos a roais re_
53.305:868$531 260 .5Z; 822$316 cebi:dos • em'seteffibro dé' 1919:

„	 ..
34.361 :119$908.- - TCreeira Dircdoria , do Tribunal •, do
	  Contas, .em 6! de seiejnbre .do -1928. -kt

,‘ Mario Newton dç Figgeiredo, directer..	 .	 .	 ..
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Sylvestre, nas condições ,que abaixo vão
indicadas: -	. •

a) a escavação para fundações da mu-
ralha será • feita com transporte das ter-
ras e na 'profundidade 'que fôr indicada
Rela fiscalização;

b) a construcç.ão -da -muralha será de
alvenaria de pedra com argamassa de,
um de cimento por quatro de areia nas
dimensões indicadas nó projecto; de-
vendo deixar de' espaço em espaço os re-
spectivos "barbacans" 'para 'drenagem e
na crista da muralha levará um respaldo
de argamassa de um de cimento por ires
de areia;	 •	 „
• c) as pedras para . alvenaria.-da. mura-
lha deverão• ser de bba, -qualidade, dispo-
rem de leito e' contra-leito para a bóa
confecção:, da, muralha, e nunca infei:don;
a 0m3,300;

d) tratando-se de uni trecho- deinu-
ralha 'com differença • de nivel entre os •
seus • extremos, a alia execução deverá
obedecer a teehnica usual,- isto é, essa .
muralha será levantada por secções com
redentes,- afim de que as -fiadas fiquem
horizontaes.

As propostas serão apresentadas em
enveloppes fechados em fres vias com a
inscripção de "Proposta"; devidamente
datadas e assignadas, sem- emendas ou
entrelinhas com 'o preço .global escripto
por extenso, com a declaração de sujei-
tar-se o proponente as condições deste
edital e do Codigo • de Contabilidade;
sendo então a .prinieira via dessas pro- -
postas devidamente sellada.

Em outro enveloppe lambem fechado
com a declaração _"Idoneidade" conterá
além dos recibos d impdstos federaes e
municipaes, titulo . de idoneidade profis-
sional; supprirá'esse titulo, no caso 'dos
não diplomados, um attestado passado
por um engenheiro conceituado.

Os proponentes no acto da concurren-
cia deverão exhibir o talão da thesou-
raria geral relativo á caução de um conto
do réis	 :000$000) feita em moeda cor-
rente ou em apolice federal.	 •

O preço proposto não poderá exceder
de 30:510770.„'

O proponente unha) _antes da assigna-
tura do termo do contracto deverá fazer.
nova caução de igual importancia que..
servirá para garantia não só da execução
_do contracto, como todas as responsabi
lidadés della decorrentes.

Si o proponente acceito recusar-se a
assignar o contracto dentro de seis dias
da data do Convite. feito pela repartição,
perderá . em favor da- União a caução.
acima referida de 1:00~00.

O contracto tornar-se-ha effectivo de-
pois de registrado pelo Tribunal de Con-
tas.

As obras ,deverão ser iniciadas 10 dias
a contar da data do respectivo registro.
e concluiclas dentro de 60 dias a contar
do seu inicio-. (ProcesSo ri. 1.133, de •
J.28).	 .

Secretaria do Patrimenio Nacional, 23
do agosto de 1928. — Sylvio V. Otivcira,.
secretario. • .

. Delegacia Geral do Imposto sobre
,	 alteada

De ordem . do Sr. delegado geral do
Imposto sobre a Renda, faço publico

que foi calculado o- imposto correspon-
dente ás declarações seguintes:

M 3.965, Azeved — Celestino de
Paiva Carvalho, rua da Candelatia nu- '
inero 53.

U 1.468, Azeredo ,-, Getulio .Macedd,
de, rua da Quitanda ri.- 161.- •	 •

,S 1.897, Beltrão — Maria Oliveira,
de Araujo, Hotel da Urca.,

N 9..388, Bitancourt — Renato Ar-
thur, rua Machado de Assis n. 26.

M 1.985, Blance —Manoel Prol, rua
Goyaz u. 882.

U .1.949, Borges	 Joaquim Vieira
da Silva, rua do Rosario n. 110. 	 .

N 8.025, Borges — José, rua do Ro-
sario ri. 32.

O 341, Bouzan — Emilio, avenida-
Gomos Freire a.' 62:

-U 1.249; Bracet	 Cesar, rua--Ba-
rão de Mesquita o. 663.

T 441°, Burreli— Denys •Nelthorpe,
rua Gustavo Sampaio n. 144.

N 3.324, Bustamante — Heitor -Sa-
yão de (Dr.), rua -Salvador Corrêa nu-
ineró 108, casa 10.	 -

T -915,- Canejo — Antonio Francisco,
rua Faria n. 20 Estacio.•

-	 U 750, Carvalho — Antonio Alves
de, rua S. Januario ris. 213 a 131.

M 3.931, Carvalho — Carlos Delga-
do de, Colleg•io Pedro II.

M 762, Coelho — João do_ Rego, rua
Benjamin ConStant. ri. 119. •

U 918, Coutinho — Manoel, rua Tei-
xeira da Silva n. 1. - 	 •

N 5.287, Dalziel — Guy Handerson,
Avenida Rio Branco ns 60	 64

M 1.297, Duvoid	 Antonio Raphael
da Silva, rua Machado de Assis

M 349, Dwyer -7-. .João O', rua Copa-_
cabana ri. 798.

Q 981, Fausto	 Angelo, rua S. Pe.
• dro n. 177.

R 2.238, Franco-;— Flavio de Siquei-
ra, rua dos ,Invalides ri. 80, loja.

S 974°, Garai° =- Antonio, rua Vis-
conde do Rio Branco ri: 51:

O 13, Garcia — Amynthas de Amo-.
rim, .rua da Amaral n, 106: - .

	

440, Garcia	 Accacio, rua:S. José
n. 26.

R 1.603, Garcia,	 Alberto 'de -Amo-
rim, rua do Amaral n, 106.

T 1.316, daravieri	 Ansena, rua Ge-
neral Camara.
• P 260,	 Artbur, rua Petró-

cochino il. 65-A',"- - •	 '
.N 8.874, Goulart	 Antonio Garcia,

estrada do' Mano	 -sem. numero —
Guaratiba. •	 •.
- 8 1:916	 Guhnarães	 Alexandri-

no, Banco -do Brasil.	 -
N -5..061, 'Guimarães — Alvaro; Cai-

xa Econonlica dó Rio de -Janeiro.
N 10.266, 'Guimarães- :— Alvaro -Oli-

veira Dias' F., 'rua Buenos Aires nu-•
mero 46, loja.

S 1.908,.Hasslocker.;,— Alfredo Egon,
Banco do Brasil.

M 1.273?, .11aupt — Anton, rua dá
Alfandega ris. J39 e 141-.

N 1.080, Lima — 'Antonio da Costa,
rua Barão - de Mesquita 'n: 256.

M 907, Lima — Alexandre do Azeve-.
do (capitão de corveta), rua 24 da
Maio n. 233.

M 2.155, - Macedo	 Albano . de, rua
General Camara ri. 135.

U 1.236, Macedo — Alfredo Fernan-
des..rie„.rua .Camerino n.. 130. ,

P 2,03,8, Miranda. —. Lucindo G., rua'
dó Mercado t il. 34.
•• M 4.371, Miranda — Roderico -de
Campos, rua Se'nador Euzebio n. 39 —
sobrado. „

O . 3.174, Moaeyr — Dano, rua Se-
nador• Pompeu n. 274.

N
'	

9.760, Moffatt	 Arthur, estrada
D. Castorina n. -130;	 •
• N 2.785, Mohr...,— Willielm, rua dó
TriuMpho o. • 52.	 ,

” R 3655, Moisset— Helena, rua dai
.Alfaxidega.n.. 109.....
.. . . Ta... 1 . ,72.2„- . M.oniz,,,Alberto da Cunha:,
rua S. Francisco -Xavier n. 395.

U. 1.623, Moraes,	 Alexandre . Reis,
rua 1° de Marços. 114.
• U. 1.592, Moraes — Alcino, rua São
José	 18:	 •

R. 3.932, 'Prez'— Erich, rua da A/-
.-fandÇga n- 70.

U. 1.869. Pimentel — Fansto Gomes, •
:rua José, Hygino n-. 115.

P. 921, Roo — Majorit Lianderson, rua
dos Andradas n. 1,41.

2.982, Rohde --.- Bruno, rua dos
Andradas n. 44.

S. 399, Roher	 Gustavo;rua Ante-
-rio Badaiós n. 49.

	

2.774„-Rollo ,	Manoel José, ruá•
Euelydes da Cunlia, .n, 243.

• 90, Roma —'1Yfarianó, rua do Ou-
" vidor ns: 66 ...e 68,49/andar... -

•M. 2.614, Romaguera Junior ,— Al-
fredo„ rua Dias da Cruz n. 7-1, casa 6.

N. '3.703, Rornaguera — Pedro
,Basfer, rua • da- Quinta	 . • .

'N 2.471,- Dantas — Raul de San-.
Thiago, rua Inhagá n. 42	 Copaca-
bana.	 -

7.514, - David Munieke	 garnP.,,
rua Marquez de Sapucally n. 314.

O 1.090, Diederichs — Luiz, rua do
Rosario n. 67.•

IS 2.469°, Diniz Junior • — -Leopoldo,
largo da Carioca n.- 44, 1°.

Q 218. Duarte — Danilo Severino,
rua da Alfandega n. 88,' loja.

T , 3.915, Duarte — Delphim Perei-
ra, rua do Lavradio n. 79.	 .

N 1.302, Duarte — José Antonio, rua
S. Pedro n. 38.

R 1.597, Duarte — José Gomes. rua
da Alfandega n. 201.

M 888, Duarte. — José Lopes, rua
Ledo n. 11.

U 673°, Duarte — José da
--
 Silva,: rua

Visconde de Inhauma n. ,78. •
U 351, Duarte — Maria da Luz. Go-

mes de 4-lastro, rua do Posagio n. 73.
.M 2.185, Duarte , — Virginia Carva-

lho, rua S. José n. 21.
N 5.309, Ducke	 Adolpho, prat de' •

Botafogo. o. 384. ,	 -•
N 9.752°, Duckworth 	 estrà"..

da D. Castorina n. 130.	 '
P 1.521, , Duff — William Muller,,

largo dá Lapa.. ns., - 51 e 53.	 _	 ,U 1.076, Dufriche	 Eugenio Watt-
dão. rua 1° de Março n. 66. -

M 2.590, Du Ima	 .Mortenaan,
nida Rodrigues Alves n. 15.3.

,	 ...

O 307, Duncan — William F, rua do.
Ourives n. 52, 1° andar.	 •

R 4.716, Dufiliam — José Valei-Ui:ri;
rua Marouez de Abrantes n-
- O 30.: Dunn — William Robert Timm-
sen. Th'e Roval Bank of Canadá.

T 3.201, Dumas — James A. - (her-
deiros de). Avenida Rio Branco 1:11•• 16,

T 137, Dupeyrat — Fernand, rua dà
Alfandega n. 96.

S 274°, Duprat — Augusto, Luiz, rua
da Quitanda n. 143.

O 2.02d, Dupuy, Zaira' Nogueira;
da Gama, rua Marechal .F. " Peixoto nu-
xnero 168.
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O. 723, Romero .	Eduardo de Souza• ,
rua Barão de Guaralibaa. .50.

O. 1.152,-Sá —. Antonio, rua Gonçalves
Dias n. 37...

M. 4.535, Sá	 Carlos Alberto Pires
.de (Dr.), rua Dr.' Sattamini n.

U.' 855, Sá — Celso Veiga de, rua Sã3
Pedro Li. 28,4° andar.

N. 2.030, Sá	 Delfino Carlos•de, rua
Caruard. n. 75, Andarally,.

U. 1.188, Sá — Domingos Corrêa de,
rua Candido Benicio n. 1:171. • 	 '•	 r

P. 2.144, Saavedra —Barão de, Ave-
nida Atlantica n. 314.

P. 2.291. Santos — ..efonso, rtia
ravellas. a. 52•	 -

N. 6,.20 .1, Abreu	 Miau de. ~ili-
da dos Democraticos-,. a. 7 1,.-"

T- 4.068, AndradeSenti que, •,, rim
do Rosario n. 61,'sbbradó.

li 603,. Azevedo	 Antonio, Rodrigues
de, - rua Marechal •Trompowsky n. 31 .

8, 1.614, Baptista —Maria
Caldeira, rua 1°,.'de .Março a. 108,- pro-r -

.	 curador.	 -

P. 745, Calajo — Clotilde Guimarães.
rua da Alfandega n. 32.

O. 716; Carvalho — José Pereira do,
Senado Federal.

T. 4.275, Carvalho	 Manoel C. de,
rua General Camara il. 323.

.11. 553, Carvalho Junior — Waldemar
-José de, rua Felippe Camarão n. 123.

O. 7. Castro — Elza de, The Royal
Bank of Canadá.	 •

„	 T. 1.042. Castro — Luiz , Gonzaga .de.
'(Dr.), rua Paulo Barreto n. 78. casa 3. •

O. 3.740, Castro — Zulema Lima,•roa
Marquez de •Abrantes n. 61.

N. 5.661, Castro — Virginia R. de.
Magalhães, rua S. Francisco Xavler'nu-
mero 417.

S. 1.270, Cerqueira — Eugenio Oso-„
rio de, .(Dr.).•rua Buenos	 a. 15.

O. 3.047, Cerqueira • Soares & Comp.,
rua Theophilo Ottoni n.- 84: -

N. 7.451, Companhia PlieniZ Sal Ainej.
ricano, rua dá AlCandega •rr. 18, 6° an-
dar.
' N. '4.475, Ciceri	 Arilitir Cyril,

General Camara n. 33, 4" andar.
N. 6.395, Coelho Junior — José

uheiro, rua dos Andradas
N. 7. 262, Companhia Brasileira'

Mobiliaria Pastoril; rua do Rosario
mero 104.-

N. 6.988, Companhia Brasileira
Lacticinios, rua cio Senado n. 260.

R. 7, Costa — Alfredo Tiburcio
tua S. Francisco Xavier n. _949.

S. 1.628, Costa — Amelia Ferna
da, rua 1° de Março n. 108.

Q. 135, Costa — Joaquim Anjos,
Frei Caneca-a. 215.

N. 9.238, Costa — José Maria Lopes
da, rua da Carioca as. 72 a 76.

O. 1.471, Cunha — Armando da Silva,
rua da Alfandega n. 91.

'31. 4.346, Cunha — Elisario Pimenta
da, rua Uruguayana n. 22, 5° andar.

N. 10.285, Danne_cker --Elisa, rua
Buenos Aires n. 46, loja. '	 •

" O. 2.610. Hayward — Ceeil
• rua	 Quitanda a. 1-45. •	 .• ".	 •

• N. 0.216.	 — John Charles,
rua Ma perliW Floriano Peixoto n„ 163.

N. 5.272, Hogg — •my, rua -Raul
Pompeia ii. 15.

N: 3.783. 1Iurp y —; André, rua Cari-
clido Mende..5 n. 283.

8. 83. J. J. Bittar & Filhos, rua Ge-
neral • Sampaio a. 32, São Christovão.

O. 3.2-11, J. -Moreira da silva, rua do
.Livraninto n. 73.

n. 2j-116,	 P. Monteiro, rua •icinio
Cardoso a 370

D. 894, .1» Polak, Copacabana Palace
• Hotel.
'• N. 1..01, J; •11. Connor, rua da Gani-
boa n. 1..

•N'. 7.197, J.. Silva & carvalho, rua •clo
Catt	 fitados.
'15. 123, 'Jaurégniber — . Feltx, rua 7.

de Seleiribro n. 54:
- S. '2.3:32, Janssaud — Paul, Avenida

Rio Branco n.. 46. Sob.
S. 757, -Jowell	 Lewis,.rna Ma-

rechal J.:Iodara) a..'163.
N.	 Tlioniaz José,

Bstràda 111a-reeln.it ilangel n. 637, Madu-
reira.	 ••	 - • '	 -

AL 905i, José - Soares & Comp., rua
Atfandega n. 131.

N. 1.272, LeonaMos — Thomaz Frua-
eis, -rua Tiradentes n. 17, Nitherey..

T. Virgilio da Costa
rua do Ouvidor a. ' 182.

0,11. 3.261. Lorizão — João, rua. Afinr
Nery n. 195.

N. 3:449, Macedo — Tancredo Alvares
de Azevedo, rua Macedo Sohriu.lso n. 81,
Botafogo:

R. 3.720, Marin s	José, rua ',là Ca-
rioca ri. 55.

O. 2.615, Marin — Luiz, predio cio
Cinema' Odeon, sala 803.

• R. 3.972, Marques	 Companhia
Loterias Nacionaes•do Brasil. -

P. 1.466.• nMarques — Manoel, rua São
Francisco Xavier n. 166.

- •N, 3.177, Martins Jairo Gomes de
Souza, rua Visconde de Inhauma n. 83.

‘. • 31. 58, Martins — José Pereira, rua
da Gloria n. 86.

N 6.727, Marzuratti — Domingos,
avenida Mem de Sá n. 12. sobrado.

T 211, Manás — Benjamin Henrique
'de (Dr.), rua Copacabana. n. 868.

N 10.311, Manos — Manoel Ignacio
de, rua Buenos Aires n. 46, loja.

iN 4.058, Manos Sobrinho — José
Ferreira de', rua Uruguayana n. 24, so-
brado.	 •

S 1.621, Mello	 Augusto Cabral de,
rua Primeiro de Março n. 108..

N 1.924, Mello — Carlos Peixoto de,
rua ao Mercado a, 37.
• O 16.- Mello	 Claudio- Nogueira de,
The Royal Bank of Canadá.
. 0-84, Mello José Carlos de Alba-
que'rque, rua Balão de' Mesquita nu-

. mero 1.002-A.
R 1.576, Mendes — João, rua S. Ja-

miado a. 131.
• N 10.118, Mendes — Judalicio. rua
S. Pedro a. 67.

O 1.957, Mendonça • — Juvenil Ber-
nardmo •de, travessa 'do Commercio nu-,	 •mero 22.

_ T 365: -Miguel -Sixel • & Iraiãhs, praia
de Botafogo ri.. 384.

N 10.255. Monassa — Zaeharias, Mia
da Alfarole'ga ri. 248.

'8 .658, Monteiro	 Manha • Borget,
rua ' General Camara n. 30.

	

4.020, 'Moreira	 Francisco. :José
Antunes, rua. Visconde do Inhaiuna-mk.
mero 38.	 •

rua

•Pi-

Im-
RU-

de

da,

ndes

rua

• T„ -233, Dantr,s — Beatriz, • rua "Geria-
rél Rocca a. 201.

U. 1.105, Ferreira — . Antonio . Maria,
rua Buenos Aires n. 114.	 •
• N. -9.263, Ferreira 	 Aritotiio •Marins
das Neves, Aveaida•Rio Branco n. 171..

1N' 9.033, Ferreira --,.Antonio Raul,
rua Angelica n::;32.

R. 4 ..416, , Ferreira — Antonio da
ya, ruas	9, .Enearitado.	 •
. N. 2.536, Ferreira — António Simões,

; rua Visconde da...Gaves n.
R. ,..2:398, Ferreira — 'Aristides A.

•,(Dr.), 'rua •das • PiihneiraS	 Bota-.
- S. 2.263. 'Bittencourt .--. Amaro Scia-• l ogo, •	 •

. res. rua Silva ',",'&'"•-J n. 72.Cascadiira,	 M. 1.882, Ferreira ---iArlindo Lopes,

,	 'do fragata); rua Copacabana n. 46.
O. 1.555, Brube" — Patrick', Estrada•	 .31. 748, Verreira — Arnaud de Alves,

Real n. 159, Realengo.	 -	 'rua S. Clemenie ri -139 c-asa 4.
N. 3.149, C. Banzizer.- rua Mello de	

.	 ....	 ,
T ii 718 Ferreira — Arthur Augusto

Souza n. 101. •	 . 'Peregrino, rua 1° ..de-Março n. -11. 	 •

carnação, rua do Nuncio. n. Cl.	 Q. 1.1 2 3 , Ferreira — Armando (cap.
T. 4.210. Bordallo — Antonio. da.'Eu--_,Directoria 'cld Fazenda • da Marinha. -

•'1'. 232, Dantas — Maria. rua Ganeral
Roca a. '201. • . _ -

R, 840, Diyan — Saud. rua , da Alfan-
cleg,a n.• 200..

111. 911. Fabricio — José- Daudt, rua,
Paulo de , Frontin n..46.

M. 3.522, Fadigas	 Antonio. rua.
Gonçalves 'Dias -ri. 16..

Al. 2.730, Faria — Ignacio Gomes, rua
Pinheiro Guimarães n. 23.

N. 2.,616, Ferrèira -- 'Antonio Lou-
renço, rua Santa Sophia a, 42, Tijuca.

•

•T. 3.161, 'Ferreira — Joaquim, rua da
•Misericor•dia

O. 1,972, Fontenelle — Eurico Pa-
ranhos, travessa João Affonso n. 42.

N.-5.316, Francis — 'Warringlon, rua •
Pomfim n. 116..

U. 1.366, Franco — -Antonio Lopes
Teiweira, rua Paula Brito n, 179.

328, Franco,— Emir Inas, rua da
Quitanda n. 107.

M. 577, Freire — Fernando Pinto,
tua do Ouvidor n. 58.-	 •

5.068, Frig„olet —'Paschoal, • Ave-
nida Suburbana n. 2.358.

P.- 925, 'Garcia	 'Augusto; rua da
Candelaria n.

•O. 3.536, Garcia — Henrique de
Souza, .rua. Frei..Cauera, ns...03. e 65.
• N. 4.487, Góes Filho, Coriblano de
Araujo, rua 4 de Setemro n. 29.	 •

-N. 2.085; Gouvéa ...--''Marinho de, •rua
S. Pedro , n. 183.

31.- 166,- Gouvêa — . Pedro -de, (Dr.),
rua Alzira Brandão n. 43, Tijuca.

N.4.716,•Gouvéa — Rani Xavier de,
rua Bulhões .fie Carvalho	 • 83, 'Sobrado.

T. 2.059,Goycorhéa Luiz. F. de
Castillios, .rua Volüntarios..da Patria nu-
mero 254.

-T. 525, Cropilla . — Yedele, rua Bene-
dicto Hyppolito ri. 78.
- M:2..972, Grosso	 Carl,.rua General
Canabarro :n. RO.

R. 1.037, Guimarães — Arthur de
Souza, rua Marechal Floriano n. 197.

N..8.380; Guimarães- — Bias Pereira,
rua 5 de Dezembro n. 31 a 39.

M. 4,310, Guirharães..— ;Carlos. ria
Visconde de Inhauma as. 23 e 25..

N 10.237; Guimarães — Franciseo de
Oliveira Dias -Freitas, rua •Buenos.

a. - 46.	 -- •
N. ,.8.232, • Guimarães -Junior — Nar-

ciso da Silva, ruat da ,?ilisericordia •nu-
mero 91.	 •	 -

II 364. Hal' — - .John Cleveland.-
cio-do Cinema Odeon;_sala

N. 6.495, Barrar:h —.Farid, rua 'da -
Alfandeg&n. 281. -

\



p 2.520, Danael. -2- Nagib, rua S. Luiz
Gonzaga ri. 420.	 a . • '-

N.8.834, Daniel --a Salim, Tua da Al-
fandega • n. 255.	 -	 •

-M 2.076, ' Dantas — Honorio da Silva,',
rua Barbosa 'da Silva,n • , 2, Riachuelo.

•3a525, Dicken, -7-a"Guilherme, rua'
da, Quitanda_ ri. 24a ...-

N 9980, Faria ---,Alvaro • de, rua
n.:Delphina	 48.

- .8 819, Faria --a Alvaro Cintra Pego de,
rua Maria.Eugenia n. 77, casa IV.

O '1.141, Faria — Antonio Leitão de,
rua da Quitanaa n,

R 1.629, !Faria	 Felii Carvalho de,
rua Marechal Floriano ri. 32.

N 2.376, Faria —• Fernando Neves de,
rua da Liberdade 0-. 37-;

M 1.504 0, 'aria	 Francisco de Frei-
tas Ribairo de, rua' Conselheiro Saraiva

aala 2.253, Faria
turgo de, ruala.
, 2.990,.(Faria

rua Barão d e' S.
Nr 854,. Farra

rata Dr. tNieineyer
ganha de Dentro.

M 1,639, Faria
ladeira do Russell

— Francisco Thauma-
Marianna n. 132.
— Gabriel Moreira de,
Felix n. 67

— Gilberto Radrigues,
ri. 121, casa IV, En-

- Beririaua Bento de,
ri. 41.
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P.855, Moreira — Heraclito Angusto, 	 31.• 472, Bouças -,-.- Manuel, • rua -da
rua Primeiro de Março 'ti. -99. a •", : , Alfaridega n...1a3, sobrado.
, P 83, Moreira -7-- José Fernandes, ruar	N.- 10337, Bouzada -a- José Calçado,
8. José II. 38.	 -	 aa	 - • , •	 .. rua Pedra :do . Sal n. '3§.	 .	 •
- N 3..413, Moreira --• José Valente Co- . Il. -3.400; Bouzin —.-Luiz, rua da AÍ-

lares, rua• Raul Pom.paa n. 134. _ 	 fanclega n: •:108; 2° andar. , 	 '-'•	 --
P 1,060; Moreira — Laura Maia, largo	 M. 6.154°, Bra.dley • -a Encala ave-

da Carioca ns. 16 e 18.	 •	 ,nida Suburbana n.	 ,1.124 Del Castallo..,,
P922, Moreira ..---- Rodrigo, rua da	 R. "4.674; :Braga „ a- - Antonio Vieiaa,

Candelaria n. 59.	 ,	 -. rua Prudente de Moraes n. ' 84.	 - : •
-	 'O 2.546°, Moreira a- Thiers Victor; a N. 4.772,- Braga 7= José de . Macado,

avenida Rio Branco n. 83. 	 ,	 .•	 2" Circumacripção de Recru•tamento; 'Ni-.	 _
Zsl	 .655, Nardelli Sobrinho -7- Ante- ! theroy. -'	 • -	 a

	

'	 •	 '
fio, rua .Marquez 'de- Sapucahy n. 200. 	 N. 3.014, Bulaão — Armando de Ara-
•B. 2.582, Nascimento-- Ernesto José gão (Dr.), rua das Laranjeiras ri. 26.-

do, rua Peixoto Carvalho n. 17, , ilha,do	 O. 1.473°, Burgum — Samuel, rua
Governador.	 "	 . ' .	 • •	 Therezinha .n. 23, Santa Therezà.

N 8.069, Nascimento — Falia Rodri-	 T. 174°, •Buran .-aa „William -Robert
• gues de; rua Uruguayana . n;-10:	 Wheatley, rua Santa 'Luzia n. 69.

U 1.226, Nascimento — Florencio do	 N. 4.483, aBussade 4- . Latuffe, • rua
• Souza, rua Manoel Victorino n. L - .	 Barão ,de S. Francisco:Filho n..-.316.

- S 1.9243• Natividade-, - - Constantino	 ' P. - 1.420.: Busse --Paul, rua no..Pe-, Ferreira da, rua Elias, da-Silva na 357. dro ri. 90, 2°. 	 ' :: -•a	 ..	 .
N- 5.631°, iNeussel —Margarida. la-- , M. 3.823, Campas •---' Francisco de

deira da Gloria n. 115.- . 	 . . _,	 a .. Araujo, rua 9 de Fevereiro na 93. ,a..
O . 3.985. Neves — Alberto José da 	 T. 183, Campos Sobrinho --- Antonio

Silva, rua Tenente Possolo n., 9. 	 Rodrignes. rua Balla de S. João n..352.
P :2.012, Neves — . Gasta° Carloa- 	 R. 5.003; Emacia Peixoto & G. Sixel,

(Dr.); • rua General Camara na ,24	 rua da . Gloaia n :' 68.a a	 a-.
S 1:391°, ,Niklaus Junior — Augusto • R. 1 857° Carvalho -- Augusto. co- ..	 a	 . .	 .	 ,	 ...

• ta L462, Faria — Horaciq, rua Ge-
naral Camara ri.. 395. ,

-31 4.712, Yernandes — Francisco Ma-
noel, estrada da Freguezia ri. 878.

• 3.871, Fernandes	 Matheus -da
Costa, rua Barão de Guaratiba. n. 127, --
casa

N 8.890„ Pernandaz — Thorriaz, rua
Buenos Aires n. 10,7.

.N. 7.900, Ferraz — Antonio Jósé
Sala'aa'rua Uruguayana n: 34.

T 2.510, Ferraz — Maria Rosa Lo-
pes,- travessa .da Natiyidade , ri. 21,. 3°
aliciar.	 • •

3.351; Ferraz	 Joaquim Telles,
ayenida Rio- laaanco n.. a38,.

Na,1.799, Ferreira_ —Antonio Pinto,
rua -da gairibala n .44,a

N 6.687, Ferreira — 'Antonio Pinto,
rua 'do Senado ti. 230.

U 1.235, Faraeira";-• • Antonio Rodri-
gues,•rua a'amerino n. 130.

T 4.133, Ferreira — Antonio Soares,
rua .Buenos Aires ii 183. 	 -

M a .308, Ferroi ira aaa Armando G ar-
-cia'al.eite, - tua aViaconda • de Inhaúma
ns.-23125.

'1.Ç3-i, Fonseca	 Dulcinéa Jardim
daa .rua Aquidaban a ni- 248,-

M 2.306, • Fonte-a-Júnior — José Si-
Mr.leá; rua da Alfandaga ri. 65.

P 1.214, Pontes:a-a Victor, rua- BC-
nedictinos D. 3a, sobrado.

31 3.730, Gemido	 Paulo (Dr ), rua
'Dcius de Dezembro n.

R -1.871, Gonçalves • aa-- José Romena
rua Ele uterio afoita_ n 23

M 1.865; Guilmont — Desiré, rua da
Constituição n.	 •
.0 2.187, Clatiallartiea-- Alberto, rua

Jorge,. Rudge n. 102: : •
•11a 2-.`259,	 iiãés aaa Alvaro da CGS-

ta Marques,-.rua ,Archias Cordeiro
m'u'ro 155,Maj.-aia' .	"	 • -

• R. 2. í87, Hayries--aaaEduardo, ave-
'ialda, Ria Branda na-. '4113„

N. 4.169; Ilaynesaaa. Reginald, praia
de . -Ioaraby-, n „alai ... a! a

M 4:374; Bei-ilaqueia,	 Raul dc Bar-
raa,arba, General PplaadorO ri. 115.

O 426, Henselar -aa Jorge, rua Gon-
çalves	 . _	 .-

O 1:008, Helananny•-a- Carmen Amo-
ré, raia I).- „Marianna n. 52.

meros 110-112, • I°•	 .., . .
,	 -	 •	 ,!:	 *	 ,..,	 •,.'",-'	 . N. • 4.068, Chttgas a — Amaury de

I II • 1•:834, Novaes- . --Ileivininio Maria Souza, rua- da Alfandega n. 29I, .- ...
de, rua da Candelaiia ri...91-a- T	 '. • a N. 9.734, aChagas •.7a- .Hermenegilda-

N 2.035°," Novaes --a:- •ITaatilio Par-eira , . Pedro, rua General • duraão n.,61..-..'. a".	 ,
(Dr . ). rira Marechal . Floriano n..-'168.	 . R. 2.361," ,Chagas- -. — -Joaquim, "tua

052,-- . Oliveira --a • _Manoel, :Monteiro XIII. ns. 24-26 Marrado' Municipal.
de.. rua .Senador EuSebio, ras.a - .358-360a	P. 2.265, Charrie —Elias, rua da Ala
loja.	 ff Indaga ri. 325. . .

	

M 4.755, Palheiros & Comp.; „rua dá	 O. 789, Chave	 a.Pealro.te.onstant.ino,
Carioca n. 24.	 rua Lima Barras ti: 8. a	 -
• R 190. Portuwal —*Ecl gard aJarcondesaT. 312, Companhia de Couros Pari-

. travessa ade Santa -Rita • •nsa . 22-2•1 ..-	 Ainerica.naa,S.	 •, ..A raia' General::: Camara.

	

-	 .	 a., . .	 -

	

,	 ,	 •, ,.	 .a:

P 1.239,. Holli — Hans, avenida Rio IS 2.439, ! Cunha r-•• 'José Gaspar AlvaS
da. rua do Rosario ' n a SO," loja.Branco Ti. 69, 3° andara, k'? ,- ..-, M 1.476, Cunha—Pedro Pereira da,'N4.829, Rollin — Ger	 rutrudet, rua nn- a Souza Franco n. 43.ganho Novo ri. 67. 	 -- .,-	 •	 N 1.465, Cunh-a--- Feita : Faria da, rua

•0 3.015. Roman —.ITyrialito,San, ruçt
Buenoa Airas ri. 230,-2a andar. .

	

	 • . da Cattete P, 176, Batel anglez„	 .•, a
'U 1.375 a; Cunha -- . Sizenandó Catrieia.!Da 1.398. The Royal :Bank dr ,Canada, : ro da. rua Barão de (Mesquita n. 736.avenida Rio Branco .ns. O-74.,	 O 3.790, Cunha — Sylvia de Brito,

Il. 4.499. Almeida---a dabtiel de, rua"____	 ,	 .	
casa Il.

. rua Marturea • doRaul Pampéa n. 77.	 ' Sa aViaentea rt :- -138
.r: 2.992, main ___ F4aw: Niamaa, rua,	

, ...•	 ,
. 

R 4.805, Cunhai -a Sylvia Carneiro da,Mariz e Barros n. 362. 	 rua das Laranjeiras n. 477.

	

It. 2.744°, Banfill -aaal-Iarold 	 Leroy, O 2.377;,iCunha -a TaiStãoaa,eitiioadarua •areachal Floriano Peixoto Ti. i • (Dr.), rua General'. Camara .p. 56, 3°II. 331, Bapenne —.Jayme tua do' andar •

fole.	 QUitanda	 137.	 •	 •	 1-

Theatro n. 9.
R. 1.160, Bailo --_ tan ja Alvos ile	 M 290,, DálT110	 Maria "da Gania

• -.
'aj. _4

veira, rua das pahuairaa ,h . 80, , Bota_ Abrau, rua General polytioro na 106.

mero 114: casa -VIII: • • : .
S 1.166, Roll j o5.d, -rua Dr.- Sá	 M 2.355,,Cunha —.José da, rua Pe.,

Freire n• 100..	 reira Nunes - n. 2.2. :

O 2766. Porawal — .Luis,' travessa il. 66, sobrado.
do Ouvidor n. 25.	 - :,! '	 ,	 T. 2.500, Costa --Duarte, rua Vis-

T 1.455. Possinbas — Martinho de - conde do Rio Branco n. -_- 37, 10,
Alnieida.'rua Sete de Satambro n. 200. .M. 54° Costa — :Hènrique -Adalbárao

°N 5417. Po'ter —.,Clifforci F., Leo- Thedim, rua Barão do.Bom Retiro nu-
poldina • Railwav C. Ltd: ', 	 -.	 mero 650. ,	 a	 .

R 1 . :166. Poulot -. -4- ,Raoul; avenida	 .	 ,
liRio Branco ns: II e 13. a:	 •	 . a. 4.519, - Costa ---•4 Jacintho Marques

_ave_ da, ruaarneophito °non' en, 52.•	 ,,.
S 1.1650. Poulton - - Thomas B.,	 ail. 428 ou,a Ctinho = — Alvaro de No-

vida cln De:raar raticcWai . • 7a..Amorimal laes; ri, Pedro de Carvalho n. 10-A..N 3.578. Poder —.Henrique, rua Ita-a --- U. 206, Cunha-- Benjaminala, ave-pira ri. 173, casa 26-A.: -•inda Rio : Branco 11. .48.
II 3.694'. Rodger L-a! Margery Phyllis, . IN. 8.184, Cunhai -aa Xoaquim Auto-

,.

avenida, Rio Branco n.: 41. • . 	 ni oda rua José de: Alencar nu
IN 4.79. Rodrigues -a--*Alfrecl	 'oLuiz	 :

da. rua das Laranjeiras . 13T, 	 -• :da Silva rua Coden	 de Baependy nu-	 N 3.£162*; Cunha -.••= JaaquirriaMarqtiã:
n

N 5.868, Nogueira — 'fatigam Jorge,fim n. 862-
Jornal do Brasil, 7° andar.	 -T• 4,230°, Castro ' -ara. Miguel_ Joaquim• 4.6894,Noronlia ;--!--7 .1Garlos Fredarico •de	 ade,: avepida - Rio Branco -as;66 e	 Almeida, avenida:• Rio Branco nu-74,
caixa n. .200.

	

6	 M i

	

rua da Ouitanda n. 8.	 rim ore ra ( r.), lua Conde de Bom-

11 4.049, Damm	 Godofreaa; ruada
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O 3.903, 'Jenner
Riachuelo a. 92., -

N 10.034, Jerdaoul
odoro da Silva n. -490

N. 9.709, Jezorski
Barão de 'Mesquita n.

Ernesto, rua do

— Jamil, rua The-

'EStealian, rua
858a;

N 7.147, - Lacerda Filho	 Albino de,
rua Conde de • Bomfim ir. 382, sobrado.,

N 9.042, Lachnit	 Metia, rua .Santo
.Amaro n. 51. a. •	 -	 -

R 2.713, Lages • --"Onofre, rua Bart---:
n. 14, Bangti. • •,	 •	 -

N 3.720, LaraCilas-- Antonio, rua 'do
Ouvitlor.n. • 100.	 •-	 - •	 • -

• T 1.050, Larnotho-.... Alaixo, rua .011- n
&alheiro Saraiva à. 29.	 ,	 • . ,

O 2:015, Land,,— George Arthura 'irua
Marechal Flariario Peixoto n. 168.-

F 4.435, Landeira — Gregorio, Ho- •
, tal Rosinos, largo doM.achada.

N. 5.638, Lang	 Signadnd, rua . do
Senado n. 147. •	'

R 4.705, Lang	 us o, rua' Bar-.	 G taV
roso n. 71.'

N 2.586, Langbland —• William, Ar-
thur, rua General Gamara ii. 33, 4° an-
dar.

M 3.341, Languickel 	 Frieda, 'rua'
Almirante Alexandrino n. 779.

O 3.016, Lanzone	 rua Souza
Lima n. 59. -

•
S 1.404, Laranjeira — Jose Rodris.,

gues, travessa Fernandina ri. 44.
O 1.224 Lardosa	 Ildefonso, rua

General Camara n. 201, sobrado.
R 1..638, 'Arden	 Jean, rua da Ca-

rioca n .43.
P 4.346, Larroso — Luis Felipe, : tra- .

vossa do Fonseca n. 9..
M 1.797, Laudares — Sebastião Mon-

teiro, rua Maris o Barros' ri •: = 292, casa
N 5.245, Leiria- --- Antpnio Tavares,

rua do Senado ri. •-;
O 3:050, Leitão	 _Antonio Barreto,

rua Theophilo Ottoni n'.
M 3.044, Leitão — José Dias, rua dos

Ourives n. 121•.
T 1.95•8, Leitã,o	 João Hanrique,

rua da GambOa ris. ,1141118.
N 2.630,' Leitão =Miguel, rua do 01.1-:,

NTIflor ri. 55,

O -1.528, Leitão Filho — Antonio Pe- ,
reira,, rua Monte: Alegre n. 374:

P 958, Mattos	 • ,Francisco Carvalho,.
rua Bar°o de S. Valia n. 215.

13 1.863, Oliveira — Alberto de, rua-
Jasó Tiniu() n. 115. • •	 •

5 1.891, Piedade — João' .Caetano da,
rua Carioca n. 17.: :

• U 1.113, Pieper =" Otto, rua Rezo
42, Laranjeiras.	 •	 .

T 691, Pierre — Frederic: rua	 ¡ P. e-
'Oro n. 72, 1° andar.._:'

N 9.805, pi alta — . 'Abilia Pereira;
rua Barão de Mesquita-,n.' 858.

à't 1.041, Pimeiraa, Antonio .Alvea"'rua
Marechal Floriano Peixoto ri 197.•-•.

T 3.105, Pimenta — João Martins, rua
José Boitifacio n.

T	 Pimenta,•— João •de Souza,' •
praça. Tiradentes ris. 214.

P 254, Pimenta' -Á- Alfredo, rua Tlie-
opkilo Ottani , n. 52.

"P 525, Pimentel — Amelia Menéres
Sampaio, rua Primeiro de Março ri. 98.

It. 3.202, Pinientel — Amilcar, becos*
das Cancellas n. 9.,
""O 1.524-, Pinto	 Edmundo Barreto;

rua. Professor Galaiao n. •100, casa I.
,.N 7.953, Pinto — Eduardo Osorio,

rifa Buenos Aires- n. 61.
P 76, Pinto — Manoel Alves, beca° dos

•Carrnelitas n. 7.
• N. '8.893, 'Pinto L. Manoel Boucher
(Dr.), 'rua Almirante Cochrane n. 205..

N 9.182, PortUgal •-- AntoiliciTernan
do, rua Santa Luiza n.' 98. •	 —

_	 .	 '

,	 .
"Ary deálmeida é Silva,' presidente da,

Careara • SYndical cf oS'CorÉetores de Funa'-
dos • Publicos, etc.:	 • '	 .

•
Faz saber, de ordem da' Camara Syn-

que,- por, dãreto de 29: de agosto
ultimo, foi' exonerado, •a seu pedido, do
cargo de corretor de fundos . publicas °
desta - praça- o Sr-, Rubens de aOliveira
Mello e que pelo -presentesão.IChamados
quaesquer2interessados em ,transacçOes
em .que' houvesse-intervindo o eferido,
ex-corretor, a virem liquidal-as -no pra-
zo de seis mezes, conforme preceitua o:
arta114 do decreto- n.• 2.475, de 13, de
marçoAe 1.897,' incorrendo nas,:disposi.•-•;
Vias da lei, os que no referido prazo não
fizerem, valer os, seus direitos. ''E eu,
Lucrado 'Fernandes do Oliveira; seara-
tario da' Camara, o Subscrevo. Secreta-,
ria fia Camara Syndical do Rio de Janei-
ro, em 3 de setembro de 1928. rs- Ary
liNgida e	 ,syndico.	 (6.439),

•

presente' intimação, 'recolher ao cofre:
publicos a importancia de 181$777,
ferente ao alcance verificado no pra.
cesso de- tomada de contas da citada ex-
agente, relativo-ao .periodo de 16 de. ja-.•
neiro de 1906 a 6 de março de 1907, e
a cujo pagamento foi condemnada per,
accordão do Tribunal de Contas, ;de 8-de
junho de 1927, sob pena de ser feita aJ
alienação- .administrativa da fiança da
respansavel.

Sub-directoria de COntabilidade'da Dl-
rectória Geral doa Correios, 7 de agosto
de 1928., -- O .subdirector, ,Candici3
Valia Junior:

SUB-D-IRECTORIA DE TANTABILMADE •
'

Tendó em vista o .que consta do pro-
cesso "Diversos — 1.690-C128% :de or-
dem do Sr. director geral, ficam intima-.
dos os' 	 da ex-auxiliar . desta
directoria Rita de Oliveira Sigilion para;
no prazo dó -30 dias, contados da data ea
presente' intimação, recolherem aos co-
fres public"ns a -importaneia de 8$030,
alcance proveniente do salto de nomea-
ção pago a dienoS,' verificado mo -pro-
cesso de tomada de contas da citada ex-
auxiliar, relativo aaa periodo de :3 -de
março de 1917 . a '4 de abril de 1918,,
quando serviu cbmo agente . interina da
rua F,Fei Canaca;e a s cujo Pagamento fo-.
ram candeninados por gccordão do Tri-
bunal de •. Contas de 5 de outubro do
armo passado, sob pena cle. ser feita a,
cobrança executiva. 	 •

Sub-directoria de Contabilidade da Di-
rectoria Geral dos Correios, 7 do . agosto
de 1928. O- 'sub-director, : Candido
-Valia Junior.

CONCURRENCIA ADMINISTRATIVA PERMA-•
NENTE PARA FORNECIMENTO DE MATE •
RLAL, NO$ TERMOS DO ART. 52 DO. 09--
DIGO DE CONTABILIDADE PUBLICA

Faço publico, para conhecimento dos
interessados, que se acha publicado no
Diario Officiai dOdia . '25 de agosto pro-.
ximo passado, : a paginas n. 19.683, o
edital do concurrencia administrativa
perrisanente, para fornecimento de ma-
terial' a esta repartição, nos termos da
art. 52 do Codigo de Contabilidade Pu-
blica, Cujo prazo para apresentação de
propostas',; de acordo com o mesmo, se
encerra a 11 do corrente, ás 13' horas,
no gabinete da Sub-directoria de Conta-
bilidade.

Directoria Geral dos Correias, Suh-
directoria de' Contabilidade. — -O sub-
director, Candldo do Varie Amor.

Inspectoria de Aguas e Esgótos

• esses contribuintes expediu-se no-
tificação mendlonando-se a imporLan
eia do iraposto lançado, ficando-lhe mar-
cado o prazo de dez dias, contados da da-
taida 7 do corrente,- conforma: notifica-
ção expàdida por'via postal para recla-
rriaen bem dé''Seus direitas em reque-
rinientd dirigido áb Sr: delegado geral.

O despacho sobre esse requerimento
será publicado no Diario Offiéial e, den-
tro de cinca dias.- depois da publicação se
receberá o recurso para a instancia ad-
ministratiaa superior sem effeito shs-
pensivo :quanto ao Pagamento do,
posto.	 "

Rio dá Janeiro, 6 de setembre'de 1928.
Secretaria da Delegacia Geral do Im-
posto sobre a Renda: — Pelo secretario,
Rubens> Rego Serra 'Martins 'Llivio 'de
Almeida'Cavaca,' p.uxiliar' da,tsecretario,

• •1--	 ;

- ( Camara Syndieal,

DirectoriaIiygino fls. 701115. .	 reetoria Geral dos Correios
N 9.907, Pimenta -- Abilio, rua qe-	 -

neral Camara, n. 156..	 •	 - --	 )SUB-DITIECTORIW DE CONTABILIDADE •

.• • • MINISTIVO DA VIAÇÃO É .OBRAS,U 559, Piga	 Antoinette, avenida -
Mem de Sá n.0.:	 . :	 PUBLICAS

•U 1.883, Pijano	 Antonio, rua José	 'I n	''')	 —

Tendo r ein vista" o que abasta do pro-
cesso •'"Difaraos,..2 ' 1.689-C128",' de or-
dem do Sr. director geral, fi,ca intimado
o'Sr:':José Augusto Larangeira,',fiador
da, éx-takerffis " do l • Correio da praça na
Santo Chriáto dos Milagrea,'no Districto
Federal, Maria Joaquina Pinheiro, para,
no prazo de 30 dias, contados da data da

De ordem do Sr. inspector, convide(
os proprie a i	 "•
menpionados 'a Virara cumprir, dentro
do prazo de quinze , dias, as intimaç6es
de ris. 63 a 08 (serie G) e 515 a 538
(serie II), expedidas por ésta insriecte-

, ria, para concertos de ramaes internos,
Sob pena de multas,regulamentares:

Praia do Estaleiro (paquet4) n.
Sr. proprietario.

Rua' dos Collegio- (Poqueiá. ) n -- 54i
Antonio Vallin.

Praça do ganhar; t9m,JeSus d'o Man-
ta (Paquetá) n. 18, Só Chitra.

Rua Césario _Alvim (Paquetá) n.
Sr. proprietario.
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Itua CeSari q MVIM (Paatletá) n. 47.
Sr. proprietario.

Praia da Guarda (Paaueta) n. 119,
Sr. proprietario:

Rua Leopoldo Miguez n. 24, Noel Del-
peck.	 •

Rua Laopoldo Migues (casaill) n. 265
Noa) Delpeek.	 •

Rua Laopoldo . Miguez 1h 20; Dr. -Gual-
ter Ferreira.

Avenida Rainha Elysabeth n. :27, An-
tonio Rodriguea Teixeira.

Avehida Rainha ElySabath - n. 29,4Dr.
Eugenio Ferreira.
•Avenida • Rainha E/ysabeth n. 54,

Adolpho Duarte.
Avenida Rainha Elyiabeth n. 72, Jor.

ge S. GOUlteia ..	 -
• Avenida Rainha Elysabeth n. 76,
Jorge S. ~veia.

Avenida Rainha Elysabeth n.' 92, An-
tonio S. .Nettas.	 • ,
. Avenida Rainha Elysabetta n: 92, An-

tonio S. Netto.
Avenida Rainha Elysabeth n....102, Vi-

cente. Botelho.	 , • ,
Avenida Rainha: Elysabeth n. 99,

Jacorno A. Vieenzi.
Avenida Rainha Elysabeth • ia. : 97.

Jaeorno A. Vicem'.
Avenida*. Rainha aklysabetla n. 95;

jacomo A. Vicenzi. , •	 .
Avenida 'Rainha Elysabeth na 67, 'pula

ee L Mendes.	 - •	 .
Avenida Rainha ElyÉabe.th n. 63, Er-

nesta''Fantes.
Avenida Rainha . ,ElYsabeth n. 109;

Ritymundo • G. Magalhães,...., •
Secção do expediente '•'0a Inspectoria

de Aguas e Esgotos, em 5 i de setembrc
de 1928. — Theophilo Dias Ribeiro,
chefe da•seeçã. o, interino.	 • .

	

;	 ._	 .
De anforn do .Sr. inspectar aogvido

Pnenrietar los dos pradios ,_abaixo men-
cionados • a virem cumprir, dentro do
praío de 15 dias, as intimações de na.
a 62 (série C), 227niéria . K) e 487 a 514
isériaaS)„ expedidaa Per : esta ;.naoesitoa
ria; •pa,va, eonccrto o., $0.stitult%e3 de
ramaes interno., sói) penado multas ra-
gularaentaras:	 '
-• Praia de Sk.'se • !Leque (Pa.quetá) n. 74.
Seminario de São Roque. .	 .9
• Praça de, São Roque (Paquetá-Capella)
sem nur)ero„ Seminario dé 'São Roque.

Travessa Polueena ('ebaaara da More-
ninha-Paquetá) sem nurnern José Bruno
Nanes.	 '

Rua Commendador _Pedro .C,erclueira
n. 44, Marechal Costallat.

Praia Comprida (Faquatá) n. 1, Luiza
Amelia Gabaglia.

Vgação das Barca .. (Paut). Com-
panhia. Cantareira e Via	 Fluminanse.
_ Rua dos Conegios . (P.aiaetá). fl. 47.

Qindisla d3oraiunaula. ..„ • . 	 :r

• Rua- dos Callegios Ia. '55, •Zuliaára A.
Silvaa
• Praia do Estaleiro 1Paquatá) ri. 74

Meençfho da Almeida, +ta:o:latia:is. •
a Rua de Santa Aatianio,-XPaquatá) n•96,

Toblas,Maohado, •	 •
•_Itua- General' Camara' n,'-324, 'Antonio
á Nnetnia Pirrot. 	 ••• •

Rua- Dial da &oh* n. 46, Maria E.
ilfendonça.	 ..	 •

Ilna	 Itneha.j4i.4, Dr.. Alvaro

- Artaá. Dias .da itoátá ari...-26a 'Dr. JOsé
Peitar.	 • •

	

Aba Dia* da noana- to.	 Têtrazzini
A. Neves.:

Rua Dias aia Bocha n. 18, Manoel Ra-
belo.

Rua Dias da Roeba a. 16, Dr.. Eaga..-
nio Osorio.

• Rua Leopoldo Miguei n. 163, Dr. Deo-
pokto Franco.

Rua Leopoldo Miguei n. 161, Dr. Leoa
poldo Franaa. —

Rua Leopoldo Miguez n. 159,.Alaaa,na
dre W. Coyte.	 .
•Rua Leopoklo Miguez n. 179. Maria L.

Araujo.	 ,),,
Rua Leapoklo Migues n. .133, RaCha4.

F. Sá. • •
Rua Leopoldo Miguez n. 129; Dr. Mas,

rio Cavalcante.	 1'	 •
ltua Leopoldo Miguez n. 92, Gilberto

G. Cruz.
Rua Leopoldo Migue n. 96; Carlos'

Labanha.	 -
Rua LeoPolda.Miguea ia, 92, Dr. nen-

.
ritme C. Fernandes. : 	 •

Rua Leopoldo Míguez n. n Mande/
Chagas Filho.

"Rua Leopoldo Migliét 	 8,91, Manoal•
Chagas Filha.	 •

Rua Leopoldo Mignez n. 86, Manoel,
Chagas Filho.

Rua Leopoldo Miguei n.. 	 Manoel
Chagas Fiihq.	 •
• /lua Leopoldo Migtíaz n. 	 SePtlieAtlas._	 •

Rua Leopoldo :liguei n. 53, Dulce
Rangel Porto. -

Rua Leapoklo MigneZ (cassi-JR ns
Dr. Maninho Daria.

Rua Leopoldo Miguez .n. 	 doutor'

a •
• Secçãa. de, Expediente, da Inapectaria

Aguaa e Esgotos, em, 31 tie -agasto'
de 1928. — Theophilo Dlas
chefe de secção interino.

-De ordnm\ do Srr insnee•tar; Convido,
os proprietaríos dos prialios abaixo men-
cionados, a virem cumprir, dentro do
prazo da quinze dias as- intimações de
ns. 215 a 226 ,(serie F), 219 ,a ,226 (se-
ria G) e' 466 a• 486 4rseriè. 31), padidas
por esta inspectoria, para conce atos de
ramaes internos, sen panado multas re.,
guiamentares:

Cuatodio Machado, rua Machado Coa-
lho, 172. . 

e

•Jiisé Maria S. Dias, _rua, :Machada,
Coelho„ 168.

João David doa Santos, rua: Manhada
Coelho, 434:.

Francisco' Cavo, pia Macha0 Coei/loa'
114.	 .	 „,	 .	 '

José Moutinho Macieira, rua •MachadO'
Coelho, 106.	 .;

Francisco de Alareu • Lima, ria Macba-
do Cóelhi-a 82.

Alzira da Costa Rodrigues, rua :lia.,
chada Coelho, 78. . •, -

	

José Varella;	 -4elho„7,b.
João Jorge de: Oilveifà., rua 'Machado

Coelho, 56.	 . _
	

.
Mignal Pereira rim. Maehítio • COe'llica•

n. 42.	 •	 -	 -
Migue/ p-ep.,' rua Macht3d

n. 40.	
,	 ,

Leonel Justino da Borba, rtista Marhattei-
120elho. 24.	 •

Joaquim S. Guimarães, rua Costa
Bastos, Si.

Manoel R. Aleito, rua Casta Bastos
ti. 81.

Amelia G. S. Veiga, rua Costa Bas-
tes. 40.
'Carlos P. • Teijelia, Ladeira do Se-

nado, 90.
Nieoláo Coeintino, Ladeira do Sena.a

do, 90.
Benjamin Barbuyat, Ladeira do Sena-

dó, 90.
Antonio J. M. Tinoeo, Ladeira do Sa-

nado. 57.
Antonio J. M. Tinoco, Ladeiza da Se-

nado, 55.	 .
Dr; Antonio. M. -Dona, rua Ipanema,

n.73.
Christovam ,Camargo,, rua Ipanema,

na 99.	 .	 .
_ Nenancio L. Leite, rua Ipanema, nu.,

mera 79. •
'Faanaisco Ilássas; rua Ipanema, 82.
Geriaro Dias,' rua Ipanema, 90.
Rosa. L. Lopes ria Ipailema, 102,
Carmen Cabral, rua 'Ipanema, 112.
br; João B. M. Rego, rua Ipanema,

a, 1/6.
José Gallo rua Ipanema, 122

Marca/Ma Machado, rua Ipaneinaa
ri, 124,

Dr. Pedra) gampaio, rua Ipanema,
n„ 127..

Joaquim J. Moreira Filha, rua boa.:
nerna, 95.

Joaquim- J. Moreira Filho, rua Ipa-
nema, 89,

Joaquim J. Moreira Filho, rua lua-

nem,Naarr SL5.• aport, rua Dias da Rocha. 31. .
Nair L. Laport, rua Dias da Rocha,.

n.• -33,	 ,
.Nair	 Labor% 'f0 Dias da Rocha.

n.' .35.
'I3ueno Prado, rua DiaS: da Rocha, 37.
Luiz S. Gomes, rua Dias da Rocha,

a. 29.
'Raul Barréto; rad (Dias da Rocla, 45.
Valentino Filho, tina Dias da Rocha,

n. 80.
-	 ,Secção oe Expedianta da Inspactoria

de Aguas e Esgotos, em i •39 de mosto de'
1928, — Thed¡Jhaw Dias Ribeiro, chefe
da -secção,' interina: a	••

.•; -	 -a'a-aa
Estrada de Ferro - Central do Brasil

.De- ordem da.. directoria. convida o
praticante da, conferente, extranurnara-
rioa da 2° divisão desta estrada, Ignacio
Ferreira, a comparecer. na sala onde
funceiona a Commissã de Reciamaçaes,
á rua Bento Ribeiro ri. , 57,antiga João
Ricardo, nesta' CapItan dentro do prazo
de 30 dias, a • contatr deSta data, afim de
,depar no ingtienntea •administrativo a que
responde' por."IaltaSi ennunettidas na es-
tação - de 'Nada.
-•Secretaria- da Estrada de Ferro Cen-

tra4 do BrasilV :8 de agoato de 1928. --.:
Mooleaiano 'Va.lconcOlos, secretario.

• -•	 .

Rua Leopoldo Miguei ri.. 5, Julia/B.• .	 _
Silveira.

Rua Leopoldo Miguez .(casa 1) n. 19,
Manoel S. Guimarães.
• Rua Leopoldo 'alinuez	 _Lusa• .1-

T. Dias.
Rua LeoPoldo Miguz n: 22.;4oel bei-,

peck.

Atijalme,
Bua LeOpoldo Migoez n. 9, doutor.

Peixoto.

estrada de Ferio - Oeste de Minas .
_

CoNCURRENCtA _ADINIINISTRAITIvA N. 7

- iDeaordena " -do -Sra: .13r. director e de
conformidade com a autorização do Sa.•
ministro -,,da ViD.,4;&Y e , Obras Publicas
tran,smittida esta- estrada em safficid
nas! .346, ele ant) dei agasto fin 1928, fato
publico que até aa quaatoze noraa do



,	 .	 •
Sexta-feira- a DYARIO OFFICIAL	 Setembro de 4928 20447

••••••••

dia' 20 do mez corrente, nesta seereta
ria, em Ballo Horizonte, eattle: abertas
inscripções, para o fornecimento
mangueiras de sola. paria caixa d'agua
de 3,00 X 9

,
" de diametro, observadas as

seguintes condiçõesa f -	 •	 , • y•-•1::
^ O' julgai:gentia ; dar: coacurrencta

será feito por- urna comrnissão
ta - dos • Ss. secretario ..da esteada, ',na
qualidade de - representante do Sr. -di-
rector. e presidente ,da inesma coinmis-
são, 'engenheiro 'ehete, e Minta-
xarife da estrada.

II — Os interessa os deverão j1jr ..
a sua inseripção„-,em:requerimento -.en-
dereçado ao Sr. director, até o dia
ma referido, no .qtial deverão . ,declarar
a sua 'nacionalidade e a séde do estabea,
hm-imanto, além de-. junta'rem . as • provas
do idoneidade, comrehendendo-seçana
tre atlas os recibos -de quitação dre Ul-
tima colleeta dos impostos a que esti-
verem sujeitos, e, ,bem..asirn, a cor-.
tu-tão da . Junta.:44Pnimercia l. , praa'ando

ma ceestar a sua fir	 ',m o RontractO
alli registrado, „isto Para as firmas

commerciaes, - devendo, as sociedades
anonymas e as camparihias nacion es
ou estrangeiras provar a sua existeacia
legal de accôrdo.COM a' lei , d 'aS asoeiçda-

•de.s anonymas. •
1H-- Dentro de dez dias, a contar da

data do encerramento da inseripçãe,
será julgada a idoneidade dos coneur-
rentes, e pelo senhor director deterrni--
nada a inscripção dos que, julgados
idoneos, tiverem suas propostas classi-
ficadas.	 .

IV — Em envoluero separado, fehha..
do e lacrado, entregarão os interessados
as suas proposta, em triplicata, deven--
do ser a primeira yia convenientemente
saltada . e . todas datadas , e 'assignadas,
sem emendas, razuras ou que duyida•
faça. „

V a- Não serão tomadas em eonsidea
, ração quaesquer offertas.. de vantagens
mão previstas neste, pro-
postas que contiverem apenas' o 'effe-
reciinento de urna redueção sobre a
proposta mais_barata':

VI — Até a vespara ' d ' em 414e,
se realizar a coneurrenda, os propoa
nentes deverão depositar na thesoura-
ria da estrada a caueão de um conto de
véis (1 ;000a), para , garantir. a sua , pro-
posta. •
•VII — No caso de :al;soluta egualdade

entre duas ou mais , propostas, -,caberá,
a preferencia ao proponente' que st of-
ferecer a fazer maiorireducção.nos
ços propostos.. 0•", •r-•	 '

VIII — A prefere:4 ia Para .o ;faina,:•
cimento • obedecerk 4' normas g•ra•#
das coitCuireiWia 4m.l ita,s effeeHtivaaa'
do-se a- escolha na. propOSta
preço dl) egualdade de ,etindiçõeá
materïal a 'fornecer.

.0à preços constante& elas', 'propostas
nã'o poderão kexeedar "de (dez 'jatar:
cento) aos preços',`corrente:s no ,merea'-';

O. rerativamente _4:0 dia marcado vara
a realização da cota-aturdida. ;Os .que
apparecarem nãolrespeit.andta
dição não .serão tomados ern -conside-
ração.	 .,,••••• •

/X — 'Antes da •expedição da encena-,.
manda, o proponente: escolhido depaSi-
fará na thesourariaa da a eSta'ada;raltaM,
Ballo .Horizonte, a. criaeki' de cinco por
cento .(5.:5) da quantia em x1110"itnParÁ
lar o fornecimento.; a",realizar, -em 1. 41i.Á •

:;s1;.-	 • •" , t reaPL

nhçiro ou em titulos da divida publi-
Ca 'federal. .Essa''" caução garantirá a
execução do respectivo fornecimento , e
Sé' laislerá ser levantada depois de com-

' pletamente findo o mesmo e liquidadas
teclaa : aS responsabilidades anelle assu-
midas.- Si fôr feita em dinheiro, não
vencerá juros. ";	 .	 •	 - • "

X — Para a presente toneurrencia sá
serão Oceanos preços em_ moeda cor-
reate, papel.
--XI — os' forne.eedores 'deixarem ite
fazçr a entrega no prazo estabeleeido,
darãe á Oéste de-Minas o direito: de dis-
pensar a entrega do material era falta
ou •fixar novo prazo para o recebimen-
to, applicando ou não, a. seu 'arnado,
urna- multa que poderá ir;,.a seu juiza,
até a imPortancia da eauçãO estabele-
cida" para_ garantia' do • fornecimento.

XII — A verificação da quantidade e
qualidade' do Material será feita no al-
rnoxarifado da estrada, em Carlos Pra-
te,' Staburbio de' Helio 'Horizonte, e sé
depois dessa verificação será" tt entrega
havida carne' effectivada: 7'. • .-	 .

1 . XIII O fornecimentodeverá ser
feito 'dentro do prazo de 'tirite dias,
apás o recebimento do respectivo 'pedi-
do asáignado pelo Sr. alrnoxarjfe.

A 1 egual. prazo, isto é, vinte dias, fi-
carão os fornecedores sujeites á substi-
tuição dos .materiaes que forem recusa-
dós.	 ' at	 •	 '

XIV —. Os preços de unidade devem
ser indicados em -algarismos e confirma-
dos por extenso.	 -•

XV'	 -Todas aa .,propoatas , devarão
conter a _declaração . expressa de com-
pleta , submissão ia- todas '-as'clausulas

daste
-Toda e:'qualquer 'proposta que

* estiver inteiramente de aceôrdo
com 'este edital 'não. será tentada' -.Soa
oonsideraqio.
• .--- os' despachos" 'dos- inatériaes
serão .feites para, a .estaç.ãet de Calafate

.ou Carlos Pratas: . • -	 .

. Correrão por , conta dos forneCedores

.toclaS as despezas de_fretes, carreto, emr
balagem, bem come os riscos de , trans-
porte.

Secretaria ' daEStrada de Ferro Oéate
de Minas. Bellp -Horizonte, 3, de -setera-
bro de 1928. Qvidio de iludia-de,. se-
cretario tlaestrada.:

_•

,

A prova de habilitação versará sobro
osoguinte:

Dietado p -leitura; •
Quatro operações sobre numerai ia.

loiros e fraccioaartos;
Systema raetric,o;
Noçõfas,da desenho geometrico••
Geometria elementar; , 	 .
Quaeaquet outras • informações; serao

prestadas nesta secretaria das 42 horas -
fts 15, horas. í.".	 •r.	 '	 : '

Secretaria da 'Direbtoria Geral do'Ar-
sanai de Marulha do Rio de Janeiro, em
22 da agosto de ,1928. — M. PeSsda de
Mello, secretatio:"	 " •-•

r r7

Directoria de Fazenda' -

De ordem do Sr. etintra-almirante,
director geral de Fazenda da Marinha,
fica intimado o ex-1° tenente médico
da Armada, Dr. Rubens Cadmarães Ro-
cha, a recolher aos cofras publicos a
importancia da' 12'4l32, proveniente'(te
faltas apurada na /ornada 'da sua tonta ,
.n. 5.199, durante-a -sua , gestão no:cru-
zador-auxiliar "José , Bonliaeio" no . pe-
rodo de 5 de . abril a 31 de dezembro
de 1926, ou apresantaf as"allegações que*
julgar a hem' cie seu direito, convenien-
temente instruidas b documentas, fican-
do mareado o prazd de trinta dias, a
contar da presente data. Diractoria de
Fazenda. D. F. 3, em 28 de agosto de
1928. — Nelson 1'. de Barros. chefe in-
terino da 2-saceão da D. F.. 3. a-- Raul
Jeolds, 3° official, •.:a_- João Pinto de ,k'a?
ria.( capitão ,,de ; corveta. commandante,.
chefe da R. T.	 • . 	 .

-
De ordem do Sr., director geralfda Fa-

vinda do Minitterio da Marinha, contra-
almirante. Darnião Pinto da Silva; inti-
mo os herdeiros do 2° tenente patrão-
indr, Abilio • SeraPhirn dos Santo, a 'Te-
Colherem ansenfres ?publicos á impor,-
tancia de' 5598433: proveniente ,doial-
carme Verifiendo na" tomada de Suat éona
tas quando servindo na Capitania dos
Portos dei Estado doParaná; rio por iodo
de 23 tle agesto de .1922 a 29 de junho
de' 1923. conforme officio ti,: -240, do
Tribunal de 'Cantas ;,de 26 de julho do
corrente anuo.
t	 •Directoria de Fazenda, em ti ',de agosto
da 1928. — NelsOn V. dé , Barrps; abafe
da 2' secção da D:11 . 3. — Rant Jeolãs,
3° ofíjelal. — 'Visto. João Pinto 'de Pa-
ria. capitão - de corveta commissario,
chefe da D. F." 3, •

De ordem do. Sr. director geral -dê Fa-
zenda do Ministério da -"Marinha, contra-.
almtratite,.D,anctifte Pinto da Silva, inti-
mo os herdeires do'ex-capitão de corve-
ta graduado, patrãoam6r, Marioêl'Maeha-
do, a recolherem :aos -cofres publicas a
importancia de 158224. proveniente do
alcance verificado •.na tomada de suas
-contas quando- . servindo ria CaPitaniados • -
Portes do •Egtalloado Pará. no -Período: de
1 de fevereiro de 1922 a 26 --de ['abril de
1923,- conforme officio n. 241, :dti •Tri-
Mina/ de Co	 de . 28 de julhe, do obra
rente armo.	 • .	 .	 -

Directoria de Fazenda, em 8 de‘agostO •
Ida 1028: N--Nels'éti 'de Barros, -*eis •
da 2. secção da	 3. — RatzWebititi;
31! official.aaew aTios9. . João.,Pitgo:d,e.ffira-
ria, capitão de corveta eoramiasariee
chefe da D	 a' • •	 . ,."

)	 5 -
..MINISIERIO; DA . . MARINHA

' Arsenal de , Marinha do :Rio

	

,	 • de , Janeiro •

ordem do Sr, vice-almirante clire
Cor geral deste arsenal, acha-se aberta,
-por 30 'dias a contar da • presente, data,' a
faSóripção • para -'o preenciiiingato, mea

-diante prova da /habilitação do-tima- va-
ga-de ajudante, machinista da p .stna Ele-
etriea:,

	

'4, , •	 • 	 .

-Para a inscripOo _serão eXigidas -ah'
seguintes-candiOes:' ,,- ••

aze., r maior de 21 e menor de' 45 aria
-	 •	 •

er reaerviata ou.ter sido alistado;
- , I er carta_de':naachinista;

Terl'hont, comportamento aiteart;ado 'por
Idirkeorrip pela Panda;	 :
,43er vaceinado e estar. em condições.
phyateas aecesaarias ao exercido das
reneaaes a que ser a' iwovacto . em jaspe-,
rçf-ip de ,staude -, • a , „„
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2. Todos os artigos serão de,primeira qualidade. e Obe-
decerão ás amostras existentes no Arsenal do 'Marinha e
Deposito Naval do Rio de Janeiro,, Directoria de Navegação e
Directoria do Engenharia Naval e especificações das mesmas
repartições . e as cantantes da relação junta.

3. A commissão Será presidida pelo chefe de divisão mais
,antlego da Directoria: de Fazehda, as propostas serão dirigi-
das aci presidente da . Commissão de Concurrencias e 'a cern-
missão reunir-se-ha no local acima indicado, onde receberá

, as propostas em tres vias, sendo a primeira sellada e todas
com os preços por extenso e em algarismos, sem emendas, ra-
suras ou cousa que cause duvidas e encerradas ern envelop-
pes lacrados. _ .	 ,

4. Só poderão concorrei' as firmas que forem préviamen- -
te julgadas idoneas de existencia legal e inscriptas na Dire-
ctoria de Fazenda, de accórdo com o art. 15 do regimento in-
terno, mandado executar pelo aviso n. 5.268 .A, de 31 de de-
zembro de 1924. AS inscripções para a presente concurren-

- cia deverão obedecer ao edital publicado no Diario Official,
nos dias 10, II e 12 do junho de 1927.

5. As propostas serão abertas e lidas em presença dos
concurrentes, nenhuma será acceita fóra dos termos deste edi-
tal o deverão obedecer ao estabelecido nos arts. 748, 749 e
755 do regulamento annexo ao decreto n. 15.783, de 8 do
novembro de 1922. Os concurrentes declararão em. suas pro-
postas completa submissão . ás disposições desse regulamento
e do presente edital. ,	 • • •

- e. Os concurrentes apresentarão com as propostas doeu-,
mento provando que. depositaram na- Pagadoria da Marinha,
até ás 13 horas do dia 14 do corrente, a quantia de um conto

•de réis (1:00(4000), em moeda corrente ou em titulos da di-
vida publica federal ao portador, como caução para garantir
o fornecimento; importancia .essa que reverterá para a Fa-
zenda Nacional si o preferido se recusar a attender os pedidos
feitos nos prazos determinados. Todos os concurrentes, mes-
mo os que tenham tomado parte na concurrencia anterior, fi-
cam obrigados ao deposito de que trata o presente item. Os
conhecimentos de cauções anteriores, não servirão para a pre-
sente. concurrencia.

Calibre para profundidade coin cabo graduado de 6" do
comprimento, um.	 '	 •

Calibre para rosca metrIca Wriithworth de 26 passoa
de 4 a 60 .por pollegada, um. "

Catraca de 0,1524 (6"), uma. •
Catraca de 0,3048(12"), uma. '
Chave de aço de 1 bocca para rosca hexagonal de -

; de 0,00476, uma.*
Chave de aço de • 1 bocca para"- rosca 'hexagonal do

0,00635 (1/4"), uma.	 •	 '
Chave de aço de 1 bocca para • rosca hexagonal de

0,0143 (9/16"), urna,	 -
Chave hexagonal de 1 • bocca para rosca (aço) do
-	 0,01746 (11/16"), uma.,-
Chave do aço hexagonal de 1' bocca para rosca hexagonal

, de 0,2064 (13716"), uma.
.122. Chave de aço de 2 boccas para-, rosca hexagonal de

• 0,0143 x 0,0159 (9/16" x 5/8"), uma.
- 123. ChaVe de aço de duas boccas para rosca hexagonal de

0,1905 x 0m,0223 (314 x .718"), urna.	 • ,
)14. Chave de aço de duas boceas para rosca hexagonal 'do

• 0,0254 x 0m,0286 (1" x 1118"); uma.
128. Chave de aço de bocca ajustaVel com cabo curto de 0,1521

de (6"), uma.
Corta fio, largura do córte 0,0349 (I 318"), uni. .
Corta quente, largura do'córte 0,0349 (1 318"), uni.
_Chave de caixa hexagonal de 0,00635 (114"), urna..

15. -F., 1

• CONCURRENCIA PERMANENTE /• .

1. De ordem dó Sr. contra-almirante, director geral de
•Fazenda, communico aos interessados que no dia 18 dó cor-
rente, às 13 horas, na sala das• sessões da- Commissão de . Con-
currencias da Directoria do -Fazenda da Marinha, -serão rece..
lidas e abertas as propostas'para o fornecimento 'a este mi.-

- nisterio, durante o corrente armo, de artigós constantes da re-
lação annexa.	 1.	 •) •

29. Alargador do aço , conico de 0,0159 (5/8"), um.
31. Alargador'do aço'conicii de 0;02223 (7/8"), uru.
32. Alargador . do aço' conico de - 0,0254 09, .um.	 •

33. Alargador 1 de aço parallèlo de.';0,003175 (1/8"), uti)„.
34. Alargador de aço parallelo de. : 0,004763 (3/10"), uni.
35. Alargador • de aço. parallelo de 0,00635 (1/4"), um.
6. Alarg•ador de aço parallelo de 0,007938 (5/16"), um.

.17. .Alargador, de aço , parallelo de. 0,00952. (3/8"),	 _
38. Alargador de 'ao • parallelo de 0,111 (7/16"), um.
39. .A.largador de aço: parallelo de '0,0127 .(1/2"), um.
40. Alargador de' aço parallelo de 0,0143 (9/16"), um.
41. Alargador de aço parallelo de0,0159.. (5/8"), um.

,42. Alargador de, aço parallelo de 0,01905 ..(3/4"), um.
Alargader ide 'aço parallelo de 0,02223 '(7/8"), um:

14. Alargador do aço parallelo de 0,0254 (1"), um.
'45. Alicate do aço de - cortar de 0,1564; (6"), navalha diage..

nal, um.
c•b8. Assentador do aço de 0,0635-e 0,0762 (2' 1/2" e 3" de

lado, um.

•
8. O fornecedor mie não entrar co o material pedido	 ,

dentro dos prazos dos pedidos, incorrerá' 'na multa de cinco 102.
por cento (5 %) sobre o valor total dos artigos não entregues,
si o excesso do prazo for maior de vinte (20) dias, indepen- 103.
dente desta multa, pagará 31-mis a de dez por canta (10 %) 104.
sobré ,o mesmo valor...	 105.

9.' O fornecedor que tiver o material rejeitado, deverá
retirai-o trocando-o por outro que satisfaça-ás exigencias da
amostra, dentro do prazo de dez (10) dias.

7. As entregas das mercadorias serão feitas rias reparti- . 87.
ções deste ministerio; nesta Capital, onde ficarão sujeitas ao
exame de qualidade e verificação das quantidades, correndo.. ' 88 -
por conta e responsabilidade exclusiva do forneceder,,todos os
transportes, mesmo no caso de rejeição... 	 •

68. Brocas helicoidaes .com punho quadrado de 0,01744
, (11/167), Uma..

69. Brocas de furar madeira do 0,00635 (1/4 ), urna.
70. Brocas 'de furar madeira de 0,0079 (5/16"), uma.
71. Brecas de furar madeira de 0,00952 (3/8"), unia:
.72. Brocas de furar madeira de 0,0111 (7/16"), uma.

• 76. Brocas de furar madeira de 0,02223 (7/8"), urna.
78. Brocas de furar madeira de 0,0286 (1 1/8"), uma.

• . 77. Brocas de furar madeira de 0,0254 (1"), uma.
82. Brocas de furar madeira ajustavel de 0,0127 a 0,0381

(1/2" i 1 1/2"), urna. •	 .
115. Badame de aço chato c/cabe de . madeira e áórte,

• nado de -0,0127 (1/2"), um.
86. Bedame de aço. chato • c/cabo de madeira e certa incli-

nado de 0,01905 (3/4"), um. • ••
Bedame de, aço chato 'c/cabo de madeira e carie imiti-

.	 nado de 0,0254 (1"); um.	 .
,Bedame de aço chato c/cabo de madeira e Ode

nado de 0,0381 (.1 1/2"), um. . 	 •

-.40. Alicate deJ aço de ponta redonda de 0,1524, um.
61. Brocas lielicoidaes com punho quadrado de 0,00635

(1/4"), uma-,
62. Brocas helicoidaes com punho -quadrado de 0,0079

„ (5/16"), uma. -
63. Brocas lielicoidaes com punho

,-(3/8"), uma. .
64. Brocas helicoidaes com piinho

(7/16"), uma.	 .. '	 -
Bróca.s helicoidaeá com pufilitl quadrado de 0,0127 -(1/2"),

uma.
35.

)6.

67.

Brocas helicoidaes com . punho quadrado de 0,0143
' . (9/16"), uma.
Brocas helicoidaes, com punho quadrado de 0,0159 (5/8").
• uma. ,	 • .

quadrado de 0,00952

ruiSdrado de 0,0111

Commissão de Concurrenelas da Directoria de Fazenda • iii.
da Marinha (D. F. I), em 6 de setembro de 1928. — Rau/ ,1Cabral Lacerda, seéretario.	 .
Rel-ação dos artigos pertencentes ao grupo 42 --- Terceira 115.

Concurrencia — Ferramentas de mão 1

8. Agulhas para Palomba n. 9, duzia.,
10. Agulhas para Palomha n. 11, duzia.
11. Agulhas meia Palomba n. 12; duzia. .
12. Agulhas meia Palomba n. 13, duzia.- 	 --

• 16. Agulhas para brim n. 17, duzia.
' 19. Algarismo em puncção de aço de 0,0127 (1/2"), Jogo.

23. Alargador de aço conico de 0,00635 (1/4"), um.
24. Alargador de aço conico de 0,007938 (5/16") UM25. Alargador de aço colmo de 0,00952 (3/8"), um.
26. Margador de aço conico de 0,0111 (7/16"), um.,	

. 
-'130.

027. Alargador de aço conico de ,0127 (1/2"), um.1	 131.
28. Alargador de aço conico de 0,0143 ,(9/16"),,
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g-.	 .
Chave de caixa hexagonal
Chave do caixa hexagonal
Chave de caixa hexagonal
Chave de eaixa hexagonal
Chave de caixa hexagonal
Chave de caixa hexagonal
Chave de caixa.
Chave de -caixa! hexagonal
Chave der caixa hexagonal
Chave de caixa hexagonal
Chave de caixa . hexagonal.	 •

133.
134.
135.
136.
137.
138.
439.

de 0,0079 (5116"), urna.
de 0,00952 (318"), uma.
de 0,0111 (7116"),,uma.
de 0,0127 (112"), uma.
de 0,0143 (9116"), urna.
de 0,0159 (518% uma.
de 0,01905 (314"), urna.
de 0,0223 (718"), urna.
de 0,0254 (1"), uma.

de 0,0286 (1 . 118"), uma.
de 0,03175 (1 1/4") uma:
de Comprimento da lamina de

,	 .	 e.	 •

de compriarento da lamina da

de comprimento da lamina de

de comprimento da lamina :de
,

de comprimeáio da lamina de

140.
141.
142.
143.

-350: Chave - de 'ferida.pylindrica
-	 0,1016 tuna..

451: ehave de fenda _cylindrica
-	 0,1524 de 6", urna. •

.152. Chave de fenda cylindrida
0,2032 (8"), uma.

154. Chave de fendkcylindrica
0,38 (45",), uma.2;

155. Chave ,defenda cylindrica
0,46. (38"), • :	 *:

165. Colher de ferro para derreter chuinbci de' 0,1016 (")
diame.tro„ concha, uma,.	 -	 .• - -.o

166. Corta vidros com rodas de aço para tubos,: um.
169. Cassonetes, cem rosca Whitworth para parafusos do

0,003175 :(118");Lum.
172. Cassonetes co.m rosca, Whitworth para „ parafusos ::: de.0,0079"(5116"), urn.' . -
173. Cassonetes com rosca Whitworth para ":Parafusoá... de

0,009a2w(318"), t um.	 - • 
.174. Cassonetes com rosca Whitworth -ara • P'arafusos de

0,0111 (7116"), um.
175. Cassonetes com rosca Whitworth . para .- -pafafusos de

0,0,127 .(112"), um.
176. Cassonetes com rosca Whitworth pai Vhhrafusos de

• 0,0143 (9116"), um.	 •:;••••••..
.177..CaSsoneteá; com rósea :WhitwOrtie-;••'.Pap'

• 00513 . (5181	 '• •	 ?•••:;,'•'''"" ,• •	 .
378. e_assoneres.Com;rOsCa Whitkii#1,11 . 4..a;: •: ;• pai:,a-lt/Sos;;;; .de

•0,0.i 746.;	 •

.179. Cassonetes con1 . - • roSea .:Whitviorth :.,,para.•.•::paraftáosVt:de
' 001905(31.4");:arm.	 • •;:5!-A-•;- ,:18

180. Cassonetes com rosca .WhitwOrth para"' parafusos de
0,022P.,,(70")11W-9.:, 	 •

181. Cassonetes com rosca WhitWortbj.finu'a e-parafusos de
• 0,0254: :04% Um:•,e,-,•••• • 	 !!1 ••	 •	 •

182. Cassonetes para tubostdè 0,0011-915"-114"), lunif; •
183. Cassonetes..paça. tubos de O 01.9.05 (-31„4").i.,11X11.è-}

	.194. Cintel com dupla da:Valha; interitici ;	0,0063.5 a 0,140
" (114 a'531f2")-': fèXtekno -O,O19,05-	 524 94r a‘#),

•
Um	

.2	 ;ff:	 -
.

• -	 '4•P3-• i' , "21.A01(.1	 ..0õ$
•-• 197. -Compasso para,meilidas .exteertas irdo:::0,40. :(.t2 ), um.

198. Compasso para .giedidas internas, de 04524.
199. Compasso para ,nieditOs.•internaede.p,m2-'1.6-).; um
200. Compasso para' inedidahite"	 0, q.0	 >. ur
204. Desempeno de 0,400 . :5k

(0
 J0,300;mn,..1,í;,¡-,'.1.' 

205. Desempeno de 0,70c-0,500, Ma. • , 	 ""'	 •,•" •
206: DéSandador :̀ ajustavél: de '0;025,4„.;(1").1dt2lifea

.. 207. Desandader.. .ajusta,m1 de 0,30f . ' 43, g7 .
um.	

_
,t

244.. Estampa hexagonal para bigorna de 0,0159 (518"), uma.
245. Estampa hexagonal para bigorna -de :-.0,01905 (3/4"), uma
246. Estam pa hexagonal para bigorna de 0,0254 ( 1 ."), uma.,

248./Funil . de cobre- para tres litros, um-.,
249. Funil de cobre, para um- litro, um-.

• 250: Funil de vidro . para meio litro, um.
251. Funil de viden para um litro, um.
253. Funil de folha para um :litro, um.
263. Formão de- 0,00635 (1/4*), um.
264. Formão de 0,0127 (1/2"), um. •
265. Formão de 0.01905 (3/4"), ,um,..

.266. Ferrão de 0.0254 (1"), Um
Grampo para' torre de 0,0127 (1/2"); um.. .

270-.. Grampo para :torre ,de 0.01905 (3/4"),
272: Grampo para torre de 0,038 1- .(1 1/2% UM»,

-273. Grampo para torre de' 0,0508 (2"); um..•
280. ,Grainpo- paraílcarpinteirode .• 0.306 (12"),
283, Grampo em fórma de C,'-de 0;1524 (6"), pesei, 2;n00: "um.-
.285. Grampo' em fórma • •de C,. de...0;25.4. (10% peso .3:-.100 grana,-

- -- mas, unn.-.:	 •	 / 	 :1-	 •

. 286. Grampo em' "ferina • de • 	 de ';0,300 •,,(12"),•.pesd..4.500 •
'--• grarnmas, •.. um:	 .	 •	 •

289. Grosas chatas do 0.306' (42");" 	 Mna
294. Lima chata bastarda, de 0.2032 (8"), uma.

.	 chata.bastarda..de 0.2.54 • (10 ), uma:.
296. , Lima chata -bastarda, de . 0,805..., (12"), uma. -
301. Lima-chata Murça, de . 0,3061412% unta.	 -•
313. Lima de meia . calma,. bastarda—da;
315, ..Lirna . de macia -canna murça.:- de' (5/'), Maga:	 -::„
322. Lima parallelVde 0,306 ,.(42"1,1 4 . uma.	 6

323. Lima parallela de 0.3556 . (111),,
325.. Lip-ia parallela . murça, .	 0.2032.,	 urna.. „79
•327 .-Litria parai leffi"' • m urça;,:de: t),3.06' • 	 urna, • •• •
- 328. •:Lfma-'paral101a' Murça, ih. - "p,35%.1:11."), u nlq	 •

L...1ão redondo baátátlIO: d-g,osool
Limatão . redOndo,. rnirrço. '4 V'20:-1•?. '''(.8"):•••-iinl';,. 	 • •• •

	

n -	 •	 ,	 ,	 •.	 ,.
-351, -t-,imattio tngular „ haVa. • elè	 t10..).	 •e

35.2. Laratrio triangular Iniátarlio'r'''de•
354. Lbrafrio trian gular mure°, de 0.2032 -8")-',•'•urn..-•
3 5 • Limtiío triangular murem.- dp.:::025.4,•(10"),-
78.

• 

1acho para,gosca systerna • Wbillemorth reur jogos de
k z,..!. •	 :de 0.0280',	 1/8."),:unt :••••	 •
•E89 ..:,.1‘1,adate• de i 1.16...quadrado e-eemprment-o-0,35 Vcom

'acabo;	 .	 • JU.R:1•,..oq. 	 •n 	 á '4iii•PY,

• • ra,t441Q,iril n a„'"4'a.á
'398•;' -` ga1rel.rii	 ,

a-de eo'me• 1 , ..4e•••.1',,;11,,Nf,,.. 
403	 le de` -á e .de	 f,rhMtfrás., 001:
4.04	 artçIlo de aro de boja- ,
405,f'lklart'r., llo de- açb; unha. dd 250 atrkrninaS, Ural	 ,•
406. Martello de riço de unha. de 500 erarrining:
407g .111 artel I od e ça.. de unha. airrAn Mia: gra rn m as, um. •

penna, de • WI, xrartirnas,-41m. !•'•
• 0 .

• 	

.' -31.ar/etiosdealenna::•de 750 gfiargan as, Um:.
,411 .,•hWvaiitde-lrolta de ar. nara7parichiro:•,:raire,••:-::
412. Nivel para boi/MO:a ve/ .parznachina,

.	 PP	 „reter eolla • pana	 urna.
,ad arA%4	

• tinia
.•

411 9	 'ri) de 4 a;:lhé.' (rd'*) a t5.0.1 t:1,r0 -
124 fl'"p -de -a P.1 ' ..'i,e. -sx't aTx5 -1kipg'Of gmaj..•,-, •	 '	 '^

-	 .:::.3z,L3 á	 e.

••429. liefiftifi"de * aço' de- um Metrel. ijhi
•• 430. Sovela direita com cabo de 0.089 `'-(3

SoVbla . ponta ,:curva. com cabo-,	 -0/189 • (3. :1/2") f uma:.
k 432 :• . :Sargento :de .0.3.06 . (1"). de: coroprirpento, um. 	 . •
436. Serrote com Cabo duplo,.-de..•o,aeJ,(2.0")-, de comprimento,
_• -

13-9....111.4,dà	0,254' ,,(40"),
• TarrSCha j'vara rosca • Whith ,prth,"para InhoS. urna.

442. Tesoura para cortar chapa" de metal, recta, " di? 0,34

• , •	 :(13 .1/"), uma..	 •	 -	 •
•443.. Tesoura para cortar chapaldok•rnetak . curva de 0,35 ((4*),

uma.

208. Desandatior. aiustavc1 de 0,9127 a •,(2,454 (1,j2”"re4:1,914,•
209. Desandador ajustavel de, ,P,0 5A" 9.0-,k9Pact•	 e '1 14")1

111n. •	 •1>	 121

211. Escala de aço com graduação CiibIlekada§:le

tros der 0,610	 ;

212. Escala de ano com . Irrii`duação' em n phIlegada q-' e millime-
-tros	 Mein 0.1.3...31.n.1-4na..w,

214. Espicha do"hçó ctá,é,nÉ4
221. Escareador:- cem , Punt.10. OnatIP.Wile,.-12.:araárnetta471111-1-
225. Esquadro, .eltapa cem ,mesa deA(n)./11.m.
226. Esquadro,.cbapaconmuesa de,p,W4-(6n)., unk, •
227. Esquadro, _chapa ciam .ffieza, do,..9145.4 fle)Pum.
228. Esquadro de,. chapa de: 0,61 x041- (24" x 1,6")„,uni
235. Estampa para'rebite 	 0.002175"-(118"Urri2e!--
239. Estampa para rebites de 0,012V(412*),
240. Estampa para : rebites de 0.0159,(5
241. Estampa pp.rwx!ebites, de. 0 401905 .	„ !•‘.
242. Estampa . h exagOnab pora' b igerna±tde ,:0,00952 -(3gen,..yeia
243. E t	 hexa onal ara bigorna de 00127 (112") uma.

"	 • •' R. 11'	 • - •
444. Teca pino de 'ágil, de 0:00238' /-(a	 h it UM,	 ,
445. Toca pinos de me,.,0,003i75.1)0"./i
446. Trena de pari/1,e com ,graduaao; -.Urna.	 ' 
453. Talhadeira dè," meia cpinna,:de , :49,02223 . :	 (8*., X

.7/8"), uma.	 .
- 154. Tallffleira' de :: meia :ranna,.:4 de •:, 0;0254 x 0,240.. .(8 &Ir

J. átjr ) ; .. unt . .".	•	 e •	 • 9.•i•.,C1'.• 	 2'Ç.1 n

6	 14,já;:' de ,ii•eteca' 1..jj.41À'•; •:0,46 (t8")

• 

Tép,s,k ae •boeeri. rIc. „Tre	 C11 	 ( .{ ,;..) , 11	•
. 458.. Tenaz de boa, --de meia 0 PRe:, ,de,'- ',P.141 (24 )..„

459. Tenaz de :beinea • de lobo; di:.; OVO (18"), Uma:mima	 g	 para
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466. Tesoura para cortar folha de metal, de O, 3-1 (13 1/2") ,	 7.uma. 9.
469. Trancha para funileiro de 0,33 (13"), cio cow.priniPTito 18.

da folha, urna.	 20.
470. Verrumas de 0,00158 (1/16"), uma.
471. Verrumas 4fe-0,003475 (1/8"). urna.
472. Verrumas de 0,004763 (3/16"), uma.
473. Verrumas de 0,00635 (1/4"), uma. 	 37.Commissão de Concurrencias da Directoria Geral de Fa-

462. Torno parallelo, base girãtoria, de 0,1524 •(6"), aber- iim.sçÃo DOS ARTIGOS PERTENCENTES AO GRUPO 52 — TINTAS• tura de 0,1524 (6"), um. •
463. Torno de mão, abertura de 0,03175 (1 1/2"), um	 Quarta concurrencia..

1. De ordem do S. contra-almirante, director geral de
Fazenda, cornmuntco' aos. interessados que no dia 13 do cor-
rente, ás -13 horas, na sala das sessões da commissãe de con-
currencias da Directoria de Fazenda da 'Marinha, serão rece-
bidas e abertas as propostas para o fornecimento a este mi-
nisterio, durante o corrente anno, de artigos constantes dá
relação annexa. •

2. Todos os artigos serão de primeira qualidade e obede-
cerão ás amostras existentes no Arsenal de Marinha e Depo-
sito Naval do Rio de Janeiro, Directoria de Navegação e Di-
rectoria de Engenharia Naval e especificações dás mesmas re-
partições e ás constantes da* relação junta. •

3. A ammissão Será presidida pelo chefe de divisão
mais antigo da Directoria de Fazenda, as propostas serão diri-
gidas ao presidente da commissão de 'concurrencias e a com-
missão reunir-se-ha no local acima indicado, onde receber
a§ pró-postas em tres vias, sendo a primeira soltada e todas
com os preços por extenso e em algarismos, sem emendas, ra-
suras ou cousa que cause duvidas e encerradas em envellopes
lacrados.

4. Só poderão concorrer as firmas que . forem -previa-
mente julgadas idoneas de existencia legal e inscriptas na
Directoria de Fazenda, de accordo com o artigo 15 do regi-
mento interno, mandado executar pelo aviso numero 5.268 A,
de 31 de dezembro de 1924. As inscripções para a: presente
concurrencia deverão obedecer ao edital publicado no DiariaOfficial nos dias 10, 11 e 12 de junho de 1927.

• 5. As propostas serão abertas e lidas em presença dos
concorrentes, nenhuma será armila fóra dos termos deste
edital'e deverão obedecer ao estabelecido nos artigos 748, 749
e 755 do regulamento annexo ao decreto numero 15.783 1 de' 8
de 'novembro de 1922. Os concurrentes_ declararão em suas,
propostas completa submissão as disposições desse regula--.
mento e do presente edital. 	 - •,

6. -Os concurrentes 'apresentarão com as propostas do-
cumento provando qqe depositaram na Pagadoria da Marinha,
até o dia 11 do corrente, ás 13 horas, a importancia de um
conto de reis (1:000$000), em moeda contente ou em titulos

,da divida publica federal ao portador, como caução para ga-
ranti o fornecimento; importancia essa que reverterá para-
a Fazenda Nacional, si; o preferido se recusar a attender os
pedidos feitos, nos prazos determinados. Todos os concorren-
tes,. mesmo os que tenham tomado parte na concurrencia an-
terior, ficam obrigado_s„ao deposito de que trata o`presente
item. Os conhecimentos de cauções anteriores, não servirão
para a presente _concurrencia._

7. As entregas das , mercadorias serão feitas nas repar-
tições deste ministerio, nesta Capital, onde ficarão sujeitas
ao exame de qualidade e verificação das quantidades, correndopor conta e responsabilidade exclusiva do fornecedor, todos
os transportes, mesmo no caso de rejeição:

8. O . fornecedor que não entrar com o material pedido
dentro dos prazos dos pedidos, incorrerá na multa de cinco"
por cento (5 %), sobre, o valor total dos artigos não entregues,
si o excesso do prazo for maior do vinte (20) dias indepen-
dente desta multa, pagará mais a de dez por cento -(10 %),
pobre o mesmo valor. .

9. O fornecedor que; tiver o Material rejeitado, dever
retiral-o trocando-o por outro que satisfaça as exigencias da
amostra, dentro do prazo. de dez dias.

Comrnissão de Concurrencias da Directoria de Fazenda:
da Marinha (D. F, 1), 4-de setembro de 1028. — Raul Cabralde Lacerda, seoretario,

Alvaiade .de chumbo. nacional, . kilo.
Alvaiade-,de zinco nacional,. kilo:
Gomma lacra escura, de 1' qualidade,.krio.
Liquido para tirar tintas, ar -de cariella, kilo.

.22. Massa branca. de zinco estrangeira, kilo.
Seccante de zinco, liquido, kilo.

35. Tinta em pó amarello chromo,.claro,.. kilo.
36. -Tinta, em pó amarello chromo vivo, kilo.

Tinta ein, pó amarello chromo alaranjaçloy kilo.
Tinta em pó acre-lavado claro, kilo.
Tinta em pó, oxydo de ferro escuro, kilo.
Tinta em. pó, verde chromo,- kilp.
Tinta em pó, verde Paris, : kilo. • •

54. Tinta preparada, a oleo azul da Prussia (lata de
kilo.

Tinta preparada a oleo azul ultramarino (lata de

ki61. Tinta preparada a oleo, rosa (lata de 1 kilo), kilo.
68. Verniz creosotado (lata de ,g-anão' de sete libras (3k,175);

kilo.
69. Verniz crystal (lata de gallão .de 7 libras (3k,175), kilo.;

,
72. Vernkizilois.Olante preto (lata de . gallãO de, 7 libras (3k,175),

76,‘ Seccativo branco (lata de gallãd de 7 libras (3k,175);
•kilo.

77. Seccativo preto (lata de gallão de 7 libras (3k,176),
kilo.

Commissão de Concurrencias da Directoria . de Fazenda •
do Ministerio da narinha, 4 de setembro de - 1928. — Raul .
Cabral de Lacerda, secretario.

zenda do Ministerio da Marinha, 6 de -setembro de .1928 .	 3
Raul Cabral de Lacerda, secretario:

D, F.

CONCURRE'NCIA PERMANENTE	 55.

"9.

D. F. 1

COIN uURRENCIA PERMANENTE

t. De ordem do Sr. contra-almirante, director geral de
Fazenda, communico aos interessados que no dia 14 do cor-
rente, ás 13 horas, na sala das sessões da commissão de con-
currencias da Directoria de Fazenda da Marinha, serão rece-
bidas e' .abertas as propostas para o fornecimento a este mi-
nisterio; durante o corrente anilo, de artigos constantes da
relação annexa.

2. Todos os artigos serão de primeira_qualidade e deverãO
'obedecer ás amostras existentes no 'Arsenal de Marinha e Depo-
sito Naval do- Rio de Janeiro,-Directoria de Navegação e Di-
rectoria de Engenharia Naval e especificações das mesmas re-
partições e ás constantes da relação junta.

3. A. commissã'o será presidida pelo chefe de divisão, -
Mais antigo da Directoria de Fazenda, as propostas serão diri-
gidas ao presidente, da commissao de concurrencias e a com-
missão reunir-se-ha no 'local .acima Indicado, onde receberá
as propostas em tres vias, sendo- a primeira sellada e todas
com os ,preços por extenso .e em algarismos, sem emendas, ra-
suras ou cousa que cause duvidas e encerradas em envellopes
lacrados.'	 •

_
tes, mesmo os que 'tenh'am tomado parte. na concurrencia an-•

-
4. Só poderão concorrer as firmas que forem previa- .

mente julgadas idoneas de existencia legal e inscriptas na
Directoria de Fazenda, de accordo' com .o artigo 15 do regi-
mento interno, mandado executar pelo aviso numero 5.268 A,
de 31 dé dezembro de 1924. As inscripções para a presente
coneurrencia deverão obedecer ao edital publicado no Diario
Official-nos dias 10, 11 e 12 de junho de 1927.

5. As propostas serão abertas e lidas em presença dos
concorrentes, nenhuma será acceita fóra dos termos deste
edital e deverão obedecer. ao estabelecido nos artigos 748, 749
e 755 do regulamento annexo ar decreto, numero 15.783, de 8
de novembro de 1922. Os concorrentes declararão em suas
propostas completa submissão as disposições desse regula-
mento e do presente edital.

6. Os concorrentes apresentarão com as propostas do-•
Cumento-pravando que depositaram na,Pagadoria da Marinha,
até o dia 12 do corrente, ás 13 horas, a importancia de um
conto de reis (1:000$000), em moeda corrente ou em titules
da divida publica federal ao portador, como caução para ga-
rantir o fornecimento; importancia essa-que reverterá' para
a Fazenda Nacional, si o preferido se recusar a attender os

“pedidoeitos nos razos 'determinados. Todos os conciirren-
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Grupo 33 - Gacheta, etc.

78. Papel oleado em rolos, espessura 0,18 de pollegula, lar-
gura.de um metro, kilo.

Grupo 38 - Vassouras, etc.'
-

1"0. Brochas para lubrificação, com cabo longo, uma.
10. 'Escova de latão (arame) para galvanoplastia, uma.
46. Trinchas . de cabello de texugo, para verniz, largura:

'1,04763 (1 718"),. comprimento do cabello: 0,04128
(1 518"),

Commissão de Coneurrendas• da Directoria Geral de Fa-
zenda do Ministerio da Marinha, em 4 de setembro de 1928.-
Raul Cabral de Lacerda, secretario.

D. F. 1.

cPNeflaciENcIA PERMANZNTE
•

1. De ordem do Sr. contra-almirante, director geral de
Fazenda, conimunico aos interesSados, que no dia 17 do cor-
rente, ás 13 horas, na sala das sessões da Comniissão de Con-
currencia da Directoria de Fazenda da Marinha, serão rece-
bidas, e abertas as-propostas para o fornecimento a este mi-
nisterio, durante o corrente anno, de artigos constantes da re-
lação annexa.

2. Todos os artigos serão de prinsira qualidade, e de-
verão obedecer as amostras existentes no Arsenal de Marinha
e Deposito Naval do Rio de Janeiro, Directoria de Navegação
e Directoria de Engenharia Naval e especificações das mesmas
repartições e as constantes da relação junta.

3. A commissão será presidida pelo chefe de divisão mais
antigo da Directoria de Fazenda, as propostas serão dirigidas
ao presidente 'da Commissão de Concurrencias e a' commissão
reunir-se-ha no local acima • incn,:ado onde receberá as pro-
postas em tres vias, sendo a primeira 'sellada e todas com os
preços por extense" e em algarismos, sem emend'as, rasuras
ou cousa que cause duvidas e encerradas em enveloppes la-
crados.

4. Só poderão concorrer as firmas que forem prévia-
mente julgadas idoneas de existencia legal e inscriptas na
Directoria de Fazenda, de accôrdo comn o art. 15, do regi-
mento interno, mandado executar pelo aviso n. 5.268 A, de
31 de dezembro de 1924. As inscripções para a presente con-
ourrencia deverão obedecer ao edital publicado ne. Diario
Official, nos dias 10, 11 _e 12 'de junho de 1927.

5. As propostas serão abertas e lidas em presença •lot
conctirrentes, nenhuma será acceita fóra dos termos deste
edital e deverão obedecer ao estahelecido nos arts. 718, 719 . e
755, do regulaMento annexo ao ifecreto n. 15 . .783. de 8 de
novembro de 1922: Os concurrentes declararão cai suas pro-
postas completa submissão as disposições desse regulamento
e cio presente edital.

6. Os concurrentes apresentarão com as propostas dp-
cumentos provando ,cnte depositaram na Pagadoria da. Marinha,
até o, dia 11 do corrente, ás 13 horas, a importancia .1.1e um
conto 'de réis (1:000$000), em n.oeda corrente ou cmii tihi)03

divida publica federal ao portador, como caução para ga-rantir o fornecimento; importancia.essa que reverterá para a
Fazenda Nacional, si o preferido Se recusar a attender os po-
didos feitos nos prazos- determinadoS. Todos os concurrentes,
mesmo os que tenham tomado parte na cencurrencia anterior,
ficam. obrigados ao deposito de que trata o presente item. Os
conhecimen.tos de cauções anteriores, não Servirão para N. pre-
sente coneurrencia.	 •	 •

_ 7. • As , entregas das mercadorias serão feitas nas rena:
tições deste ministerio, nesta ermita!, onde. ficarão Sil,frilns
ao exame de qualidade e verificação•das quantidades, correndo.
por conta e respon.sabilidade exclusiva do fornec,edur, todos Os
transportes, mesmo -no caso de rejeição.

8.. O fornecedor que não entrar com o material pedi',
dentro dos prazos dos peffidos, incorrerá _na multa de cit).c'.1
por cento (5 %). sobre o valor total dos art igos, não.ent regues.
si o excesse • do prazo fór maior tle vinte (20) . dias. indepeo_
dente desta multa, -pagará mais a de 'Tez .(10 %) por cento.
sobre o mesmo N;alor.	 .

O. O fornecedor que tiver -o ,material rejeitado. devet'ã
retiral-o trocando-o por outro que Satisfaça as exigencias
ambstra, dentro do prazo . de dez dias.
• tommissãci ele Concorrei-leias da Directoria de Fazenda
ria Marinha (D. F. 1), 1 de setembro de 1928. -

Lacerda, secretario.

RELAÇÃO DOS ARTIGOS . PERTENCENTES AO GRUPO 21 -- QUAM.A
CONCURRENCIA

Grupo 21 - Cabos, estopa para calafate, etc.

46. Linha de alglidão trançada, estrangeira, eircumferen-áa
de . 0,00794, de 4 pernadas, kilo.	 .

47. Linha de algodão. trançada, 'estrangeira, circumferencla
de 0,009525, 4 pernadas, kilo.

48. Linha de algodão trançada, estrangeira, circumfere,neia
ele 0,0127, 0 . 6 pernadas, kilo.

49. Linha de algodão trançada. estrangeira, cireuniferencia
de 0,01429, de 8 pernadas, kilo.

50. Linha de' algodão trancaria, estrangeira,
de 0,01746, de 8 pernadas, kilo.

51. Linha de algodão- trançada, estrangeira,
• de 0,01905, de 8 pernadas, kilo.

62. Linha de algodão trançada, estrangeira,
de 0,0254, de 8 pernadas, kilo.

53. Linha- de algodão trançada, nacional, circumferencia .de:
0,00794, kilo,

57. Linha de algodão trançada, nacional, Circumferencia
0,01905, kilo.

65. Linha de barca do linho nacional, classe 1, O cordões; de
0,01905, kilo.,

66. Linha de barca de, linho nacional, classe 1, 6 cordões, de
0.0254; kilo.

67. Linha de barca de linlicvnacional, classe 1, 6 cordões, de
0,02858, kilo.

68. Linha de barca de linho nacional, classe' 1, 3 cordões, cir-
cumferencia de 0,01905, kilo. 	 .

69. Linha de barca de linho nacional, class:e 1, 3 cordóes, eir-
cumferencia de 0,0254, kilo.

70. Linha de barca de linho nacional, classe 1, 3 cordões,
• circumferencia de 0,02858, kilo.

71'. Linha especial para odometro, de 0,01905 de circiimfe-
' •	 rencia, kilo.
Grupo. 22 - Arame de aço, latão, etc. 	 C concurrencia

26. Arame de aço ou ferro preto macio, de 0,001024, n..18 B
e S, kilo.

27. Arame de aço ou ferro preto macio, de 0,0011628, n. 14..B
e S,.kilo.

28. Arame de aço ou ferro preto macio, de 0,002052, n. 12,.11
e S, kilo.	 •

tenor, ficam obrigados ao deposito de • que trata o • presente
item. Os conhecimentos de cauções anteriores não servirão
para á presente cone rrencia

7. As entregas das mercadorias serão feitas nas repar-
tções deste ministerio, nesta Capital, onde ficarão sujeitas
ao exame de qualidade e verificação das quantidades, correndo
pois conta e- responsabilidade exclusiva do fornecedor, todos
os transportes, mesmo no caso 'de rejeição.

8. O fornecedor que não entrar com o material pedido
dentro dos prazos dos 'pedidos, incorrerá na multa ,de cinco

por cento (5 %), sobre o valor total. dos artigos não entregues,
si o excesso do prazo for maior de. vinte (20) dias, indepen-
dente desta multa, pagará mais a de dez . por cento (10 %),-
sobre o mesmo valor.

9. O fornecedor. que tiver o material rejeitado deverá.
retiral-o trocando-o por outro que satisfaça as exigencias
amostra, dentro do prazo de dez dias.

Commissão de Concurrencias da Directoria deT. Fazenda
da Marinha (D. F. 1),-4 de ^ setembro de 1928. - Raul Cabral
de Lacerda, secretario. •_

•
RELAÇÃO DOS'ARTIOOS DO GRUPO N. 48 -- 3. CONGURRENCIA

15. Aço em cantoneira çm T, largura de 0,038 (1 12") altui a
0,032 (1 114"), kilo.

16. Idem, idem, idem, do largura 0,063 (2 112"), , altura 0,0:12
(1 114% kilo.

17. Idem, ide	 im. dem, 'de largura 0,11 .1 (4 112"),. altura 0,063
(2 112"), kilo.	 .(

18. Aço em cantoneira em I, largura de 0,070 (3") altura de
0,127 (5"), kilo.

/9: Idem, idem, largura 0,683 (3") , altura. de 0,152 (6"), kilo.

Relação dos artigos pertencentes aos grupós --` 33. e 38 -
quarta . concurrcneia

•

circumferencia

cirrunifereneia

circumferencia
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Arame de aço ou ferro preto macio, de 0,002588, n. 10 B.
e S,

Arame de aço ou ferro galvanizado macio, de 0,001024,
n. 18 B e S,

Arame de aço ou ferro galvanizado macio, de 0,001628,
n. li B e S, kilo.

Arame de aço ou ferro galvanizado macio, de 0,002052,
n. 12, B e S, kilo.

Arame de aço ou ferro galvanizado macio, de 0,003264,
n. 18 B e S, kilo.

Arame de aço especial para molas, de 0,0905, n. 22 B e S,
kilo.

29.

P3*

34.

35.

36.

37.

38. Arame de aço especial para molas, de 0,00079, n. 20 B
e S. kilo.

39. Arame de aço especial para molas, de 0,001024, n..18 B
e S, kilo.

46. Arame de aço especial, para molas, de 0,0013, n. 16 B
e S. kilo.

41: Arame de aço especial para, molas, de 0,001628, n. 14 B
e S, kilo.

42. Arame de aço especial para. molas, de 0,002052, n. 12 B
.e S. kilo.

43. Arame de aço especial para meias, de 0,002588, n. 10 B'
c S. kilo.

44. Arame de aço especial para moias, de 0,002906,'n. 9 B
e S, kilo.	 .	 .

5. Arame de are espeffial para anotas, de 0,0036 n. 7 B
• ..,-e S. 'kilo.

Arfiie de aço especlal, para . Molae, de 0,0046, n. 5 B e

Ara-iy e kdie	 açro esp

	

li?. eg 'i .al para rr:Olas, de 0,0058, 	 3 13.'

f.Aram'Se da solda aut4eriica em ' bpOrize, diarr.etro de 0,00397
(1/8") kilo.

78. Afpne de bronze pbosphoroso : para molas, de 0,0007239i. •
;I. 21 B e S. kilo";

Aráni•e de bronze "pbosphorosé- Ora molas, de 0,000828,
r '" -n. 10 13 e S,	 •	 • • •	 -

so. Marna da bronze litiesphoroso para Molas, de' 0,001024,
n. 18 B • e S. kilo".	 - •	 ,

85. Maine de ao esPeeial para seldakem; de 0,0067239„ n.
,11 e S (peça deil400 rnetroa). peet1; 	 "'	 •'

86. Aratne-	 aco especial para molas de Senão reetangular"•da 0.003 x 0.002,t kile.	 •	 ,	 -	 • '
87. Arame de aro especial para molas de secção reetangdPar,=.

de, 0.003 x 0.063, kilo.
,Ahrni de aeo espea tal " liara noas de .secção - rectangular

• -	 tia 0.002•5• x . 0002, "kilo.
.89Artibe d e 90 esP achn. para Molas de secção:rectangular,,,,

. e 60045 X ano4s, kilo:_
da aro especial..nara molas
0.01163 x •() 0.02; lsilo. •
íle are especial•para molas
0.003 x 0.003.- kilo., .1...

da aro especial. para molas
(>0063 x• 0.0063, kilo..,

Cemmissãn e reneurrencias rio Ministerie sia Alijaeinba,..:
•?I de Intçmbro de 1928. -- Raul Cabral de 1aeerda,. kee.a.etario,

CONCURRENCIA PEI~ENTE

1. De ordem do Sr: contra-almirante,- director•"geral
jeazenda, communico aos interessadás que no dia '1 •2, do cor...

'tente' és- 13 . horás, -na -sala das.. sessões da commissão . de cone
currerieias da Directoria. .de Fazenda-da Marinha, serão rece-
bidas e abertas as propostas para o- fornecimento a este mi-
nisterio, durante o corrente anno,, de artigos- -eonsfarttek da.
relaçãs.kmunexa.	 - •••

2. Todos os artigos serão de primeira qualidade eubecie- .;
eerão ás amostras existentes no Arsenal de Marinha e: Déno-..
sito Naval do Rio de Janeiro, Directoria de Navegaçãe e Di-

•rectoria -de Engeribaria Naval e especificações das nieütaas re .- •
apartições ...e ás constantes ;da relação_ junta..

commis-são set'á presidida' pelq.chete ,irre•diVisão, •
tnais antigo da Directora tie Fazenda ,'as propostas serão diri-
gidas'ao presidente da 'coremisSão de eoncurrencias
missão reunir-se-ha no loeal acima" indicado, onde receberá

,-as prepoStas em trevvias, sendo, a primeira sellada e todas
-com os preços por extenso,.e em algarismos; sem emendas;•ra...,.

'
sures ou cousa .que cause :duvidas-e ':erradas em envellopeá
/Iterados,

4. Só poderãoConCoirer as firmas .que forem previa-
mente julgadas idoneas de existencia legar e 'inseriptas na'
Directoria de Fazenda, de accordo com o artigo 15 do regi-
mento' interno, mandadó• executar pelo avisonúmero 5.268 A,
de 31 de dezembro de 1924. As inscripções para a presente
coneurrencia -deverão obedecer ao edital publicado no Diario
Ciliciai nos dias 10, 11 e 12 de junho dç 1927:.
. 5. As propostas serão abertas e lidas em presença dos

•coneurrentes, nenhuma será acceita fóra dos termos deste
edital e deverão obedecer ao estabelecido nos artigos 748, 749
e. 755. do regulamento .annexo ao decreto numero 15.783, de_S
de novembro de 1922. Os coneuerentes declararão em suas -
propostas completa, submissão , as disposições,. desse regida-.
mento 'e do presente edital.	 •

6. Os coneurrentes 'apresentarão, com a:É-Propostas do-
cumento provando que depositaram na Pagadoria da Marinha,
até as , 13 horas do dia 10 do corrente, a.'quantia de um
conto ale reis (1:000$000),. em moeda -corrente .' ou em titulos
da divida publica federal ao portador, como caução para ga-
rantir o fornecimento; importancia essa quo..reverterá para
.a Fazenda Nacional, si o preferido se recusar a attender os
pedido feitos nos prazos determinados. 'Todos os eoneurren-
tes; mesmo os que tenham tornado parte na coneurrencia an-
terioe,.'ficam obrigados ao deposito de que trata o presente
item. Os conhecimentos de cauções anteriores, não servirão
Tiara á presente concurrencia.para

 ••

▪ 

As entregas das mercadorias serão feitas nas repar-
tições' deste- ministerio,r.'nesta Capital, onde ficarão sujeitas
ao exame de qualidade--e-verificação das quantidades. correndo
por ...conta e responsabilidade .exclusiva do fornecedor, todos
QB transportes, mesmo xio. ,caso• de rejeição... • • •	 •	 •

▪ fornecedor ' -quie•- não . entrar com o Material pedido
- dentro . dos prazos do 'g pedido. incorrerá - na mülta: de cinco
porfcelith (5 %), sobre o valor total dos artigos não entregues,
si :o ' ;eiieesso do nrazo for maior de vinte (20) dias, indepen-
dente 'desta multa, pagara mais a de dez por 'cento (10 %),
'sobre O 'mesmo valor.

9; O' fornecedor tie tiver o material rejeitado, deverá
retiral-o-trocando-o por outro que satisfaça as exigencias- da
amostp,„ dentro do prazo de dez dias. 	 • •
." '"Commissão de Coneurrencias da Directoria de Fazenda
ala Marinha (D. -F. de setembro .de 4928..„Raul.CaPgd
de Lacerda, secretario-

18.- 'Azulejo branco de 0,15 X- 0,15 igual â amostra aa.; 100-4
• ‘••	 .	 .
IB. Aldrabas de latão de 0,12, uma.
19. Sapatilha para maehina Singer n. 91,039, uma.
.20. Lima V2, canina, rinirça de 14", uma. . 	 '
29. Fio maillechort 'nü l ', com 3/10 B e S• n. 28; kilo."
30.. Micanite comprimida em placa' de • 5 , m/rn	 -espessura'

• 1m 60 de largura por, Im,00 de comprimento, uma.;.	 .
Tubo de aço flexiV"el com' revestiniento de fita de aço
•." trançado de diametro interno de 0,0127 (ia r), de dia-
'''. Metro externai) do tubo 0m,01905 (%") de diametro

'do tubo com trança 0,01111 (7/16"), um.
Conunissão de Concürrencia -da-Directiartà Geral da Fla.s

'zenda • -tio Ministerio da Marinha, em 4 . de-setembro de 1928.,
Raul Cabral de Lacerda, secretario.,

• ; • .3!

.90. Mame
•

11, iirtitn0

92. Arame
-.a de

de • secção Teerarigetan:••*•;
*	 -

de 'see0I0 •rectangelari
r .1 ' •	 '

de secção rectangular,

13EUAÇÃO LiE DIVESROS -ÁrIí'FIOOS PARA o ForiXe,calui,;.n;ro•ae
PI'ER/0 DA • MARINHA. 

Segada concurrencia ..." 4

" =2 1.,:' Pendentes completos com correntes de latão oxydadas,
- -- •armações e gloliea tendo.-4m.50.,, de•comprimentq,do

,. . ••aecôrdo com as existentes. na, Capitania , do;Porte,. um.
-V., Milho de. aço macio galvanizado. de Ora,A t,• .de diametro ex-
• -'-•- ..• terno, por 5m,456, de corriprimento. e :Oin,0003 espfts-•

•	 -_-,- sura com provas do Material de 'item* com o g,i421
.:. determina as OpecifieaçõeS e mais PiieSsão- hydrá• r-

oa de 1.000 libras por pollegadás rpladradáS, LURO.
3. Tubo commum de aço mame 'de Om.0635" ,(2 , 1/2 ") de dia-

- ' • metro externo por 2m,24 de comprimento tom , provas
'de material . e. pressão: hydranlica de .00 libras por

•--"...: ••• • pollegada quadrada; tubo.	 -	 , ...s,;,....,.."	 4. Parafuso do ferro, eabeça Cónica: . fenda Éj" -
'

r.ngeá, para ida-.
., ,,, , •.D. F. 1 .	 -	 •	 ,	 -	 deira.e 0,044 •	 •	 - ,. uni":. L .- 	 h':	 8	 (1"•%"),	 •	 -'.'.'•' .	 '	 •".:•'.....	 .	 .	 ..	 .

".!;'1.'•••.. .	 8..- .Riarafuso de .ferrà, cabeça cónica, fenda e rosca para Ma-,
,	 . Jeira de 0,080- Ir. IS (2 Mi"), dm. -''	 ••••• • '	 * '''''

p. Corrente _de ferrefgalvanizado com elos de 0,004'X 0,015-X
.. , X 0,022, metro: •• •	 •

10. ' o entra. perca de-ferro galvanizado de 0,060 interno .(2 %",,
urna.

15. Valvula • de latão-41e. pressão com rosca interna • 0,034

	

(13/8"), uma,,,,. ,.	 .,... .„, 	 ...• -„,,,,,_	 -: •	 -	 .	 .



Directoria da' . Contabilidade, 5 . de se-
tembro de 1928: — Pereira;Jurtior, di-

ctor geral. "
.	 .

CONCILIIRENpiA

'Do ordem do Sr. ministro,. faço pu-
blico que nesta directoria serão :reco-
bicas no dia 17 de setembro proximo,
•propostas para o • fornecimento; durante

anno de 1928, .ás repartiçdes depen-
dentes deste ministerio, excepto :os' dee

- partamentos - nacionaos do Ensino -e da
Saude Publica, a • Policia Militar do Dis-
trict° rederal, o Corpo de Bombeiros
do • referido Districtx.) -e ' a Asaisiencia
Hospitalar, dos artigos abaixo distribuí-
dos (*);

ZONDIÇÕES _

Tacios ós artigos serão de pri-
meira qualidade, devendo as propostas
trazer preços para • todoS' os artigos o
ser entregues no dia 'dererminado para
u recebimento cá. enveloppes . fechados.

2° — As propostas serão feitas em
tres vias, em tinta preta, manuscriptas
ou feitas a machina, em papel de 0,33,
• 0,22, sendo a: -'priineira via .sellada
convenienteinente datadas e assina-
das, sendo nellas especificados, sem ac-
orescinios; emendas, entielinhas, raau-
ras, ou resolva:em algarismos e por ex-

, 4Vienso,' os preços de -cada, Um dos arti--
gos, não sendo- tomadas "em considera-
ção as que não tenham preços para to-
dos os artigos.. .

3° — Os preponentes, pedindo inseri-.
pção, apresentarão, •para: julgamento -de

. sita'''idoneidade,' até' ás 15 horas do dia
10 de setembro, em original, ou em pu-
b

•

 lica forma, " seu contracto 'social,' desde
. que tenham- socios e, no caso contrario,

certidão da junta Commercial, indicou-
, do a •importaneia 'do capital com que.

giram na praça, registrado até á data
deste edital, o qual terá' de ser corres-
pondente, no mixiimo, á relação que a
este acompanha; além de -carta de com-

• icante matriculado Lia .referida
j

•

 unta. -

Vetarão dos artigos e )» .gools	 rit c se
,'c/'Cie 'o edital pretwoiyátfl

Agulha de aço para fu :Car ,autos, • -
uma.	 .

.2. ltecihii de livros de actaS Otitor;
Ont,10, cento.
3. Envelopou de linho, com fecho d:e

metal, com impre -ssão,, medindo 33 Latis.
por • 23 et es., um. •

,4. Etiqueta, para livros de sacias, • L1
evos. x 14 cios., cento.

5. 'Arame fino, conforme o, .modelo.
kilo - .	 •	 -
• d . 4 -:a9sula rIo chumbo enforme ai
modelo, kilo.

•
• •

--Escola -Nacional de- Relias Artes;

••De cedem do, Si'. dityclor, na tionfol--
•lindado do despacho do •Sr. ministro da
'JuStica, de 22 de . agosto corrente • e nos
termos do aviso do Ministerio da Jus-
tiça, de 3 de. dezembro de 1919,-dirigi-
do ao presidente do Couselho Superior
,de, .Ensino, .faço publico, para eonheci-
mento dos. interessados, que, Por espa-
ço de. 30, dias, a 'contar desta data, esta- ,
rá aberta, nesta secretaria, a .iriScripção
para o preenchimento da cadeira vag.t.
de pintura, independentemente de con-

uurso, na fôrma do artigo '41 do regula,-:
mento vigente.

Os pretendentes deverão apresentar,
/10 -acto da inaceipção, a qual se fará me- •
diante requerimento ao director, certi-
dão de maioridade, folha corrida; bem
remo reproducOes de trabalhes •41110 ha-
jam executado e quaesque,r outros- do-
cumentos de idoneidade profissional. .,
• Secretaria da Escola Nacional de Bei-
las Artes, 28 do- agosto de .1928..-•
deigues 'llorta,"seeretario. 1,,	 •

Sexta-feira 7	 • MAMO OFFiC14T,

.De ordem do Sr. ministro "faço pa.
bife° que se acha aberta, nesta: Directo-
ria, concurreneia administrativa perma-
nente, na conformidade do art. 520 seus

.• paragraphos do Cango de Contabilidade
Pública, para , todos• os fornecedores
neos que 80 qu'eirain inscrever, de modo
permanente, para Occerrer ao forneci-
mento, á esta Secretaria de Estade, .do
saccos de panno verde, para transporto
de papeis, cld accôrdo com as condições
especificadas no edital de 1, publicado a
lis. 20.263) do ,Diario 0f/iria de;2 do
corrente. :	 .

— AS propóstas Serlb
abertas o lidas deante dos concorrentes,
em reunião , que será presidida pelo se-
nhor director geral da- Contabilidade
Secretaria de Estado da justiça e Nego-
cios MIA:rim-6S, ás (14 horas • do dia 17 -
de setembro.

• 5° — Antes de qualquer -decisão as
propostas' serão publicadas - na- integra.

	

6°	 A ins.cripção encenar-s'e-ha
15 horas do dia 14 de setembro. .
7° O contractanto acceito. fica

obrigado a entrar com os artigos na ho-
ra e dia fixados, incorrendo na multa
de 10 % sobro o ' valor dos pedidos que
deixar- do Satisfazer no prazo 'estabele-
cido.

No caso do rejeição, se applicará. a
Muita de 50 T7) sobre o valor do pedido;
provada sua má qualidade, serão os ar-
tigos, immediatamento adquiridos ,no
mercado, correndo per conta' dos eón:-
tractan tos o extesso • da- despeza que
possa haver.
• 8' — Os' contractes poderão ser res-
cindidos,- quer haja ou não prop'os ta • do
forneeedor'' . nesSe sentido, -quando • aban-*
dono ou' recuso' satisfazer os Pedidas.

— O Governo 'reserva-e o direito.
do annullar 'a concurrencia, ,, si assim
julgar conveniente, 'sem que ao cencur-
rente, cuja proposta fôr mais barata, as-
sisa o direito a nenhuma -reclamação
sob qualquer. titulo invocado. .,	 .
• 10' — Fica' ao' Governo o direito do

oontractar' com ci . ' concurreuto que offe-
recer á proposta mais barata, em globo,
ou de escolher. por - unidade nas diffe- .
rentes propostas, -segundo ft)r mais con-
veniente, assim. corno o ., de adquirir
quantidades menores ,que as constantes
da tabella junta ao edital, sendo; porém, •
p fornecedor Obrigado, em qualquer dos
casos, a manter' 'os • preçoS contractados, •

11' — Os fornecimentos , . serão. feitos,,
estrictamente dentro das Verbas vota- - •
das obrigando-se: os contractanics, caso
haja necessidade de maiores quantida-
des, a manter oS preços dos contra- •

	

etes.	 -
-12° — Todos os arti,„eos ,Serão postos..

á custa dos contractentes nos legares'
que forem indicados; com excepção dos
destinados á Colonia Correccional dos
Deus Rios, que serão .entregues no- pon-
sies dc embairqiie, sendo eejettattos no
acto do reeebimentó , ou. de". conferencia
os doe não estiverem nas •condições es-,
tabelecidas.

•13' — As ..propostas, cujos preços de-
verão ser em moeda nacional, não pode-
rão conter siuão uma fórmula de cum- •
pleta submissão a todas as clausulas
deste edital, não se tomandó em con-
sideração qualquer offerta de voada-.
gens não previstas no mesmo, nem -as'
que contenham preços superiores aos -
estabelecidos . na •base constante des-
te edital, nem apenas , o offereciinento.
de uma redueção sobre a proposta mala
barata. .	 _	 .

14' :---' Em caso do absoluta:igualdade,
será dada -preferencia áquelle, que
c,arta : fechada offerecer maior- roducção.

os preços ainda forem ,Iguaes, sara
-preferido o concorrente nacional, e' si
todos forem nacionaes, será - resolvido á

	

sorte.	 •	 •
• 15" — -As coutas serão apreseidadaa.
ás repartições dentro de trinta dias; da
data- do fornecimento, incei-rendo
multa de 100$ os contractantes que ' urie
o fizerem.

Directoria da Cotiiabilidado, em G de
setembro do •1928. — O director geral.

• pc ordem. cio Sr. director, * . faço pu-
blico, para conhecimento dos" interes-
sados,- que, na secretaria desta escola.. •
se acha .aberta, pelo prazo • de • 20 dias.
a contar desta •data, a. inscripção ao
concurso para • premio .de viagem -ao
estrangeiro, `no curso de esculptura."

•Os 'candidatos -ao referido- 'concurso,
'em requerimento dirigido ao director.

eScola, de accôrdo com o artt 120: (lo.
eegulamento em vigor, deverão apresen-
tar os seguintes documentos: •
•' a) ter obtido -a grande medalha de
ouro;
•b) ser • brasileiro;
e) ser nlunino da escola; 	 -

'd) contar menos de trinta armos de
idade:	 •
re,if.ts). haver pago a taxa de trinta mil
,	 .	 •

Secretaria da Escolit Nacional . . de M-
ias Artes, 1 de setembro de • 14;08
Rodrigues Horta, secretario,

• -1:seol1l joão Luiz Alv(s
.- •

AlE.Nf TN 1 STR...kTiV.1

cha nia-se a ali eneão dos Srs.. inte-
aa-i.ssailos para o edital publicado -no
Mario .0frip iol de, 28 de agosto do cor-
rente' anno a pag. 19.807 e 10:t408, para -
fornecilitento de artigos de ferragens e
arreiamento. ,	 •

Secretaria da Escola João Luiz Alves, -
em 30 de agosto cle 1928, — O escri-
pturarlo, .3fo.zort Vieira

,d34JNISTERIO DA JUSTIÇA E NE,
GOCIQS INTtitioriES

r- Directoria de Contabilidade

(*) Re.prcallizitio novamente por ain-
da conter incorrecções.
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a 144 	
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a 144 	
a 2481, 	
a •

» 248L
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a a 	
248L

Prop te.arto.-
a

•
rè

-

' a

•

alo•orista.
KL.

.vlotorista.-
a

Proprieta io.
Mut ria. -
Propr.e.ar,o.

Motorista.
-

Propr et .rio.

Motorista.
9	 •
a

roprietarlo.

Proprie.ario.
Motorista.

•

•
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Inspectoria de Vehictilos do ;District° Federal

Pelo prcs^nte elPal ficam not ficados a comp irecer tinia insp 	 dentr do ira . o !de 43 ho ras, para rcs )on ler por
in tracções do legutame .to	 tra,,s•to na conLitinilad., do art. 313, os propri•i•ari se condu_tiires d 	 ve iiutjs ab lixo

-	 ;
minados:

Nomes

Cf

o

E

Especie• •
do

?Saia da l infracção

vehicuio
:11: i Atino

Empreza B.	 A.	 Obs... ._.	 .......
Id m 	 . 

•	 21
22	 •

tia° obs.
11. •

•
kosto

•
1928

Idem 	
1 ight and	 ow f 	
Idem 	 	 r • • ..... ,
Idem....:••• 	
Iem 	 ..• •••„, 	

•	 23	 !

105
118:

* •

;

•
s	 •

a.

•	 "

a
9.

•
•
•
•

N. Gue era 	   , 123 ap.

Consentiu° & romp 	 •• r'	 137 P> ;
D a	 I, inão eit Comp 	 152 a ;-. •

•	 ,ueriera 	 -167 9
Idem 	
Auto Viü,ão Bra II.. 	

.169•
170

:-. a,
•

, I 171 - •	 ;
l e u 	  172	 1 a	 ;. •
I em	 	 .....•••••••• •	 174 a • ' "
Idem 	
Ide -t

475
176 •

:	 .

• a
Ido t. Auto Obs 	 ..' 18J -
Empre 'a 'à. A. V aç o.... 	 	 191 .9 a	 • a
Idem 	 193 a
Idem 	   ' 200 a • a
Idem 	  .	 02 •
Idem 235 • • a
Idem .	 	 207 a a
Auto • ia, ão Brasil 	  	 •	 214 a.

Luiz M. Preita. 	   221 a a. •	 ; a
Th maz A	 -anu s. 	 k 246 a ;
Fun reza B	 A. Obs. 	 •	 265
Idem .J 	 -	 • 67- a a
V &. ât Gitan 'bafa. 	

Ob . à A 	
239 J .

a
• 'l

a
Viação Guanabir	 	
Idem 	  

287
; 283

•	 ; 11,
ln 	 •

;

a
Idem. 	 •	 28) .	 •
Empre_a 8. A. Obs 	 292 ; •
Idt m 	 --	 3u0 /1.
Independ.ncia Au o Cbs 	 '303 • a • a
Lm r	 a B. A. Obs. . 	 •

l ios: P. da Cost 	 38 cara a
J .ão Cari ,so 	 40 • • a a
Fran . fscn Souza 	 	 .. •	 125 a frete: a
A ,on	 Gome, 	
F. M. Servos 	
C. Cunh 	

1(17
202

•	 210
rart,

c-rga a
a	 •

A. to Mercant I B. S	 A.: 	 232- 'trete -
Eugenio Em- co Guaneit 	
A.	 r' . Mar.,ue 	

25
280

car ;a
'1

'a

W. Maito-
(1. L. Bernard s 	

.3(.0
363 a

p
a a

31. a
•

Ant. io S abra 	
Ovidio 'Rosa 	

396	 ,
411

3 a	 '; ;
cara.

a	 c
a

O. Menezes 	 t502 a part. '
Antoni	 reli bei t 	 (.11 •

. Mart:ns 6r ter ira. 	 646 9- carga..
H. Silva Pin o 	 704 par; a.
Jos2 M. Pin o 	 \IS) • carga.

anoet San.os 	 773 3 a	 • • a Ia
Cerve,a.i	 Polonia Ltd 	 843 a a
M. Silva 	  .	 1.070 frete... a	 •
joacmim Souzi 	 1-.285 carga..
13.,
José	 unha Me lo . 	
Antonio Mario Telles 	

1
11416
1.:420

‘.
•	 ..

Plit •

i
•a

a

a'	 f • a
a

A tiniu Cartalho 	 1.-t425 9 carga a
Evaristo Lop. s 	  1:509 a ; •
M. Barbosa. 	 1.585 •	 • a 21.	 . •
Raul Fisitl e 	   '1.'036 a I par t a



too
Nomes

1

£atlda infrANNo

1.

Dia	 Mez - I Anno

r

Natureza da infracção

•	 '1
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Especie
de

vehie..lo

•

•Observações • ;

,.)	 i	 •

Auto Metcantiil I3 S. A 	 Proprietatio.

	

1.681	 Auto • fiefe..	 kos o	 •1928 Art..81 	
W • ia PO-r.o....4 	 	 1.711.	 a . part .	 3 i	 a	 a	 a. 102 	 	 *
1. iz Az vedo 	 	 1.729. .	 ?	 a . •	 .	 9 . .152 	 . 	 . V, • I,* • • • 	• .,

) 

Compan144, Luz &parui 	  1 815

	

1 8,8
	 • carga..	 a

a 1.	

/ i a
.	

a	 1 -14 . . .., . 	
Agosti ho F. Fi ho. 9- a 	  Motorista.
Euge o Fiorepc o 	 	 2017	 ..	 a.

»

S. A. R. . agalhães 	  	  ., 2, 040	 IP	 a.. 	3,
.1	 .! a	 SC-	 a

' a 	 •	 a	 a .:	 .. n ..... o • • •.• . 	
A Ribeiro	 2 060	 a frete	 •	 9	 •	 6 k11 Motorist,, 

.,	 , 	 	 •	 1	 ;,..	 ,	
a	 a 	

e. opr ... .ano . ..-

.	 . 	-	 . 4 	  ,.,	 '	 •	 .. '	 ,	 '•	 9 ';8.•.•••n •••,•••••• n••••
B • Tavares 	 ,; 	 	 2.087.	 a 1	 a	 a	 •.,.85,  '	 .• . 	  `	 2. 	'-i:I.
José Silva . 	 ; 	 2 140	 a car, a..	 .	 ,•a•	 a	 • •-.144  '	 -

	

J s Me ho em  .2 252	 : a •••	 a	 a-1: a .. ,. 	  h 	  Fronde:tarjo.
111an:4e1 Dm z. 	 ; 

	-. . 

	

- .2 30	 a	 a.'.	 a!	 i a,	 •	 a

	

c	 3	 o 	 a
G. Alexand o....; 	 	2,350	 •	 part..,	 3!f	 a	 •

	.:../ # 3`
24 ''' 248 1..• 	 .. 	  111.-azork,ta..

Ambr sio S iva.., 	 	 2.376	 •• '..	 carga ,	21'	 a	 a •	 44:144 	 	 I. -../.:--••

	

' - Mathems •4R Comp i	
'' --11%	 - • % ' a ‘	 ai

	2 - 528 	 •	 caig -•	 a	 9 •	 •
' G.	 odt.gues....1,.' 	 ,. 	 frete,	 a .i ' ,	 aL.' 82 • • ;;Iv.,0 • .I• •,• .•4 ..... •

20 . -'i • ..!. ..... 	 . 	
PrOPtietatio„

Ratl S lira ..,....4 	 	 'a	 a .,	 ..

I 5.1 ,	 3,	 I/ '.	 9;	 9 4 '	 a	 :- 84441 .. .. 	
.	 ,	 s	 •	 	  ... 	 !.	 _ . .	 •

A Pi to 	 • -	 	  Motoriita,••
.Coroe. L. Bate •court 	 2.669	 a	 rt	 11!	 a 4	 21	 • Ia • 	 Prodr.etario.
. L. Soares 	 , 	  • 2.7..4

•

	

w. •araa	
a •4 •	 a	 a , . a 	 ,.o...	

Jul ano 4.arv Ano  4..	 - '2.778	

a. fl/çrt...•

3	 • a	 a	 a.... 86..., 	...,	  Motor:sta.
,

D. A. gusto...».- 	 	 2.498 .	 14, part...'	 • 	 a ••••	 a	 a. -.144 	  evo netario.
.vlotorista..Aluo 10 Cos a 	  '2 807	 a	 i .• •	 9	 9	 à	 • • ,t a 	 .i. 	 .,... 	

Dl , I51 Silva 	  	 	 '2 957,	 a	 a. .• ..	 a!
Mar o Guimarães'	  2.963	 ai ó ....	

a
a	 a... '248 L:... ..... ,,... 	

* iI31.v•!.... • • ........, 	
Propsiettvio. • .

• I.	

A. Bra to 	  

R Men: . . 	

• 3 1 .0	 a	 a''7•3 	

	

3.036	 3	 • 3 .-	 a,

•''

'p	 9 !
, ..
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Data da 'infracção

Dia	 .Mez	 Anno

M. P. Moraes 	
losé Jordão
1-1. Ferraz 	
Augusto Çionies. 	
Cesar Borddho 	
S. Zetu ni 	
J. Gonçalves 	
A. Sal .f ado 	
A. Mafra 	
Mario Alencar 	

. .

-

r	

8.213	 -
250

8.496
8.569
8 577
8 817
9.530
9.548
9.682
9.818

,

Auto part.
%	 -.
»	 o
»	 ,
o	 •
o	 -.
o	 %
.	 .
•	 3.

.

29
o
»
o
o
o
»

x.

,_.
Agosto

o
o

.
o
o
o
»

o

1928
o
»
o
x.
o
o
o

o

Art.
»
3 i.

o
o
o

o

o	 	
o	 	

» 	

102 	
248 L, 	
144 	
248 L 	
102 	
248 L 	

7.

144
107
102  •

•

dotorista.	 •
o
:,

Proprictario.
o

:Motorista.
)
o

Proprietario.
Motorista.

tj lta de pagamento das multas por infracções itn-porta na remessa dos autos ao Juizo Federal
cern o arl: 364 do legulam ,ieto que baixon'com o decreto 15.614 de 10 de agosto de 1922.

E'
laspe.:.toria de Vehiculos,• 6 de setembro de 1923, • — O inspectbr, Zumalá &anoso:

•
. Policia do DislrictO Federal

•
\Cl 11.111.:;4:1.1	 _NOM (NISTIPIVA	 PEIVNIA-
N ENTE 1 ''ARA á	 MATEIITIL
CON.S1 1 .0, NECESSARIO	 sERVIM, • OU-
IANTE,-(1 .xx:xo DE 1928

,De prdena do senhor dontor chefe de
Polieni..„Communicí . aos - senhores- inte-
ressadOs .;que, de ar'eOrdo, wm o art.;

P. 2% '3" e 4" do' Codigo de Contabi-
lidade da União, serão rel',Obidas e aber-
ta, na''' ,Qoartar e de . Contabilidade
da 'Secretaria da Policia do Distriéto
1,',derat.,- propostas para «.fornecimento
d . ) Material abaixo mencionado, durante,

nmwriie 1928, e mediante as seguintes
• ondieões:	 .	 •

'Primeira -- As propostas serão entre-
g ás '14' horas do dia 21 de setembro
dó corrente anuo, na Quarta Secção de
contabilidade da Secretaria da Policia
dó 1)is1rieto Federal, em tres vias, sen-
do' a Primeira sellada, com os respecti--
vo , preços por extenso e. em algarismos,
sem emendas, rasuras ou entrelinhas
que possam determinar . duvidas e eu-
evadas i uni enveloppes lacrados.

Segunda — Só poderão concorrer as
!'ilanas que forem julgadas idonéas, de
existeneja legal e inscriptas nesta re-
1.- , art icii6 -em l ivro proprio.

•Terceira — As propostas serão aber-
tas em presença dos concurrentes. não
sendo acceitas aquellas que não obede-
cerem ás exigencias deste.• edital.

Quarta -- Os concurrentes apresenta-
rão com as propostas, documentos pro-
i-ando que depositaram na thesouraria
desta repartição, até ás 12 horas da Ve.S-_,
pera da abertura da concurrencia, m im-
portancia de uni conto do róis (réis
1:000000 .), que servirá de garantia ao
fOrneeiniento proposto nesta concurren-
rfiCe • náS 'que se vierem a realizar pos-
te.i,-riorin'eute. no corrente Mino..„

Óiint -- O material a fornecer da-
çt ser de primeira qualidade o eatre-

gi4e dentro de 48 horas após a entrega
reSn'ectivo pedido off feia'.

,‘Sexta .-- A Policia Civil do District° -
! eileral se reserva o direito de só ad-
rwirir c material- quando julgar flertes-

•

Chaina_se. a attenção dos interessados
para o edital de coneurrencia publicado
no Diario .0fficial de 26 do corrente
mez, á pag.. 19.743, e • bem assim para
as alterações - feitas no referido edital
que se acha reproduzido no dia 29, ás
paginas ns. 19.872 a 19.874, para a
compra de mate'riaes' de consumo. -

MINISTERIO DA AGRICULTURA,
INDUSTRIA E COMMERCIO

Directoria Geral de Contabilidade

CONGURRENCIA PUBLICA PARA AS ADApTA.•
VÕBS DO , (XrMPARTIMENTO ANNEXo AO

DEPOSITO DO LABORATORIO DO POSTO EX-
PERIMENTAL DE VETERINARIA A HOSPI-
TAL VETERINARIA DA Bscout supus
RPOR DE ACRICULTURA E MEDICINA VME.,
TISNARIA

Chamo a attenção dos interessadas
para o edital de concurrencia publica.
para a execução das obras supra men-
cionadas publicado no Marta Officio/
de 31 de agosto proximo findo.

Directoria Geral de Contabilidade, em
3 de . seterribro de 1928. — O director,
geral. Maria Barbosa Carneiro.

neprazo regulamenttar, da acordo*

• Superintendendo do Serviço
do Algodão

CONC.I LENC LA ADIU IST1INU VA PERMA«
NENTE

Edital
De aceórdo com . a autorização do se.*

nhor ministro c-outida no officik, du Di•
rectoria Geral de Contabilidade numera •
2.324, de 20 dá julho p. paá.sado, com-
inunico aes interessados que e-ila bu--
perintencia receberá, até o dia 22 do
corrente. propostas para 9 forneeinien-
to do seguinte material:

a) impressão do relatório de aecórdO
com os originaes existentes nesta eu. -
perintondencia, preço de milheiro $.

b) photographias de O, 14x0, 18, pa.
ma o relatorio, preço do cento, $.

As propostas deverão ser apresenta,
das em duplicata, selladas, sem emenda4«,
nem rasuras, declarando os interessadoel
que se submettem a todas as disposi.
ções do Regulamento do Codigo de Coa-,
tabilidade Publica, na pauto relativa á&
concUrrencias administrativas pern-la..
Dentes.

Os proponentes deverão depositar, no
Thesouro Nacional, como caução, até a
vospera da concurrenciu, a importando •
de 5008000 (quinhentos mil réis), pa-
ra garantia dos respectivos trabalhos.

O relaterio deverá sor entregue até a
dia 31 de outubro do corrente animo e as
photogaphias até o dia 15 do referid0L

-mez de outubro..
iSuperintendencia do Serviço do Alga.'

dão, em 6 de setembro do 1928. —
L. .111..es Costa, superintendente.

Observatorio Nacional

coNounfiENcum PARA REOONSTRUCÇÃO
UURALHA

IDI 'lanto a attenção dos interess.s.doll
para o edital de concurrencia publica
inserto no Diario Official, de 2,5 de
agosto findo o completado com o publi-
cado no dia 29 do mesmo mez.	 1

Observatorio Nacional, 6 de setcrubrO
de ,I928. — Affonso Costa, secretario.

sario,	 limite das .exigencias. do servi-
ço .e dentro dos seus recursos orçainen-
tarios e, bem . de annullar esta
concurrencia ..por.-á motivos que julgar
convenientes aos seus interesses, sem
que deste facto caiba ao coneurrente di-
reito a qualquer reclamação ou inde-
mnização e. soli qualquer pretexto.

Secretaria ; da Policia do District° Fe-
deral,' 3 de setembro de j928. O se-
cretario geral; — Dontatio de P. Go-
7??C'S

GrUp0 XIII •— Material de ex.);ediente

Classificação --- Unidade — Preço de
base.
Referencia •igual ao modelo, de a 39 x
x 0,24, referçada, com saliencia, e t- me-
tal, uma, 3$000.
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edificio'da Sede ' cio óháérvatorio
_.... seut,, demolido o tecto • de

que da Sala ecintigua. ao gabinete dá 'di-
rector, cujo _entulho 'Será removido. pejo

construindo-se novo' forro
com tela metallica Mb" 28, cón-
wenientemente fixada -nos barrotes tis-
Imites.. A tela será reVestida por uma •
camada de -cimento e areia' doce conto
traço de- 1:3, com 2 cms. de , espessura

Iii — Construir - 11in - abrigo	 tijólá
e argarnassnde. - cimentá ' ao traço de 1:4
e com alicei'ees' de' alvenaria ao traço
de 1:3. perfa,de :Madeira e - -(le formato
igual ao já 'ekistente no oliservat6rio, re-
i:arando-se a parte da muralha de ti-
jolo ondes_e , acha 'actualmente- .0 . citado
rhrig.o. ,	 .	 .•.	 .

Observatário NaCional, 1 de,. setembro '
de 1928. -,=--;.6-iialter. de ,Macedo Soares,.
assistente.	 . ,

observatorie Nacional; . 6 de setembro
de -1028. ..'-Ado»so Cosia, secretario.

CoNCURRENCIA pUBLICA PARA REPAROS' NO
EDIFIGio DA sÉDE DO OBSERvAruill0 NA-
CIONAL E. DARÁ DUAS PEQUENAS CON-

'8TRUcçõES.

De - ordem ' do Sr: direetor. deste ' Ob.:"
eervatorio Nacional e de conformidade
com a letra d do paragrapho 2° do' ar-
tigo 738 do regulamento do Codigo
Contabilidade faço publico • que no Aia
21 de setembro corrente, ás 13 horas,
nesta secretaria, 'ise . procederá á coneur-
rencia publica 'Para reparos em edifi-•
cios deste ObserVatorio . Nacional, -dá ae-
côrdo com as 'especificações .que adears.-
-te vão . trariscriPlas, cuinprindo aos; quà
desejarem della tomar parte: fazerem a
sua inscripção Com 'a apresentação
documentos .comprobatorio$ 'de sua" ido-
neidade e do:paga/bento de linpostoá're-
lativos á sua, profissão; recolherem ao'
Thesouro NaCional, como caução, á. im-•
portaneia de 1:0008000, , em moeda cor-
rente ou titulo 'da Divida Publica,. • .e
apresentarem ., ,suas propostas em . tres
vias, sendo a primeira devidament$ M-
iada o todas escriptas- sem rasuras,
emendas o com os numeres por extenso
e em algarismos, com a declaração de

- inteira submissão ás éxigencias deste
.edital e do Codigo de Contabilidade.

um. suidts -•
.1 — O proponente se compromette a

iniciar os trabalhos nos" dez primeiros
dias do registro do ' respectivo contracto
pelo Tribunal de Contas e a concluil-os
dentro de sessenta dias, contados do
mesmo regiStro, dando, na propostao
custo dos tralialhás, que não será 'de
mais de , 4 :900$600„ segundo o orçamen-

.	 .

	

to respectivo.,	 ..„. .
-dl.— O proponente preferido que

não. se apresentar .para a assignatura
do contracto ;dentro :dos cinco -dias' do
respectivo convite para isso... publicado

• no Diario Calejai, perderá a caução
feita , em. virtude da presente &mor-
renda,.

Til—si os reparos não forem executa-
dos e concluidos no prazo estipulado. 'de

• Mcôrdo com a clausula I. fica o contra-
cante sujeito -a multa diária de 'cinco-
ente Mil róis até ' a 'conclusão' dos Ines-,
moa.. -

por cima e 1 ent. por baixo, sendo então
rebocada com uma camada de gesso
calcinado, com a espessura Mínima do
4i mina., cuja stiperficie ficará- rigorosa-
mente lisa e desempenada.' Todas as pa-
redes da referida sala serão.: caiadas a
gesso,. Cal e colla, corn tres demãos,
tonalidade do forro. O empreiteiro
obriga.sse a reparar todos ..os damnos
eausados no edificio• em virtude da exe-
cução da referida obra, e bem assim a
conservar einbutida . e deixar em perfeito
funceionamento a installação- electrica
existente:	 •

Construcção de uni pilar • de mira com
abrigo

• II — Fundações A$ fundações se-
rão de alvenaria clelpedra com argamas-
sa de cimento e areia ao traço' de 1:4.
Terá as dimensões ; da planta, -servindo

'de :medido o já existente na repartição,
e assentará directamente sobre a rocha.
Essas fundações serão-revestidas t su-
periormente por .uma „camada de con- -
ereto com o , traço de 1:3:6 e .0,10 de es-
pessura.' •	•	 • -•	 •	 ••

Pilar e abrigo O pilar será de -al-
venaria dá - bom'tijolo' . com argamassa
de cimento de traço de 4:4. _Esse .pilar
será encerrado em um abrigo feito com
a mesma alvenaria; -tendo por •cobertura
uma pequena 'abobada . de berço, zona
meio tijolo de espessura, cujo ,plano das
impostas respaide• o topo, do pilar.

Revestimento — . Quer o pilar, quer a
'superfície' interna das paredes': do abri-
go serão revestidos' Com argamassa de*
Cal e areia, ao traço de -1:3. -0 -revesti-
mento 'exterior será 'feito com argamas-
sa de cimento •branco e areia -ao traço
de 1:3.- O revestimento interno, terá a
espessura- do meia pollegada e o externo • •

, uma pollegada. Este ultimo será feito
enViluas camadas de meia liollágada ca-
da uma. As molduras serão revestidas
com a mesma argamassa mistiarada a 116
do seu volume de- cal em pasta.

Porta e janella	 Tanto a porta como
a janela serão de cedro e a janella en-
vidraçada, recebendo tudo tres mãos de
tinta a oleo,

Escada escada será 'dá . cimento
armado com. um patamar superior e ou-
tro • inferior. .com as , dimensões designa.= •
das na planta, sendo que- o inferior pon-
stitnirá um bloco de; alvenaria de Om.60,
de ' fundo. Levará uma pedra de . mar-
more de 0,03 do espessura :constituindo
.a soleira da porta, e na largura de 0.20.

(Goncluit, — No yilar• será embutido um
conduit com 518 de pollegada de diame-
tro, 'que partindo' do • topo 'Venha sahir
na base, a 0,30 abaixo- do uivei do solo,
afim de ser lirgadó 4 canalização ele-
etrica.

Construe.ção de um abrigo para os me-
didores.- de .forea' e 1u2 •

Setembro de 1928 20447 

Museu Nacional
CoNcunnnNut PUBLICA pARA EXECUCIO
• DE Acokesomos, REpARAO5E5 E pINTURAS.
_No EDIFICIO DO MITzEt3 NACIONAL

Vide edital publicado' no Diario Offi--
cial de 5 do corrente; paginas 'xis. 20.14
e 20.136.	 -,

Secretaria do Mosen Nacional, em 5.
de setembro 'de- -1928. — Professor
Cesar Dram

„,	 •-
V O i concorrente que auresentar

tpi'eci mais barato fica immediatameil-
te obrigado a proceder ao fornecimeft-
to dentro do 24 horas, o na falta, dessa'.
obrigação, lhe semi applicada
da estabelecida no	 4', do art. 52 do
Codigo de , Contabilidade Publica da,
União-

Directoria Geral do , Ser,viçO

tal do Brasil, em' 5 de setembro de 1928.
— F. de Assis .Silveira, director."•geral.•
Directoria do Serviço de InspeCçãd.

e Fomento Agrieolaá
1	 •,	 Secretaria	 .

coNdURBENCIA PUBLICA PARA o 'ÉORNECf-i
MENTO A ESTÁ DIRECToRIA, DURANTE O
CORRENTE ANNO, DO MATERIAL PERMA-
NENTE NECESSARIO _AO SERVIÇO.

•Atiarno a attenção dos Srs. intétessa+,..
das .:para o edital desta coneurrencia pu-,
blica, publicado fio Diario °Meia; de 18.,
agosto corrente, ás paginas 19.306 a
19,309, parai o fornecimento do seguiu-
te: Arreios Material de carpintaria
e officina mecinica — Material d4 jaro,
dinicultura o fructicultura; télas, para
cerca e material 'de apicultura. • ' • •

Directoria do Serviço de InS9.~O
14'0iirento AgrieolaS, 20 de
1928. — José Burico- Dias Martim,r.-41*
sector.	 ,

Se,x ta-feira 7:	 DIÁRIO OFFICIAL

, • .	 •
concurre.ncia será presidida•nelo.

aãs'iStente enTenheiro Gualter - de "'
cedo Soares,. „seeretariado pelo auxiliar
Americo	 de Andrade, ambos 'deste,
observatorio. sendo a fiscalizaçãO , dos
trabaThos exercida por engenheiro -que
no 'Seu . tem po • será . designado: pelo . di-
reei or..	 , •	 .

:V—Na ineldencia de : qualquer caso priA
previsto no'. prásente proceder-S.'
se-lia de adeôrdo com o, que prectitua
o regulamento... do, Godigo de Contabill-
diVle em mal cria.	 -concurrencia......'

3, secretario.

••• DirectOria Geral do ServiÇo 
• Florestal do Brasil

MONCURRENGIA ADMINisTRATINTS,

• Realizando-se na secretaria desta Dl-
rpotoria Geral, de acceroo com -a auto---..
nização do Sr. ministro constante do'
officio da Directoria Geral de 1.entabi-'
lidade n. 2.730, de 28 de agost:tiúltaino,-.
no dia 8 do corrente, ás 12 horas, coa-
currencia .administrativa para .o, forne-
cimento do material abaixo declarado,
Convido os Srs.' negociantes dó artigo a
apresentarem pçepostas em tres., viae, r
vendo a primeira coni o devido seno,
sob- as seglai itteS condições:

1 — A concurrencia será presidida
pelo secretario da Directoria Geral do'-
Serviço Florestal do Brasil.	 .

II — Os proliDnellteS deverão Prever
préviamente que se acham quites com
a Fazenda Nacional,' mediante do-'
cunientos authenticos.

III — Os ' eonourrentes deverão apre-
sentar propostas em tres vias, devida-
mente . sellada a primeira, e todas assi-
gnadas e rubricadas,- para o forneci-'1'
mento exclusivo' dé oito resmas-cle',PapeI

,do .49 kilos.
pagtiMento do referido MR...

feriai correrá por conta da Consigna-
ção "Material.: IJ — de Consumo,
Sub-Consignação "8—Publicaç6es', etc.",
da verba 30' do orçamento da Agric.-ui-.

: lura no corrente exercido.



20458 Sexta-feira 7	 DIÁRIO - OFF-TEIAL	 Seleinbro de 1923

Para conhecimento dos interessados, abaixo vão transcri-
pias as propostas apresentadas, abertas e lidas na concurren-
ria publica para o fornecimento durante o corrente anuo,
material permanente necessario ao serviço, realizada nesta di-
rectoria no dia 6 deste mez, conforme edital publicado no Dia-
rio °trivial de 18 de agosto proxinio findo.

Direaoria do Serviço 'de Inspecção e Fomento Agrieolas,
6 de setembro de 1928. - José Eurieo . Dias Martins, director.

Proposta de Oscar Taves Comp . , negociantes brasilei-
ros. estabelecidos ás ruas de S. Pedro n. 92 e Theophilo 01-
toni n. 91 á Directoria do Serviço de Inspecção e Fomento
Agrieolas:

GRUPO "À"

1. Correntes de ferro sueco, para tirantes, com
deus metros, par, vinte e quatro mil reis.

2. Cabeçada s de sola com antolhos, urna, vinte mil
reis 	

3. Cabeçada de sola com sergigola, urna, nove mil
.reis 	

Bridões de ferro para ninares, um, ires mil o
quatrocentos reis 	

5. Coalheiras de sola com caiais de ferro, uma,
trinta e cinco mil reis

6. Coalheiras de atanado, com bracinhos de ma-
deira, uma, cincoenta mil reis

7. Braeinhos de sola, um, trinta e cinco mil reis.
8. Francalete. uni, mil e quinhentos reis

	

9. Lombeira de sola. uma, onze mil reis	

	

10. Canudeira de sola, uma, doze mi1 reis 	
/1: Tesoura de sola ingleza, urna, trinta e nove

mil reis 	
12. Ponta de guia de sola, com 3 metros de com-

priinento por 1 - de largura, urna, trinta o
ainco mil reis 	

13. Cabeçada de sola com freio de eglantino e bar-
bella, uma, quarenta e nove mil reis 	

11. Senil]] typo inglez, superior, um. cento e oi-
tenta mil rei s	180$000

15. Leros de sola, com fivella, par, dez mil réis.
16. Estribos de metal typo inglez, par, dezoito mil

reis 	
17. Rabicho de sola, um, cinco mil reis
18. Peitoral de sola, unia, dez mil reis
19. Cilha de sola, unia, dezoito mil reis
20. Cilha de cadarço patente, uma, doze mil reis 	
21. Barrigueiras de cordal francez. uma, •quatorzo

mil reis 	
22. Manta de algodão superior, uma, quatorze mil

e quinhentos reis 	
23. Manta de castor, uma, trinta e dons mil reis 	
24. Cabrestos de couro crú, um: dezesete mil reis 	
25. Cabre s to de sola dobrada, um, trinta e cinco

mil reis 	
26. Arreio completo para caminhão de 2 animaes,

um. oitocentos mil reis

	

• 27. Arreio completo para carroça de boléa, 	 um
animal, um, cento e cincoenta mil réis.

28. Arreio completo para carroça, de tronco. de um
animal, um, duzentos e trinta mil réis.

29. Arreio completo para montaria. tyno inglez,
um, tresentos e cincoenta mil 'reis 	 	 350$000

31r. Freio de metal A, um. trinta mil réis 	 	 30$000
31. Redeas de sola de 3/4". par. quinze- mil reis 	

175: (°n 0°32. Baixeiro typo inglez, um. dezesete mil reis 	
33. Pinglaim, um. vinte e cinco mil reis 	 	 25$000
34. Acoiteira de anta, uma, dezoito mil reis 	  	 18$000
35. Meias de sola engraxada. kilo,- quinze mil reis 	 	 f5$000
36. Freios para animal de carroça, um, dez mil e

quinhentos reis 	
37. Corda de linho para redeas, kilo, dezeolto mil

réis

5 Plaina de madeira de 20 cios., uma, doze mil
reis

6. Plaina com cepo de ferro de 20 crus., uma,
trinta e cinco mil reis 	 	 35$000

7. Goiveta completa, uma, trinta e dons mil reis	 32$000
8. Mar-leito de unha americano, pequeno, um,

oito mil reis 	
9. Martello de unha americano, grande, um, doze

mil reis 	 	 12$000
10. Compasso de aço de 10", um, seis mil reis 	 	 MOO
11. Serrote de mão Greaves de 16", um, quinze

mil reis 	 	 15$000
12. Serrote de mão Greaves de 24", um, vinte mil

-reis .	 20$000,
13. Serrote de mão Greaves de '36", um, trinta e

nove mil reis 	 	 39$000
14. Serrote de desdobrar de 30", uni, vinte e sele

mil réis 	 	 27$000,
15: Serrote de moldura de 14", um, dezoito mil

reis	 18$000
16. Esquadro de aço de 12", um, doze mil reis.. 	 12$000
17. Esquadro de madeira de 12", um, oito mil

reis	 8$000
18. Meia esquadria de madeira de 12", uma, nove

mil reis 	
19. Meia esquadria de aço de 12", uma, onze mil

reis 	 	 11$000
20. Pedra de afiar, preta, de 18", uma, dezenove

mil reis 	 	 19$000
21. Arco de púa americano, com catraca e jogo de

ilitliass de 318" a 314", uni, trinta e seis milé 
36$000

22. Verrumas com cabos de ferro, jogo, oito milé 
8$000

21 A. Enxó Greaves n. 1, -urna, •dezeseis mil e qui-
nhentos réis 	 	 16$500

22 A. Dita ri. 2, uma, dezoito mil réis	  	 18$000
23. Dita n. 3, urna, vinte e cinco mil reis 	 	 25$000
24. Juntura direita, uma, vinte mil réis 	  	 20$000
25. Braminho Starret, de 12", um, cincoenta e

um mil réis 	 	 51$000
26. Cepo para guilherme de 1", um, sois mil e

oitocentos reis 	 	 0800
27: Chave de fenda de 10", uma, Ires mil e qui-

nhentos reis 	 	 3$500
28. Dita de 12". uma, cinco mil e quinhentos reis
29. Dita de 14", uma, oito mil réis 	 	 851°050°0
30. Sargento de 1 metro de comprimento, uni,

quarenta e nove mil reis 	 	 49$000;
31. Grosas para madeira,. de 112 canna, de 12" 	

uma, quatro mil reis 	
Travadeira americana, unia, sete mil e qui-

nlientoi3 réis 	
33. Metro-escala de madeira articulado com mola,

um, dous mil e oitocentos reis 	

208000
28$000
1(.4000

12$000
9$000
9$000

21$000

20$000

9$000

3$400

331;600

50$000
35$000

1$500
11$000
12$000

39$0.00

33$000

49$000

10$000

18$00(1
5$000

10$000
18$000
12$000

14$000

14$500
32$000
17$000

35$000

12$000.

8$000

9$000,

4$00

7$500

2$800
800$000	 34. Trena "Chestermann", de fio metallico, 10

metros, uma, vinte mil reis 	
150$000	 35. Dita de 20 metros, uma, vinte e oito mil reis

36. -Serra de volta de 35", umm. dezeseis mil reis
230$000	 37. Nivel de bolha "Stanley", de 10", uma, dou

mil reis 	
38. Suta, uma, nove mil reis 	
39. Prumo de metal de 1 kilo, um, nove mil reis
40. Serra circulai' (maehina) simples, inteira-

mente de ferro, de mesa inclinavel, com
eixo montado sobre mancaes de esphe-
ras, com regua - de graduaçião modelo F'
IV SS, com as seguirdes caracteristicas:

Diametro da serra, 400 mim;
10$500	 Tamanho da mesa, 1.100 x 620 rriftn:

18$000	 Dimensão das polias fixa e falsa, 200 x 180
mim;

1$500

5$900

8$500

22$000

GRUPO "B.

1. Formão Greaves de 1", um, quatro mil e qui-
nhentos réis 	

2. Formão Greaves de 1 112", um, cinco -mil e
novecentos reis 	

3. Formão Greaves de 2", um, oito mil e qui-
nhentos reis 	

4. Rebote de madeira com 59 oras, jun, vinte e
dous mil Féis 	

Fora necessaria, 5 a 6 H. P.;
Peso liquido approximado, 300 kilos, uma,

dous contos e tresentos mil reis 	  • 9:300000
41. Motor electrico "G. E.", Westinghouse ou

Asea, de corrente alternativa de 110 volts,
50 cyclos, triphasica, de 5 112 IIP e 700
R. P. N., um, um conto e setecentos
mil réis 	  1:700000



56. Torne -de •baneatla parallelo "-fte.eord Germi-
ne", n.	 com boccat de 3" de largura e
zwela.ora ue	 i i -k *, pesando seis •klios,
uma, trinta e. tres	 ,réis.

57,. Dito idem, idem n. 5, com bocca de 5" de
largura e . abertura dê, 6. 1/2", . pesando
25 kiloa, um, noventa e tres. mil ré:s 	

• 58. Torno "Record •Genuine" . para canos n. 92,
-	 capacidade de 1/8- a 2", pesando quatro

	

um, .quarenta .mil reis 	 	 40000.
59. Dito, idem, idem, n. 9.3 1/2,• capacidade de

1/8 a 3, 1/2", .pesando nove - kilos, urn,
setenta mil reis . 	

60 2_ Torno de aço forjado para ferreiro, com
haste de 25 -a . 100 kilos,- kilo, tres mil
réis . 	

"	
0000

61. Torno mecanico de precisão, do fabricante.
"South Bend" n. 37-C, com 6" de' com-
primento total, . completo, com: transmis-
são intermediaria; jogo de rerramentas,
-placas lisas grandes d• pequenas, engre-
nagens de mudança, luneta fixa e movei
etc., para ser . accionado por motor ele-
etrico -de 1 a 2 HP pesando liquido
690 kilos, um, eince contos . e quinheri-	 r 91.
tos, mil. réis	 . . 	 	 	 ' 5 :500000

86.,
30000 •

. 87.
938000

70$000
8$-

90.

Esmeril duplo não electrico, movido a cor-
reia para 'bancada, typo E I, com eixo,
de 220 mm. x 1". pára rebolos de 10 x
x 1 • 1/2", completo com pedras 'de es-
Medi, um, duzentos' e oitenta e cinco

	

mil -reis . . . 	
Ferramenta "Trewella" especial para cercas

uma, trinta e cinco mil reis
Perfuradoras "Trewella" tamanho "A", %-

mina de, ,15 Crus., um, cento e dezoito -

Dili	reis . ... .....	 .• 	

	Ditos idem.- tamanho	 13 lamina de 23 ema 	 ,
um,: cento . e • trinta :mil . réis. •

285$0oo

35$000

118$000

130,5940
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42. Serrado fita. "Fay Egan" n. 345, com volan-
te de . 36" de diametro por 2" .de largura,.

• -completa cem, folha de Serra sem fio e
transmissão, unia, tpes contos e 'oitocen-
tos mil reis 	 3:80000

, .`43. Rebolo paI .a afiar ferramentas', movido a pe-
dal Gomil caixa de ferro fundido e pedra,.

.	 um, duzentos -e sessenta mil reis 	 	 2608000
44. :Mandril para serra, circular, typo X 11,. com • '

eixo. de 1 114'.', para . serra circular de
400 mim; comprimento do.. . eixo, 480..
mim, montado sobre rolamentos de -'"es-
pheras, .uni, cento e setenta mil réis: 	 • • 1.70000

terra circular "Simonds" de 16" de diame-,
• -- tro, furo de 1 114" uma, quarenta e cin-.	 .

co mil reis 	 	 455000
»ha, idem, de 20" de diametro, furo de 1.114",

uma, sessenta e -cinco mil reis 	 	 555000
47. Torquez para carpinteiro, ; 18" dê compri-

mento, uma, vinte mil reis 	 	 20000
48. Banco com barrillete de. parafuso, para, ear-..

pinteiro; um, duzentos e dez mil reis... 	 210000.
49. Forja de campanha -"Werneek", , n. 1, com.

' bacia de 0,47 x-.0,52, uma, cento e dei
mil réis	 ,  •	 1108000

50. Dita n. 2, com -bacia de. 0,70, x 0,60; .. uma,.
13.75000cento e trinta e sete mil réis 	

51. Bigornas de aço s sumo revestida de chapa de
aço de 30 a 100 kilos, kilo, tres • mil el.:
.quatrecentos réis 	 •	 .

t52. Machina de furar ferro para bancada, typo
Goodell Pratt, com volante de 20 .cms. de -
diametro, 'mesa circular de . 18 cms. e
mesa rectangular . de 15 -x. 18 cms., com
capacidade para brocas de O a 112", in-
cluindo 'Mn jogo' de • brocas • helicOidacs

• parallelas de 118" a 112", variande de
• 118"' e o torno parallelo de . 58 cms.

ajustavel ao togar da mesa circular, uma,
duzentos e 'vinte- e . cinco mil reis.	

53. Machina de furar ferro manutl, , com 'capaci-
dade para'iiruca de O a 114", incluindo
jogo de brecas helicoidaes parallelas' de
1116 a 114", variando de 1116", urna,
vinte e nove mil reis 	 .	 .

54. Machina de furar, eleetrica, "Black & De-
cker", n, para„ 110 QU e2Q volts, ca-
pacidade até 114', incluindo jogo de bro-
cas helicoidries parallelas de 1116" a 114",
variando de 1116", coMpleta, com tornada
de corrente e caixa, uma, tresentos e
trinta Mil. "réià 	 " • •

. 55. Machina _dó_ furar, electrica, "Black 8: De:-
cker"

'
 n. • 131, para 110 ou 220 volts,

capacidade .até	 •completa, com jogo
• de brocas helicoidaes parallelas de 118'

a . '112", uma, , quinhentos e noventa ,mil
reis	 ,

62, Tarracha	 anVericana	 "Greenfield." rosca
Whitworth a. 107, para 'paraftisos de
1,L1 -a 1 tres• luar hos e • t„res -casso -
notes de. cada dimensão, , variando de
..1/8 • comple-ta, • em caixa -de madeira,
uma	 e quinz mil réis...

 Tarrafha- de catraca "Beaver", TegitiMa n. 26,
para enéananientos de 1 a	 completa,

• uma,-	 entos• 43. +s,,?tenta . mil •r•.">is 	 •

-	 , • quatrocentoS	 e	 24: 50:0O9000

.	 2",
Uz 

Dita, idem, idem, n.	 para encanainentoa
aé . 2 - 1/2" '6", completa, uma, um conto

'
e ottocento!.., n:11•.	 :800$000

65. Correia' 'de	 marca "•0:	 'singela de

	

1", .metro, dou s mil e duzentos réis.... 	 .
66. Dita 'dê .1 1/2", metro. 'Ires mil- duzentos e 

noventa... 	 . . 1.	 .	 	 38290
,67. Dita • de 2". metro', itiatro mil .tresentos- o

• oitenta . •réis ,• .	 As3a •
68. Dita de .2:1/2r,- .mctro, cinco mil quatrocen-

. tos e .oitenta .réis,..
-69. Dita . de . 3", .. Metro, • 	

5$ Wt
rnit	 nuinhentos 

réis	 •
10. Dita_ de'.	 . -metro, _ • novo -mil .e duzentos

'réis 	 .. .	 9$20,
71. Rebolos de esmeril ' "Carborundiim"„ ou

"Norton" de 11" x 1/2" x 1", uni, rpm,.
reata e nove mil réis 	

72. Ditos. idem, idem, de 10" x 1/2" x 1", .um,
• trinta mil rés . . 	
73. Ditos, idem, idem, de 7" x 3" x 11,2", um,

vinte e • setii mil reis.
74. Grampos .. typo. Jacaré. para , esuendar cor-

reias, n. 15,- caixa, seis mil e oitocentos
féis.

75. Ditos n. 25, caixa, o : to mil réis 	
.76. Ditos n. 35, caixa, dez mil e seiscentos réis 	
77. Ditos .n. 45, caixa, quatorze mil e quinhen-

.	 tos réis .	 .
78. Ditosn. 55, caixa, .'deznit,p mil e, se'seentos
réis 

79. Grampos "Bristol" para emendar correias de
n. O, caixa, ires mil e oitocentos réis 	

80. Ditos n. 1, /caika, allatro mil e quinhentos
réis

81. Ditos n. 2, caixa. seis^ Mil e luinlientos reis
82. Ditos n. 3, caixa, oito mil rév.	
83 .: Ditos - n: • '4; • cama, dez Iftii PPI 	

84. Machinas- de -furar ferro "Barnes" • de co-
iurrrna,- tamanho n» 1, tom d'spositivc,
de parada auternatica e reversão. com-
pleta 'com, transmissão, peso liquido, ap-
proximado 300 um, MUS: contos
oitocentos e cincoenta mil réis...

Chaves . de corrente. "•Vuleam" para . encana-
mentos, com mandibula dupla reversi-
vel. de aço forjado,-i. 33, para canos até

•uma. oitenta .e cinco mil réis	 	 8580.00
D'ta,, idem, idim, n. 33' 1/2", para canos de

. 1/2 a	 uma. cen to e vinte e 'cinco
reis'	 . . . 	 	 425$r000

	

Esmeril (NO" electrico "Black & Decker",	 .
n. 50,164 de colunma para afiar ferra-.. montas, com -  montado sobre rola-
mentos de espheras; accionado por Mo-
tor electrico, de 11.0 volts. completo com
duas - pedras do esmeril de 7" x 3/4" x
x- 1/2", e lominia de corrente e inter-

	

ruPtor, um, oitocentos e trinta mil réis.	 830$00.

35100

2258000

29$000

-130')00

49800..

30$!)•••

27800('

68800
13 7l i-

10$60C

14$51r .

moo

3$800

.48500

8Y600
10$.00n

2:8508000

85.
590000



,
92. Pitos idem, tamanho

,
 '' C lamina de 30 1/2	 - ,143.

, et:ultimei:1:os, um, cento e cinoeenta , mil ; .	 144.
150$000

„In. Jogo de tenazes para2'. forjas., , -. um, deseseis	 -	 - ' '145.
-- -,	 .	 mil reiá-1, . . it 	 	 o 46$000 '	 '
94. Limas ingleias,„ phate: bastarclaa de 10", 4i_	 146.

uma, deus ...mil e: seiscentes reis 	 .	 2$600 147.
- 95. Ditas . de 145,uma, cinco mil e oitocentos .

- ,réis .. -. . . 	
_	 5$800 148.

06. Limas inglezas chatas" munas de 10", uma, -. . .

JOgo'de talhadeiras dé 15 :a • 20 centimetres,
• jogo; 'Oineoeid„a 'e' 'cinco 553000 -.

,Martello'inecanied,- da tira kilo, tine'

Corta frio- de"tm-kile; \uni, -sete -mil réis.
Corta quente de' um- kilo,	 „sete mil

93000
73000

.73000
Ferro de soldar de 1/2 kilo, um, ;oito mil

r	 ., réis' .: .	 :- "..'.' . .. .... ....... .. . .-.• ...., , 	 83000

	

Dito de um kilo,' um, quatorze' mil reis... • 	 113000 •

	

Chave ingleza de 0,22 de eomprimento, uma, 	 ,
dei mil , e Oitecentos :réfs....... .... : i.	10$800-

Dita, de , 0,30 de comprimento, unia; doze mil
- e quinhentos réis	 -'	  123500

Cano de ferro , galvanizado de 3/1 a 6", kilo,
mil cento e- oitenta reis 	 1$180

Almotolia de cobre - com bico e mola para ,, '

Torquez de mecan",de 10", uma, cinco mil
- ruémis litro,- um'-doze mil -reis.... : -... ..	 123000.

ico,
	  ,

'4$200 155. Alicate- universal-de,8", uni; cinco mil réis 	
.' 156. Safra para amolar alfange 'com n , inartelle,

53900	 uma, 'nove mil ' e quinh	 re 	entos	 is	 93500
157. \Pedra de amolar alfange, uma, deus mil

32$8870000 --'4	
quinhentos reis .

58. Malho de ferreiro 4e 3 1/2,- kilO	
23500

s, afflo, tres
53000	 ' "mil -e - -quinhentos reis . ..2 t 	 	 33500

28900,/	
Onut,O c"

:, ,..' 1. Canivete de podar com cabo - de 10 centi- -
- r .	 "'

1$200 ., :--2. Canivete	 de enxertia com cabo de 9 1/2

5$000
53000 '

Ires mil e -duzentos, reis- 	 33200 149.
- 97. Ditas de 14", nma, seis mil e quatrocentos . 	 150.

, réis . . . . 	• 	 6$400
,

	

". 98. Limas. inglezas parallelis bastardas de.. 10", 	 151.
uma, ires': mil e quatrocentos réis..	 ,3$400

99. Ditas de 12", , uma, quatro mil e oitocentos . 	 152.
réis	 4$800

100. Ditas de 14"; -uma. !seis' mil e quinhentos réis , 6$500 153.
/01. Limas parallelas murças de 8" 'uma; dons mil

	

162. Ditas de 10", uma, quatro mil e duzentos 	
2$900 154.o novecentos réis ,." . 	

réis. ".,	 .	 . . . . .....	 	
Ditas de 12"; uma, cinco mil e novecentos

,réis.... 7... .. • 	
104. Limas inglezas 1/2 ,canna' murças de

'	 uma, dous mil e setecentos réis.
195. Ditas de 10", uma. ires mil e oitocentos rdis
106. Ditas de 12". uma, cinco mil réis 	

1.07. Limas inglezas 1/2 canna rnorças de 8",
tuna, deus' -mil "é novecentos réis 	

.- - 108. Ditas de 10", uma.quatro mil e duzentos
' ' réis-. 	 , •	

▪ 	

• •
T09. Ditas de 12", uma, cinco mil e quinhentos

r is • • • • - • •	 • • •	 .... •;•:••• •	 (5$500

Unias inglezas triangulares bastardas de -0.",
uma„ deus mil ris...	 :

Ditas de 8",' lima. deus mil o quinhentos réfs
Ditas de t0;e-uma, tres rMI	 quatronentos

.	 ;	 .

•	

....	 i •
.	 piás de 12", uma, quatromil e quinhentos/

.	 .	 .. .. .
,,,,4114. Limas inglezas triangulares . murcas . -de' 6",

xima. dons mile*: dutenteariréis4:.
115. Ditas de 8"...:uma.' deus mll,t e 'o/Vá-centos-Tes.,

,r	 Ditas de 10",.. uma, ti:fiS
réis .

Ditas de 12", uma, C

▪

 inco
1/18. Lima nes	 edra ilog '" 'bái4ta"PdOs.' . de'

10", um. 'ires mil réis,
119. Dites" de 12,"';'2in,p,.. quatro ftiiléis • "'120. Ditos de 11 .".'um,' sete Mil réi. . ...

-41t2. rir4f,-,Oes •	 qUadrades....../e13P:e9swqe,i/OD""	 1C:	 onze	 „ •

um, trW,.in II e miiiihenfos:1réis
3.	

.m
Ditrçg de 12."....,Luin, quatro mil, eN.quinhontos....4...

réis" ,
124 . Ditos" dê 14"," um, sete' mil ir. qUinhente

•

 s - réis
1.25. Dites de 16"..ginn. onze ,mitaquinhenters "réis

- 126. Liniaffies inglezes r+ tios: bastardeia de
10". um.;:tres.,mit5:réis;

„df1-27. Ditos de 12". hm, tres .triff e -novebentos":,'.réis
12R. D'fos de 14", ,-unt. seis	 •

. 129. Ditos de 16". um nove z `NP féii.-1
- 120. Ditos de 181l. um, dese' mil

Limat5es irszlezes "redotiffes mur -Cos

▪

 i dê 10"
- um, treSmil e sefeeentás' réis 	

-432s. Ditos de 1.2 1; um, quatro, rnil	 seiscentos
réis s . 4 .5	 . ... .... • • • , • .

N33. Ditos de 147, • um, sela	 e .noveeentos

Ditos de 16J. -um, dez ,m1.1 ejerninhentos

Ditas de-14", 	 grosa, setenta, mil	 *703000

• n
	 nove'

	 'reis . •  • -

L metros, um, :-onze -mil reis.. ;2.-.' .. . 	  	 113000

	

- rcentimetros, um, onze mil reis.... .. . 	 	 113000
.,..	 . 1. '3. Dito mudavel com 5 laminas, um, trint‘a e	 .
23$050000 ,..: 1 , 11,.. Dità -de enxertia de 9 1/2ms.,C	 _com espa-

353000.; eine° mil reis . 	 •	 ,

tuia,	 )um quinze mil;; reis. • :.. . ...... , , 15300. 0.....
á$400	

5. Dito, 'idem, de 10 ems com eSpatula, um,.-
Vinte mil reis -. 	 203000

,- - "•'' 61 Dito, para multiplipr, de - 10 crns.,-. um, .Onze- :I$500	 ,
»-nill e quinhentos reis 	 ... ... , .. 	 7	 113500

7. Tesoura para cortar arame de. qualquen„ gros-
sura- uma, vinte „á einco-il. féi.s.., 	  , ' 2530002$800	 8. TesOura• óara sjardim,,de 20, GIPS ,,, .111x1a, Onze

, --mil Éê18 -. '	 	 :. --	 11$000
Dita -.de 23,, 1/2^, ciins.,.. unia, ..., quatorze, .,-mil -E ,:i ..._ -..

	

•.:	 ::.	 ;
.53000	 , À-À- rei$ 1 ::.	 - .f",.1._.-:,........-.:.:.. ... . :...J'....',.-.. 	 143000

40. TeSób ra pai:a cortar galhos, - uma, ..- vinte e3P0e0 -re% 	 dous .iril réis, :	 .! •	 - ,  -	 - • ..' . •Ji ''	 ' 22$000	 7

7R0n0	
i'l . Tesoura para'. Coifar caChos „de uvas„ unia,

	

,,.,	 „,,t :1 4

,

4 . 4	 nove .mil reis ., .- ..,;......1-..-.: .. :: . ;‘. 	 93000-	 12: Tesoura para formar e -cortar grainina, de,('

	

eras., uma, dez mil :reis '. .-:,;-.:,.:. 	 108000
.-4	

,'4°° .43. Tesoura modelo Bortleaux, uma, vinte"h três--.-	 .. ., Mil, reis . - . " -.", . - ......-	 . '	 . - *	 • • • •	 23$000 ir .495n°
*14 Alfange . completo, lamina 'de 75 ' cénts.,7$5n0 

113500 '' .4 i k. conieum, trinta e cinco mil réis 	 -: : :.:-.... .	 353000
r de forca,-uma, quatro mil'. e, qüinheip;,

-tos . réis .," . ' ., ' 	 • 	 '	 •	 43500

	

, %,*(Innnet° , /1.64 Enxadinhas . para ; jardim, uma, sois II réis	 6.3000ulno	 17. Tesoura -Diiplex; - uma, , vinte -.. e cinco nu!

f 18. AliCarteisPara.ntiâeãi:.¡Zhi:d...e.-clViimh-e-,-..u.rn,123000 --	
25,3000 •

-.	 ' d00' rolt réis : ... s. 	';‘,	 ...	 .,.... • • • • s	 112300019. EschVas para arame; uma, dez 'Mit e qui•-,- 33700 ,	 ;-,	 nhentos- réis -....,, . .. 	 103500	 -
'4$600	 20. EnXertadeiras- ,pal:a arvores fructiferas; uma,

,.

,-._.	 -'dez milréia ' 	 " -	 103000
"6*900 nhentos reis- . 	 	 935001103500 . 

z
...a.z"	 -. Carrinho de': ferro, tubular, para aterro, ca-

•
?	 -

çamba inteiriça, n. 2, um, sessenta, eIsnoo -
13200	 cinco mil réis.,. -,  ,	 - , ....... : 65$000. .23. Tubo de borracha revestido com arame ex- ..
13500	 -	 • terno - para , irrigação, =estrangeiro, dia- . -	 -

Metro interno de 1/2", peças de 15 me-1$800 "- ,;	 ...tros, .metro;I ires mil e oitocentos reis.	 33800.24. Idem, idem, idem de 3/4"; metro, cinco mil,
53500,	 ,e duzentoS, reis . ,. ..1 	 ' ''> 	 53200

25. Idem, idem, idem de 1", metro, sete mil e .
quinhentos'réis	 - - 	 — '	 7$500,

onnn -.26. Esguichos de metal, Boston : para manguei-
rsi. -de borracha"de- 1/2", tim	 nze mil, qüi ;

':.»,',.' •	 -reis .. ,.i .  ,"--	 - -' .-	
.	 _

.359$000	 7, Ditos de 3/4", um, d	 J.

	

ezesete mil reis 	 	 1753i000000

21: Renovador de jardim); -int% noye mil e qui-

Limas triankrulare_s para serrotes-de -3 1/2",

	

, "rn	 S	 .	 . , • • • s. 	  .. •
	Ditas de A',

	
' 'lima,	 mil	 duzentos, réis: „,...

Ditas de 4172", urna, , mil e quinhentos
' réis .

pitas -de 5", !ima, mil e oitocentos", réis...
Armacão extensivel para serras de 8 a- 14",_

com cabo, uma, cinco mil e quinhentos
réis	 • -	 .	 	 ; ;	 . . • ... ,	 "

FolhaQ de serra hara armaeão extenãivel,-
Oriffin",- de 6", grosa;-trintà e Seis

:1§8.
,u1,3.7 •
„ 1,18.
"139.

4"4ô.

4f” ".	 mil réis	 	 -. ....
141. Ditas . de ,1-0,. grasa, quarerita . .(5 , uumMitriis. '-'•

.,,42-.., rtita5. de .... /2", .grosa, cincoentit e : nove . mil

'Si460 Sextá-leirti 7
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28. Ditos de .1", um, vinte mil réis 	
29. Esguichos de metal com leque, para tubo

de 1/2", um, dez mil reis

intP0 "D"20$000

30. Ditos de '3/4", um, doze mil réis ... '• . 	 :12$000
31. Ditos de. 1", uru,- dezeseis mil reis 	 -	 16$000..	 r2.32. Alachina.,manual para cortar gramma nu-

• 3.mero 2, completa, cor» cabo, uma, centi7 	 •
o dezoito mil reis	 1188000	 .4."

- 33. Pulverisador do cobre, Eclair yermorel, 	 r. •
• um, cento e vinte. mil réis 	 	 120000 0,

34. Discos de borracha para pulverisador Ver-
• morei, um, nove mil . réis 	 	 'd$00'0.

35. Regador de folha forte, capacidade de 18
• litros, -um, dezenove mil réis 	 	 19$000

36. Colheres para jardim; Uma," Cinco Mil e, qui-	 7•• nhentos reis;
•37. Pedra para amolar' alfange, urna, dous mil e 	 .!	 8. -• oitocentos réis .	 480038 Cabo de madeira para alfange, -- um, sete •	 9.

- réis	
	 .• ••-	 7$00039.. Dito para enxada, 'um, mil réis 	 	 1$00040. -Dito para pá, um, tres mil réis 	 	 MOO41. Dito para picareta, um, mil o seiscentos réis,„ 1$600 1/.42. Pá americana n. 4, suadrada,'unia, quatro mil

• 12.e novecentos .réis 	 	 48900
43. Dita n. 4, de bico; unia, quatro mil e novecen- •

tos réis	 4$90045. Picareta ingleza vermelha, de 6 libras, - uma,	 13.-.	 - cinco mil e novecentos réis 	 	 5$90044. Enxadão Jacaré, de 3 1/2 libras, com cabo, um, 	 14.
seis mil réis 	 	 'Á MOO46. Enxada Jacaré •G40, de á libras, uma, oito "mil	 15.

oitocentosis •	 ,, 	 	 moo 16• . I47. Dita de 3 1/2 libras, uma, nove mil e quinhen-tos réis 	 	 ',.'9$50048. Tela Pago para viveiros de aves, com 27- fios, 	 17.
1.80 de alto, em rolos de 100 metros, rolo,. 	 .	 18. 1
quatrocentos e	 quarenta mil réis 	 	 '440000

Deposito para- me), coni'-torneira' Cie pressão,, , 464i)00
• para 150 kilos, um, cento e ',sessenta mil

réis'.
 para 250 - kilos, , um, tresentos mil réis 	 _	 300$00(t

Espaceadores fiara cabçilhos, cante, quatro mil
e . quinhentos réis' 	  ,	 :1$50Q;

Grampos para pregação 'do colmeias, kilo, doze
mil réis . 	 	 12000

Tira de supporte de quadro, uma, mil o qui-.: " ';•':
•nhentos réis . ..:- .. ' 	 Ó 	 •	 •1$50QTaboa fixadora -para cara moldada; systema - 	 ..1:!
•Schenk e americano, de alça e .incubação,
uma, cinco mil- réis  Á	 5$000•

Faca roldana para . cortar cara flindida, uma,
nove mil réis . 	 p. . -- • 9$000

Carretilha para fixar - arame; - urna, doze mil
réis ..• .	 • -	 -5 1,24000

Carretel de arame estanhado n. 30,• para col.- 1 • , t•

meias, um, tres mil róis 	 •	 ,	 3$000.
Lamparina Britz de soldar favos, uma, doze- 4 ,:-	 -.-

-	 14000
Lamparina Iienideirech„ , uma, dezescis

seis mil .reis •

• réis	 	 	 164000
Centrifuga 'para extracção de mel, com capa-

, cidade para 4 favo, 'com torneira, nina;
oitocentos' e ciiicoenta mil reis  •	 859,00(1k

A

Vaca' de destampar alvcolos, uma, doze 	 .•reis . •	 12$000
Garfo de' destampar favoS, de ^ mél; um, dez-'"	 • • •• oito mil reis 	 • 	 •	 	 14000

f.?g,.$oocé

•-	 '
•

mil reis
Peneira dupla para mel, 'Uma, 'vinte e deus

Véu - preto, um, doze mil réis 	 	 '12$000

'rensa de 'madeira Para espremer céra, urna,
cento e cincoenta• mil réis 	  1504000

?umigador Standard de . cobre, .um, trinta e
.tres• Mil réis ,	 "'" 33*'' 000

_dto de folha,. um; 'vinte e sete mil reis 	 	 27$004
spanador: de crinas' para limpar as abelhas
, dos favos, um, oito ',mil reis 	 	 8$000

evantador de quadros .e, raspador, um, oito
mil réis -.	 800t)'órmas para armar. ,caixilhos de alça e in-
cubação, americanos e, Schenk„ uma, chie°

. mil e quinhentos réis 	 	 l'5!500-

rensa para fundição • de favos, de 24 x 20,
uma, tresentos mil réis 	  ..• 300$000

panha zangão americano' e Schenk, um; dez ) -. ,•:ç.':_.
mil réis	 - - 	 . • ' • '•. 	- 108000

.edador de sabida .de rainha e zanga°, para .- •
systema • Schenk e ,americano, uni, dez mil . 
réis - -.• " 10$000

limentador de D'oõtlittler, um, quatro mil 'reis . 1 .:48000
upporte paranueleo" suisso, 'com defesa contra ., 	 ,.

,formigas, um, quatorze mil réis 	
irnentador de vidro O tampa coni rosca, com .

copo de encaixe 'para eollocar eni colmeias, ,- 14M00
4	 • ,)'!um, 'dez mil. réis'

• . pintada, uma, noventa mil reis •
rotector de cellas reaes tini -mil réis 	
atola-Miller para introducção de rainha . uma,'

•mil e • -oitocentos • réis - •	

,
'. 1.1i0900:00: .

aixa dupla -para criação de rainha, cor» téla,
divisória e caixilhos, .systema Standard 

	

orno' para' fabricação . de cepas artificiaes; 	 ! rs\'

um, dous mil e quinhentos réis •	 . mson
éra moldada para , favos, kilo, dezeseis mil

•réis 	 •	 . -	 :	 , 	 • 16$000
upportes para celtas • a rtifiriaes de rainha,
- bento, trese mil reis 	 	 , 1$0)0(1pensa para fundição de favos artificiaos,

systema americana, de 28 x .14, unia, qui-	 • -,.
,' iihentõs mil réis ' 
Apanha,	 ea, enxame ,je arco • 	 tela conica. um .

. trinta , t, cinco mil , réis 	 	

, 3:000A 

Escape de abelhas de, Poder, um, dez mil.'

. 5$000 --38. (lajota de passagem lItmeinann, uma, quatro
mil e quin'ientos réis 	

•	

I t;:(1°6(1
- 61;600

	

-	 40. !Oartello para arestas, Mn, seis mil réis

39. -Lnyas para manipulaçáo ' de colmeias, par,.
trinta e cinco mil réis: 	

3it'l t°1116

	

81;900	 41, Sarrafos para quadros &heril: de 623 mim. 	 .• '_:-
oro varas de 2 metros, cento, setenta mil

.	 reis	 M

rfiR	

.!tlOtt

	

12. 'Seringas para apanhar ..enxames, uma, ein 	 '
coenta mil ......., .	 / . • • /.... .. , 	 '  

-tf e • ,L.t.	 -DOMO

49. Dita para hortas e pomares, com 12 fios, 1.45 ,	 .	 19.• I
de alto, rolos de 100 metros, rolo, quatro-	 20. E
centos mil réis 	 	 40(4000 21. L50. Dita para cercas de pastos, com 11 fios, 1.22
de alto, rolos de 100 metros, rolo, tresen-
Los e oitenta mil' réis 	  	 - 3808000 22.. 51. Dita para animaes, com 8 fios, 1.22 de alto, -'

.	 rolos de 100 metros, rolo, tresentos o trin- 	 P'	 ta mil réis_ 	 	 3304000 r52. Dita para cannaviaes, arrozaes, etc., com 9 fios, 24. A0.85 de alto, rolos de 100 metros, rolo, tre-
sentos e dez mil réis 	  , 3108000 26.1.53. Portão Pago, de ferro galvanizado, com - gan=

•
chos, dobradiças e fecho,- qualquer tama-
nho, um, duzentos e dez mi/ réis 	  . 210E000 26, A

	

54. Postes de ferro galvanizado para cerca Page, 	 - 27. squalquer tamanho* um, sessenta	 cinco
mil	

.réis 	 -	 65$000 28. Al- 55. Tela de arame fio 44, malha de 2 1/2", rolos de
50 metros x 1.80 de altura, rolo, duzentos	 '

280.000 29.- C
,'	 e oitenta mil .réis 	

,56. Dita fio 14, malha de 2 1/2" rolos de 50 me-. -
tros x 1.20 de altura, rolo, cento •-e oitenta	 .mil réis ' 	 , -	 '	  '• 180000 - 30. P37. Tela de arame fio 14, malha de 2 1/2",frolos de -	 -31. G
50 metros x 0.90 de altura, rolo,- cento e -	 .quarenta mil réis • 	  ''' 14(4000 32. - T

	

58. Dita, fio 14, malha de 2", rolos de 50 . metroS. x .	 -
x 1.00 'de altura, rolo, cento.e oitenta mil •• • 	 • .	 ... 33. Créis

	

. 59. Dita fio 18, malha de 2", rolos de 50 metros X,. 	 31. S
x 1.50 de- altura, rolo, cento e oitenta mil 	

..
.réis	 180000 35. P62. Arame, farpado, fio 12, -rolos de 400 metros'
..rolo, trinta mil réis 	 . - •	 '	 308000	 .1

63. Dito- fio (1, rolos de. 400 metros, roio, vinte e.-
quatro mil réis	 --	  ..	 "4$000	 .61. Grampos para 'cerca de arame . farpadc, kilo, •, "	 • 37.-
setecentos e cincoenta ''réis '• • .	 --.0

65. /mico corrugado, 'olha de 6 pés, uma, cinco
• mil réis 	

GG. Dito, folha de 8 pés, urna, ;seis mil e 'seiscentos
reis	 .	 .	 -	 •

67. Dito, folha . ile . 10 pés, inna,.oito -mil e novec9n-
Los reis

68. ltuberoide legitimo, para telhados, typo leve, ..
rolo. setenta mil réis 	 •	 -	  ..	 71»400069. Dito, tj.po médio, rolo, oitenta e sete mil ,réis. . 8700O70. Dito. t ypo-pesado, rolo, cento e cinco mil réis. . 1058000

' 	 1808000

-•••••

Sexta-feira .7
	

DIARbi OFFICIAL	 Setembro, de 1928. .1,211.1GI

•



- 'PropOSta de Dias Garcia & Companhia, braSileira,,
rnatticulada . . estabelecida nesta Canifill, • á rua Visconde do'.
Inhaúma ris. 23,e 25, de , accórdo corn,o edital de concurrencia,
publica, de 18 dê agosto de' 1928, publicado.-ho'Dicirto
propõem fornecer á Directoria' do-SerViço •	,Inspecção,o<Fo.-.
mento
propõem,

	 -os' Materines abaixo ;mencionados:

• ' GRUPO `É"
•

Materialde carpintaria e of(ièlria '7apeanzea-„	 . ;

20462 -Séxta-feira DIARIO OFFICIAL
	 ksetembro de 1028	 '1•1•••••••••••n••n•••ly	

43: Tela 'separadora , de arame fino, chapas de
2 x 1, uma,-mil réis- •	 18000

44. Pregos para caixilhos, pacote, dous mil reis: ' 28000
45. Estalheiros para colmeias com isoladores -

contra formigas, pintados, . um, cem mil •
reis 	 - • -	 '	 • -	 -1.00$000

46:::Xqui pamento tio ' gaiolas para rainhas, um, - •
'	 ''•	 2080001'vinte mil reis .

'Equipamento para criaçãO • de rainhas, com-
pleto, .uni, setenta mil réis..'.. 	 ,708000. •

,Supportes cavalletes para caixas duplas, - com
-lefesa contra formigas, um, '-sessenta mil

:••"	 reis
,49. Vasos de zinco sem abatjuorf .para bancos,

uni, dez mil reis 	 	 108e0
50. Apparelho completo para derreter • cera, em

- ...-liánho--maria, de folha forte, •um, trinta
. e cinco mil réis 	

51. Gaiola para zibelhas typos; uma, quatro mil

Formão' dreaves de 1", um tres mil e duzen-,,
-• tos -reis	 , •	 • •

2... Formão Greaveá de 1.1/2", lirri,",cinco ,Milr e

	

quatrocentos. 	 ... ..
3. Formão GreaN•e •S de 2",- uni, :sete 'Mil e qui- ,

	

nhentos reis	 •	
-C. Plaina com c'epo de- ferro de 20 -cm,s uma,,

'608000

358000

• s •• 48000.	 .	 ......... .....,...,. .. 	 .
52. Caixas de --transVorte-sy'steMn'Schenk,Com 5

caixilhos, uma, vinte -mil reis 	 208000 •
53: 'Caixas de transporte sySternwarriericano, com •'

3 caixil os,' Unia, 'vinte' mil reis.", ..:„.	 208000'
51; •`•Caixa de transporte de, rainha tYno A1 unia,

	

_mil novecentos reis .	 .... .	 -118900
55!•- • Dita typo B, uma, ires mil e qiiinhentos.

reis	 .	 .	 ...... • .	 ... .	 .*
56':'Fumiador de Root de Cobre; 'um, t

▪

 rinta .mil '-
reis	 .	 ....... .. ...	 308000'

57:/: Dito de folha, um, vinte e -quatro 

▪ 

mil réis 	 248000
58. Alças Schenk com-fundo, 'tampa e caixilhos,

lima, 'trinta' e fres mil. reis 	 ...	 338000
. 59» 1' •:Caixa systema Schenk com , 2 .sob

•

 -recaixati
para .- mel - centrifugado:- 'pintadas, 'urnx.

• • setenta .e cinco mil reis-	 •	 -	 758000
60. Sobre caixa .Schenk con„ -naixilhos, pintada, 	 t.,

uma, quatorze' mil reis •	 ...... ..•:.•... 148900
-61. Tampa , para reinicia Schenk, pintada, -uma,.:

	

„•<f• •	 nove' mil reis .	 .	 ••	 ••	 .98000
62.- Fundo Schenk, pintado, para colmeia,' um,••••

treze - mil :reis .	 , 	 	 138000
63'. Caixilho Schenk de ineubação.. ..cento. tin-
• ••	 coenta e cinco mil reis ........ , . 	 558 .00
64. Ditos de alça, ente), ;quarenta , e cinco mil

'

	

,••.•:.•	 reis	 . 	 •	 -	 , •	 4583.09
65. , Telhado. para _colmeia Sccnk, pintado,- um..

• 'dezoito mil reis .	 f=,_	 188000
66. Caixas systema -americano. 	 . sobre

.-,aixas, sendo uma 'para ,mel centriftwada
e outra para mel caí	 pintada,»
urna, oitenta e- deus mil .réiS 	 	 828000

67. Sobre 'cliva americana -para extractar,• corri
• ',-.„ -	 caixilhos ,H-offinami, 	 lima,. quinze Mil'

reis 	
„	 .	

1'5:3000;
ai . Pita para secções, completa parmada, urna,.

	

. -	 ' , trinta e cinco mil reis:.	 . • •	 358009
69. Tampa eoinpaciN para - colmeia americána„	 -

„,, Uma. doze mil reis -	 128.000
70. Tam pa- verdilada:,idem. uma. qUirtz j. mil , reis - 158000
71. Soalho reversivel wica- colmeia' Americana,:

	

- •	 tini, -onze' mil reis 	  • • 118000
.•	 •	 .

• 72. Caixilhos Hoffmann para- sohrecaixas syste-
ma americano,. cento, Actenta e . oito mil

. • reis	 .	 . •	 ...	 ..	 ........	 .
73. Ditos para incubação, • systema americano,

,	 • cento, noventa mil reis 	 ... • .....	 .
74; 'Secções para Mel em favOs,' cento, ..eincoenta

mil reis-. • • •	 508000
75. Porta secções, 'jogo, 'nove mil reis 	 	 -98000
76.••• Dl ISãO para secções, uma, dez .	 e qui-

nhentos 'reis . • •	 ... ...	 A0-$5C0
77. Telhado para. -t1S)-111 eia • del?atanço, Um, , trinta • .	 •

mil , reis • . 	 •	 •	 . • ....	 •	 308006

	

.	 •	 ,•
78. Taboa de diviSão.systeina.,Séhenk,„ uma, ires

mil reis,	 .	 •	 •	 ,.$8000
1i9(;: . Dita systerna - 'tki.n• r ........	 .	 •

	

. „ .	 •• '58000

vinte- e seis mil 'reis 	
8. Martello- -de tinha- 'americano Pequeno,.Ànn,_ . cinco mil róii
9. Martello ' de tinha americano, grande, uni, seis'
• '•	 mil, e quinhentol.; -reis  --	 --	 •	 : 

10: • compasso de aço de 10 ,1, um, três Mil .e -du-
zentos reis . .., . , .... „',...... ...... .' .. .... . :

11: Serrote de mão Greaves de 16', um, der'rnil
.-	 e quatrocentds reis -	. .1 -

12: Serrote-dr má-o Úreaves df.• 24 ,„ ., nrn, dezes.:_iis.
. --	 mil reis . 	 -	 .

16.- rsquaciro -ae aço' de 12",-- • um ., cinco Mil e oi-.,	 ,
• tocentos reis	 . •. ..... ....' ..... ,...

15.-Esquadro de madeira. de 12", uni, 'cinco mil
reis .. - 58000, 

21. Arco de pila • americano, com • catra

•

 cn e ..'jogo
. de pas.de 3/8" a 3/4",' um, trinta \ e oito

•• • mil reis . •
22; Verrunms . cors cabos de .ferros, fiogo, cinco

• ':• .. mil e quinhentos . reis 	 •	 358 : 05000 .

'-.•:-	 -. 

23. Enxó Greaves, n. 3 urna, quatorze mil e TIO-

' - .vecentos reis • 	 ' .• 	 148NO
27. Chave .de fenda de •10",, urna, dons mil -e qui-

, 'mentos reis ..\ 	
28. Ditr„, ,_le 1.2", ' uma; ires mil- 'e- -quinhentos 	

.	 ,':•'-- r : , •	 2.8500„

'•	 ' '''	 • reis .• 38500.,
31. Grosas para madeira, .1/2 canna de 12''', unia,	 ,., 	 . ,.

'•,' - -, _qoatro mil reis . 	 •	 400
3.2.,Travedeira • amerteana, ,Uma,-dous mil e gni-
• -- ' nhentos reis . • • . -. • 	 - - '	 , •245Q0 1
-3$. Metro escala de madeira, articulado enni..rnola,

' . -	 uni, fres' mil . reis 	 -	 3'4,00:
34...Trena "Chéstermárn". 4)- f 's-) r"-•-'T'-o; ,10--

...	 metros. uma, vinte e dons •,,mil reis 	 	 2280004
Dita. de ?o i”et roS . T•ye-	 f .-;.1-. - , , -....:.

„: •	 ,	 ,:,.	 .	 J	

3t...)0
39. 'Pro ---	 '4" -k••- ^ 4 ^ I el" 1 'kilo, um, sete • mil e,

..	 ......_ quinhentos reis -  _	 •	
..

78500
49. Forja	 c.':	 ryii , "Werneck". n. 1, cem la- 

	 .

cia * de 047 x 0.52, . uma, cento e -vinte e
quatro . mil. réiA.	 '	 	 t2.P000.;

54. Dita, n. 2. com ' b, c t a de 0,70 x '0 00, urna;
-•.- -.'.	 cento e . ouare , i'a o nove mil ri•-s 	
51. Bigornas_do aço su rco.reveAtidas. de chapa do

nen dr. 30 a 100 kilas, kilo, dous mil c.
novecen t os réis •--

56...Torno Aí. brineNK T norride!o "Record nennine", 	
28t-.100 -;* 	 '	 •

. • n. '1, 'com bocel de 3". f 1 e lare.orn.e n abiu-
lo •-a . de 3 1/4'-' .pesando s-Os Mios, um.,
s^.-,•enta e quatro mil novecentos e_ noz._

„' venta reis .. 	 , .	 .	 -	 .648990 .
57.. Dito idem, hiena, .n. 5, com bocca de 5" de

largura 'e • aberti N ra de 61/2", pesando 25. •

	

' ' kilos, um, -cento ie quarenta e cince mil	
.

reis -

788004

908000

-	 reis .
80:1 Quadros com 'Zinco perfurado; ,exeluidói • eá: de,

rainhas. sySterna Schenk . e americano,
dezoito rmi/ reis ..• '	  •	 188000 •

. ,:ltOs proponentes declaram sujeitar-se-;ri todas ras clausu-
Iss do edital -e do Begulamenta,der Contabilidade 	 :

-Mo de Janeiro, 6 de' setembro de''.1.928. 	 Ciseilr Tares,
é Acuar .	 • •	 .

58409.

78500.:„.

268000

5,8000

38200

1".4int
168000

.,5,880Q.

i49$000

'	 •n•'•- •	 •	 -.•	 '	 •	 •	 i58000
58: Torno "Record Genuice" para cannos, n; 92,

eanacidade de 1 /8" a 2", pesando' qiiatre
• . kilos, um, não ternos..

59. Dito. idorn, idem. n: 92 1/2, ' capacidade de
'	 1/8" a 3 1/2", • pesando nove	 -

não` -temos. .-
60.. Torno de two foriado./rira 	 coro

haste de 25' a 100' kilo, kilO, tres, .?,:í4•7011.. setecentos réis
7.1. Rebolos' do . esmeril "C.arliorinidopii". , o4 ,...-Nec-

'•	 ' t00% de l'" 	 X•1"' 1114 • qtlayelitl' •••
sete	 rétá '••	 41$0013

t	 •!•-•:*.•;.• •:" . .	 ... • • •-• ?tr. ' ' •

;!t	 t.;
í UP.:•.-r.tV,„ •2

	 i
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72: Ditos, idem, idem, de 10" x 1/2" x 1", um,
vinte e sete mil réis 	 	 278000

73. Ditos, idem, idem, de 7 x 3/6" x 1/2", um,
vinte e seis mil reis 	 	 26%30

74. Grampos typo Jacaré, para emendar correias,
n. 15, caixa, dez mil reis 	 •	 108000

75. Ditos, n. 25, caixa, .doze mil reis 	 ,	  	 124000
70. Ditos, n. 35, caixa, quatorze mil reis 	 	 144C00
77. Ditos, ri. 45, caixa, dezoito mil réis 	 	 188600
78. Dilue, n. 55, caixa, vinte e seis mil reis 	 	 264000
94. Limas inglezas- chatas .bastardas, de 10", uma,

deus mil e oitocentos reis 	
95. Ditas de	 ,14" uma, quatro mil e quinhentos

reis	 -	 ,. t 	.
96. Limas inglezas chatas muros, de 10", uma,

tres mi) e quatrocentos réis  , •	 •
97. Limas inglezas, chatas, murças, de t5, urna,

cinco mil e setecentos reis _  -	 54700
98. Lirnas inglezas, parallelas, bastardas, de 10",

urna, ires mil e treseritos reis	  	 38300
99. Ditas, idem, idem, de 12", uma, quatro mil e

cem reis . 	 	 44100
100. Ditas, idem, idem, de 14", uma, cinco mil e

seiscentos reis	 5/600
104. Limas inglezas, 4/2 canna,. bastardas, de 8",

uma, deus m;1 o quatrocentos ré:s , 	 	 28400
105, Ditas, idoin. idem, de, 10", uma, • ires mil e'

Cem réis 	 2$100:
106. Ditas, idem idem, de 12", uma, ires mil e no-

vecentos reis ' 	 	 38900
107. Limas inglezas, 1/2 canna, muros, de 8",

urna, dons mil e seiscentos reis 	 	 24600
-108. D:tas. idem, idem, de 10", uma, ires mil.0

ire:sim-dos reis	 34300
109. Ditas, idem, idem, de 12", uma, quatro mil e

cem réis 	 	 481.00
110. Limas. ingiezas triangulares, bastardas, de e" 	

lima, mil e setecentos reis	  	 14700
114. Ditas. 'dem, idem, de, 8", urna, dous mi/ e tre-•

sentos reis 	 	 24300'
112. Ditas, clein, klem, de 10", urna, ires, mi/ elre-

sentos reis	 38'300
_113. Ditas, idem. idem, de 12", urna, quatro mil e

I141VeCi'llii);: réis	 •18000
118. Limatõe.s inglezes, quadrados, bastardos. de .,.

10" um,'dous mil e duzentos reis  • 	 23200
119. Ditos, 'dem, idem, de 12", um, troa mil e ire-

sentos 'reis 	 o 	 34'300.	 120. Ditos. i dem, ideia. de 14", um, quatro mil e
setecentos reis 	 . 44700:

121. Ditos. idem idem, de 13", um, seis mil o o. i-
tocentos réis . 	 	 08800.

126. Limatões inglezes, redondos, bastardos, do
.. N

	

	 13", um Ires mil e s n .16nPelitos rés 	 34700,
135. Limas triangulares para serrotes, de , 3 1/2",

• uma. mil reis 	 .	 i4..o00
'1?6. Mas, idem, idem. de 4", uma, mil rei s 	 	 1.000
137. Ditas, idem, idem. de 4 1/2", urna, mil e cem -

reis . 	 .	 14100
138. Ditas, idem, idem, de 5"; -uma. mil e duzen-	 .'	 •,tos reis	 18200
139. Armação extens'vel para serras, de 8 a 14,'

com cabo- uma. dezenove mil réis 	 	 -198000
140. Folhas de serra para armaetio extensivel "New

àriffin", - de 8, grosa, quarenta e -ires
mil reis . 	 	 435000

141. Ditas, idem, idem, de 10", grosa, cincoenta'e
quatro mil reis 	

142. Mas, idem. idem, de 12",,,grasa, sessenta e.
seis mil reis	 ..

143. Ditas, idem, idem, de 14", grosa, Setenta e oito
nr1 reis

445. Martello mecanico de um • kilo, um, dez . mil e,,;
quinhentos reis	 •	

148. Ferro de soidar de 4/2 . kilo,_um, quatro mit o
quinhentos rés . 	 ,

149. Ditos. idem. idem, de um ki/o, um, oito mil eu;
duzent os; reis

150. Chave in gloza de 0,22 f1"0nmppm ento. urna,
sete mil e quinbertioa 'reis 	

154. Dita idem idem. de 0.30	 , c(Irmarinienta,
unia. - deze rn"1 e quinhentos ri4

15g,..Cano do ferro ga lvanizado de 314" a a", 4j ,
• •

	

	 mil onalrocontos e trinta reie 	
153.. Atmotonnq de cobre com tVeo e aloja, para

um litros uma. doze mil réis 	

154. Torquez	 mecanico de 10", ume., sete mil e
quinhentoa,reis . 	 ., •	

155.- Alicate universal de 8 .'; .uni, ire: mil e no-
vecentos re•s 	

156. saíra para amolar alfangm	 oi i martello,
urna. doze, mil e quinhentos reis 	

157. ,Pedra de amalar Mlange, uma, deus mil e da-
zentds reis . 	

158. Malho de ferre:ro de 3 1/2 kilos, kilo, sete mil
,	 e novecentos réis 	

CAtZTO "C"

yateriat a., j,... (1 i il ir u.1,t Itra e r i . ,J !i,.alt-to .0,; 1(,qa,s,

.	 'para eerea,s

23. Tubos de, borracha revestido com arame ex-

.
terno, para irrigt1ção, estrangeiro. dia-
-,tietro interno de 1, 2", peças de 15 me-

	

'	

.

	

.. " tros, rne;ee, tres mil e qu inhetitos reit,: . .	 3'r,500
24. Ditos, idem, Wein. de :4 / -1*". metro, i-ineo mil

e duzeintos reis	 .	 ,54,-,'20i)
25. -Ditos, idem, idern, de 1", illettm, sete mil e

setecentos . reis 	
29. Esguichos de metal com leque, para tubo de

1/2", um, sete mil reis
30 ..... Ditos, idem, idem. ' de 3/4'', 11111, kilZe ia i 1

•

::.

	

.	 reis	 .- .	 . 	 	 $ti,t.i.. 	 1
32. Machina manual para cortar gramma, n, 2,

,..,. earn	 Mpieta. CO	 eab13,, tillla, et . Ilte e -no-
. venta mil réis 	

4	

19 ,.0(1,i40)
36. Colheres para jardim, tinia, CI	 milOUS m	 e n...,.

	

....-	 vecentese reis
37. Pedra para amolar alfange. unia, lona mil e

38. Cabo de inaimira piira alfange, um. ',irmo mil
::)::-)8t):::

• , • -	 quinhentos reb, . 	

e OitOCCUtt0,;' reis
39. Cabo de nritleira para ei.xmia, in.i, seiseen-

	

,	 tos reis	 8r.,ilkl.
-10. Cabo de madeira para pá,. aio, does mil e dm

43. Pá americana, n. 4. do bico, unin,'•quatro mil

41. Cabo d- • mal-ora para- picareta, um. mil e

-12. Pá americana,•••n.. •l, quiebtada, uma, quatro

44. Eiixadão-.Tarare, de 3 1.2 libras, rom cabo,

.' ",'•	 quinheiVos rei.:

•*".: ' mil e sPiseen'fis reis 	

••;' zentoN r.lis	 . 	

e quinh, fitoS réis

e::'.1.r•')um, seis mil e cilli,elli( , -; l'fqs 	
-SS. Picareta ' ingleza, vern,, , tml, de 6 'ijbps, un,a,

• cinco • mil e ilov. iMitti.s it,'•is  •	 5t;,,t9itt.?
16. 'Enxada Jacaré. C 40. (.1- :,, libras, uma, oito

,..,- qu rocent 0, rms
47. 'Enxada Jacaré,' C 40, ib.. 3 1,/2 librns, uma,

	  ' '... rhit	 V ih' at, 

. ,	 novo mil e ires-ente , 'reis 	 ''' 	 9:1.-;'3ft0
48. 'Tília "Pago". para viveiros de avr1, ro,n 27	 V:

fios, 180 de al t o t`711 rolos de,.11-,0 ;0e-

	

.,. .	 1rots, rolo, quatree.,ntes e sesstnto mil
reis	 4rerti5009.

69 Dita oara hortas e pomares cem 12 fios, 4.45
•de aPo. rolos de 100 rrietr • e s ,.ro13, gila'

' '':•••	 trocentos mil reis 	  4 1004o90
50, , Dita para • cercas de 'pestes, com 11 fios;

1.22 de alto, rolos de 100 metros, iole,

• —	 é :rolos de 100 Mar03, rolo, tresentos	 38"t- 10

(recentes e 'of.-Ceuta mil rei s 	 -
51. Dita para animaes, cara 8 fios, 1.22 de alto,

	

". ..,	 eincooeta • mit 'reis'	   '•350$0à0

	

52, ' 'Díta para canuaviaes. arrozaes, ete l.', com 9	 . .....
fios, 0.85 de alta:-- rolos de 160' metros; • '. • -
rolo tres.r-ntos e d	 • 310,000ez mil reis-	

02. Arame 'farpado, fio. 12; rolo de 430 metros,
• .. role. vinte, mil reis 	 	 208000

63 Arame farpado, fio ' 14. rolo de 400 metros;
rolo, vinte e um mil e rpiinherlos reis.	 2o5po

	64. Grampo, para . arame farpado, kilo;' seleto: 	
tos O	 enta réis 	 	 4780

(5ã. 't	
en

rica corrugado. folha de IS pés, urna quatro

	

0. Zinco corrugado. folha de 8 pés, uma, cino 	 .

	

•c	 _A ,. yb .-
,.. 41350

6

	

••	 mil tresetdOs o cinenenta Deis .•	 •

.	 „,..e.	 mil o aitocentes Tél.: 	 	 A't
(17. - Zinco Corrugado, folha de to pf 9, Ilraa,, ono

rolo. sessenta e dons mil réts 	 ....	 -:

roll.	

61::

e quatroconlos rés
 Ruheroido legitiMO, Para telt ladeS. tYPO leva.

4$601).	 -
155013

28800

•8500

3310(1

548000

664000

78-4000

108500

Átsoo

.84200

74501)

124500

14430

1240043

7850,9

3$900

1245G0

28200

74900

28200
i•

;



estabillo e cavallaricas, para G touros. 2 garanhões:a-cito
animaes de serviço, na Estação de Monta de-Reiende, no Esta-

- do do Rio de Janeiro, mecliante as seguintes condições:
Ás pessôas que desejarem concorrer deverão solici-

tar nesta Directoria (tent guia para recolhimento ao The-
souro Naciorial da importancia de 5:0003000 (cinco contos de
réis), em moeda corrente-ou. em apolices federes ao portador,
para garantia da proposta que apresentarem.

II si-- A concurrencia será presidi-da pelo senhor director
gral do Serviço ou pelo funccionario por elle designado para
isso, sendo a adjuiEcução feita pelo senhor-ministro.

- III.— Os concurrentes deverão apresentar á Cornmissao .
de Concorrencias, no dia e hora designados, . em envoluoro
fechado e lacrado,- as propostas, em quatro vias, devidamente
seda-da a primeira via. Em outro envolucro .apre g enter-40: 0 .
decumentos de idoneidade e o conhecimento- do deposito:de

• cal-Loa a que se refere .a condição primeira.

Rubero ide legitimo, para -,telhado, typo mé-
dio, rolo, setenta e nove mil ris,	 ,	 798000

70..-Ruberoide legitimo, para telhado, typo Re-
' 	 sado, rolo, noventa e quatro mil réis 	 , 04$000

Rio de Janeiro, 6 de set.e-mbrO'de 1928. — Dias Garcia
lj- Comp.

	

,	 .,

	

, 	 -	 - -	 •	 .
•

..

	

.	 .

	

.	 .	 .

IloclrigueS de Carvalho & - Comii., negociantes matricula-,
estabelecidos nesta 'Capital á rua .7 de Setembro. AUgle.r0

:1622 propõem-se a fornecer á.Directoria` do 'Serviço do Inspe•-
•eçatio Fomento Asvicolas, o • seguinte: ..

	

.	 •	 .
GRUPO ,A .

,.
rrçj). te de ferro sueco para...tirantes e/2 snetros,•

. • urria,•-. dez . mil e ' quinhentos • réis. ,........- 	 - a ‘,/,)

	

Cabeçada ,de sola-comantolhos, uma, vinte e seis 	 •	 • ' -
• -smil..réis	 	 - - 26$000
Cabeça .da de sola com sergigola, uma, dezoito mil

.• • mil e quinhentos réis 	 . '. 	 .	 .184500
•Itridues de ferro para muares,"um, nove mil e qui-

•,::: ;eberitos- réis.	 -,.' ---"•	 , ..	 .• ..	 •	 :	 .	 .	 ,	 .	 •	 .,
Coallrtis de sola cordcanziss de"ferro,..Um, trinta• •	 .- cr	 .

.	 e cinc‘o enil reis.. • .. .. .. .: .. : .. -. . - 	
CoatlieiriiS do atanado com braCiohos. de, madeira,

• -'7-aina; -.trinta e oito niii réis 	

	

Itraeinhos de sola, um, nove mil è quinhentos reis 	

	

:Franc,alete,iuni, tres mil réia:-.- ..,--.....-.- ...... * .. ', 	 •
Lombeira ' de sola, uma,-clezeseistmil reis  ' 	 , • • 46$000
Camideira de sola, uma, quatorze mil. reis 	 	 14$000

	

Ila)seura de - sola • ingleza, uina;., vinte e - dons ima • 	 • ' •

	

.. - ..	 ..- ..	 . .... . ;,. . ....... ir- .... .. . :- . 	 22$000
Ponta de guia de sola c/3 metros, de comp., p. i" - '. - . ,.,.,-'•'

,	 -.-Alar,,,,o-, mina, quatorze- mil -..rd'is-- :- 	 -• 	 148000
. Calii.leadajle sola com 'freios- .Kglentino e barbela,

pma. • eitont a e seis inil. ,réis•$6$000
,'Sel-btiri 1.3,po_ inglez, superior; -um, 'cento' e 'noventa . - ---' • -'

	

. ,,	 • 	
LOros de sola com fivella, par, doze mil-e QUI-

\	 ithentos réis.	 -. .	 12400 •

	

EsIribos de metal, typo inglez, par, dezeseis rnil 	 - - •'"---' -. -
•'i g	 . 	 '1 eRocio

Ita rfilenode . •-sola, um, oito mil..,réi ,z' • —
- PeiReal , de sola., uni,;'Stezeito-.Miletéis,

Cilint ; d; sela, unia, •dezeseis. niil T'éls 	
Citt+11.-,4(.,. e -áfiarço patente,. uma; .quirize mi/ reis-:...•
Itarrigneiras da concial:Irancez. , iiiiia; oito 'mil réiS.

•:Vai'lla . de algodão, superior, tona,:deZoito mil réis

	

- - iklanla.dejetu4ee. uniii;-•trinta, e.,,..,cinco znil réis • 	 -
Cabresto - de couro cri-E, Uni, . qu ateria - -mil réis 
Cabresto de sola dobraria, 	 .a, um, vinte e seis -mit --- 	 •	 ; -

•

,

,;,Lr..éts",....s:,. • 	 • .	 ,-.:-•,•:iV,.,'...•.:..- . '•".• ... '' . • ...... -. : . , 	 -- ..WS$00-0'
Àrseid .complcto .para,Caminhão de 2 - anima.es,...um,

'
- .1,s,xliiiiihentos e quarenta e oito mil -réis 	

Litr,sitio.cemplelo paraaarroca de- holéa do-I animal,
.	 ¡aval, treseritos e quarenta mil réis 	 •	 ,

	

:A L'4,14,10 co,:iipletó • paracarroça de •tronco de 1 anl 	  . /„Mal, um, duzentos e vinte mil réis- 	 	 220$000
-- Freio' de metal "A", um, dezoito mil réis 	 ,	 -	 18$000.

Itedeas da ..sola 3/4", par. doze-mil • réis 	  ' ., n-1.2$0,00
It a,l?sciro, , t ypo inglaz, , um. vinte , e. seis *mil réis 	  - 26$000
Pingalim, uni. quatorze -.mil réis -	 • '	 •- 1.4$000-
Arouteira de anta, uma, oito mil réis 	 	 88000 --

..,ie- de'Sála engraxada, kil,o onze Mil e quinhen-.--
•	 -"Jtes 'róis _ 

9$500

— Constitdeen prova de idoneidade t além dos recibos .-
de- pagamento de impostos.federaes (inclusive Q de rendah-e,
municipaes, attestados de repartições publicas sobre a exe-
cução , dada:. pelos . proponentes' a , serviços equivalentes e do
identica . natureza.	 _ •	 • •	 —

*	 V, =-1-• As propostas -serão :feitas semeimelidas,2entrelinhas,_
rasuras ou resalvas. e farão sómente referencia .ao preço por,-

.	 .que o: proponente se. comproMette a exectitar -as obras, eseri-
384 00 Pto por -extenso o em algarismos,- -não sendo /ornada em c.on- •
• 9$500 sideracão a que não estiver , nessas -condições. Deverão- ser,- •

3$000 rubricadas -:em. todaa-as.:ipaginas pelo proponente.. "
' — As :propostaS° -não poderão . , cont-e sinão urda 'for--

-Mula' de completa submissão a....todaá'as condições deste, edital,
não sende tomadas em consideração as que ddlle se-afastarem
eu offereperem reducção de preço sobre a proposta mais
'barata. •

VII ••7- As obras serão executadas' de accôrdo com as plan-
t as (4110 e encontram na Estação de , Monta de Rezende, Estado,
do Rio: dd Janeiro, e no Gabinete do Engenheiro desta iDire-'
ctorlá Geral 'e com as especificações que- a este acompanham

brado.	 •	 -
Os -documentos de idoneidada . se,rão examinados

antes da abertura das propostas. As propostas dos _que não
8$000 for'em considerados idoncos no serão abertas.-No caso de se- •••

	

1680-00	
-1	

ni
odos-os concorrentes considerados-idoneas serão as pro-

postas -abertas
lOrit julgado inidoneo, não queira recorrer dessa

	

•.immediataente,- e bem assim;-	 houver
.:885;0°0.°00006 decisão, devendo :fazer essa declaração por escripto. No casa
18$000 • em qbe. queira o concurrente" julgado inidoneo reccirrer dessa'

gum,-que em-,

35000 dec isão, para o ministro, poderá -fazei-o dentro de 24 horas,
44$ 006,. solicitando por'escripto o • adiamento da abertura das propos•-.

tas, afiai' de poder apresentar suas razões. Se isso acontecer,
Serão todas as propostas recebidas encerradas . em um onvos•
lucro que será lacrado e rubricado por todos oS coneurrentes

548$000 e pela Comimissão, afim de aguardar a decisão do ministro.
Decidida a duv ida serão, por edital, publicados no Dia-rio 01-
ficial determinados dia e hora para abertura das propostas.

IX — As propostas serão lidas em voz alta na presença
de todos .os' que se apresentarem para assistir a essa forma- -
lidado'e serão publicadas na integra antes de qualquer decisão.

--X A coneurrencia versará ,sobre o preço das obras e' o -
prazo - para a execuçãodas mesmas, nao podendo aquelle ser
superior -a quarenta e sete contos, setenta e• seis mil - e se-
tecentos réis (47:070$700),- nem exceder este de sessenta (60):-.
dias sendo escolhida a proposta que mais vantagem offerecer,
por minima que seja a diferença. No caso de absoluta igual-
dado-- de preços, será feita uma nova coneurrencia que poderá
ser ienmediala, si assim concordarem os empatardes. No caso
de haver novo empate será escolhido o que executar as obras
no menor prazo e si fôr ainda igual,. proceder-se-ha á sorte
para escolher a quem cabe a execução das obras.

XI — o'proponente preferido que dentro de cinco dias...
Contados da publicação- do edital de chamada, publicado no
Diario Offiéial, não vier .assignar, o respectivo contracto, per-
derá a caução a que se refere a candieão primeira que será .
definitivamente, recolhida aos cofres .publicos.

XII —(Si as obras ,não forem executadas no prazo esti-
pulado no contracte, será applicada ao contraetante, a multa
de 50000 por .dia de excesso, até 30 dias, rescindindo-se O
contracto, findo esse prazo, com perda da caução e das im- •
portancias que..o mesmo tiver de receber do Governo Federal
pelos- serviços que tenha executado, 	 • .

.XLII Si os- serviços não forem injciaclos dentro' do
prazo 'd$: chiba dias, contados da--data do registro do Contracto
pelo Tribunal de Contas, , será 9. - rnewno rescindido, com perda -

354000

190$000 • e ficam fazendo parto integrante do- contracto que fôr cole-

O-10'31)00

11$500
t2$000

tr:,4•pl'Operientes deClarard que áe Snlimetteen a todas as exi-
gencias -do 'edital publicado no . Diario Officiol de 18 de agosto4) u n.n.rente a-ano, bem como ás , disposições do Codigo_de:flon.-
tall

5
. idade 'da União.
Rio Cio Janeiro. 5.de setenibro , de 1.028.-- Por procura-

eii de Itedrignes de Carvalho & CoinP., Luiz Malmor. ,-
-Directoria Geral d0 Serviço- de Industria Pastoril

"Veios 'para animal dó' carroça, uni, 'doze mil -réis.

( . , 1 :".JOR5NiGIA PUBLICA' 'PARA dONSTRUCÇA0 DE UM ESTÁBULO 'C
PARA' 6 TOUROS. 2 akitaierõns n 8 ANINIABS;- :Nyít:',akavtça, NX BSTACAO 	IVIONTA	 \REMINDB, ESTADOrnró.in :FANFARA .

Jia 1::
pleVidarnente auterizado pero:&,. ministro da Agricultu-ra, rádustria e Commercio,'pelo * . Presenté faço publico que no

diaM-de setembro corrente, ãe doze (42) horas; serão rece-
lMss 	 Geral nropostas rara construccão de
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da caução que reverterá para os cofres publicas não cabendo
• ao conlractante direito-a qualquer- indemnização ou reclama-

ção judicial ou extra-judicial. • 	 •

	

XIV	 Corno garantia á bôa'oxecução 'do contracto fica
a caução a que se refere a condição primeira deste edital e
que será retida 'atéi• dous mezes 'após a terminação e acceita-
ção das obras pelo .Goverrio Federal.	 •	 ' • -	 - -

XV — O Dagamehto das obras será feito de uma só vez,
após sua conclusão e o • recebirrientó pelo Engenheiro do Ser-

' viço que será o encarregado da fiscalização..	 •	 ..
XVI — A'conciirrenc i a poderá ser annullada si assim o

entender -o Governo som 'que assista tios concorrentes direito
a qualquer indemnização:	 • • •t	 '	 •

	

.	 • •
-Rio de Janeiro, 4 de setembro de 1928. ---: Dr. Paulo

Parreiras Harta,-'director geral.

Especificações a serem observadas' na construcção de urn'es-
tabulo e cavallariças, para scis touros, dous garanhões e
oito animaes de serviço.

,
• 1. Preparo do terreno — O terreno será entregue ao eon-

structor tal qual se acha, devendo o mesmo fazer -a terrapla-
•,nagem respectiva do edificio e 'dos lados onde haverá um es-
paço pelo menos de, cinca metros de largura. -

2. Excavações e alicerces — Terão as dimensões da pro-
jecto,' observadas contudo as condições de resistencia-:̂do solo,
construidos de pedra e argamassa de. 1:3 de cal e areia.

3. Revestimento do piso — a) será feito de pedras • irre-
gulares, espessura nunca, menos .4e 0,15 cm, com as juntas
tomadas a argamassa de' cimento de 1:3; b) nes boxes, , será
feito de terra apiloada na espessura 'de 0,25 coberto"de areia"
de média grossura.

4. Telhado inclusive madeiramento — Será' de telhas. de
\ barro, bem cozidas e bem moldadas. No caso de tçlhas da typo

Marseille (reverão ser amarradas á ripas com- arame de cobre
- de 1,5 rii/m; sendo porém troncoconicas deverá ter a cumieira,

beiradas e percintas -tomadas com argamassa de 1:2:3 de cal,,
cimento e areia.

.9 madeiramento será do lei.

5. Emboço e reboco — O emboço será de 1:2:4 de ci-
mento, cal e- saibro' Com rebocb de 1:2:3 de cimento, 'cal •0
areia. ,	 „ = --,- 6. Caiação-- .Será'feità . Com cal extinta na abra, ssim
como.:será toda aquella qae fôr empregada na 'argamassa.
Deverá ;conter sulfato de . allurrinio na proporção de 4 %. do •leite de cal.	 •

1. Esquadrias — Serão feitas de cedro, podendo os marcos -
serem feitos :de outra madeira de lei. Toda a madeira amora-
ga-da .deVerá ser bem secca. As esquadrias conterão as terra-

- gana respectivas e pintura.'
8. Perro do quarto do vigia e.dep'oi do'	

„•
de arreios	 Será

. 

de macho e femea de peroba'ou de outra madeira de lei.
9. Separação dos boxes para touros com o corredor —

Será feita de accôrdo com a planta, sendo de alvenaria de ti-
jolos rebocada de argamassa de 'cimento até lni,50 de altura,
0 as taboas e gradil serão de material de bem qualidade.-

10. Mangedouras .	 Serãe de madeira de lei, tendo
bordas 'arredondadas. e engrenadas sa tabõas de maneira anão
deixar frestas.-	 •	 ,	 • '•

: 11: Separação das baias para anirhaes de' serviço ,-- Sçrá •
de madeira como mostra. o projecto, senda os esteios de quinas
'arredondadas de madeira propria para chno, tendo a parte,on-
terrada envolta em contrata. .	 •

12; Mangcclaura:e retallers — Serão de madeira de
-
 lei bem

secca, sendo-as- tabôas bem rdjunctadas, de modo a não ,deixar
frestas: •	 ••

13. Pculdocks --,. Serão de madeira de lei proprias para-o ,
tempo, sendo os esteios envoltos -em concreto na parte arder=
rada. ••	 •

14: Grades do deposito — Serão feitas , de madeira de lei:
15. Marigedouras, ratellers dos boxes para cavallos--,Sbrao-

feiiis do mesto° material das destinados aos touros. ---
- .16.. •Esgailameato de sargetas — Serão feitos de madeira

impermeavel, de aciardo com o projecta' e as condições; locam
4 ,7, :Deverão ser observados todos os demais detalhes con-

stantes do projecto e sempre serem empregados material' dá
primeira qualidade. — Antonio Ribeiro de Castro Sobrinho,
.,engenheiro do serviço. •	 • "f

'.11 •
,	 •

rar quanto tempo o Candidato residiu na
zona de sua jurisdicção), ou. por _orn of-
fieial do. corpo; ou. finalmente por in-
fermações •idoneas, oolhidas, ,.a seu res-
oeito;

2', ter aptidão physica para o serviço
militar, comprovada em inspecção de
saude;	 . •
. tar 17 a . 28 annos de' idade, apre-

sentando, em caso de ser- ainda nienor„
licença de pae . ou tutor;

1",.provar a sua naturalização na hy-.
poilieso-cle não ser brasileiro nato;' - -	 •
. 5', ser. Solteiro Ou viuvo sem filho e

não servir de arrimo a pessoa alguma;
: G", iffia, ser sorteado convocado •.

Assim, convida os cidadães :brasileiros
e domiciliados na 4* Distrieto (S. José)
que oulzérern incorporar-seicomo
fades ao: Serviço do-ExereitO, suppridas
as formalidades • acima, entimeradas,-
comparecerem -dentro do prazo- acima -na
méde da Juntai á rua Sãa José n. 58, i°
andar, para que possam-Ser -devidaredn-•
te :encaminhados. •
Rio, 2 de setembro de .••=19.2-8.
Guimarães, presidente.	 :Major loa-

Miredula de Vellasco, delegado.- —
Carlos Maria Fetreira Leite,. secretario..

• P-1/MEIRA. CIRCUSISCRIPÇÃO n4,1
•RECRUTAMENTO.

N TA REitMANnNTB Bii AT.IST-%MENTO
N I I LI It -DO 2'7° DISTDICTO

1TAT; SOBRE 'Ainti?mis.T..se.ke
vorit~os_

„
Lauro ..Ft.intoutra, ,p,residen, I. e da junta

(lc.	 `.1

:-	 '

Var.. sidier aos que o prik.sd'Ite
'virlm . 'é1' tJ

•coNouratExclia, rUBLIGA PARA : OBRA.S IM nr
MODELAÇÃO DE UM DOS. ESTABULOS, DA
DIBECTO IIIA GERAL DO ssayiço DE INDUS-
Tna,pAsToRm, BUA :1.NIATTA MAÉMA110;
BEM NUMERO.	 •
Chamo a attenção dos Srs. VGneurrentes

para o • edital publicado no Diario Officioi
do dia 28do agasta findo--para obras de
remodelação em: um dos estabblos de-sla

• directoria geral. : ,	 -.-.- .

JUNTA .PiDIMA'N ENTE. ' DE' ALISTAN:EY.To - ;NI I,
raavot DO 4" DISTBIGTO

• Edital de _corivocação de,'volmitarios• • • *
latiz Cl ui niarães, PreSidente da' .Tunta.

- Faz 'saber aos (Pio o ,pres piffe ' -edita 1
'virem ou delle 'tiverem ..:.'erzollieeiment o",
que, nos termos do iartige:•30
menta da S6rviço .15r;ee:i1eir.O
que • de -1 de setenibro a -15 da autubee;
proximo se - apresentar á autoridade 'Mi- .
fitar, declarando querer servir fie ExerL
cito.	 sei.á aCroito como voliiiita-
rio, satisfeitas as segeintes • eflui:lie-ries

1",. Ler bOa. conducta, .:.attestar • pela.-
utgrálade policial-, da localidade :422u.

q ue. ..residir	 a"itestado. deve-

que, nos termos do art. 33 • do Itegula
, mento do' Serviço Militar, todo O brasi-

leiro que, de 1 de setembro a 15 de oti•4'
tubra proxitno, se • `apresontar d'autori.•

. , dado militar, declarando . querer • sérvit-i '
-no Exercito .attivo,' será acceito -tomo
"Voluntario", satisfeitas as seguintes
condições:

. 1, . ter . boa conducta, attestada pela
--j-autoridade polie'al da localidade 'em que

.residir .(esse attestado deve -declarar
•• -quanto :tempo o candidato residiu -na
. zona da sua jurisdicção), ou Por • 1:3211
Official do .corpo, -ou f i na balante, • par,
informações idoneas . colhidas a. • seu
respeito;	 •	 ••

2", ter -aptidão • physiea para b ser•:=
viço militar comprovada em inspecção
de saude;-

• i	 - • n •
'• 3, ter„17 a 28 aipaó • de idade, nora,
sentando, em caso • de ser ainda .menor,
licença do, pae ou tutor; • e

4°, provar a sua-naturalização, -na hya
pothese.do• não ser. - brasileiro nato; .••-,
• 5', ser ', solteiro on- viuvo, sem. MO,
e não servir de arrimo a pessoa algtima;

•+ • 0ft •n"áiii : Ser sorteado convocadO.
Assim •Con.vido os cidadãos brasilei-

.'yos domiciliados ai.q -.27" distrigto,,,
'diireira, que quizerem incorporar-se
.conna \adoptarias ao . serviço activo • do
Exercito, , ,.soppridas-,, as .formalidades

. , legaes,, a'di'da com-Per:Idas, a ceinpare-
cor, dentre daquello Prazo, na e.éde;,,da
junta, á Estrada Porton( n. 34, afim

-(10 serem dea-idani•eni.e. bistruislos.;e,çop-,
Caminhados,. Rio, 3,0,	agosto,d0•4$22,8.

Pele President.N.,, , _Primeiro_
mbo, „41e1eZa45_1.*:-T,. • í't ,

Directoria Geral. do Serviço. de mes-
tria Pastoril,: ai de agosto de 1928.• Dr.
Pauto Parreiras. Horta, director gera.]

MINISTERIO DA GUERRA

Primeira Região Militar_

' P111.11EI1A 'CIRCUW•T'atll'O 40 .
_DE ill.'alltUTAMENTO	

..•



.24466 Sexta-fera MfkPTO-C)FFICIAL 	 Setembro de-1928 -
,ffimen•••nn.....7	

131E0 mu. oA

VAPN .0

usociirg er:a:ow

go

.111i111111111111iii .li1 111	 11.111111 v 11(111

RN'°8-88	 sk§.74Z
ri	 ll'ql1R11111119.1.

0000-o,r0000	 ---c°

	

o 00	
,00

	

e-. 00 Ok00	 ,fla

	

W000000 §	 M W WO	 rc-50 000§080§80

	

4~..~4. ehn.	 'kfp	 ~~~~34W~~
1'1111 1 1 :t1111	 '2W02-°""T.9,'09) 	 8-Ln

	

Le3 -^NO .Q. o n	 n s	 non 0000	 08°8 .,I..er,im-..... o	 o 8	 8.22 88,52	 do8o

	

000-- o o	 o o

	

...~~" ." . e."	 the %%. %,"	 ~~ ~.~.	 4,440J,A,
l'	 IrZ1181111r41§	 u,11. a) 1111 .§ *IRR'1118,(nR,...•-.-..	 kr)	 ,*	 . CO,...	 .	 '

	

.-RR°R4R §i §	 o	 o ,,,Q•Q
O •	O -	 82

1 M'IR1111111111111111	 1 11111'11114'x

oPll.tos ouaJorsz

oupow

opuulio2 21n1

ouponos pueuaa,g

1,111111.11111111iiijimilltill11111.11111111
•n•••

0- 00. (7)	 co0	 cO-r.en	 •-•	 8	 88'00000-o	 .4.m
1	 11* I 12" - 1 I Ilrg' [111 I	 a,,,,,, 11111

CO
. 	 ooo	 oo

010osO °
111 . 1111111111111111111,1111	 11-111'1111W.P.1

ONONO<J.
4~0~4~4 ,k% •

1	 111111'	 1111111	 11111	 1	 11111111.11111

...

	 e 	  6 e •	  .... 	 2.....
	  O 	  U E 0

	

es 	  o „no	 › 0 ,91 P-
O 

	

O	   ., 12' =
	  O 	 aia	 ã,'	 -.•,

	 o
>557,-,	  1...	 		  w 	 	 	  on

	  O 	 f 	o,og	 u  	 t2:1	 • PI; 	  ... 	 -o,-u.-

..	 -g 	 On • .0:1 9.
	 	 ...3	

0:t... .„ ....
000 ..

:a 	 	 • os
	  o 1-	 c) .4 y u u

	

u u	 •cs "
o es

et:
E	 .. 	 X g;

	

.".R8	 O o O
O 	 .10 .-"95) ..4. °.e3	

Cl

	

N.	 ,...,Nkrà uffi CaE 
	  ..

a:
ri)  o	 s o	 o.ma)•--....	 o	 o .,„,o	 ti.4..

	

.-9.gEtoo	 a.) E 2
, 	ett . 	
O 	
	 cou2	

o
roco	 .,.2: E 82"!	 ,,,,xu,n,...J

0
liagd.g.°12

	

L....,-4,4,J	 cusr...-.. eitio' X	 o	 ou o „--,• :--,	 ,	 .

tn	 c) ••..,	 -	 V15	 o vs._ ,4C•I	 ot. IAÇ) o...oci,===
.:„. 	 o .	 E 2.))	o	 -o ,.°) • ..	 :5 Ero..o., A rp,3R

15,%g
E ci cd .0t..,	 cd	 ,	 O •• {,1 Cd ‘Ã ."

W."'Om: 12ce ce ed

E Ce, CIS ce
ce,E

mE>,	
-21152
o w om	 owle,..,--8,., E t° c'" '6. o 'o ..EEE;a8=m o 01:$0„w000

	

E	 .....cvs2v
5:48c . i:OV4')w O.

E in ti

XX0E- rd	 .-e: E o to E	 *'; o 04=1	 o o ,- E gEnciocaoo	 =4)E
E f.t., .0	.. E E oo .	 EE Q E g	tiou.,..m .r$12 ...

	

mmo	 c.)
ej - Cl.)	 Oo .....":1

o ,t = 9 1:3, E i,3	 o - tà ,”4.. os) -	
E E - to, cn g - bn -u ,„ o 02- 10,4g,...Attv454s

	

co,,,-;›››››.	 c;.1, P... tes ,E o.o E ' E S	 .o-,n „... 00 : .
..x L. -o „s on.s ce e	 co .9:1 g"..c''..LOJI..9 Ed. 4' 1,11}11.í g	.,_,,,

_______

	

..	 v,	 o es.) ...
, m ,

.. ,9. 20 g -arsi g (suSi .9... 4...J ta>1 .9,4i:22;;;;;:, 62ca.a
')›...	 1-.to 

' c' 03:0 c ° - ct micL) el „,8 ,„," .„0 ...'"' 1- crse" as ...9E n oo-ar...00= 7, 0 - oocc ootood.) ,--,..0 -o .0- ce moo,-
.0"I'4OCI'4EEEEPY204-íg›EC:.L.T.
RUM00,-.0-gs-"Mn,',51,et. O gM cd u ="E,g!!!> u. 4-' o u):-	 ., -• c„--	 ,-- {,3 .0 .0 ca --- Oe C eu -e (4 " " " PR	 cu ,-;--. *---, O  o as	 asas)eu eu

2 9	 t	 - =.-or,oco	 In=	 , cucurctctml,	 0-"as.,m^I.0W001.7:,....WWW0° M..„.00a°0u0.00.›.040.1=1..A 1:3 %I	 '4 >,"crs r.ca ›',,, "z3 g' CVS Ce E "T:3 'ri '1)12 	 4".	
,,om	 eu .e	 ....L.u.l.....613macre

	

c.) O	 al	 =.-.24...o....0.2 cd 0. 0 z ce -,	 .	 ...,	 a., o --, 1-• CU ,t) 0.).2.°P.'"-. ed jj, on,	 .....UILLNALUCT.3 '".2.,c"145---.*--.u20-1-44-.1w),..W.co = wo
0.Z1i)1572 :cr.r"2 3== 00 -== .5.„m.ma.o -S'EEEE.52 .5.9"=m7:
,,,Imes 0 000,00 y,é5À-30, E ,,,, cA,:; mmmm=Emo.,,,,,000000sw5-gnsal
auut.)Gcubi.e.oIle='. 	 aomoNso m74moommomm- =.0.4,..-.,sa.‹.,c¢n¢‹..=c-R.R<<¢¢¢<¢¢¢¢-m mmmulalmmalmmm.65mmm

Jugo-1 esc°

9r IG 5019-£1

1n••n

o
0.

(

utapio op oJaLuriN ...... NNNNNNNNN cmcncnmmmo-~mc



Setembro de 1928: 20.167_
	 4

sexta-feira 7	 USAM( OFFICIAL 

C13-1g0 , SCWOJ • • 111-1	 11:1 • 1111111'1-1.11:1111	 1	 I	 1	 ;	 1	 1 , 1	 ;11	 1	 1 . 1	 1 . 1 . 1 	 1	 1	 1	 1 . 1	 I	 I	 I

ãggi§	 ao to c/ -•-•	 so c)o r>	 0, cá' §*toR,L/L1-	 •
11-2°)"°"''1111 . 1	 1	 '-'1 °7 1 111111	 111	 '1	 11111':-.) 1 " 1 g ;1111- -t i.	 .

usoqiuq mo.low

"§g §CD 0	 1r)~4454 '11.4" ." 4Lf)..41-> c- ri CO LM0.1	 1,4

Sue,

C> O 11-) C) CO O§ 8 §
C) O O C) LN C O 0 cr,	 S8 °

CC	

• C> 0 ••O

oci 8 8 89--	 L-111.	 ',Ç•Afi	 C:;)
•nn ••••• kr) C.1	 ,

LC)	
t-• icomoin	 I 81 1	 1	 1 1.5:	 I

CO
C.'*;	 •-•

>:	 • •

opulog ouNow

08 8,n	 c> C>
CO	 8• 01.L.14.	 fff-,>

1	 11111-411,-;.11,

8
6c..±,r1 inc§ 

8

1	 1	 1	 1	 1	 1 c> I i

0111.10W .

'8	 „V j>,	 0.	 in 0 0CMC) "r 10,	 C> In CC••-fl	 •14/,
1	 1	

• 

1	 1	 1	 1	 1	 1- 1. 1	 1	 ' I	 I	 I	 I	 1	 1	 1	 I	 1	 I	 I	 I .	 1	 I	 1 	 I	 1 m.	 I	 I	 1	 1	 1	 I	 1 .1	 1

opuelloa 701 111	 11111.111	 111111111111	 •-i:?:11 • 1	 1111.1111_1111111.111

co
c , to*8 §	 C, CD

CC	 CO Cs1
C1 C",	

c> -
to ...4, , c. " 8 CC
c, -, c CO ao	 cà,	

-, C')	 C

	

1.r)	 ri

	

•-•	 .....	
o c-.	c.,	 8c) c, 1,,....,,_	 _.,	 c,

4,F, -14	 11.11.'101. 	 -.1,5 .1A-VS, .6. ,	'',.14%	 • Jr.t	 'S. VS	 *ft	 • . .
OUVO.SDV 0..Putt:Jaj	 . 1	 C.9 II 1. 1	 1 1 1	 1" 1 .4. 1 1 .-1 1 I 1 1	 1 1 1	 1	 1 1	 !	 1 1	 " 1	 1'J), 1 1 1 IIr>.	 ,	 1

. Jautioi.ese5

CD
C§	 §?) •

C Co

• 11 .1.1	 1	 11	 1	 1	 I	 1	 1	 I	 1..1 2". ..1 4"1	 1	 1	 1	 1	 1	 1	 II	 1	 •	 1	 I .	 1:'4" I	 1 . 1-.1	 II	 II	 1

sinsuà •

00 O .0	 C/ Q. CC O CO CO
000 	

g	 co.c> co C) 010 C) r•-• -•	 r"),>00.00 V) C> C.") e)
"Sk	 c."3, c13. 	 40 g.	 Ál

1	 1 . 1 CO O In Cl I	 I	 .LO OD -.1	 1	 1	 1 1. 1	 1	 1	 1	 II	 - I	 1-1.1 1	 1.1	 .1	 li f 1111

	

-1	 t••••••4. 	 .

o

•nnI	 1.••n 	 ••••

• O ct.3 	  :.?* '' •..	 	

	  .II• ' • o o	 •	 'C e
	  ce	

* •%:;	
7) 	

	 	 r„...4.	 *O-

	

C.., 	c 		  0 CS

	

t., C	 rx	 E 		 .e4 	
,d.-:	 	  ,..;	 •	  o c	 73'	 --:-'	 .

"t:1 .5 .''' *;r4 .• 	E	 a..
= 	 N	 . E E• r..s c..) 	

c -*•	   co ,..,

	

ce	 os .2	 o 	
_	 R	 0.r 	 •	

••	

.0 ...0 .0	 ,c) 50	 ..E	 :1
.:.. 00 	 ,..	 . ..)•)..00.	 ....

be) 	 	 c. E e 	
1 x x 
	 O rsN	 . coI -. - 	-	 >0 .str

I-. e..
Le ct C ej-

11 73
col	
>-.

°
cn Eo L.

"15-- o
o -,

	

.10 	

	

o 	

	

1•..^.	a) -, .." cr)

O o cH t,o '	 X ><	 t••••	 ...,	 ..,
-

	

o	 .,... 	

• g	

	 .4 	

	

0.)	 .	 	 ":"~•
V) ..i2 < ,....: 	 S' ...e'S-,i, © 0 C.) ' ' ' .'" Y	 o o. 

O O -Cr tn	 .* F,";	 •	 t4," kr, C.:2 Cs1 X	 -o c.cp 0 ---,-- (5'	 ,..l_p	 ic. :,..	 .	 .• - c 2. .
...- ,-. r,' ,15	

X '12 o. 5., Q. o,	 R . a. 	 -Cl , C.: 	  ...1	 ~Go i--, C.
,... cz, O	 -	 .... cri ... 	 ..	 ,.., ..,,,, 	 ...... ..., .5 .5...	 '," CC t...	 O.	 •••• Ss.4'. •ert	 C)	 '-' Cl '4' C ,3, >,•-• L., t., e, ar= = "o -.o

o..c) c).° +.;> oo L. )- O.• r...	 co o ..- •-• .	 - Lr) "'t cd --",.., o 	 s-	 ..1...: ,.	 ....s-.
n •••

0) •-•
-	

•-.4

o	
cd • oi

	

...eu ti)	 ::.. ›, C C

. 	 , v. ,s 5. ‘ : 3!) ,., . .. ,!---. 	c: .C1 ..,... .. ... ":	 n. . . . .2::°::.."5. 0:: . 0! . 0"E" c.,c- .9): , . ..0. 4 , ,:r' wc: 7: .2 	 gi". ,,,,' i'-..1c..: t.';', ....•-•	 01-- -.-- •!
j

) ,..., "v9b.r.'"):5<4.: :1- tss"...°1!"-211 r
E,	 R, ,,,L=:,

:

42 to2 c,"" .-4 -o- os . re r- .6."''  - ocyj .-: -e) 1 2 2
0 0 0

‘-•''' 2 g `Ju 8 c't 2 2 ''' -,,,	 , g,

: 

b 6.5 2 ,:". :,Y' c,,:• ;._,e) 9_ --`u ot' 4 'ri. 7á, 2p. u9 1 -1.,_ ,,,,E „E „E 05
o c.) c> ;-- Cr. ct.0 <à v: t;:e	 ")	 :0	 •-- "1:-.11:3

"	 cg c .I. CL

	

et	 --- •--.1.) i.-. """ .., O 7.5 Z; ...e C4 = cy----.o .. c.) rz o 4-	 cy,_> ..4 p a o - c- O

	

b.0 cc r? • •c" '')	 iii E ,.,e) ,e,

..... ,e , ,..4 g....„,	 ceg O a> ::-."' E. •=1	 -•	 - c' e ,., L- L.	 ') •-	

• 

o)
• ,...., ..... ,w1 .1.• 4-n .,y o. ,..,	

ri	 t..	 ,i'.	 :	 ...,	 •,. -. .-. •.. •-,

	

,,. ..t ct	 á • :a>"'	 e -9: :
,..

o . .-I-	 - -.., . c., . . -.,, ,.., ,.., 2 et o o a) G 'ri 0...)	 *-.."-". 	 (")
Cu •=. c... - -..-...- ^ o • a) 2 ;.... "Cl "Q .0 <1.1 - 1. RC> .cy r, •-• 	 cts nz; u.,	 , o cc 0 2 oz :(5 1:3- " ';...' 1:9 a "ig cl*"---: .-'7. -61) 8 c,:4 t'j r).";L:).r4

	o o o 'V 0 'Cl •••• o o o o o g-,-*3 	-- .,;:j ..o 	 c> 2 .e .,,, et VS O "" 11. Ci 't1) U a 16r: r:.2 ...a c-» co O UI VI = = e 2 r) - '''' '"' c ›' ct 0-,	 '' .0 .0 .0.., .2 :•-• "••• •••• 14 15	 . •	 • E L. = i--; =	 .'° = c r, ,"5 r3 rá '0 "0 -0 12•-n 0 ::: nt *NI ri ed ..4 •-+ •-•	 e ,, , _ ,` 1 c 2 O "°,_ L-1 •-'0 re "g r."" E e	 .- .: " - . 2 -r. . ) . ,- . ,, . ,- c e . . ..' c'r 3 • - - .. * cii . . . "0..) C' 1> 4 G9 .. . . " '" • I . a. - .c e pj)"' ra '' E 1 ...": "-c " "g -c ,,' ' ''. 5 6: 1 tj

	

Ir! .= '-' o. a e• o• E .."-.-.1.Redmr000t-iowL.c.---.-.---E. 	 .0 .0 ._.5< 	5<...,	 = "1:1 , tn O. c.., , c...,, c.,	 t•-> el ct et ,... ,... ,.., .Õ _c __, ._..-... = 	c 1... - ..... 4.-. s... 1... t..1.4 O c71 .c -o .c c c c cc :-.'.. r....c .e ..c c ..c as c c ›... cts as c c o
.	

6,, ,,..3 (54	 c:s* 0c.),..)000000000,..)0c.)00000000000 	 -.--

wapJo p oiatum on c) 0	 en .3* ir) 0 ef) 0 CM O •-• N Ce, el. In *.69. C-. 00	 N 'Ce)..ekOtOt-•00MCD.-.1r5.*Ple)tOt**.00a,.4* <1' .4“cr nr 14 *O trà *O	 ICD *C tel 10 CID tO (0 CO CO CO C01*	 ca.	 10 t•••	 C-**	 t-.	 ts*.	 CO 00 CO CO 00 00 CO 00 090



foú-CinaleIrit 'MAMO OFFICIAL Setembro de 1928

-

!pie° Sa4U0A

•

11111	 1111111111111111111111111111111111111	 1	 1	 1111

"	 .

 
1Mn

on	 .nnoon8	 ..d.	 i"-o	 no%	 o	 on0, 0
C,	 )	 W	 LOW	 WWWWdln	 W	 W

.A.	 tgio

CAPN •0 1111 z2'	 111141 . 1 rqc-11111115 c2 c1".: ' 111111111111 1, 1 1	1	 1	 1	 1	 11

..-..	 .>c	 ,
,......

, w8	 co se,8°°88O	 R882	 R8	 88	 ,„,,,_,	 ,.....
R	 2,8800co	 g/epow	 §.5.o	 o 'n	 oo	 0000

.4.~.4 ,,,,	 ~.~¥0.4.-", 
usocing eilaiow 1111	 111 - W") ? .."'l	 cs'	 Ic")c)c):4"1111--1"111111111111

,	 ,	 •
,	 ›c	 -

,,	 n-	
cmn	 o

wo	 §8	 -,olo oo - pocu	 00OWcoolucowouco,r,	 ã§§88g	
0,„..

.	 §	
c.oc00000

0000	
o	

oo o
,.....”,~~^1,Q-v,3~3.	 .00:4e	 ~ft,A	 .A.

op!pog ouaiow 1111	 111c`",;r.A"R	 1111(5g'n4"1111111:4 -R74118Cm	 1	 1	 1	 1	 I
er,vm	 e,

-
C4c7,i

.40,,	 c)	 WrIM(De.	 e,	 00e>	 .0,-.M8	 c5,e)	 e5
In	 no	 n	 cmrm	 r....	 oon
.be. *1) VI.	 .•.'	 )),.',0)*	 4,4 	 4%.,‘)..44

o:: ii 3W 1111'54	 1111111"1(.°1111111192"'	 "1111111111111	 I	 1	 I	 1	 I

•

--.	
,

opurind `zpri 11111	 llllllIll(lIIlllllIlIll-IlIlIIIlIIIl	 11111111,

0 00000	 O	
ol000.

WOO	
Cr8	 CiC,0 .14. -6. 	 8	 000•	 8 r../.....mom	 womo	 ,r)	 ,elloo	 o	 -...o.,00

OUp0A
- WS opuetuad

~-1=	 4.4*^~-A.	 :#4,14.,A.
Mil" 	 1	 1	 1	 1572	 i.c22(si.e. g2	 iiiiiiii'n'"-ii	 -..,iiiIiiiiilb̀3 	1	 1 1, 1	

i .,..3.... h9.-

-•:<"'.	 •	 ,....
1

.	 ovoooo	
8§§§ 8 8	

o	 o0000 oo	 o	 gin000 oo	 •	 o	 o o	 o
,..0~).	•..3,	 41

nuga-IMO 11111	 1.11""Wl.:21V.R11111c.'29.921"1""111111111n111	 1	 1	 1	 1111

,o	 oo	 o	 tl../	 WWW

tr)	
--,
0	

Nen,-,8	 -	 ,.,..).
000

sela solseg MUI'.	 1111111111.	 111111111111111	 11111	 11	 1	 1	 1	 1	 1
-

.	 -
-

... 
o 9595
	 n.	 vUou 
	

i

/

	 	 cti 	 N 

	 m 		  u,
'E	

O 

	  C.)	 	 Cd 

0•	 	

•-•
	  rtt	 	 = 

m	 C5 

	 M

n
6)

=m

N	 n.

re	 odV	 .,,,es 	 mo	 .,	 Ia,.	 	 b.0 	 CU O

t

Uiotto•	 ...,..sc.

•
...,.....
020.,-...›--. >,-••-• -4'
001...	gc
.....-cc.000 0o c..)

onu-.o •
ec,„,

C/2	 	

o Ç4 	c.)	 '4".,•1...4....=	 	

ge
....roectX o.

cid

•

,,
E .0	 .,	 1" t _E o ,_,	 -

tu
co
›,

E
c-,-=w

co›

o o
waN=c;
=,r),....,.

,0...,	 	
.

E-,...
az,

*

1,

In.1..o
"4 	

.	 cu	 	

. 4 %1 	u.),Lio	 	
r4uc 	

0.) ,...•
ge")...a.

. ..,

001-.>
0=1...p	 	> C.) =	 	
....,O	 	
•••' .tl.)	 rIS

-Re.
...4140
...o,cdo,no

2%.)2
an ctS . >a) I-,	 ct •
>"*". 4-.

''''
'''	 .	 	 ....

8m c4.-- cin = ':'-'o g

...
Cr
ai

o
O

Wnwm
g
Ti .

Cr
ni

o
O

ca'om
g
'O

0.	 cr
cd	 ,

•-•	 ,..,
--1	 .-o	 0
ce	 nt

'Ci	 	„d	 a:$
1..,	 m	 	=	 1--.
-8	 5 rs

...
E °

• d.) o	 4,41	 4- . ca dt	 ,M .......,,,e) evee	 ,	 ,.	 ,.,	 „,	 • -o -,.	 ›.-i--,, ,,,,
caW
:....•

..=
ed °

.
° ° 224'1,° ror. o•-•-•

min•-•'-•• Is IA -

.
nt,,_1,-

a) . as
-

aS
i-3	 rd
,

c	 = eri ur
• ca 0 C, . E	 ...'-' e.? = = 6,1	 ns ai E tu E

ocn uc-, 	- s- op E o. ce	 .- org u)-	 Im-uout,, ,e)	 01 (j6,, ,	 ”..'CS 6.	 o , (..) cd ›..,* O +-• ,,,, 4m g	 c‘l E ,,...
o °	 -	 t'›. 	•-•	 u•	 ''' -8	 ,-.±.1	 e:	 - -,,r-p a,	 etf.- o

ir> X C? .
41:::,oX

ca O - ai - -..
m..,ot.-d g

-..
2

=	 =
-,	 -

'a , ,

''-j'il X:.--1 )	 a '-' /1")••••+C) CC; E Ç42,-: `' v4j.`"•-• .3-	 -:. na ,, c, .0 ,.9 c- ...-
E E o o rs '-1-°' "...bloh 	 M ^ re	 o. ej g W" MXXXXO • L'S 	 000 ....,-	4 .5),--7, 0 o r3,00	 u2m2=0.50cm<P ,-	 -,..---'-^

:tf,-
teoeueu'.., -.otPos

...
-cs	 . ai --•eu 0 0 0:
%": "2 =E

..—ru=
•	o

.1,	 .1::
Z.)	 ai
bp 	 bn:::	 o

,•1-AV)-
e-A	 mcc

.51-,16 0	 a.
0000	 w,	 ..m.0--.cd0-0N-1.-mtuou'ww›-uce. 	 cummcummm...-:_,..._ _	 ._	 ... _ce„_;..tevcoutilm00.43 4")..0 1-, 	"»--	 cs0..-'0•0"01:v'=, 	 .-....,""-"M'3››-Zetir.'mc".(..."0.'croJ-4-.ào....-21;-o-rJ>d)	 z:58	 •	 O uom:-..-0-=m21,,e1,....unts,„ c000	 _ -0,.=cnocnow„,	 "17.1.1,4°,1,

ílEgg, ^7) ! :`2231LIIR N Z) 2 .2:5! -Iq íiii; 2:90.1-¡ ;(j4/11)4:17"-c4R17" r i ge:I.!-!-o -o -o -o 2 , ,c	 ... -,	 ... <a os o .- --, -- — .- "*" 12. Cz-E -- , z.3. . ,,s as ed P. o o f ts=n;:$ E no e .0 cmrm;c nt „mmmmot.,	 EE--,.b-0,......„..„--poEE=o....->s,flow,c).we.,-	 -	 -,	 -	 =,..,,,,,,,ouvu.......	 .mem - w,m.o.uuutz,,,-, 	 m -	 crommmuow-mocumo	 o	 o	 o	 7.,..7...2.,„c,==ow'.1.'	 ceicd.cmoldalas>,Medmc...c-c,...,,,..........c.cu,c.c.cc.• 	 c.,•:s...,n3,',-
-	 '4 U.7 1:4 ;là 114.1.1 	 25, .2 nC ;sc I.:c CD (J C.; O -̀4 ..-1 .-2 .-1 .-1 .-1 ,-1.-1 c2 ...2 -1 4 .4 c7 til	 .444,4.4.4,24444	 4	 4Za...0.

,... •	 '5	 nice
eiiquo- ap

•	 tlotunN
o,..cmm,en-or.-c000-mr,)-tncor-come...mm,tinor-oomo.....rim,minot-RwAR	 g	 c.,7.5	 g	 p...4.pR
maomoo	 omom0000w0000e)	 NraraNNra.ra

•	 e	 ,



Sexla-feira 7 •	 DIAMO OFFICIAL
	

St'tio-di 4928 . 20 ifig

11111111111111111111111111111111111111111111111111111mamo saluoj

88 8R	 o	 8 8 KfZ)

	

C>	 KJ	 ã	 R RCNI	 Cm	 8	 co	 in a
rA laN 'O	 cr"4' 1i-1112111111R!	 1 r'1111	 111211	 R1111111 . 1111r.e IM I

rsocing uipiow

§8§ .	8 88 8 e 
ln	 CD lel
5	 88N8 §88.:8§§ §

aaaa
1111111112'-111211	 I	 II	 1	 i1"-^1-'21222ga1iÇ11111

()miou oua.row

o ufla W

58	 82.R.c,c,88 gos o	 O0 in
004w*40¥

	

 8	 @.,-.5.8§.0o ,n8o

	

.¥0~4 ..0., ..~., ...	
4-,1.-. .-.!oo.	 @ g?„§[@....-	 ..,,,. ...,.„ ...-1:2[111t112,-cs821-4-41RIIII	 I '4, I ,..„, , - rq .-, In, I C)	 Ic") CY Q

Dt	 [,. 11, C \I	 ,	 M ^.	 N..., ....o.2 ••nn••

K	 § g119z. igf

ooorsa	 o 2.9,o	 8
1111111I1111111111241111111

..ã
11

dRã 11111111111.1-4111

opueinA z;ne:	 11111111111111111111111111111111111111111111111111111:

o0	 —o	 000NW	
I 1

Oo	 o oCO	 §	 .0	 ao 0O0044 01.1!.W.A nOinle[in.g 111r)

▪ 

11	 1111	 c'..71111111111111221111

O	
E

	

°E. §	 8•11111 . 11	 là'. 111111•111 .i.''. 	-1;-9:111•11 11:11;a111117ic•III;4111'74?-111111•

O sii

	

a za a 2	 8 8
49,111111:21111111111111111111• 	 11~	 1111,111111111'11

.13ULIO1 ESE3

SUlQ SO4SR11

..
O o 	

	  C 1:: 		  o	 ? ; 	  	  6) ,r.)...	 :	 	  .,..,	 " .: ..

	

-8.9 .. 	 	 	

•

	 : ; !;• 	 	 ,....c.,
...	 ...• .0 ' • . -	 .! . : ;	 XX

	

, m•E.,..aE-.9.	 f2R,	 .

	

(..

•

	 .-

	

00 .0 ., C.),..., '-• .	 ..	 . : . .	 .cct ci.

	

. csl.et X X •.- •cl. -cn P	 . 	
1,:is...	 	 Op

	

- E -E L., lt,..ro, o xx	 X 	  .	 now!—.t-cnX('	 u.	 :.:E.:.	 ›.->4
"' . — 8 -421D.g.E cd	 E o	 E -":	 V	 c	 6 cyo...,. o o x	 _	 E	 o ,,, , m o

	

. 007 C:i t".• -• 5. 7-""P:OR c>	 E

	

.= 4= , ° E E	 tv);-.=cc, ..Im cm	
.1

..
•

	

7, 
tu	 —▪ x

o ,	
0 .- N ?

. . o '05 o'cs— X X 03,-	 -m 1 4* 
.-n N â)) • ... 4, 17,. ,,,te,	 „s	

:-.X	 'E	 tv •_ os to , ,	 tG m
• C ....	 E

	

. E.E ,,f .,,, o a., t„:: E •• 4.-. Á''

• 	

leWRgcm.o2Eo !..	 ect	 •
-

c
lac c2 ; 6,1

,,, 7, o v .2 -mo	 .: .< ..- o o à. - e. P.E
e	

7:: o -	 :1	 •t:o	 o-:. rE

	

-=	 °crocz = 0., E=6 .	

▪ 

•u''

	

' g ,g, 21). 21.; %E 2 C2) r2, l') f,.. ,s4X o,, X1,5! .:=9 '„,,r. 'or2 gc.,Z vets .7.!")	 e ..--o ,00 , c-4 0, u.	 -0.u!	 oí;	 '-'ac„4--,)
r-JEl.c....E.122,0'02',EE5	 ,„,„:,	 „e..., C. - p ao t.., Fe-R d.•	.	 =—•-	 —1
6- o x 9.). •ro 'a 2 2 c..x,:t .p.0) 2 ,i, • -0 2 .,g v2". e ,„n-r`l :2, ..5.-3.- ,,,C; 9...ã 5 .09';',, 	 t5 .1" —. :cc.: .5.4 :.,9 Ir 1,e 5, ,e „. „,„.0 ,,,, , — — ; - -, „„., = - es = E	 - 	 2'.."	

i..5.°2:'"m"°
Rcz"',93e2

....... .	 0 O o Cd :15 -
-Étc'z.â?2~E

	

-..=0-	 . .

•

 ..-,,,, õ-	 -:.:',„::::::,„:
.• 	  „,	 -,.--,,,	 .

• <I.J ei • • 7) 7) .„' 42,? qj ....° ',.., t."4 a., C-1 ....0 C. 4_, = ...,1-• c. a , e cu o	 c) 00 ▪ -0	 =I °'$-=-01J,',í00..;M=r'm.0"W V O4J 0— Unx.) .01=., — —o.cti...ecom00—-0	 >	 i.	 ..,. ,	 -, ,00..5- 02,,0222.g_Rg=c1Jã g ã-go--. ==
ro. a. p.C.M.Q.L. 0 ,1	Cc.,..C3.-)17	 ,	 o) , CU= s, tu, o O. ISS,-`-,..-• c,..e.„...4..v...,....r. ,0,3,9?.,;)Ã...,,jm	 9...2..ã
0..c.c.a.a.0.a0.an.a.a.a.a.(2.0.a.au.o.a.D.aan.a.co~ã ggi2 i-g t-d-k-PF.gg E-Q-- ••

wa;mo
op onumN • C-WOO,-.NWOO.-.NeMet.W5OC-WOO*N31555M0,-.NMerInWt-.COMONMOMmenner.eintnintntnir~ÁnkrnnwootowcooOt4ol'.tWWWWW-(30WWWW~~~~4,49-Ril .............

,



So.:temb0 de:1D2$1DIARIO OFFICIAL24118 SextaJfeiral

ã `à'
.	 1111111111 I ". 11 " I I 11111111111111111111,11111,11

1 111111111111111111111111111

1 -11111111111111111111111111111

1 1111111111111111111111.11111

1 111111111111111111111111111

1 1111111111111111111111.1.111J

1111111111111111111	 1

0'0 00NO MO00	 0)1.)
.b94.0R.

1111111111	 IIhI(11	 1111111111111111111H111111I

11111111111111111	 1	 1	 1	 11111111-1.1•111111111111111.11

•

tu
E0.,	 o 	tu	 ...m,..,

ta	 ...1.4 0:3 ti	 O E	 0
Ectct

0.770	 M	 O
'0 12

•	

: r14 " E	 C.2
0 o cu .	 u	 E '''' É' E	

c.)
e E E	 V.	 14
a	 C.) . ed "10 '	 aa•W 1, ,-aa
MO"	 M	 L.1.

11212	
5) w.c.) ku t71)

d th th 52	 w• cu	 c) .,. o ..w	 ta -5 ... 1:: ▪ •0

	

duc.,,.--Iw,„/,ou cua=m	 czt
0.13

":7 C..' 'CS	 001-i tn " =0 t43
mg aa g ndE rs .a- o'L' u t, 2	 -EaRgdo,s20:-..„(-,•.4 ti á: o o 'C
E d f, 0 ,2 = =2 3 '--zr "3 c'2 'L) 4 .2, 1g R O•-•^52,
I.; .....	 to-6 z.,-, b,,-6 -0 • - .,,2•F,r,,,umuc.)-
1›.0"-' t" = i=, o	 er'S 75	 0., ca crá ("5 rd- C.4 C \I

ce.2°C)Cc10 1."2.-. o o ce	 $-. .- ,.." , ,.. . e, .....	 "*.' — — .-	 —' 1..." • • .	 R.- O
0O(.4-1,-,0.2.8esaymMM"e3cd'O=1:1="0

= E o o tu a,	 a.) a) mc.= . 	t.4C2‘o
cr

o .0 .0 , 	 ,., o --,:r4 --r o --. 0 00mEE C a a R cx.a. m00 0 1.0%..e. 5_, ... ,_.

7:; 73 eu rd ezi o ct o o g's 'á' g; gà :1:1 :15 'IR .° ." 1::' "i
> ...‘
-. _ .

O	 ''O

EE cr,
et,	 C•1	 c-v

E E00
Ca) O O

OOMMU
eMMU

=Uai LT4
1..00
‘74-	 I O O

.r.

O
a.	 	

o

..

.

....
•

..

...
o o 	

.	 ..
...:.

i

. 0

cu	 ,..,	 .
E "a"
,

ca	 ..- = —
o 03=

•	 o
ti	 =
'ti o '''', o .4-5 4,,...rr

oty e
cu

0c, 12
n:i St e	

	  o
'-' * 2 o 2

-,.Á :74 ::Q.
o	 --w	 o
= c; _0 r 7r.

o_....,.....

mi

= — o.x..u.'..x...-	 ...,

gt5}..:'s

"t".,' oo ..,5o c„
3 d=

s-
;sim cem. ,,,,,,9 0..),x. ,...,,9 kg cl,..,(2.) 2..cead, zo›. ,54..._,.0.... Ou:Vim 05 05 .r, : o .oed ...:0...4 1-. ,0	 i..=
,.) o O t0 0."31:1".. E 1... 4-,	 °." P	 ••• O d.1";3	..0 O n:j...4:12 , o

'. ''• "--1	 "" u)cd .0	 P.	 ...,c.) (/) o gt	 r__:-	 ,,,o	 o
'1".", 'C':') 'a, — ..-, >, >, .e o o •-• c, = ca ... ia E (1),. -o (....c4 c; 	 o;
....or".....=c6M....=.e.o...u.red	 -- d g	 _0—,,ac,..„,...w.w..clna--,....w........,-.1.- 	 .....--.-u

.	 ca o o o o o o o ,....- .....- o o .-. > 03 O 03 cd ..r; O cl.) ,q0 ,' C..)	 .2.
00000C.n.)C..),C.?•cní".<0:1C.)00L.I.,OLI.J0.-arl...r.S.,‹

luxam ap oiownm
•cC

Rg9Mg9P9M,'a859:8g98ncs, ry 	 • '

.	 -
w0 CM C., 'C 11-)ONC000,0NM.0,1fOCn 0000.0NM.,0knOr....

......	 N m m cs%

	 n•••n••

Ecsi
az

i1i--11	 Í

§R
I g .111111111111111 .	1

,2,0 •228	 a R
IIIhII

cz,c,cpc,c...,
111111111	 11111	 1

111-1111111111111 ' 111- ., 1-

.. ..
..

.. ..



•
^^* ** *yv

^^^*e * 1c
41.

v.v v

upleo saom

,•DIA1310.OFFICIAL	 •
~-19222224aUjea-• 	

augaigui Ifiwaaantappagfing , A - .MME4	M~

.1 1	 1	 1	 1	 1 1	 1 -1 1 1 1	 1	 1	 1 1	 1	 1	 11	 1	 1	 1	 1	 1	 1 1 1	 1	 1	 1	 1	 1	 1	 1 1 1	 1%

1111111.1.11.1111111,1[111111111-1111111‘1.1111.

1111111111.111111111111111111111111111111

1111111111111111111111111111111111111111

1111111111111111111111111'111111111111111

-	 7 -

CSOCUU$ 1.?..T9.10W

opnroa oultow

oupaw

opinund ZIrri

OUIJOAOS opurrvad 1111111H	 111111111111111111111i111111111

23111101 CSrp

En¡a solseu

.111111111111111111111111.1111111111111111

se.5'

1	 1	 1 ._1 1	 1	 1	 1	 !

...

.	 o
:-	 (,)	 ..
•	 Q	 E	 e.

..	 _	 . "	 3.h ..,

ai	
-.

E	 'i-
nt	 O

U o	 NIr G;

0.1 '75	 0

o us--. 

,v1

M 00	 0	 o	 E.c.1	 Ei

M	 Q. BE	 ...	 nt	 0.)›
W)	 ', E	 > ,	 -.9...	 	  ....,	 ..„	 830

á ..
(n° --7.9 ',211) "6" ,,,L11 — o e ,,s 'É nz ‘-.- m . Nra) tr9 aa t, ——	 „,_ c. -a.0 a-1 o

0Ce n1."...E.12%3	 CCIrMt"0.-	 0. 5,'In't2i 2(91Tãnl. : 1:JA .15 	1:0 O'
a) ep eu 0 te3 ai .". w a. 'O 'O .,-9 1:1 • • • • '''' 'O	 'o re C.7 7--- 4,	 , 1 ....	 u.,u	 ....

	

ra.E?r.s..›.›»omoo—...000-gO -0.no•-•=1. cemomo mo 	 o

	

52(1uescOmmu.P.EumxamN,9.-6EEY.E052222C.M	 cm 9

	

:....nomm.mmcd0o==m.:---nsw-mmcc-do...:	 0 ketch

	

< •=g44MUCJOUQUQU UWWILEI.11:¡=0C.C44.44Z. Q.Q.C5COMMWPP>Q1C.) 	 04
e.. Z 

•..... a

..." n10,

O ce	 'gv4	 Oa

n	 o	 —o'8-..o

	

8' ...,	 m-	 o	 .......	 9Q.	 O 4,9	 4 o s'to

==• . V . te."

o • ...r! 0 ::

u CA

aur Rag:cfa, 7;: 1,2,_ .9.:-1!!".,10; ::

0.,....,_—_.
.._. cP rd 	...,,,	 Lo ,v1	 ,,	 nl'	 •	 W

4;

0.

4 , „ir mie r1-7( ..,1;2!.:1 .e!-... • Ce. .

o ljwiiica:r.c:;i:;(2429g!'W.,, 	 b13... °. .0 0 0 -•-• ›, M I. •,-- ceEM ..<;B"09.4EP	 Mu
\	 E u.:

.o 1...-

i
m=oà.e..cost= 1

o>›aaam etrU.g g o •0
n:1- .	 .-eouca mel ,, 00 .-1--N 2c,c,-.0:clic-,-,-emm,.... et

g P E..9E 253 a2.15°	 1;;Xlcu4g.

...w	
f•;' ca"	08	 I.

Ce

wet$412 

•
o
2) v-a.it,...r 1,	 01..	

A?:.(5... o	 -,	 j'
a-
a
os
m	 0~

EuCD oao

•." • ol:	 I: ha,
Mi

tuplo_ap onturiN 	 NNNNNNN~MMMMMMmrImPln.



24472 Sexta-feir:i 7 
	

MAMO OFFICIAL	 Setembro de 1928

Armado de aço. tamanho officio,
com quatro gavetas e fechaduras auto-
maticas, um.

Armarin de peroba com duas porias
de lm,70 x tm,20 x 0,10, uni,.	 ,

Bureau de imbuya com duas ordens
de gavetas lateraes e urna no cento,
com tampo de crystal sobre fluido es-
pinhal de 1,50 x 0,80, um.

Bureau de imbuam com duas ordens
de gavetas Internes e urna no cento, com

• tampo espinhal ele . 1,50 x 0.80, um.
Bureau de pertoba com duas ordens

de gavetas' lateraes e uma. no centro,
com tampo , de imbuya folheado-- de

1 .,10 ia 0.80. quatro.
Bureau de peroba com ires gaeeetas

JateraeS com dispositivo para maelvena
de escrever de 14 pellegadas roor1.10
por 13,70, um.

Cadeira de imbuam de' alio espaldar
con: assento e ent'arstto de couro, com
rotelae americanas. uma.

Cadeira do imbura de 11tr• espaldar
Com JISSP11(0 de couro .e molas ameri-
canas, uma.

Cadf, ira de imbuya, de braço C971 as-
sento de madeira, •endosto corvo e mo-
las neericanas. quatro.

Citaemra C0111111 um de imbu aa cem aa-
sent de, madeira. encosto are typo
a:cera:ano, seis.

',Cadeira • de imboya • com mola para
fl.Uftylograplio. lurar.
, Capacho de e(ko de 0,80 x

Estante de peroba. com •ClIlaS portas
vidralçadas. abrindo aobre ri iS103

de 1.71) x 1,20 x 0,-35, urna.
Wearratleiras de . louca {pó de pedra),

duas.
• Filtre	 typn neMio. um.
.tenavti.en Ill leva peçaa (mim n so rá

einem radeiras	 •raeo). d imbava

a
com assento o encosto de tanire, tapo
colonial — F. 'Costa, ,t1711.	 -

'Guarda-roupa. .de yonsaha da 1.G0 x
0,G0 x 0,40 "Iypo escriplorio", i n M ,

'Maclun á de escrever "Iloyal", de 14
1.)ollegadas, nina.

Mesa de peroba com duras gavetas
(enes muni 2,00 x 0,90, uma.

Meea de. peroba mui atina gaivotas
lateraes com 1:20 x 0,10,

Porta-chapéo de indanya com espelho
o oito cabides, una.

Passadeira de algodão de 0,60 . me-
tros. 10.
•. Re,logio de parede, lira marca,

Tapete de lã. avelludada de 1,60 x
x 2,50, um.

Tenete de lã avelludada (oval), do
.1.10 x 2,00, uru.

Os concurrentes eufeitar-se-ão ás
exigencias do Codigo de Contabilidade
da União. A inscripção é feita median-
te requerimento dirigido ao Sr. gene-
ral inspector e presidente do Conselho
de Admiuistração, acoMpanhado .de do-
cumentos comprobatorios de idoneida-
de.- As propostas serão em .tres vias,
sendo a primeira devidamente sellada.

Só' serão aceeitas propostas para os
artigos acima enumerados, e de nego-
cientes matriculados e estabelecidos no
artigo que se propõem a fornecer.

O concorrente ou concorrentes, que
tirarem o fornecimento de moveis que
careçam . de "algum tempo para a 'sua
confecção, o prazo será arbitrado pelo
presidente do Conselho de Administra,
ção.

As protstas serão . abertas em pre-
sença dos' interessados nu seus me

 ás 12 horas, ali( .es
dias do encerramento de inseripeão,
isto é, n0 dia 17 do corrente, em São
Clonçalo no quartel do 20 batalhão do
caçadores..

A entrega doe.documentom para a
scripção .é feita .no quartel do 2° bala-

'. tirão de caçadores, cai São Gonçalo, ra-
tado do Rio, onde se encontra actual-
mente a Inspectoria, de 9 ás 12 horas..

São Gonçalo. Estado do Rio, 5d se.-
tembro de 1928. — 1° tenente: conta-
dor, Li-no de 'Mello Lima, seere6ria e
thesoureiro :do C. A-	 . .

•
Fabrica . de: Poivora sem Fumaça

.	 .
Chama-se a ea,Jtenção dos- interessados

para o edital publicado . no •Dia.rio Dffi-
miai de 21 do corrente Mn. á .pag. 19.3.98,
par'a o fornecimento de drogas r produ-
cios chimicos.

PATENTES DE IN RN*
N. 16.874 — Memorial deseriptivo

"unia installação ele força para propul-
sionar, especialmente, machinas de
estradas de ferro", para que pede Pri-
vilegiTa "Universal Enginerring Corpo-
ration", de Montreal, Provinda s'e
Quebec, Canadá. eessionaria de 1o.bn
Robson, de Weteilury, Estado de
Connecticut, Estados Unidos da Ame-
rica
Refere-se a invenção a installações de

forca.. especialmente Para Inachinas de

estradas de ferro. e tem por objecto forei
necer urna loronnitiVa adaptada especial-
mente ao traliai'ho de manobra, muito;
flexivel em sua operação, sobretudo,
quanto á. mudança e controlo de veloci,

- dade. Visa uma machina compacta e ef-,
Siciente deste typu, movida por uni mo-
tim de combustão interna, e N-arios cara,
eteristicos da invenção se referem a dis-
positivos pelos quites a operação do mo-,
dor será mais proveitosa, e ajustada ra-
pidamente á velocidade da. locomotiva.,
Outros caracteristicos e vantagens da in-
venção serão detalhados na descripção,
abaixo, é a sua novidade definida nas
reivindicações.

Entender-se-ha que certos caracteria-
ticos da invenção, constantes das reivin-
dicaaões, são novos de uni modo geral,
isto e, em relação ao -seu uso conjuneta-
mente com outros caracteristices não
mencionados nessas reivindicações ge-
raes. Uma fórnia satisfactoria, e prefe-
rida da invenção é representada, como
exemplo, nos desenhos, nos .quaes: Fi-
gura 1 é unia elevação lateral da loco-
motiva de- manobra, com o rompo em se-
cção em grande parte ao • longo de uma
parede lateral, como indicada em 1-1 da
fig. 2, mas parcialmente ao longo do
centro longitudinal da machina; fig. 2
mostra. em escala maior, urna vista de
Plano do extremo posterior da locomoti-
aa, com peças em secção substancial-
mente pela linha .2-2 aia fig. 1; fig. 3 e.
uma vista de plano de, uma parte da lo-
comotiva, inunediatamente eir' frente da
representada na fig!. 2, 7 ati o oorpo
omittido e com peças em aião pela li-
imita 3-3 da fag. 1 • fig. 4 é urna vista
de plano em detalhe, mostrando certas
peças em secção horisontal pela linha
4-1 da fig. 6; fig. 5 é orna vista de pla-
no em detalhe; parcialmente, em sução
pela linha 5-5 da lig. i;fig. 6, uma
elevação com, peças em secção pela li-
nha 6-6 da fig. 4; fig. 7 é, em sua par-
te inferior, urna elevação da parte da
locomoWa, voltada • para diante, e, em
sua parte superior, urna secção substan-
cialmente pela linha 7-7 da fig. 3; figu-
ra 8 é uma secção vertical em detalhe,
substancialmente pela linha 8-8 da figu-
ra 3; fig. 0, uma secção horizontal atra-
-vez das peças representadas na fig. 8,
mas as representando em posição diffe-
rente; fig. 10, secção vertical parcial
pela-linha 10-10 da fig. 3; fig. 11, se-
ação vertical pela ,linha 11-11 da fig. 10;
figs. 12:e 13 5ão secrões verticaes pe-
las linhas 12-12 e 13-13, respectivanien-
te.,. da fig.11; fig. 11 é uma vista de
plano de certas pecas peoximas ao
tremo anterior da locomotiva, com unia
coberta da camara de engrenagem
tida e peças em secção horizontal pela
linha 15-15 da fig. 11; fi g . 10 mostra
em escala maior, cai vista de plano, pe-
ças de um machinismo iniciador
ai nó extremo posterior da locomotiva;
fig. 17, -secção vertical substancialmen-
te pela linha 17-17 da fig. 10;

c
 -18,

secção vertical substancialmente pela 11-
nha 18-18 da fig. 3; e fig. 19, elevação •
posterior, terminal e parcial. da loco-
motiva. A locomotiva de manobra repre-
sentada nos desenhos, comprebende ro-
das 25, do typo . tomai, adaptadas a cor-
rer sobre trilhos 26. é ' oin corpo 27 oon-
a-adentam-tent e supPortadó nos eixos 28
-e 29. O eixo anterior 280 movido por
motor a gazolina, como adiante se .des-
Greve, e as rodas dianteiras são mantida

Directoria de 1 RICulleticia da Guerra

COmmtSSÀO DE COMPRAS

Aviso

• Chamo , a aí tenção dos Srs. lidere 'se-
des para o edital da coneurrencia per-
manente n. 2, a realizar-se nesta • repar-
tição no dia 10 de sels,inbro proxidio
vindouro, publicado no Diario Official
de 25 de agosto, a pags. 19.679 e 19.680.

Commissão de Compras, 27 de agosto
de, 1928. — Tenente-coronel Reinaido
Francisco LIntrival, preeidente da Com-
missão de Compras.

Quartel General da lnspectoria do
Primeiro Grupo 41eRegiões

Militares

(Erni :Mo DA ESCOLA DE ES.;TADO
MAIOR — ANDARANY)

CONGURRENCIA Án2wriNISTRATIVÀ.

De ordem do Sr. general inspector
e presidente do Conselho de Adminis-
tração, faço publicai que a partir de
hoje até ás 13 horas do dia 14 do cor-
rente, acha-se aberta nesta inspeeto-
ria, a inscripeão para o fornecimento
do material abaixo . descriminade, de
accôrdo com o artigo 52 e seus para-
graphos do 1Codigo de Contabilidade da
União.
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para girarem nesse eixo. As rodas Ira- conhecido ern seus earacteristicos prin- lima posieão neutra em que as chapas 5a
zeiraS, al i' SãO ri 21das no eixo trazeiro cipaes, sendo deseriptos apparelhea des- saiam prependiculares aos eixos 38, 381,
26, embora itsto não seja essencial, são te typo nas patentes norte-americanas 61, de modo que so canos 60 girarão sem
:movidas, das dianteiras, Por meio do fls. 925.118 de 15 de junho de 1909, e c, movimento cie 'vai-vem dos embolos 59,
Hastes connectoras 30, que se extendem 1.044.838, de 19 de novembro de 191.2. quer em posições inclinadas em urna ou
das manivellas 31, no eixo dianteiro, ás Os eixos da bomba 38 1 podem ser in- outra direcaão f • e varioa gtios, 1)el0 que
manivellaa 32, mantidas para girarem teiriços C GILI os eixos motores 38, em- os motores a fluido correspondentes

-	
sa-

com as rodas trazeiaa	 N parte pci	 bora no exemplo representado esteja in- rão acciomidos ixtra girarem em uma ous.	 a	 ,. 
tenor da locomotiva representa-se o mo- dicada uma ligação de embraiagam 55 outra direcção(' m 	 átiem 	 grs. De ac-
tor a gazolina 33 dr qualquer constru- entre cada eixo 38 e o eixo de bomba córdo com o ajustamento das caixas 74,,

38 em	 l.eção adequa 
l
da. ql1C	

O
fornece a força p

ixo do motor
ara	 i,	 alinh t-imento com ele o eixo 67 e amora 28 serão, portanto,,

Na aa 7	 mfi n	fora indicados, por linhas airados para o avanço ou o racial da lo-propellir a otoinotiVa.	 e	
, duas

.,,,
ontuada,, as	 uas portas segmentaes acomotiva, com varias velocidades, ou a31, que se valentia horizontalmente no p

56 57 com que são pro	 avidas s chapascentro' longitudinal da locomotiva, é pro- , •	 ,	 .un. 1	locomotiva não será mo ida, apeaar da
corno	 as pa- rotação dos canos de 'Sonda. 60, si as-;vido de uni Volante 35 c, adiante deste, tentes; 	

descrip t 	Mas nas
tes; como está especificado nas mes- aixascom uma roda denh ala paquerai ; .36, de	 c	 7 4 estiverem na posição neutra

mas, urna das portas constitue uma por- 	 • '	 ferida. O - mecanismo para opreferencia do t) 1)0 bi-helicuidal (figu- - ta -.cle aspiração da bomba, e a outra taj:iris i; t i.ani .aPrtto simultanen e igual das duasra 11), engrenada coni duas grandes 37, uma porta de descarga. e o facto de unia tXas 74 de modo que cada uma sem- .montadas nos eixos horisontaes lougitu- outra .ser a de aspiração depetate da di- I 're asteji;, COM roferencia ao e i xa dadinaes 38 que, como a parte do e.ixo do reação em nue gira a bomba e tambem bomba, na mesma posição da outra, é damotor 34. ;-;ílo assentes em unia cannu •a kia direcção em que a peça motora, de .- preferencia construido como se mostra
3 e 9. Assim se obtem a necessaria re- nominada chapa de esguicho 58, da nas figs. 3 a 9. A caixa 7 1 é formada,
duceão de velocidade entre o eixo 31 do bomba inclina em relação ao plano d,, 1 i l a lado , mu ara paolaa ,aMaan 1 o I Ai_
MOtOr e os eixos 28. Nas fig. 11, 12 tran '' vel 'so -vertical • Como so des -̀,rev -̀' 11 furcado 76, que constitue guias em C011-e'13 representa-se uma construcção es- nas ditas patentes, 

a chapa 58 , quando ,tacto deslizaata com os usdo blocks 77,pocial para a devida lubrificação do eixo gira com o eixo 3 ,81, produz um movi- que toem superficies parallelas para P011-3-1 na ninara 39. Em cada lado da roda monto de va .-e-vem dos embolos 59, eill ! „at,-, amu „s guias e sh mamado s Haia.
36, o eixo 31 gira em mangas ou bronzda; um cano o- bomba 60, que gira com o falmrote em Hin pino transverso-hori-
de supporta, feitas em secaões 40, 41 o dito eixo, dependendo da incliaação . da zant ti 78 Os ditos guias sio par eillato • 1,impedidas de movimento longitudinal e de chapa o percurso dos embolos. O motor-uma linha mira liga o eixo 75 com o coa-
rotação , por exemplo, por pinos 43, que a fluido , contido na parte de 

é

camara 53 tro do pino 78, f4a, 8. Nos rxIceino, ox-
se estendem através do furos no crivo- e do mesmo typo da bomba, com ex-co- farims dast o pino são ii s Sf`1111',n bh/ekSlucro 13 e em alvados nas peceaes supe- pção que a chapa de esguicho daqu-elfe
a'iores -11. A parte superior do eixo 31 que gira com o eixo motor mi eix„ d j deS"Slrel 79. 

que 
Icem burlas vecth'aes

prenda frouxamente anileis 4-1 e diame- motor 61, geralmente é . disposto . aaia "ri c(.111.`leo 
caiu 

" Wh" de gni " "rti-
iro considerava:Intente maior tio quo o girar em um angulo fixo, jato.	 a & s„a ca. " i-1 camara 52 ' A Parte crifiral do
dito eixo, r os bronzes, especialmente a s inc	 Tinclinação não é ajustarei. 	 udc- ; isto. a	 1111 " •-•aa '''IcP,11'-,“' P or l otai dilatação RI
6Uas SerçÕe s Superiores 40, são providos hem aonhecido por meio daquellas O- au- P " e• \»‘" illrer". de "" 11 " sie \P"cal 82. guiada em unia caixa de anilam-de ranhuras ou aberturas adequadas 45 Iras patentes. Na presente maallina — a
para habilitar os aunais a se pendurarem chapa de esguicho de. um motor - é itall-

	

	 m 83 ' Ai im (IP rii ":" "."' ha '' iPs S' da 'daas bambas_ a Se movorom V0111 4;11;1'd:t-em posição excentrica ao eixo, evitando nada em unia direcção, como se trais .tra ;ern 58, da fig. 1, an prissn iiii ,‘ a rie t	 uia. os se is oxtramos superiorse sai) liga-
ao mesmo tempo o movimento tios an- " t ,los por uma raboaa transvarsat 81. UM
neis ao longo do eixo. As partes infe- outro motor é inclinada na direcaão 01)- elo 85 tom 

o extremo inferior ligado COMTiOreS 391 dos maneaes. Os aunais 41 posta, como se mostra em 58 b.. dando a dita cabeça por mo pivot horizontal 86,
colhem e distribuem oleo, quando se em resultado que, emquanto os doas ei- e outro piro! 87 parallalo ou 86 . liga ollics imprimo uni movimento do rola- xos 38 giram na mesma direc 'a5o os dous rxtrmeo suporior do élo 85 com uma
mento pelo contacto com o eixo rotativo eixos 61 girarão em direcções oipostas.
Os recessos 46 do mesmo lado da roda 36

	

	 Dos eixos 61, a força é transnidtida ninvar ' ea 82 ' "miada em I1111 bi "ek 85para rodar em torno do aixo 90, paralle-conanunicam-se entre si por um condu- por uma engrenagem de redacção, .a-, la a 86 e $7. .1. alavanca SR traz uma
cio longitudinal 47. d	 aisposto no fundo eixo nterior 28, da forma seguinte: . Os
dos mesmos. Os recessos mais altos 43 eixos 611 são ligados por 	 s a

	

connectorade- n 11.""' eÇa ° 	f4' 1" '/`' 1.1 " t. ' Pvlinaorlar!. tendo um acersaorio que dosslisalambem se communicam, por conductos quados 62 com eixos parallelos 63
' ali- Tonartudinalmonto doutra da unia espio,-

longitudinaes 48, com =aras tumida n 	 m-	 hados co os respectivos eixos de mo- ra 92 adaptada frouxamonlo em 111» at-ros 19 nos extremos externos dos mau- ter, assentes em mancaes aproprimais violo crwrospondanto 93. E-te alvado tom
caes. EStas (aunaras com os conductos em uma caixa de engrenagem 64. ::;Ista suparfuaios N Prt it'a, 1g P111 contacto coma 47, 48, os recessos 48 A as ranh asur	 45 una dos eixos 63 traz rigidaroonte um:i
f °unam camaras de oleo, a que se for- roda dentada conica pequena, 65, angra- g111;1,vel,ii""" haste 	 e	 lamb"1°
lacei.lubrificante por aberturas 50, IA- nada com rodas dentadas conicas, gran- -Pru‘..ií',° de moa fiaste vertical. que se

des, 66, seguras eig i dama me em um eixo P P0.1 0e.a para cima 95. f dotaria para ada-presentadas coincidindo com duas das ptar-ao cru uni filete intorno de -umaranhuras '45. De um niOdo geral, as transverso-horizontal 67, igualmente as- nn anga fie. Esta é ilimitada em mancaiaberturas 50 são filetadas para ligação sente na caixa 61. Como as rodas 63 ai- tixo 97 do maneira a -permittir mia ellacom tubos que so dirigem para dous dos raro em direcções °ripostas, pão consti- gire o, ao incarno tempo. ri evitar o mo-recipientes de olco, indicados em 51 na luidas para engrenarem nas rocias 66 em • 'Il, rd longitudinal. O oxf remo suor-fig. 19; estas peças podem ser de cons- lados oppostos, de modo a se obter 	 nO ima .v.leamor. da manga traz uma roda dentadatrucção usual e, Si se cotizar. podem ser pulso proprio.
empregados outros meios para fornecer 	 !No eixo 67 está tambem fixada uma e()",1rapa,-lam

e1 , a98 nneoangatada e°r1
. em mai ro

1.
 ço ai
"ma 1;oda

nsiave, 
,,,,

ea
,‘"-

l m'oleo ác aberturas 50. Os eixos 38 , que roda pequena, dentada e cylindrira 68,
giram no mesmo sentido e com a mestria engatada com a roda grandta dentada a '1,'"Prif." oro man e a ra fixar. 101 a providos
velocidade; constituem Os eixaa motores ealindrica '69, eixo transversal inferior ° e 

l
" ma l '°( la de mão 102. adi

maciMita Cirando asta roda.s.	 o machi-para dous mecanismos hydraulicos da 70„ que traz uma roda dupla para cor-	
alearico do

nista contro l ará a volocidado da locomo-velocidade variarei, cujas camaras são rente 71 da qual é transmittida a força
indicadas em 52 53. Cada mecanismo ao eixo dianteiro 28, por uma corrente - 11 `.2 '' diPec C 50 d " P r' rell ,N, "• 0 block -de

4 -	 , .	 c' ,..'	 .1 1	 . l .	 ma,	 sou1comprehende urna bomba, disposta na 72 que corre para uma correspondente
camara 52 que está do mesmo lado tia rodadupla. para corrente. 73 no dito " ri '1 ' efin ' 11(	 " d "" nfP "P"-ifi'-ada''• (''''-
chapa central 54, em que se acha	 os c ixo. As chapas'. 58 giram em caixas 	 "" ( I '''''''' no l""" rie " i """ert len"m fixas 103. colo os oliaas astai oro contactoeixos 38, e uru motor a fluido, disposto ajushiveis 74. pivotadas em 75. ao passo , „ 	 ,
na camara 5a no outro lado da chapa gut , as 58a e 58b giram em caixas inch- 	 Para 1-‘ 1,- ̀flui, o Work ç.
central. e posto em movimento pela cor- nadas fixas 741, sendo a de um motor oras() l unia tia.-3 e parpandicular. móval: 

verti(.2/1" 1"rente do fluido descarregado pela bom- inclinada oppostamente á do outro, cor-

	

	 . 101. ,que tini "") 'flp""rontp,, o qual a axirama da alavanca doba e que regressa do motor á porta da respondendo ás inclinações opposras tias
aspirarão da bomba. As cair:aras das chapas 58a e 58b. A posição da caixa 71 lilock	 mantida por l i ma porca toa. (pia

bombas são indicadas cru 52, o as do é sempre a mesma em uma bomba eólio 1 nir`a 11 ext ramo sa poria!, da Mack, a
atarrachada cru unia parlo flielada 1011motor em 53. Não ropresentei todos es na outra, mas as duas caixas podem ser 

detalhes &sio á ppareifin da taan:,.missao ajustada ., s i m ultaneamente „ n redol, do da diir. liaste. A porra 105 a adaptada a
de força hydrauliea, por ser elle bem eixo transverso-liorizontal 75, (pior em dosli‘air par lima abadara em urna barra

nu hasta fixa 106 (fig. 7), clã que paz"
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tem para cana, dp cada lado da haste
101, duas hastes verticaea .fixas 107, pila-
aladas no topo moi retensores 108, que
podem ser ajustados, por exemplo; dar"-

' do-se-lbes a farina de porcas, como se
-representa. Um retensor similar 109 é
provido no extremo _superior da haste
401, e as auperficiéS inferiores • dos tres
retensores são adaptadas para contacto
com urna barra ou cabeça transversal
110, através da qual as hastes 104, 107
passam com o accessorio deslisante. A
face inferior da cabeça transversal 110
é tocada pelo extremo superior de uma
mola 11, enrolada na haste 101, sendo
que o extremo inferior da dita mola toca
uma arruela 112 em contacto deslisante
com a baste 107. Na posição normal il-
lustrada pala fig. '; , a arruela 112 toca a
sig)erfiei , suporior da porca 10-5, bem
como a face superior da chapa fixa 107.
O black i_le. Untara 89, porém, será ano-
vala -I tosta posição normal, em cortas eir-
culla:ameias, e • para este 0111 foi provido
O mecanismo seguinte: A parto inferior
da baste 101 é guiada, estanque ao oleo,

. em cabeças 113, 111 nos extremos ile Um
eylindro 115, e traz um embolo 118 mo-
vel na cylipdro. O compartimento supe-
rior do cylindro tem uma abertura 117,
e uma abortura semelhante é P rovida no• compartimento inferior. Uma des-
tas aberturas, 118, por exemplo, é
ligada com as aberturas da chia-

- pa ' 50 das duas rodas hydraulicas•
da volocidada variavel, por meio de tu-
bos 119, 120 eaconductos 121; a outra
abertura, 117, é ligada coro as outras
abaetaras da chapa 57, por tubos laaa
123 e conductos 124. Ver-se lia que
aberturas da chapa central similarruen-
te dispostas, dos dous apparellios by-
draulicos, são ligadas com o mesmo com-
.partimanfo do cylindro 115, e- antena
der-se-ha que o dito cylindro e os tu-
bos 1! cambados, 'que - o ligam com as
portas de chapa central são enchidos
de oba). A força da mola 111 é tal nue,

,nas condições normaes, isto é, enaquan-
1 to a pressão de oleo nas aberturas - 56
. ou 5 •  muer que seja as abertua
•ras de pressão) não exceder um .prode
, terminado ponto equivalente ao numero
[normal do eavallos a motor 33, as pe-

' os estarão na posição indicada na fi-
/galra 7 e, nestas eircumstanc,ias, a ala-
;a-anca 88 osculará em um fulcro .fixo - OU,
laempre que o machinista accionar a
'roda de mão 102 para mudar ou inver_
, ter a inclinação das caixas 74 das bom-
;Das. e, com isto, variar a velocidade da
;locomotiva ou inverter a ,direcção de
seu percurso. O fulcro 90, porém, será

• levantado ou baixado, sempre que a1

pressão nas aberturas de pressão das
:chapas raianas exceder o maximo pre-
determinado. Si as caixas 74 . das bom-

• bas forem inclinadas para uma direa
.eção tal que as aberturas 57 sejam- as

• :de pressão. então, no caso de pressão
excessiva nas mesmas, esta pressão se
comm II nieará ao compartimento supe_
rim do cylindro 115; através dos eon-
duelos 121, tubos 123, 122 e abertura

• 1117, e, vencendo a tensão da mola 111,
'de modo a comprimil-a mais, actuará
sobre o ambolo 116 para baixar a haste
104 com o retensor 109, cabeça transver-
sal 110, pôrca 105 e bloeliaa.89, forma-
necendó fixo o extremo infamar da . mola
111, porque a arruella 112 é calcada para
baixo em contacto com a barra ou alia-

" pa fixa 106. O resultado , será baixar a
alavanca 88, osculando-a no alvado 93
como fluem fixo, e, com isto, abaixar as
hastes 82. Quando, como supposlo, as
'aberturas 57 são as de pressão, as cai-

mis ;4 são inclinada; na direcção re-
peasaatada na fig, a, e o abaixamento
olas hastes 82- reduzirá, portanto, o an-111() mia alinha 75-76 forma com o
eixo da rotação, isto é; o angulo de in-
clinação das caixas. . Então, reduzindo-
se este angulo, o alcance .cfos embolas
da bomba 59 e diminuido e correspon-(t ontamente roduzida a velocidade dos
niolores a fluido, reduzindo-se assim _ a
carga na machina. Em outras palavras,
cata disposição reduzirá ou limitará, a
1 Um ponto depandenle da pressão . de
(doo, a extensão do impulso. que se pôde
dar aos embolas da bomba pelo aios-
:amaino da. roda de mão 102, e, deste
1110(h), a carga da machina, 33 se conser-
vará mais ou menos constante, indo-
podia emente da Pressão de nleo nas
1 on5bas a nos motores a fluido. Si as
vaixas 71 forem inclinadas na direcção
oPPosta á ramasentada na fig. 8, as
aberturas 56 serão as de pressão no
easo de uma pressão excessiva nas ditas
aberturas, esta pressão será communi-.
cada ao cómpartimanto inferior do ey-Endro 117, pelos conduelos 121, tubos
120, 119 e abertura 118, e, vencendo a
tansão da mola 111, actuará ao embolo
Ila • para levantai' a liaste 104 com o
Hack de fulcro 89, a porca 105 e a ar-
ruela 102, permanecendo fixa a .mola
111, porque a cabeça transversal 1-10
está calcada para cima contra os reteria
soros fixos 108. O resultado neste caso
será levantar a alaVanca 88, oseillan-
do-a no alvado 03, com fulcro transito-
rio, e, com* isto, levantar as bastes 82.
Chino - as caixas 74- das bombas neste
caso sala inclinadas na direcção opposta
á representada na fig. 8, segue-se que o
levantamento das hastes 82, nas condi-
ções descriptas, reduzirá o angulo de in-
clinação das ditas caixas e, portanto, O
impulse, dos embolas da bomba 59, jus-
tamente como quando as aberturas 57
são ,as de • pressão. O regulador auto-
matico, portanto, - produzirá o mesmo
arrelio em relação á direcção em que
estão inclinadas as caixas 74 e-á dire-
cção ein que giram as chapas 58 das
bombas. Este regulador,, portanto, pro-
verá contra a possibilidade da perigosa
sobrecarga da machina 33. O -extremo
anterior do eixo 'da machina 34 acciona,
por meio de uma correia 125, que está
em contacto com as polias 126 e 127,.
uma bomba de circulação de oleo de
qualquer construação adequada, indica-
da em 128 nas figs. 1 e 3. O oleo flue
á abertura de aspiração da bomba, por
inn tubo .fornecedor 129, e é forçada
pala bomba para dentro do . um tubo de
descarga 130, que tem ranuficaaoes 131,
dirigidas para as ninaras da bomba .5.2.
lantender-se-ba que assim as eainaras
de bomba-52 com as do motor 53 estão
cheias de bico durante a operação, dá
maehina O oleo aquecido pela opera-
ção da inachina é constantemente reti-
rado das (aunaras do motor 53, no topo,
através de tubos 132 ligados com uai
tubo .133. O extreino posterior deste
tubo é ligado com um tubo vertical 134,
rejuntando em seu- extremo superior
com uni tubo transverso horizontal 135,
que liga dous reservatorios de oleo 136,
137, dispostos nos lados oppostos da lo-
comotiva (fig. 2). Um dos resarratorios
'(ou cada um, si se .quizer). é proVido . com
uma abertura de enchimento, 'indicada
em 138. Os roservatorios 136, 137 icem
sabidas' 130, 110, 4pie se dirigem raspe-
etivamonta para os extremos superio-
res de radiadores 151, 142, respectiva-
memite. que p&lom ser (h) typo conhecido
da c.el/ida en de oulra aonstruccão aper-

feiçoada. O ale° cIesee por estes radia-
dores e nelles é esfriado; o oleo frio é.
retirado pelo fundo e passa dos radia-
dores 141, 142, pelos tubos 143, 144, roa
spectivamente, ao tubo de aspiração 129
da bomba de circulação 128. Os •eser-
•atortos 136, 137 devem permittir a ex-
pansão do oleo e, pois, não devem ser
imPenmeaveis ao ar sem ser cheio até
o topo, mas a um nivel que assegure a
immersão das entradas 1a5 e das aahi-
alas 139, 140 a todo o tempo. -

Os radiadores 141, 142 são adjacent,
ás emalaras 145, que toem entradas de ar
:aia nos extremos superiores. O ar do
exterior penetra nas ditas calmaras p e-las ditas entradas e deltas passa pelos
*espaços de radiador para a camará, 147
no extremo posterior da locomotiva:
ar é posto em movimento por dois ven-
tiladores rotativos, que tem eixos 148'
a eamaras 149, estando as entradas do
aspiração destas camaras nas suas pare-
des externas, como se indica em 150, ($
•.ansa sabidas 151 (indicadas como re-
ctangulares em vista de plano) desem-
bocam para baixa pelo fundo do corpo
27. Para mover os eixos destes venta.
teores, foram indicadas as correntes
152 que se põem em contacto com as
radas para correntes 153 nos extremos
internos dos eixos transvers0-horizana
taes 148, sendo estas correntes movidas
pelas rodas 154 nos eixos transverso-hea
rizontae,s M. providos coro rodas coa
nicas 156 em engate com lima roda si-
milar 157 na parte posterior do eixo da
machina 34. A tiragem produzida pelara
ventiladores é lambem aproveitada para
resfriar a agua . que .circula nas camisas
do cylindro- da maehina do combustão
interna 33. Estas camisas teem sabidas
de agua 158 (fig. 1) ligadas corri unia
peça imultipla 15, da qual parte um tuba
160 (fig. 2) para uni tubo transverso-
horizontal 161 ligado com as partes su-
periores • dos radiadores 162. Estes ra-
diadores são dispostos em lados oppos-
los da 'locomotiva, por fóra da caixa dos
ventiladores • 149, o são callocades - do
modo que () ar que atravessa as ditas
caixas, principalmente na direcção hada.
aontal para dentro, paralledaa aos eixos
148, passará sem deflexão material pelos
espaços de ar dos radiadores 162 como,
se vê das figs. 1 e 2. Isto é, os radia-
dores terão' seus (amos de, ar voltados
lateralmente ao vehiculo e não adeanta
corno nos automoveis. As partes infe-
riores dos radiadores para esfriar a
agua, 162, são ligadas por um tubo. 103,
.do qual se dirige IM1 tubo 164 Ipara
-camisa de agua da machina. Os radia-
dores 162 . pédem ser enchidos de agua
por um tubo 165 que se projecta para
cima, do tubo 161. Como se disse acima,
dous dos recipientes de oleo. indicados
em 51 da fig. 19 toem de fornecer oleo
para o - eixo da machina 34, na engrena-
gemi da reduação representada em deta-
lhe pelas figs. 10 a 13; os outros reci-
pientes fornecem oleo para as outras
-peças e especialmente para as engrena-
gens reductora e motora. representadas
em detaalhe nas figs. 14 e 15. O eixo
31 pôde ser continn, mas geralmente é

•feito em duas secções ligadas Pelo ~-
reator 34.

Como se mostra nas figs. 2, 16 e 17,
uma palia 160 é presa ao eixo 34, adja-
canta á mia coniea 157, e cala polia.
por meio de uma correia l417 e outra
polia 158, move mo gerador eicearieo
169. que fornece corrente para
nação e outros fins. Na 112_ 1 ranro-
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aentou-so um iniciador electaico de mo.-
Mine-Mos do typo usual.	 •
. Comprehende um 'motor electrico 170,
cujo. eixo tem uma ligação de embraia-
gem controlada ato qualquer typo ap-
provado, com uma roda 'dentada 171 en-
grenada com uma roda dentada cylindri-
ea 172, presa ao eixo da machina 34, ad-
jacente ao volante 35. A ligação de em-
braiagem é controlada por unia alavanca
473 ligada por um elo 174 com uma ala-
yanca iniciadora 175 disposta na cabine
alo machinista (figs. 1 e 19). A alavans"
aa 173. pelo elo 176, controla tamboris
jun commulador 177 de typa conhecido
para ligar o motor 170 cam a bateria de
ac'cumuladores usual, no momento em
que a alavanca 173 effect•da, a ligação.
Para fornecer dispositivos para iniciar á
Mão a machina, da parte da abina, no
'caso de faltar o iniciador electrico, Ode-
ie' usar a disposição seguinte (figs. 1,
2, 16, 17 e 18). Uma manivella 178 é
montada em mancaes 179, ao alcance do
ma,chinista, para girar em. torno de um
eixo horizontal, longitudinal á locomo-
tiva. O eixo desta manivella traz em
seu extremo posterior uma roda de cor-
rentes 180 ligada por uma corrente 181
COM outra roda de corrente 182 em um
eixo longitudinal-horizontal, Em seu ex-
tremo posterior, este eixo traz outra
roda de correntes 184, ligada por urna
corrente 185 com a roda• 186 , em um
eixo curto 187, em, alinhamento com o
eixo da machina 34, o montado .para
deslizar longitudinalmente em um man-

•cal fixo 188. -Uma mola espiral 189,
adaptada ao redor do eixo 187, entre o
mancai 188 e a cabeça otheallar 190 no
eixo, comprime normalmente o eixo para
trás, á posição representada na fig. 16
o indicada por linhas pontuadas na fi-
gura 17. Nesta posição, a roda 186 está
desalinhada da roda 184, mas • a corrente
185 tem jogo sufficiente para permane-
cer engatada cem cilas. Na posição nor-
mal, duas peças de embraiagem 191,
192, providas nos extremos adjacentes
eos eixos 34, 187, respectivamente, são
desengatadas entre si. Quando se deseja
iniciar a mão o• movimento da machirta,
o machinista roda urna alavanca 193'
?fig. • 10), e, assim, por meio de um -elo
-longitudinal -194 e um braço 195, movo
vim eixo 196 montado em um • manca! 197.
Este eixo traz um braço curto 108, ada-
ptado a apertar a cabeça 190 para dean-
te, de modo a collocar as peças de em-
liraiagein • 191, 192 em 'contacto, como
mostra a fig. 17. Nesta posição, o braço
-198 tem urna acção de alavanca suiffi-
ciente para manter a cabeça 190 contra
a tensão de uma mola 189, mas nile evi-
tará o radio da cabeça, quando a ma-
china começar a correr, o fórça a peça
192, girando mais fortemente . do que 6.
girado a mão. Isto é. assim que a ma-
china começa a funccionar, as peças do
embraiagom e outras - reassumem auto-
maticamente a primitiva posição nor-
mal, representada na fig. 16. Na fig. 2,
.119 bulira dons magnetos movidos de
:qualquer modo adequado e que forne-
cem a corrente de ignição para a ma-

Comprehende-se que as • cama-
ras 52, 53s das bombas é motores, re-
'FPectivasnente, esião cheios do fluido
motor i(oleo), como é de costume em
maeltinismos hydraulicos deste typo. e
formam reaervalorios para o dito fluido
para •reencher o cslindro la bom-
ba ou do motor e recebar qual-
Coar derrame dellea, da maneira
descripla.	 mais	 •detalbadamente iras

patentes referidas. Estes dous reserva-
toritis da mesma • engrenagem com-
munic.am-se entre si pa ta Passagem 203,
existente na chapa central ou chapa de
vatvula 54, de modo' que uma trajectoria
do circulação completa, por fora da bom-
ba o do motor, será formada pelas ditas
camaras 52, 53 e passagem 200, sem can-
nexão com as peças 131, 132, 133, 134,
135, 136, 137, 139, 140,- 141, 142, 143,
144, 129, 128, 130 e 131. Assim, as bom-
bas e as motores serão mantidos relati-
vamente frios pelo fluido que circula
pela dita trajecloria e se resfria nos ra-
diadores 141, 142. Esta trajecteria de
circulação é dupla,tendo ramificações
para os dous mecanismos hydraulicos, de
velocidade variavel, e para os dous ra-
diadores 141; 142, mas aS partes 129,
123, 130, 133 e 135, são camas-uns ás
duas trajectorias.

Reivindicações:
1°, uma installação de força da natu-

reza descripta, comprehendendo uma
piorar-idade de bombas, dispositivos ajas-
Laveis para vaiar a descarga das fere--
Fidas bambas, motores operados pelo
Iluido impellido pelas referidas bombas,
e um dispositivo singelo ou unitario
para commandar simultaneame,nte os re-
feridos dispositivos ajustaveis das refe-
ridas bombas;

12% uma installação de força da natu-
reza descripla, comprehendendo duas
bombas, dispositivos .aj u stav e i s para
variar a descarga de cada uma das refe-
ridas bombas, ,dous motores operados
pelo fluido impollido pelas referidas
bombas, e um dispositivo singelo ou uni-
tario para commanstár simultaneamente
os referidos disposiitivos ajuslaveis 'de
amiaas as bombas;

3°, urna installação de força tal como
reivindicado, nas reivindicações 1 ou 2,
na qual cada grupo constante de um mo-
tor e uma bomba fórma um mecanismo
hydraulico de velocidade variavel, sendo
os motores forçados á gyrar em dire-
cções opostas em todos os • instantes e as
duas bombas a gyrar na mesma dire-
cção em todos os instantes;

4°, uma insta/Ilação de força da natu-
reza deseripta., na qual o ajustamento
dos cornos de disco é tal que os discos
58 das bombas aehar-sa-hão -em todos os
monsenVis inclinados segundo' o mesmo
angulo e na mesma direcção, emquanto
que os discos 58a, 58b dos motores aclittr-
se-hão inclinados em igual "grão para
cada motor, porém em direcções oppos-
tas;

5°, uma lnstallação de - força de coa-
formid,acle com as reivindicações 1 e 4,
Da qual os supportes 74 dos -sumos de
disco 58a, •58b, dos motores são perma-
nenteinsente ajustados, emquanto que os
supportes 74 dos camas de disco 58 das
bombas são ajustaveis.

6°, uma in•slallação de força de con-
formidade com a areisinclitação 3, na
qual os doas motores que gyram em di-
recções opostas são operativamente li-
gados ao mesmo eixo 67, formando par-
te do mecanismo movido;

7°, uma installação de força de con-
formidade com as reivindicações 1 . ou 2,
na qual o dispositivo singelo ou unitario
de cominando responde automaticamente
á pressão' excesáva do fluido impellido
pela referida bomba;
. 8°, • urna. .installação de força de con-
formidade com as reivindicações 1, 2 ou
3 , na dual o disposi tiva singelo ou uni-
tarjo de cominando campreliende uma
cruzeta correallça 84, ligatat com. os dis-
positivos aiustate:s 'do váriacão dá des-
carga de ambas as bombas, preferivel-
mente em connexão com uma alavanca

•
38, que aseilla em um fulcro desloca-.
vei 80.

0. Unia insiallação de força tal cotim
reivindicada mi reivindicação 8. na qual
o dIspositivo 4111 ajustamento do' carno
de disco' ;i8 lio elemento bomba do me-
canisnio de velocidade variavel com-
prebende uni suuporte ajustavel 74
paia cada disco, sendo unia haste cor-
rectiva 82 ligada ao referido supporti.-,
e proj,eattuals-se da caixa da bomba
tocado e accionado pela referida cru-
zeta 84.

10. Urna installação de força tal
como reivindicada na reivindicação
9, a qual é dotada de - um condu-
cto do circulação para o fluido mo-
tor que passa da bomba para o mo-
tor e do motor para a bomba, e a qual
é ainda dotada de um outro' conducto
de circulação inteiramente distincto, o
qual inclue dispositivos de resfriamen-
to e é disposto de modo a receber o que
3aso do referido conducto de circula-
ção mencionado , em primeiro togar. •

11. Urna installação cio força tal
como reivindicada na reivindicação 3,
na -qual as, caixas para a bomba e o • mo-
tor de cada grupo communicam-se en-
tre ai e são suceessivamente atravessa-
das pelo fluido vindo dos dispositivos
de refriamento.

12. Uma installação 0 força tal
COMO ' reivindicada na reivindicação 11,
na qual os dispositivos de resfriamen-
to constam de um radiador disposto
transversalmente á locomotiva, ou de
dons radiadores transversaes 145 loca-
lizados de uns e outro lado , da locamo-
Uva.

13. Uma Installação de força tal
corno reivindicada na reivindicação 12,
.dotada de um radiador ou • radiadores
462, grupados no Sentidos longitudinal
da locomotiva e formando parte do con-
duto de circulação d'agua do um mo-
tor de combustão interna resfriado á
agua, o qual acciona a bomba. -

13. Uma installaÇão de força tal
como reivindicada na reivindicação • 12,
dotada de um radiador ou radiadores
462, grupados no sentida longitudinal
da locomotiva e formando parte do
conducto de circulação «agua de- um
motor de combustão interna resfriado
á agua, o qual acciona a bomba.

14. Urna installação de .força tal
como reivindicada na reivindicação 13,
na qual tanto o radiador ou radiadores
transversaes como o radiador ou radia-
dores longitudinaes são dispostos em
uma . eamara que contém o motor.

15. Urna installação de • força de
conformidade com as reivindicações de
10 a 14, na qual o condueto de circula-
ção que inclue os dispositivos de res-
friamento contém' um tanque de ex-
pansão 136, 137. .•

16. Uma install•ação do nardo. de
conformidade com as reivindicações de
10 a ,14, na qual a admissão do tanque
de expansão 136, 137 é ligada 'com a
descarga de urna caixa que envolve tan-
to a bomba como o motor, e na qual o
resfriador tem uma admissão ligada
com a descarga do tanque de expansão,
e uma descarga ligada com a admissão.
da caixa.

17. Uma installação de forca- tal
como reivindicada na reivindicação I;
com um tambor relativo 60 dos cylin-
dros„ um annel rotativo inclinado, liga-
do/ com os pistões que se deslocam com
MOViMPilt o alternativo nos cylindros
do tambor, e uma carreira estaeionaria



:7•1IE BRITISH BANK OF SOUTH AMERICA, -LIMITED 	 BALANCETE DA FILIAL DO RIO DE JANEIRO. EM 31 DE AGOSTO DE

'	
1928, INCLUINDO AS OPERAÇÕES DA SUCCURSAL DA RUA FREI

(EZtabeiecido	 1863) CANECA N. 135.

Activo
'	 n

••••.a.	 8.838:888820
Letras descontadas	 .	 	 10.050:9178000

as I ao at,,e1

Letras e efeitos a receber:

:iaorrIC,eatpriat ne

Letras do exterior
-

.g.

20.499:368$910

tibe=
61.154:2008710

Capital'
Capital realizado	 .	 ..

▪

 .
£ 2.000.000
£ 1.000.000
£ 1.000.000 -Fundo de reserva

Casa matriz: Londres:
Eiliaes em: Rio de Janeiro, São Paulo, Santos Bahia,tpa~ 
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74 para o referido 'armei, ajustarei para
differentes inclinarções, caracterizada
por uma haste corrediça 32, que sa pro-
jecta para Ora da caixa da bomba para
ser operada por - meio de mecanismo lo-
calizado externamente Ci ireferida cai-
xa, sendo a parte da haste que se acha
no interior da caixa operativamente li-
gada com a referida carreira ajusta-
e1.
18. Urna installação de força sub-

stancialmente conforme se descreveu ou
se illustrou nos desenhos annexos. 	 "

mo de Janeko. 9 de dezembro de
1927. - Por procuração, (assio°natura
illegivel). .	 (6.142),

SOCIEDADES ANONY MAS
e	

BANCO GERMANICO DA AMERICA
DO 2 TIT •

• •

(Deutsch-Suedamerikanische Bank
.A. G.)

Capital e reservas: Marcos 24.000.000.00

.BALANCETE . DAS SUCCURSAES DO RIO DE
JANEIRO, S. PAULO E SANTO! am 31 DE
aeosTb DE 1928.

Activo

Letras descontada
Letras e effeitos a

receber por conta
. propria . do exte-

terior •
Letras e effeitos a

receber em cobran-
ça do exterior ...

Letras e effeitos a re-
ceber em cobran-
ca do interior

Ernprestimos em con-
tas correntes .

Valores caucionados..
:Valores depositados .
Caixa . matriz
'Agencias e filiaes no

exterior
Filiaes no interior .
Correspondentes	 no

exterior
Correspondentes	 no

interior
Titulos e funaos per-

tencentes ao Banco
1:13-pothecas . .
Caixa em moeda cor-

rente no Banco. no
Banco do 'Brasil e
em outros Bancos .

Edificio do Banco . •
DiVersas contas .

Passíro

Capital .	 10.000:0008000
Depositos em conta
.corrente com juros 26.177:3658295

Depositos um conta
corrente sem juros

Detpositos em conta
corrente limitada -.-

Depósitos a prazo fi-
xo . 	

Depositos em cobran-
ça do exterior .

Depositos em cobran-
ça do interior

Titulos em caução e
em deposito .

Caixa matriz .-
Agencias e filiaes no

exterior
Filmes no interior .
-Gorreapondentes	 no

exterior
Correspondentes	 no

- interior .
Valores	 hypotheca-

rios	 2.860:000$000
Letras a pagar 	 	 2.351:3558111
Diversas contas 	 	 1.308:7788872

204.767:1948918

S. E. ou O. - Os directores Gre-
bin. - Dr. Schultz.	 (á.486)

S. A. - "FAZENDAS DALE"

ACTA DA REUNIÃO DA DIRECTORIA

Aos 25 dias do mez de maio de 1928,
na sécle social á rua da Candelaria n. 30,
nesta, reuniu-se a directoria da S. A.
"Fazendas Date" para ouvir a opinião
'do conselho fiscal sobre a ampliação das
vendas de lotes, o que é um dos obje-
ctivos da companhia, conforme se ja- nd
art. III dos nossos estatutos"

Communica o conselho fiscal que após
ter-Donversado com o director Ed. Date,
sobre 'o desejo- da diretoria relativa-
mente ao desenvovimento das vendas 'de
terrenos, ficou accordado que o Sr. Edu-
ardo Date cederia por venda - e á razão
de 100 (cem réis) o metro quadrado,
terras de sua propriedade no local deno-
minado Santissimo.

Affirrna o conselho . fiscal ser vanta-
_lesa a operação sobre tudo no ponto de
vIsta economico. Cada um de nós co-
nhece a valorização das mesmas, o tra-
tando-se de.zonas Emitia-51)11es torna me-
rios onerosa a administração. Metara -
o Sr" Eduardo Date que rectifiCaria por
carta á directoria o combinado com o
conselho fiscal.

• Pelo exposto a directoria concorcU
com a offerta proposta e autoriza os di-
rectores, thesoureiro e jurisconsulto que
de accardo com o conselho fiscal ulti.
mem a trasacção.

Nada mais havendo a tratar-se, eu, se-
cretario, mandei lavrar a presente acta
que -vae por todos assignada. •

Rio, 15 de maio de 1928. - João Da-
te, secretario - Humberto • Gomes de
Almeida. - Henrique Ferreira o N. .T„
de Barros, membros do conselho' fiscal.!
- L. G. Moro.	 Guilherme Date.
Alexandre Dote e Eduardo Date.

BANCO HYPOTHECARIO DO BRAZIL

BALANCriTE EM 31 DE ACOSTO DE 1928

Activo

	Letras descontadas. . ,	 486 :217$100
Letras e effeitos a ae-

ceber em cobrança

	

do Interior. . . ...•	 5:5008000 -

	

Emprestimos em ele...	 1 .381 :31882.15
Valores caucioriado::..-

Penhores. . . .	 ..	 6:6388240'

	

Valores depositados. .	 527:1828800

	

Correspondentes do In- 	 -
tenor . 	  12.862 :0958696

Titulos e fundos per-
tencentes ao Banco..

Hypothecas C. flypo-
thecaria. . . ......

Caixa, em moeda cor_
. rente no bade() ....

MI outros ban-
cos,

Diversas contas 	
IITUROV elS. •	 .• ..•

3 t .74'0 :4918606

Passivo

Capital 	
Fundo de Reserva .• 	
intePosito Cm cic com

juros
Ueposito em cie com

Caixa Economica.. .
Titulos em caução e

em deposito. .
Correspondentes do ex-

terior. 	
Cerrespondentes do In-

terior'.
Valores hypothecatios

e. hypollwaria. . .
Letras a pagar. .
Diversas contas. . .

31.740:411$6b6

24.175:8338839

2.510:028M%

1-6.193:1558043

60.301:0038011

30.918:0578433
5.453:6258000

20.413:7828751
4.006:851$299

503:2798740
6.125:1378181

9.590:6618519

3.275:4278590

753:750$686
.2.860:0008000

13.640:1108577
3.600:0008000

416 :49011535

2.04.767:191$91-&

3.910:1708138
•

- 2.183 :3868127

27.391:301$15

16.193:1558013

60.3M:0038011

25.807:4078751
5.198:7578202

931:8698386
. 0.187:6068809

13.759:6968028

145:3368991

. 516 :1808000

2.700:1168076

14.7198560

300:912$590
6.677 :511$02,3

258 :5008000

8.809:4008000
383:7518719

3.141:1618890

53:2178200

527:1828800

2,66:3958180

14. 600:4708003

2.609:877$316.
1 .180:000$(}0O

108 :0968498

Rio 'de Janeiro, 5 de setembro de
1928. - Pelo dif'ector-presidente. Gap
los Ricardo Atochado. - O contador ia=
terino, Emiti() Hugitri.
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ValorÁ em liquidação . 	
Finpresthnos em contas correntes
Valores caucionados.
Valores depositados	 -	
Agencias e. 1' iliars
Correspondentes do estrangeiro .
'ri tidos e fundos Dell oneen les ao banco
Hypothecas . 	

Caixa :
Em moo' la corrente e ouro 6.350 :3118..110
No Banco do Brasil ...... 8.079 :3098500
Em outros banes	 ...... 2.003 :8658970

35.536 :0678250,
9.163 :3938320

(i39 : 61:3$500
1.-147 :8758960

16.133 :1868880

Passivo

libas eni °ouça° o eni (leposdo 	
Agencias e filiaes no exi crio), 	
Agencia.s e filiacs DO interior 	
Correspondentes no exterior 	
Correspondentes no interior 	
Diversas contas 	
Letras em cobranla 	

Total do PassiN o 	

3.933 :0808000
36.909 :6898369
2.857 :9848088

1-1.732 :5348500
59.700 :3068560
21.7:3:3:2578226

830:8178576
208 :6588679
162 :8928398

11.795 :9308032
21.177 :3138010

180.111:161$3i38

1.775 :8238120
30.681 :098$810 Capital

...	 22.675 :9118660 Depositeis em conta corrente com .1w-os...
121.133 :6508960 DcOositos em conta corrente sem juros.

Depositos -a prazo fixo e prévio aviso.

2.222:1)078211)

330.802 :9718680

11 C . . Prosei', gerente - 1. MN), contador.	 U . 508

BANCO PORTUGUf:S DO BRASIL

Diversas' vim tas . 	  .... .
	 :

fins4irn

17.777:7778160
Fundo •In reserva especial (contra Valores

em li(uidação) .	 1.716:9518980
Depositas em conta cor-

rente, com juros ... 36.950 :8888170
Dito, limitadas	 10.575 :4918530	 47.526 :3198700

Depositos em contas cor-
rentes, sem juros	 2.561:0158766

Depositos a prazo fixo	 33.051:8368010
Titulos em caução e em deposito 	  205.838:7998330
Caixa matriz 	

	
16.581:8128680

Agencias e filiaes 	
	

1.730:6388010
Correspondentes do estrangeiro

	
311:2638900

Valores bypotherarios . 	
	

2.125:0008000
Letras a pagar
	

77:7098070
Diversas contas	 •

	 1.503:1818150

330.802:9718680

g . E. Ou O.
TI io de Janeiro, 6 de setembro lo 1928. - Pelo Tlie Bri-

tish Bank oí Fon! 11 'America, Limited., C. Maellintosh, ge-
rente . - ii E. Yoing, contador.

THE ROYAL BANK OF CANADA

Capital autorizado 	
INC. (1869)

10.000.0wro
Capital realizado 	

	
$ 30.000.000"°

Fundo de reserva 	
	

$ 31.809.831.8?

Sédj: Mo de Janeiro

Iii iaes •-mn S. Paulo e Santos

Capital : lis. 50.000 :0008000
BALANCETE DA MATIIIZ E FILIAI 5, Exi 31 nE Auk.isrci DE 19-28

AO ie.()
'Capital a realizar 	
Edificios do Banco	 a trii. e Filiai--; 	
Letras descontadas.	 . .	 	

Letras e efteitos a recebei.:
Letras do Ext;rior.	 2.1196:2158610
Letras do Interior	 24.2-12 :1358903

Emprest irnos em -conta corrente 	
!h/Jul.-heras
Titulos e fundos pertencentes ao Banco
Valores caucionados 	
Valores em administrat-50

vinculado.. ..	 •
A cCõe s	 .caução 	
Agencias e filiars
Correspondentes no paiz e no estrangeiro .
Contas diversas .. . .

Caixa:
Em moeda corrente na-

cional 	 	 4.188 :265s;:f 5

Em ouro
Em outras especics 	 	 2 :3118000
Em n deposito	 ein 0111ros

Bancos	 	 	 11.581 :50;8911

l'ossiro

10 .690 808001
5. -152 :C858588

15.151:61W05

20.338:3518:303

C C IO d.liosib)
...............

• •	 ..............

174.135 :8818618
• 80:00084)00
1.596 :1738-507

II .re-l0 :8308172
38.797 :5508118

56.2 t :0978821
17.682 :7728200
13.757 :8268330
15.860 :013811-1

I .	 :1$259

119.525 :090 --392

11.189:0518215

• 10.055 :93-581.99

BALANCETE DAS ODERAeÕES NA PRAÇA DO RIO DE
DE AGOSTO DE 1028

Activo

Letras descontadas 	
Letras e effeitos a recebei- por conta pro-

pria do exterior 	
Letras effeitos a receber em cobrança do

exterior 	
Letras e effeitos a receber em cobrança do

interior 	
Emprestimos em contas correntes 	
Valores caucionados 	
Valores depositados 	
Agencias e filiaes no exterior
Agencias e filiaes no interior
Correspondentes no exterior 	
Correspondentes no interior 	
Titulos e fundos pertencentes ao banco. ...-..

Caixa :
Em moeda corrente no

banco 	
Em 0111 ras especies no

banco 	
No flanco do Brasil .
Lm outros bancos

Diversas contas

Capita!

Fundo de prev idene ia 	
l'undo . de. reserva 	

C.Ioverno Tedz, ral - CAmelbocamontos
Baixada Fluminense .
ipepOSIIOS	 COfflit ClirI Ilte com juros:

Conta corrente de movi-
 33.002:5125q115mento. 	

Conta corrente em moeda 	
1.90:1:1097estrang.	 . . . ,

Contas correntes gaia i- 	
118$030da-is, saldos. evedeowss.	

*n.:;82:.J.;95,550Contas correntes li ,n ita 6;,;
Depositos CIII emula cor-	

1.320 :7378561rente sem juros
Denositos a prazo fixo e	

5.882 :60587;5letras a prernio .	 .

Credores por valores em ra lição 	 ioin is-
I ração 	

Valores bypothecarios
Agencias o Mines 	
Caução da I1 ire: y l I/Vi a

CIPO	 1)01' letra	 e .4 f'iln a rocei
Cereespourietiles 11) ¡Ui iz e 110 it r:tlerie I re

Dividendos a pagar	 	
Contas di orsas

;511.10;").:00000
9.137 : I 518 59

252 :8258210

22.0:ii :1028022

10.561 :918.057 ,

1117.617 :79587:37
-17.682 :772$21-/0

.013 :6058037
80 :0008000

26.338 :3518603
I i .S65 :9358710

418:1188100
:9808307

519.525 :690*;192

JANEIRO EM 3!

20.098:0068595

3.755:5588670

11.280:2478140

12.897:0658900
28.084:6518434
34.723:8558410
25.075:4518150
17.647:6018960
3.112:2548530

133:1048690
1.078:7858611
1.009:9038935

• • •
• • • •

• • •

5.771 :1388770

22:5788700
3.870:0758948
1.525:260$797

Total do Activo
fie 1' Jaoeiro. 5 dr ,rLudwo dr 1028. --.0 chefe da

180.141:164368 ennInhilidadr,	 (111	 0-pprdenle,
-- conde de .11(Hwes.	 (6.598).
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DI_V11.-TO OFFICT.1.1, 	 rstairenibro

4PALRE11‘0, ' VAROAS & COMP., LTD.

CÁSA:-.11ACÁRIA-	''''

Rua Gellerál ei4tara n. 42, soorado

SAT.áNGETE DO MEx-DE AGosITO DE 1928

'4.et iro
Tantos deseontaflos
j'ilmlos em raiição
Tituios eni cobrança...

rente e dispoitiyol
lbancos 	
	

:f76:064M7,
1).iiirsas CO III a,	 38 :1

1.210:8118'161

po,siro

twort-a1 	
	

3,50:000$00(4
Fundo ile - rese L'N. 	

	
4:3008000

Deposites em e/c,i,irron	 -
tes c/j.	 662:192$310

De;pesitos	 (/correu-
:4es ' limitadas	 -	

	
10:80t38800

3)2p0SitOs a prazo fixo 	
	

10:0005,4000
Depositos em e/ de co 	

branca . .......	 109 : 11 :.l$000
Valores caucionado ,. ...	 -6 :000Í5000
Valores bypotheearies .	 2 0 :000$0911
:Letras a pagar 	

	
6:600$000

Viversas °emitas 	
	

82:499$35í

1.210:811816.1

,ilio de Janeiro. :I'do setembro de 1928.
Malheiro, Vargas &	 Ltd. — O

,contatior, (iscar Espose,.	 (6.509)

MINUNCIOS
Sociedade TAnonyrna Fazendas
• . .Dali'

RUA DA CANDELARIA N. 36
CHAMADA DE CAPITAL

Convidamos os Srs. .accionistas, con-
forme art. VI, dos nossos estatutos, a lu-
tegralizarem •as suas acções ou sejam
20 % do capital subscripto, para esse fim
estará o Sr. theseureiro, nos dias uteis,
da 1 quinzena do corrente mez, das 12
ás 16 horas, na séde social.

Rio de Janeiro, 4 de setembro de 1928.
— A. directoria.-	 (6.516)

S. A. "O Imparcial"

ASSEMDLÉA GERAL EXTRAORDINARIA

(Segunda convocação)
Não tendo comparecido numerolegal

dos Srs. accionistas, para a realização
da assembléa geral extraordinária, con-
vocada para . o dia 31 de maio proximo
passado, são convidados novamente os
Srs: accionistas para se reunirem em as-
sembléa geral extraordinaria, no dia 7
do corrente, ás 15 horas, na sede da so-
ciedade, á rua do Passeio n. 78, afim de
tomarem conhecimento de uma exposi-
dto da directoria, ratificarem o mandato
desta e os actos por Mia praticados.

Rio de Janeiro, 3 de setembro de 1928.
, A directoria.	 (6.491)

0»111)allbill BPà1..S1 i de Grandes,	 •	 ...
• •	 .114steiS -

ASS's_:.MBLEA GERAL • ExTRADatiiNARIA • -
.0,- •	 ••

Ficam Convidados 05 Srs. ii:'e•ioni5t.4(6
a 50 reunirem mo assombléa geral ext NI-

ordinaria, na séde da CO•ipanffla, á rua
Alvaro Alvim n. 27 i . 2" andar), ás 13
horas do dia 10 do corrente, para toma-
rem conhecimento da elevação do ca pi-
tal social e demais actos pralieados pela
directoria, de areôrdo com a rosobuão
da assembléa geral extritordinaria, rea-
lizada em 30 de agostO provim° findo.

lin do Janeiro, de setembro de 1928.
— Antonio FavAina Porto, presidente.

Centro IC,spkifit Bezerra de :Menezes
Pena Dr. Maia Lacerda n. 17 — Estacio

de Sá

A5sEM131.t:A GERAL eaDINARTA
•

De aerôrdo com o iirt. 18 dos esta-
tutos em vigor, COONii:10 aos irmãos e so-
cios quites, a comparecerem na séde
acima, no dia 12 de solembro, ás 20 he-
ras. para eleição de nova directoria, e
conimissão do conta ,... Ficando se /TI e1'-
leito o annuncio publicado neste Mario.
130 dia 1 do corrente.	 ter sabido cr-
ralo. — O presidente, 	 E. Graça.

Contrliia Indusirial de Caixas
de Madeira .

ASSEMBLÉA GERAL EXTRA.orDINARIA

Terceira convocação
Não fendo havido numero legal para

as reuniões da assemb14".a geral extraor-
¡finaria, convocadas para os dias 18 e 31
olo agosto de -1928, novamente convida-
Mos OS Sis.• accionistas para se reuni
rem no dia . oito (8) deste mez, ás 14
horas, na séde da companhia, á rua
Lonifiln n. 216. 'afim de se tratar de
interesses sociaes. Neta asseMbiéa SC

deliberará com qualquer numere de ac-
cionistas.

Rio de Janeiro, 1 de setembro (le 1928.
— A directoria.	 (6.495)

Declaração
O abaixo assimado declara que per-

deu o certificado do exame- de Arith-
metica, passado pelo Collegio Pedro II,
do decreto n. 11.530, — Renato Luiz
Pinto. -

Reconheço a firma Renato Luiz Pinto.
Rio de Janeiro, 3 de setembro de 1928.

Em testemunho (estava o signal. pu-
blico)- da verdade. — Alvaro Advincula
da Silva, tabellião.	 (6.4311

Companhia Registro Mercantil
do Rio de Janeiro

EXTRAVIO DE CAUTELA
Havendo o Sr. Oswaldo . Martins Fer-

reira allegado o extravio da cautela
n. 90, de 10 acções de sua propriedade,
faz-se publico que, si no prazo de 30
dias, não houver reclamação em contra-
rio, será entregue novo titulo áquelle
accionista, ficando o extraviado de
nenhum effeito.

Rio de Janeiro, 24 de agosto de 1928.
— Raymundo de Magathões, presidente.

A' Praça e ao Commercio
•

. afebrés, 'Peeanba & Comp. Liniltadá,
declaram á praça é ao commercio ein ge-
Jul que a sua alludida firma ficou dis-
solvida e extincta para todos os effeitos
de direito, em virtude do distracto por
escriptura publica de 22 de agosto de'
1928, em uotas do tabellião do 7" officio,
devidamente areliivado na Junta Com-
mercial do Rio de janeiro, em 27 dó:
mesmo mez de agosto. sob n. 111.433.,

Rio de Janeiro, 1- de setembro de 1928,,
Fcbrés, Peçonha &s Com». Limitada.

Reconheço a firma de Febrés, Peçanlia:
& Comp. Limitada, feita pelo soei° Mias
Dib Schwery.

Rio de Janeiro. 5 de setembro de 1928..
Em testemunho (estava o signal pu-
blico) da verdade. — Ernesto Poranhos
_Simões, tabellião interino.	 (6.189)!

Aliso

Alberto Lage, tutor do menor Alfredo
Lage. declara ter perdido os certificados
de apores-ação nos exames finaes de Ari-
tametica, Álgebra. Geometria, Geogra-
pllia e Chorog,raphia, do Brasil, Historio
do Brasil;•Ilistoria Universal, Portuguez,
Francez, Inglez, Latim e Phyaica e -Chi-
n-Uca, feitos no Collegio Pedro II, pelo
seu tutelado acima mencionado.

Rio dz Janeiro, 6 de setembro de 1928.
Alberto Lage.

Reconheço a firma de Alberto Lage.y.
Rio, 6 de setembro de 1928. Em tu-

ternunho (estava o signal publico) da
verdade. — Alvaro de Mello Alves, ta-
bellião.	 (0.512):,

Companhia de Navegação Lloyd
Brasileiro
	 . •

• De accôrdo com o -art. 17, tiarte fi-
nal,*dos estatattes desta. coai/n.11%2, con

-voco os seus accionistas para se munir
em assernblÉa geral exiiraordinwria;
proximo dia 10 do ct5rrente, (s 14 .boraS,
afim de tomarem confteciMento da*re-
nuocia da directoria actual, constituida:
pelo Srs. capitão de mar e guerra RUO
de Roure	 director-technico e
Dr. Alberto de Andrade figueira, dire-
etor4lies0ureiro, procederem .(1 reforma
do cap. III-des estatuto: em vier e ele-
gerem a nova Preetoria	 empreza.

-Rio de Janeiro, 3 de setembro do lie&
- Hugo de Roure 31ariz, director-te-
chnico.

Vendas por ãlvará -
O corretor Fernando Aivares de Souza',

auterizado por .alvará do Dr. juiz da
1' Vara de Orphãos e Ausentes, venderá
era leilão, na Bolsa, no dia 14 cio cor-
rente, 700 acçaies do Baco° dos Funccio-
nado Publicos, pertencentes ao finado
Rodolpho Neiva.

Secretaria da Camara Syndical•do Rio
de Janeiro, em 5 de setembro de 1928..
— Ary de Atmeido e Silva, syndico.

- Aviso
Os Mcorporadoras da Companhia In-

dustrial "Aguas Nazareth" S. A., par-
ticipam que resolveram proroFar por
mais 30 dias a subscripçãO de adçõeS"..
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